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V e r s a l l e s , J u n i o 28 . . 

L a p a z d e l m n n d o f u é f i r m a d a j s e ­

l l a d a e n l a h i s t ó r i c a G a l e r í a d e l o s 

E s p e j o s e n V e r s a l l e s e s t a t a r d e , p e r o 

i l a j o c i r c u n s t a n c i a s q u e h i c i e r o n p a l l -

| d o c e r h a s t a c i e r t o p u n t o l a s e s p e r a n 

z a s d e l o s q u e h a b í a n t r a b a j a d o y s e 

_ . J ' h a b í a n e s f o r z a d o d u r a n t e l a r g o s a ñ o s 

ÍJ c o n a t o d e s e c u e s t r o d e U n a n i n a i ( i e g u e r r a y m e s e s d e n e e r o i o i a c i o n e s p a 

' i - • j ; , ^ • ' j „ i „ „ ^ k l « , I r a a l c a n z a r e s t o r e s u l t a d o . 
p r o T o e o l a i n d i g n a c i ó n d e l p u e b l o , ¡ L a a T l s e l l c j a d e l a d e i e ? a c i ó n C h i n a 

- i . j . _ A r i f t e mrfun*1 < i l ie a ú l t i m a h o r a n o p u d o a c e p t a r l a 
e x a t a d o p o r l o s r e c i e n t e s s u c e s o s , ^ j ^ , ^ d e S]mjigtang y d e j ó a l I m p e . 

! r i o O r i e n t a l f u e r a d e l a s n e g r o c i a c i o n e » ; 

d e l a p a z f u é l a p r i m e r a n o t a d i s c o r 

E n e l p u e b l o d e R e g l a f u é l i n c h a d o a y e r ¿ « « ^ ^ l a A s a m b l e a , 

tarde u n i n d Í T i d u o d e l a r a z a d e c o l o r . U n » p r o t e s t a p o r e s c r i t o q u e p r e s e n -

«ue u n o s c r e e n a u e e s d e n a c i o n a l i d a d I t é e l g e n e r a l J a n C h r i s t i a n S m u t s , c o n 

j a m a i q u i n a y o t r o s d i c e n q u e e s d e l a 1 M I f i r m a f u é O t r a d e c e p c i ó n p a r a l o s 

provincia d e M a t a n z a s . M á s d e 1 .400 p e r - I Q u e r e d a c t a r o n e l t r a t a d o , 

w n o s : h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s t o m a r o n P e r o s o b r e p o n i é n d o s e a t o d o e s t o , s e 

parte e n e l h e c h o , s i n q u e h a s t a a h o r a s e d e s t a c ó l a a c t i t u d d e A l e m a n i a J d e l o s 

haya d e t e n i d o a n i n g u n o d e e l l o s . p l e n i p o t c n c i á f r i o s a i e m a n o s , q u e l o s 

E s e l p r i m e r l i n c h a m i e n t o q u e s e l l e v a d e j a , c o m o s e d e s p r e n d e d e l p r o g r a m a 

» e f e c t o e n C u b a c o n t r a u n i n d i v i d u o q u e o f i c i a l d e l d í a y d e l a e x p r e s i ó n d e M . 

había s i d o c o g i d o i n f r a g a n t i e n i o s m o - 1 C l e m e n c c a n f u e r a t o d a v í a d e t o d a r e -

mentos q u e s e c u e s t r a b a a u n a n i ñ a d e I c o n c i l i a c i ó n f o r m a l , h a c i e n d o d e p e n -

ilete a ñ o s , d e l a r a z a b l a n c a , s e f f ú n s e l d e r l a r e c o n c i l i a c i ó n f o r m a l y l a r e s -

cree, p a r a p r i v a r l a d e l a v i d a e n b e n e f i - t a u r a d ó n d e l a s r e l a c i o n e s r e g u l a r e s 

cío de l a s a b s u r d a s y s a l v a j e s p r á c t i c a s f < m l a s n a c i o n e s a l i a d a s , n o d e l a 

de l a b r u j e r í a . f i r m a d e l o s " p r e l i m i n a r e s d e l a p a z " 

Dos g r u p o s d e s e t e c i e n t o s I n d i v i d u o s b o y g | n o d c l a r a t i f i c a c I Ó r . p o r l a A s a m 

cada u n o , a t a c a r o n p o c o d e s p u é s d e l a | J , ] ^ \ a c l o n a l . 

m de l a t a r d e l a E s t a c i é n d e P o l i c i a l A ^ s e v e r a ' a d v e r t e i j c i n . d e 3 1 . C í e -
da d i cho p u e b l o y e n a c t i t u d v i o l e n t a j u e n c e a n e n s n d i s c u r s o d e I n t r o d n c -
arrebataron a 1* p o l i c í a e l d e t e n i d o a ¡ d ó n d e ^ e s i ) e r a h a d e e l l o s q n e 
«uien p r i v ^ o n d e l a v i d a e c h á n d o l e u n l a - i ^ ^ ^ ^ ^ t r . M ( ) 

to .1 c u e l l o y a m a r r á n d o l o a l r a b o d e ] t , ^ d c o m p l e t a m e n t e l o s 
w a m u í a q u e f u s t i g a d a l o a r r a s t r ó p o r ¡ , , i _ 1 „ „ / , „ , 1 „ „ + „ 
i « • , j i „ v » * i d e l e c r a r t o s a l e m a n e s , p o r e o n d n e t o d e l 
Infinidad d e c a l l e s , h a s t a q u e r o t a l a s o g a I " ' „ , . T , T r « « ~ i „ 

„ , ^ , d o c t o r D a n i e l > o n H a i m h a u s e n , c o n -
quedó el c u e r p o d e s t r o z a d o s o b r e l a s p a -
lalelas d e l t r a n v í a i n t e r - m u n i c i p a l d e R e ­
gla y G u a n a b a c o a . 

Aun c u a n d o e n e l a c t a l e v a n t a d a p o r 

l o s t e r m i n ó l a t r a s c e n d e n t a l s e s i ó n . 

T o d o s l o s d i p l o m á t i c o s y m i e m b r o s 

d e s u s p a r t i d o s l l e v a b a n e l c o n r e n d o -

n a l t r a j o d e p a i s a n o . H u b o a l g u n a o s -

' e n t a c i ó n d e p a l o n e s d o r a d o s . P o c o s 

d e l o s u n i f o r m a d o s d e l a s e d a d e s m o -

d í a s , c u y a s t r a d i c i o n e s y p r á c t i c a s s o n 

t a n s e v e i a m o n t e c o n d e n a d a s s e o s ­

t e n t a r o n e n l a r e c e m o n l o . 

H u b o a l g ú n c o l o r i d o e n m e d i o d e 

e s t e f o n d o s o m b r í o p r o p o r c i o n a d o p o r 

l a s g u a r d i a s f r a n c e s a s . T i n o s c n a n t o - » 

m i e m b r o s e s c o g i d o s d e l a g u a r d i a r e s 

p l a n d e c í a n c o n s u s c a s c o s a d o r n a d o s 

d e p e n a c h o s r o j o s y s n s u n i f o r m e s r o ­

j o s , b l a n c o s y a z u l e s . 

C o m o c o n t r a s t e d e l a s e s i ó n f r a n c o -

g e r m a n a d e 1 8 7 1 , q u e s e c e l e b r ó en1 e l 

m i s m o s a l ó n h a b í a a l g u n o s c a n o s o s v e ­

t e r a n o s f r a n c e s e s d e l i a g u e r r a f r a n c o -

p r u s i a n a . E s t o s r e e m p l a z a r o n a l a s 

g u a r d i a s p r u s i a n a s d e l a a n t e r i o r c e ­

r e m o n i a , y l o s f r a n c e s e s c o n t e m p l a r o n 

v i a c t o c o n c i e r t a p r o f u n d a « ¡ a t i s f a c 

c i ó n . L a s c o n d i c i o n e s d e 1 8 7 1 s e h a « 

b í a n v n e l t o a l r e v é s . 

E s t o s i n c i d e n t e s r e s a l f i r o n m á s p o r 

l a s u a v i d a d c o n q n e s e l l e v ó a c a b o 

l a c e r e m o n i a . L a p r i m e r a n o t a d i s c o r ­

d a n t e f u é l a n e g a t i v a d e Ha d e l e g a c i ó n 

C h i n a a f i r m a r . L a s e g u n d a f n é l a p r o 

t e s t a s o m e t i d a p o r e l g r i n e r a l C h r i s ­

t i a n S m u t s , q n l e n d e d a r ó q n e l a p a z 

n o e r a s a t i s f a c t o r i a . L a t e r c e r a , d e s ­

c o n o c i d a d e l p ú b l i c o e n g e n e r a l p r o ­

c e d í a d e l o s a l e m a n e s , y v i n o c u a n d o 

s e l e s d i ó a c o n o c e r e l p r o g r a m » d e 

l a c e r e m o n i a . H e r r T o n H a l m b a n s e n ^ 

d e l a d e l e e r a c l ó n a l e m a n a f u é a d o n d e 

e s t á e l c o r o n e l H e n r y y p r o t e s t ó . D I . 

j o : 

s i e u o s n u m e r a n , s a o i u o q u e 

n t r a t a r s o b r e n n a b a s e d i s t i n t a d e l a 

U p o l i c í a n o e m b a c e T o n s t á r ' u ñ 7 7 e " i o ¡ | ^ l o s r e p r e s e n t a n t e s a l i a d o s d e s p u é s 

extremos m á s i n t e r e s a n t e s d e e s t e s u - ! f i r m a r , j a m a s h u b i e r a n p u e s t o s u 

ceso, de l a b i o s d e n u m e r o s a s p e r s o n a s s u - ¡ f i r m a a l t r a t a d o . 

B a j o l a s c i r c u n s t a n c i a s e l s e n t i r g e ­

n e r a l e n l a h i s t ó r i c a s e s i ó n f u é m á s 

b i e n d e a l i v i o a n t e e l f i n a l i n c o n t r o ­

v e r t i b l e d e l a s h o s t J l i d í i d e s q u e d e 

c - j u i p l e t a s a t i s f a c c i ó n . 

p o r n n a p u e r t a d i f e r e n t e a l a a s h m a d a 

l l e g ó . F u é s e g u i d o e n b r e v e p o r M 

C l e m e n c e a n y e l g e n e r a l B l i s s . P o c o s 

d e l o s e s p e c t a d o r e s r e c o n o c i e r o n a 

i . I n g u n o d e l o s d i p l o m á t i c o s a l e n t r a r 

y n o h u b o d e m o s t r a c i ó n n i n g u n a . 

L o s d e l e g a d o s d e l a s p o t e n c i a s m e ­

n o r e s s e a b r i e r o n p a s o c o n d i f i c u l t a d 

p o r e n m e d i o d e l a s m u l r l t u d e s h a s t a 

l o s I n g a r e s q u e l e s c o r r e s p o n d í a n a n ­

t e l a m e s a . O f i c i a l e s y p a i s a n o s s e h a ­

l l a b a n a l i n e a d o s a l l a d o d e l a s p a r e ­

d e s y l l e n a b a n l o s p a s i l l o s . L a l l e g a d a 

d e l P r e s i d e n t e I f i l s o n d i e z m i n u t o s a n 

l e s d e l a h o r a d e f i r m a f u é a c o g i d a p o r 

u n a d é b i l e x p l o s i ó n d e a p l a u s o s p o r 

p a r t e d e l a s p o c a s p e r s o n a s q u e p n -

d i e r o n r e r l o . 

L o s e o r r e s p o n s a l e s a l e m a n e s f u e r o n 

i n t r o d u c i d o s a l c a l ó n p o c o a n t e s d e l a s 

t r e s y s e i e s « i ó u n e s p a d o p o r d e t r á s 

d e l a s e c c i ó n d e l o s c o r r e s p o n s a l e s d e s 

d e d o n d e p u d i e r o n p r e s e n c i a r l a c e ­

r e m o n i a d e p i e . 

C u a n d o l l e g ó e l p r i m e r M i n i s t r a 

L l o y d G e o r g e m u c h o s d e l o s d e l e g a d o ! » 

s o l i c i t a r o n a u t ó g r a f o s d e l o s m i e m b r o s 

d e l C o n s e j o d e l o s C u a t r o y s e o e n p a -

r o n e n f i r m a r c o p i a s d e l p r o g r a m a o f i ­

c i a l h a s t a q u e l o s a l e m a n e s e n t r a r o n 

e n e l s a l ó n . 

A l a s t r e s r e i n ó e l s i l e n c i o e n t o d o 

e l s a l ó n , y l a s m u l t i t u d e s g r i t a r o n p a ­

r a q u e l a s a u t o r i d a d e s q u e e s t a b a n d e 

p i e s e s e n t a s e n , d e m a n e r a q u e n o o b s ­

t r u y e s e n l a v i s i ó n d e l e s p e c t á c u l o . L o s 

d e l e g a d o s d e m o s t r a r o n a l g u n a s o r p r e -

s a n a n t e e s t e d e s o r d e n , q u e n o c e s ó 

h a s t a q n e t o d o s l o s e s p e c t a d o r e s s e 

s e n t a r o n o s e c o l o c a r o n c o n t r a l a s p a ­

r e d e s . 

A l a s t r e s y s i e t e m i n u t o s e l d o c t o r 

l l e r m a n n M n d l e r , e l S e c r e t a r i o a l e ­

m á n d e R d a i c i o n e s E x t e r i o r e s y e l d o c ­

t o r B e l l e l S e c r e t a r i o C o l o n i a l f u e r o n 

i n t r o d u c i d o s a l s a l ó n y t r a n q n l l a m e n -

t e o c u p a r o n s u s a s i e n t o s a l a I z q n l e r 

d a . S e m o s t r a r o n m u y I n t r a n q u i l o s . 

E l v i r t u o s o p r e l a d o , d i g n í s i m o O b i s s i n m a u t f e s t a r l a n e r v i o s i d a d f l f ™ -
p o d e l a D i ó c e s i s H a b a n e r a , c e l e b r a rf* ^ o n B r o c h d o r f f - R a n t z a u , j e f e d e l a 

E L E X C M O . E I L T M O . D R . 

G O N Z A L E Z Y E S T R A D A 

h o y s u f e s t i v i d a d o n o m á s t i c a 
I n ú t i l c r e e m o s d e d r c u a n f e r v i e n ­

t e s s o n l o s v o t o s q u e f o r m u l a m o s p a ­
r a q u e e l d í a d e h o y s e a p r ó d i g o e n 
g r a t a s i m p r e s i o n e s p a r a e l I l t m o y 
R v d o . D r . P e d r o G o n z á l e z E c t r a d a , a 
q u i e n d e s e a m o s f e l i c i d a d e s m ú l t i p l e s 

d e l e g a c i ó n a l e m a n a e n o c a s i ó n a n t e 

r l o r . 

M . C l e m e n c e a n , c o m o P r e s i d e n t e d e 

l a C o n f e r e n c i a d i j o u n a s c u a n t a s p a ­

l a b r a s t n v i t a n d o a l o s a l e m a n e s a f i r 

m a r e l t r a t a d o , y d e s p n é s v i n o u n a 

l > a u s a . G u i l l e r m o M a r t í n , M a e s t r o d e 

y h a s t a q u i e n h a c e m o s l l e g a r n u e s t r o | C e r e m o n i a s , d e s p u é s d e n n a d e m o r a 

r e s p e t u o s o s a l u d o . 

L A C E N S U R A P O S T A L 

i n e d u r ó u n m o m e n t o , e s c o l t ó a l o s 

p l e n i p o t e n c i a r i o s a l e m a n e s h a s t a l u 

m e s a d o n d e d e b í a v e r i f i c a r s e l a f i r ­

m a , y pu d o n d e f i r m a r o n e l t r a t a d o , 

e l p r o t o c o l o y e l c o m p r o m i s o p d í w o . 

A c a n s a d e l a e o n f u s l ó n d i l a m u l t i t u d , 

e l f a c t o d e l a f i r m a p e r d i ó g r a n p a r t e 

pimos que c u a n d o e l p u e b l o s e e n t e r ó q u e 
habla u n d e t e n i d o e n l a E s t a c i ó n d e P o ­
licía, a c u s a d o d e t r a t a r d o ' s e c u e s t r a r a 
«ma n i ñ a , s e a v a l a n z ó h a c i a l o s a l r e d e ­
dores de l a E s t a c i ó n y m i e n t r a s o t r o 
p u p o b a c í a d i s p a r o s e n l a l o m a d e n o m i - L a c e r e m o n i a l * e g ó a u n f i n d r a m á -

nada d e l R e c r e o , v a r i o s s e p r e s e n t a r o n e n t i c o , v e r d a d e r a m e n t e a SU c o l m o , d o n 

«1 p r e c i n t o d i c i e n d o q u e e n l a l o m a h a 
Ma u n a riña a t i r o s . L a p o l i c í a c o r r i ó 
htcla e l r u g a r q u e s e l e I n d i c a b a , m i e n ­
tra» l o s d o s g r a n d e s n ú c l e o s d e p e r s o n a s 
M n e t r a r o n p o r l a p u e r t a d e l a E s t a c i ó n 
•Uuada e n l a c a l l e de M á x i m o ( G ó m e z , y. 
Por ]a de l c e n t r o d e S o c o r r o q u e d a a l a 
*Wle de C a l i x t o G a r c í a , y q u e s e c o m u n i -
* con e l p r e c i n t o y a r r e b a t a r o n e l d e -
toldo a l v i g i l a n t e n ú m e r o 5. D i e g o A r o -

q u e t r a t ó d e o c u l t a r a l a c u s a d o e n 
« s a l a de o p e r a c i o n e s d e l C e n t r o d e l S o ­
corro e h i z o d i s p a r o s a l a i r o p a r a i n t l -
"íldar a l a m u l t i t u d , q u e n o s e a r r e d r ó , 
•no a n t e s a l c o n t r a r i o , c o n m á s b r í o s 
ttinzó s o b r e e l m o r e n o , l o h i z o u n d i s -
**ío q u e l e a l c a n z ó e n e l m u s l o i z q u i e r d o 
• d é n d o l e c a e r a l s u e l o , e n c u y o m o m e n -
J» v a r i o s s e a d e l a n t a r o n h a c i a é l y l o 
• t t a r o n e n b r a z o s , a t á n d o l e u n a s o g a a l 
•Wlo, t a n a p r e t a d a q u e c a s i l o e x t r a n -
• " ^ 7 lo a r r a s t r a r o n d e l a c o l a d e l a 
Huía. 

^ n l G a a q u i e n t r a t a r o n d e s e c u e s t r a r W ^ ^ ^ l ^ L Í Í T t f ^ 
* n o m b r a A s u n c i ó n A n g u e i r a y s o l o 
•"•ota s i e t e a ñ o s d e e d a d . E l s e ñ o r G a -
f k l A d l e r . J e f e d e l!a P o l i c í a d e l C e n -
~ J l S a n A n t o n i o , v e c i n o d e 27 d e N o ­
m b r e n ú m e r o 64, e n E e g l a , l a t i e n e 
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••«er ía p r ó x i m a a s u c a s a p a r a q u e c o m -
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m u l t i t u d e s j u e e s t a b a n f u e r a d e l p a l a -
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m a n o s d e s u s e s c o l t a s v c a s i l o s l l e ­
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d e l a p a / f u é b r e v e . E l p r i m e r M i n i s ­
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G a l e r í a d e l o s E s p e j o s e n e l c a s t i l l o 
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l e g a d o s a l a c e r e m o n i a f u é c a u s a d e 

m u c h o s c o m e n t a r l o s . L o s a s i e n t o s v a ­

c í o s d e l o s c h i n o s s e a d v i r t i e r o n a l 

p r i n c i p i a r l o s p r o c e d i m i e n t o s , p e r o s e 

e s p e r a b a q u e l o s d e l e g a d o s l l e g a s e n 

d e s p u é s . L u e g o c i r c u l ó e l r u m o r o f i ­

c i a l d e q u e l o s c h i n o s n o f i r m a r í a n 

e i n r e s e r v a s s o b r e l a c u e s t i ó n d e S l i a n -

t u n g q q u e d a r í a n a l p ú b l i c o u n a n o t a 

r e s p e c t o n e s t a a c t i t u d . E l a n u n c i o d e 

M . C l e m e n c e a n d e q u e l a c e r e m o n i a 

h a b í a t e r m i n a d o h i z o c l a r o y e v i d e n t e 

q n e C h i n a n o i n t e n t a b a t o m a r p a r t e 

l i l n g u n a e n l a s c e r e m o n i a s d e l d í a y 

q n e d e b í a t r a t a r s e c o n e ' l a p o r m e d i o 

d e c a r t a s s i les s i g n a t a r i o s e s t á n d i s ­

p u e s t o s a c o n c e d e r l e e l p r i v i l e g i o d e 

h a c e r I a \ r e s e r v a d q u e I n t e n t a . 

E l m o m e n t o m á s d r a m á t i c o r e l a d o -

n a d o . c o n l a t i r m a d e l a p a z d e l m u n ­

d o S o b r e v i n o d e n n a * m a n e r a I n e s p e r a ­

d a y e x p o u t á n e a a l a c o u c l n d ó n d e e s ­

t a l a m á s g r a n d e c e r e m o n i a d e l a h i s ­

t o r i a , c u a n d o e l P r i m e r M i n i s t r o C l e ­

m e n c e a n , e l P r e s i d e n t e W i l s o n y e l p r l 

m e r M i n i s t r o L l o y d G e o r g e d e s c e n d i e ­

r o n d e l a G a l e r í a d e l o s E s p e j o s a l a 
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q u e c u e n t a c o n t a n t a s y b i e n a d q u i 

r i d a s s i m p a t í a s . 

M u c h a s f e l i c i d a d e s l e d e s e a m o s p.l 

p e r t T n e c o ' ^ r a u t o m 6 v i í ¡ d í s t i n ^ l I d o f u n c i o n a r l o y m u y e s t i m a 

d o a m i g o . 

Hi « ^ r i t o f ^ n ^ v a r t a h a d l r i -

nL'" d o m i n g o r ÍlfPn,dia' p r ^ u n -h ^ ' o n o s ,t-,vÍL M l r n n d a , a c u s a d o 

L a , G r a n G u e r r a " d e l s i g l o 2 0 " , c o n 

c u y o n o m b r e s e c o n o c e r á e n l a H i s ­

t o r i a , h a t e r m i n a d o : c a s i h a d u r a d o 

c i n c o a ñ o s , d e s d e q u e e n 2 8 d e J u l i o 

d e 1 9 1 4 , A u s t r i a - H u n g r í a d e c l a r ó l a 

g u e r r a a S e r b i a ; a ñ o s t e r r i b l e s d e 

m u e r t e y l u t o , c u y o s s u p l i c i o s h a n 

s u p e r a d o e n r e a l i d a d a t o d a s l a s d e n -

c r i p d o n e s n o v e l e s c a s q u e e l D a n t o 

a m o n t o n a s e e n s u " I n f i e r n o " y q u o 

m á s p a r e c í a n o b e d e c e r a l d e s a t e d e 

t o d a l a m a l d a d y t o d o s l o s c r í m e n e s 

d e l o s h o m b r e s q u e a l u c h a e n t r e 

m i l i t a r e s d e h o n o r . E l A p o c a l i p s i s 

q u e S a n J u a n e s c r i b i e s e b a j o e l p l á ­

c i d o c i e l o d e G r e c i a , e n u n a d e l a s 

i s l a s d e l D o d e c a n e s o , S a m o s , h a s i d o 

£ a p e r a d o p o r e s a l u c h a e n s u s h o r r o ­

r e s ; y c u a n d o t o d o h a c i a s u p o n e r q u e 

l a p a z s e a c l a m a s e c o n d e l i r a n t e e n ­

t u s i a s m o , a c o m p a n á n i d o l a e l s o n i d o 

a l e g r e d e l a s c a m p a n a s e c h a d a s a 

v u e l o y l o s s o l e m n e s T e D e u m d e 

a c c i ó n . d e g r a d a s , a p a r e c e A J e m a n i a , 

e m b o z a d a , e n e l f o n d o d e l c u a d r o y 

a m e n a z á n d o n o s e l q u e f u é s u P r í n c i ­

p e I m p e r i a l c o n n n a n u e v a g u e r r a , 

d e n t r o d e 1 5 a ñ o s . 

n o c o m o u n c o n v e n i o d e b i d o a l a f a l ­
t a d e v í v e r e s e n e l e j é r c i t o a l e m á c 
q u e s i n e l l o s n o p o d í a s e g u i r l a l u ­
c h a , p e r o s i n q u e h u b i e s e v e n c e d o r e s , 
n i v e n c i d o s . H a s t a l a s a c i e d a d s e h a 
r e p e t i d o e s a c o n s e j a e n e l t e r r i t o r i o 
d e l R l n o c u p p d o p o r l o s A l i a d o s y l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 

T o d a v í a n o h a c e u n m e s q u e e n e l 

T e a t r o d e W e i m a r , c o n v e r t i d o e n 

a s i e n t o d e l a A s a m b l e a N a c i o n a l , s e 

l e v a n t a b a e l C a n d l l e r S h e i d e m a u n y 

s e l e a p l a u d í a c o n e n t u s i a s m o p o r ­

q u e a g r i t o s d e c í a " q u e s e e e q u e l a 

m a n o d e l a l e m á n q u e firme e l T r a t a ­

d o d e P a z " ; y e l s á b a d o 1 9 d e l a c t u a l , 

p o r l a t a r d e , e n e s e m i s m o T e a t r o 

G r a n D u c a l , d e a l e g r e s c o l o r e s , b l a n ­

c o y d o r a d o y c o l g a d u r a s a z u l e s , v u e l ­

t a A l e m a n i a a l a r e a l i d a d y " r e c o n o ­

c i é n d o s e v e n c i d a e i m p o t e n t e p a r a 

r e c o m e n d a r l a g u e r r a " c o m o d e c í a 

G u s t a v B a u e r , e l s u c e s o r d e S c h e i d e -

m a n n , o b t e n í a l a a p r o b a c i ó n d e l a 

p a z e n m e d i o d e u n s i l e n c i o s e p u l ­

c r a l , n i p r o t e s t a b a n a d i e , v i e n d o e n 

l a v o t a c i ó n c o m o i b a n a u m e n t a n d o l o s 

p a r t i d a r i o s d e J a p a z a c a d a I n s t a n t e . 

P o r 2 3 7 v o t o s c o n t r a 1 3 8 s e a c e p t a r o n 

l o s t é r m i n o s d e p a z d e l o s M i a d o s y 

l o s E s t a d o s U n i d o s ; y t r e c e m i n u -

3 6 v o t a r o n c o n t r a 8 9 

Y e s q u e h a f a l t a d o a q u í u n a b a t a 

l i a final y r u i d o s a c o m o l a d e W a t e r 

l o o , o l a d e S e d a n , v i s i b l e p a r a t o 

d o s ; y n o q u e e l s i m p l e a r m i s t i c i o ¡ t o s d e s p u é s , 

d e l 1 1 d e N o v i e m b r e d e 1 9 1 8 s e h a p o ­

d i d o i n t e r p r e t a r p o r l o s j e f e s d e l m i ­

l i t a r i s m o y p a n g e r m a n i s m o a l e m a n e s , 

a l c o m u n i c á r s e l o a l p u e b l o a l e m á n y 

a s u p r o p i o e j é r c i t o , n o c o m o u ñ a d l a r e n d i c i ó n i n c o n d l l d o n a l , d d a r m i s 

v i c t o r i a a l i a d a r u i d o s a e i n m e n s a , s i - l t i c i o d e 1 1 d e N o v i e m b r e . 

Y n o f a l t a r o n e n e s a s e s i ó n e l o ­

c u e n t e s o r a d o r e s q u e p r o n u n c i a s e n 

p e r d u i a b l e s d i s c u r s o s e n p r o y e n 

c o n t r a . L o s 6 p a r t i d o s p o l í t i c o s d e l a 

A s a m b l e a e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s e n 

l o s d i E c u r s o s p o r s e i s o r a d o r e s -

B a u e r . G r o e b e - , H a s s e , S c h i f f e r , P o -

s a d o w s k y y K a h l ; s o b r e s a l i e n d o 

B a u e r p o r s u s s e n t i d o s p á r r a f o s a n ­

t e l a d e r r o t a a l e m a n a : " N o s e p u e d e 

h a c e r o t r a c o r a s i n o f i r m a r " , d i j o -

" p o r q u e d e b e m o s r e t e n e r l o q u e t o -

r i & v í a p u e d e s a l v a r s e . " Y a l h a b l a r 

í sí, e r a s u v o z e c o d e l a d e l p u e b l o 

a l e m á n q u e q u i e r e t r a b a j a r y r e d i ­

m i r s e , o l v i d a n d o p a r a s i e m p r e e l 

I m p e r i o d e r e l u m b r ó n p o r e l q u e 

a h o r a y a c í a , h u m i l l a d o , e n t i e r r a -

H a s s e , e l s j e i a l i s t a p a r t i d a r i o d e 

h a c e r l a p a z . l e v a n t ó s u v o z c o n t r a 

d m i l i t a r i s m o y c o n t r a S c h e i d e m a n n 

y s u s a m i g o s q u e l l a m á n d o s e s o c i a ­

l i s t a s e r a n a h o r a y f u e r o n s i e m p r e 

i m p e r i a l i s t a s . E l P r e s i d e n t e E c h r e r -

b a c h n o t u v o q u e i n t e r r u m p i r a n a ­

d i e , n i l l a m a r a l o r d e n a l p ú b l i c o 

d e a n f t e a t r o s y p a l c o s d e l T e a t r o , 

q u e e s t a b a n L e ñ o s . 

L a s ú l t i m a s p a l a b r a s q u e s e p r o ­

n u n c i a r o n e n e s a s e s i ó n f u e r o n l a s 

d e G u s t a v o B a u e r : " E s p e r e m o s m e -

c o s i d o s e n m e d i o d e n n a f e r v i e n t e m u í 

t i t n d q u e f l u í a y r e f l n í a j i l t r a v é s d d 

g r a n d e e s p a d o y l l e g a r o n a f o r m a r 

p e r t e d e l a s m i s m a s n m l l l t u d e s . L o s 

r o l d a d o s y l a s g n a r d l a s l u c h a r o n e n 

v . a n o p a r a d e s p e j a r e l c a m i n o . E l p n e -

b l o s e a f a n a b a p a r a o b t e n e r l a o p o r ­

t u n i d a d d © e s t r e c h a r l a s m a n o s d e l o s 

j e f e s d e l o s a l i a d o s , p r o r r u m p i e n d o 

m i e n t r a s t a n t o e n f r e n é t i c a s a c l a m a -

d o n e s . 

P r o h a b l e m e n t e l o s m e n o s p r e o c u p a -

d o s p o r s u s e s r u r l d a d p e r s o n a l e n i u 

l o s t r e s e s t a d i s t a s . S e a d e l a n t a b a n 

f o n r l e n t e s e n t r e l a s m u l t i t u d e s q a o 

l e s c e d í a n e l p a s o y e x t e n d í a n l a s n í a 

n o s p a r a e s t r e c h a r l a s d e l p u e b l o e n 

t u s i n s m a d o . 

L a s c r e d e n c i a l e s d e l o s n u e v o s d e l e , 

p r a d o s a l e m a n e s f u e r o n a p r o b a d a s p o r 

l a s a u t o r i d a d e s d e l a C o n f e r e n d a d e 

l a P a z d u r a n í e l a m a ñ a n a y t o d o e s 

( P a s a a l a p á g i n a 1 6 , c o l u m n a l a . ) 

e x p r e s a r o n s u c o n f i a n z a e n e l G o b i e r - ! j o r e s t i e m p o s " , d i g n a s y p r o p i a s d e 

n o q u e h a b í a a s u m i d o v a l e r o s a m e n t e ¡ u n g o b e r n a n t e . M u e l l e r , e l n u e v o 

l a r e s p o n s a b i l i d a d d e firmar e l T r a t a ­

d o , q u e n o e r a s i n o c o n s e c u e n c i a d e 

L a m e n t a b l e 

i n c i d e n t e 

E n l o s p o r t a l e s d e l H o t e l I n g l a t e ­

r r a , m o m e n t o s d e s p u é s d e h a b e r s e 

e f e c t u a d o e l I a n q u e t e ' o f r e c i d o a l 

s í ñ o r S e r g i o C a r b ó , p o r h a b e r s i d o 

n o m b r a d o d i r e c t o r p o l í t i c o d e l p e r i ó ­

d i c o " E l D í a " , h u b o u n l a m e n t a b l e 

j D c i d o n t e , d e l q u e r e s u l t ó l e s i o n a d o 

e l s e ñ o r S u s i n i d e A r m a s . 

E n e l H o s p i t a l d e E m e r g e n c i a s , e l 

d o c t o r S o u s a ' o a s i s t i ó d e u n a h e r i ­

d a d e b a l a e n l a r e g i ó n i l i a c a d e r e 

c h a , g r a v e , y o t r a , t a m b i é n d e b a l ^ : , 

e n e l m u s l o d e \ m i s m o l a d o . 

L a s l e s i o n e s s o l a s p r o d u j o , p o r u n 

d i s g u s t o h a b i d o d e s p u é s d e l a l m u e r ­

z o , e l j v e n p i n a r e ñ o A u g u s t o S a n t o 

T o m á 3 . v e c i n o d e l a c a l l e d e O ' R e i l l y 

n ú m e r o 5 0 . 

E s t e j o v e n f u é a s i s t i d o e n e l s e -

H u n d o c e n t r o d a s o c o r r o s d e u n a h i -

r e r h ^ m i a e n l a i n e j i l L l a d e r e c h a y 

u n a e s c o r i a c i ó n e n e l c u e l l o . 

E l s e ñ p r S u s m i d e A r m a s y C á r ­

d e n a s m a n i f e s t ó a l a p o l i c í a q u e 

t u v o u n a s p a l a b r a s c o n S a n t o T o ­

m á s , a q u i e n l e d i ó d o s b o f e t a d a s , 

a o p a s a n d o l a s c o s a s a m a y o r e s p o r 

¡ a i n t e r v e n c i ó n d e v a r i o s a m i g o s , y 

q u e m á s t a r d e S a n t o T o m á s l e h i z o 

v a r i o s d i s p a r e n . 

P o r s u p a r t á , e l j o v e n S a n t o T o ­

m á s fca m a n i f e s t a d o q u e e l s e ñ o r 

S u s i n i d e A r m a s , b a s t a n t e v i o l e n t o , 

s e l e f u é e n c i m a y l o m a l t r a t ó d e 

o b r a , p o r l o q u ^ é l , e n j u s t a d e f e n s a 

y h a b i d a c u e n t a d e l a c o r p u l e n c i a 

d e l s e ñ o r A r n u s , h i z o ü s o d e s u r e ­

v ó l v e r e n d e f e n s a p r o p i a . 

D e s p u é s d e c e r i n s t r u i d o d e c a r -

C a b l e g r a m a s 

d e E s p a ñ a 

L A S E S I O N D E L C O N G I t E ^ S O 
M A D R I D , 2 8 . 

E n e l C o n g r e s o d e l o s D i p u t a d o » « • 
h a c e l e b r a d o s e s i ó n b a j o l a p r e s l d e n c i » 
C.el s e ñ o r A u r a B o r o n a t . 

E n v o t a c i ó n f u é e l e g i d o P r e s i d e n t e d » 
d i c h a C á m a r a e l s e ñ o r M a r q u é s d e F l » 
g u e r o a , p o r 167 v o t o s . 

L o s s e ñ o r e s P r i e t o , T u e r o . A l b a , X o u » 
g u é s y Z u l a a t a , s o l i c i t a r o n l a j u s t a i n » 
t e : p r e t a c i ó n d e l r e g l a m e n t o , q u e d i s p o ­
n e q u e p a r a s e r e l e g i d o P r e s i d e n t e h a c a 
f a l t a q u i i v o t e n a f a v o r l a m a y o r f a a b » 
s o l u t a do l o s d i p u t a d o s e l e c t o s q u e h a -
j a n p r e s e n t a d o s u s c r e d e n c i a l e s . D i c h o » 
s e ñ o r e s c o n s i d e r a n e x i g g a l a v o t a c i ó n a l » 
c a n z a d a p o r e l s e ñ o r m a r q u é s d e F i g u e -
1 0 a y p o r lo t a n t o i n s u f i c i e n t e p a r a d a f 
l e p o s e s i ó n d e l c a r g o . 

L o s m a u r l s t a s p r o t e s t a r o n c o n t r a 1 » 
s o l i c i t u d d e l o s s e ñ o r e s Z u i u e t a , A l b a , 
Ñ o n g u e s y P r i e t o T u e r o , o r i g i n á n d o s * 
u n e s c f l n d a l o . 

E l p é Q o r M a u r a l í o r o n . i t a n u n c i ó a c ­
t o s e g u i d o l a e l e c c i ó n d e v i c e p r e s i d e n t e s . 
L a s i z q u i e r d a s p r o t e s t a r o n r u l d o s a m e n t » 
c o n t r a l o q u e c a l i f i c a r o n d o s c o r t e a i a ; 

p e r o e l P r e s i d e n t e i n s i s t í } y p r o c e d l o s o 
a l a e l e c c i ó n e n m e ó l o d o g r a n d e s p r o ­
t e s t a s . 

R e s u l t a r o n e l e g i d o s l o s s e ñ o r e s v i c o -
p r e s i d o n t - j s l e s s e ñ o r e s R o j a s , p o r 171 
v o t o s y S s p l p o r 1 W . 

:i s e ñ o r P r i e t o T u e r o r e p r o d u j o e í 
I n c i d e n t e a n t e r i o r . 

E l s e í l o r A l b a c e n s u r ó o l P r c s l d o n t » 
y d i j o q u é h a b í a c o m e t i d o u n a v e r d a d e ­
r a a l c a l d a d a , y q u e s e h a b í a n o l v i d a d » 
l i s r e s p e t o s q u e s e d e b e n a l a s o p o s i ­
c i o n e s . 

E l s e ñ o r A u r a B o r o n a t l a m e n t ó l a s 
p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r e l s e ñ o r A l ­
b a y d e c l a r ó q u e l e h a b í a n m o l e s t a d o . 

S e p r o c e d e a l a e l e c c i ó n d c s e c r e t a ­
r i o s r e s u l t a n d o e l e g i d o s l o s s e ñ o r e s L u i s 
P é r e z , p o r 96 v o t o s ; F e r n á n d e z B a r r ú n , 
p o r 8 7 ; A l a s P u m a r i ñ o , p o r 83 y L o i -
g o r r l , p o r 7 4 . 

A c o n t i n u a c i ó n p o s e s i o n ó s e e l s e ñ o r 
F i g u e r o a d e l a P r e s i d e n c i a y p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o d i c i e n d o q u e e s t a b a a g r a ­
d e c i d o a l o s q u e v o t a r o n e n s u f a v o r . 
A g r e g ó q u e l a a b s t e n c i ó n o b s e r v a d a p o í 

( P a s a a l a p á g i n a 1 7 , c o l u m n a 5 a « ) 

E L E t Y J O R G E D E I N G L A T E R R A 

F E L I C I T A A C l " B A Y O T R A S R E ­

P U B L I C A S 

L o n d r e s , J u n i o 2 8 . 

E l P . e y h a s u p l i c a d o a s u s r e p r e s e n ­

t a n t e s q u e t r a s m i t a n m e n s a j e ? d e f e l i -

d l a d ó n a l o s g n b l e r n o s d e L r u s r u a y , 

P e r ú . P a i u m r ó , B o l l v i a , E u i a d o r , G u a ­

t e m a l a , M c a r a g u a , H o n d u r a s , C u b a , 

H a i t í y L i b e r l a . 

M i n i s t r o d e E s t a d o , e s t a b a a l l í p r e - j ^ o s p o r e l s e ñ o r j u e z d e i n s t r u c c i ó n 

s e n t é s a b e d o r o e q u e é l e r a u n o d e d e l a S e c c i ó n S e g u n d a . A u g u s t o S a n -

' t o T o m á s f u é e m i t i d o a l V i v a c p o r 

( P a s a a l a p á g i n a 7, c o l u m n a l a . ) í t o d o e l t i e m p o q u e s e ñ a l a l a l e y . 

F I E S T A N A C I O N A L E N C E L E B R A -

C I O N D E L A P A Z 

R E V I S T A 3 I I L I T A R . I L U M I N A C I O N E S T 
R E T R E T A S . L A N O T I C I A O F I C I A L . 
P R O X I M A R E C E P C I O N E N P A L A C I O 
C o n g e n e r a l s a t i s f a c c i ó n f u é r e c i b i d a 

a y e r e n e s t a c a p i t a l l a n o t i c i a d c h a b e r 
« i d o f i r m a d a l a p a z . M o m e n t o s d e s p u é s 
d e l a s a l i d a d e l o s p e r i ó d i c o s d e l a t a r ­
de , o y é r o n s e l o s e s t a m p i d o s d e b o m b a s 
y v o l a d o r e s y c o m e n z a r o n e l c o m e r c i o y 
m u c h o s p a r t i c u l a r e s a e n g a l a n a r c o n l a s 
b a n d e r a s a l i a d a s l a s f a c h a d a s d e s u s e d i ­
f i c i o s . 

A l a s d o s d e l a t a r d e l l e g ó a l a S e c r e ­
toria d e E s t a d o u n c a b l e d e l M i n i s t r o d e 
C u b a e n W a s h i n g t o n , e n e l q u e c o m u ­
n i c a b a q u e l a C a n c i l l e r í a n o r t e a m e r i c a n a 
h a b í a h e c h o p ú b l i c o o f i c i a l m e n t e , a l a s 
d o c e de l ' d í a , e l f e l i z a c o n t e c i m i e n t o , y p o ­
t o d e s p u é s s e r e u n í a n e n d i c h a S e c r e t a r í a 
p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s , l o e S e c r e t a ­
r i o s d e l a P r e s i d e n c i a , d e E s t a d o y d e l a 
G u e r r a , y l o s V i c e p r e s i d e n t e s d e l S e n a d o y 
d e l a C á m a r a . 

E n d i c h a r e u n i ó n se t r a t ó s o b r e l a m a ­
n e r a d e c e l e b r a r l a f i r m a d c l a p a z , a c o r -
ü á n d o s e e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

M e n s a j e d e l E j e c u t i v o a l C o n g r e s o e a 
p o l i c i t u d d e u n a l e y p o r l a c u a l ee d e ­
c l a r e n d o s d í a s de f i e s t a n a c i o n a l y s e 
c o n c e d a n l o s c r é d i t o s n e c e s a r i o s p a r a l o s 
f e s t e j o s q u e t e n d r á n l u g a r e n e s o s d o s 
a l a s . 

P r o c l a m a d e l J e f e d e l E s t a d o a l p u e ­
b l o de C u b a . 

A l o c u c i ó n d e l A l c a l d e M u n i c i p a l a l o s 
h a b i t a n t e s d e l a H a b a n a . 

E n e l p r i m e r o d e l o s d o s c i t a d o s d í a s 
d e f i e s t a h a b r á r e v i s t a m i l i t a r p o r l a m a ­
ñ a n a y , d e n o c h e , r e t r e t a s p o r l a B a n d a 
d e l E s t a d o M a y o r y l a M u n i c i p a l e I l u m i ­
n a c i o n e s . 

E n e l ' s e g u n d o d í a , f e s t e j o s p o p u l a r e s 
o r g a n i z a d o s p o r e l s e ñ o r A l c a l d e , r e t r e ­
t a s e i l u m i n a c i o n e s . 

• H a b r á , a d e m á s , e n e s t e d í a , o c u a n d o 

l o p e r m i t a e l e s t a d o d e s a l u d d e l g e ­
n e r a l M e n o c a l , u n a r e c e p c i ó n o f i c i a l e n 
P a l a c i o a l C u e r p o D i p l o m á t i c o y a l a s 
a u t o r i d a d e s . 

F i n a l m e n t e s e h a d i s p u e s t o q u e t a n 
p r o n t o c o m o c o m u n i q u e l a n o t i c i a o f i c i a l 

• t i d o c t o r S á n c h e z de B u s t a m a n t e , q u e 
r e p r e s e n t a a C u b a e n l a C o n f e r e n c i a d e 
l a P a z , s e a h e c h a p o r l a f o r t a l e z a d e " L a 

a C a b a l l a " u n a s a l v a d e 2 1 c a ñ o n a z o s . 
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A « 0 L A A A V l i 

P A G I N A M E R C A N T I L 

B A N C O D E L A L I B E R T A D 

A G U I A R , 6 5 . 

P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o . 

G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s i m p o r t a n t e s d e l m o n d o y o p e r a c i o o e s d e B a n c a 

e n G e n e r a l 

A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d . 

C u e n t a s d e A h o r r o s . 
i l H I R I S T I M M i k - m o . 
OFICINAS) A-7400. 

M e n d o z a y C o . 

B A N Q U E R O S 

E l h e c h o d e s e r e s t a l a ú n i c a c a s a C u b a n a c o n p u e s t o e n l a B o l ­
s a d e V a l o r e s d e N u e v a Y o r k ( N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G B ) , 
n o s c o l o c a e n p o s i c i ó n v e n t a j o s í s i m a p a - j l a e j l ü c u c i ó n d e ó r d e n e s 
d e c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s . E s p e c i a l i d a d e n i n v e r s i o n e s d e p r i ­
m e r a c l a s e p a r a r e n t i s t a s 

A C E P T A M O S C U E X T A S A M A B G E N . 
P I D Á I Í O S C O T I Z A C I O N E S A N T E S D E T E N D E E S U S B O N O S 

D E L A L I B E R T A D 

O b i s p o 6 3 . T e l é f o n o s : 
A - 2 4 1 6 

B O L S A D E N E W Y O R K 

C O T I Z A C I O N E S 

J U N I O 2 8 D E 1919. 

A z f l c a r e e y T a b a c i v 

/ p ; e r . B e e í S u g a r . , . . 
C u b a n A n i e r . S u g a r . . . 
C u b a C í i u e S u g a r C o m . . 
C u b a C a ñ e S u g a r P r £ . . 
P u n t a A l e g r e S u g a r , . . 
A m e r i c a n S u m a t r a C o m , 
G e n e r a l C i g a r . . . . . 
T o b a c c o P r o d u c t s . . . 
C i g a r S t o r e s 

A b r e C i e r r e 

8 0 

\ 3 0 V l b a n e r a , p a r a B a r c e l ' o n a . 

: j u n o 
15 I n f a n t a I s a b e l , p a r a V l g o . 
30 V e n e z i a , p a r a S t . N a z a l r e . 

N O T A . — A d e m á s t o d o s l o s d í a s l l e g a n 
y s a l e n l o s f e r r i e s d e K e y W e s t , y l o s 
v a p o r e s M l a m i y M a s c o t t e , q u e s ó l o d e ­
j a n d e l l e g a r l o s j u e v e s y d o m i n g o s . 

P c c r C i e o y s a a : 

8614 
1 8 5 ' 

3 5 % 3 5 % 
84 &1% 

1 1 2 % I I M Í 
8 2 % 8 l i % 

1 0 3 % 
1 7 0 % 1 7 0 % 

34% 3 5 % 

L o s d e l 8 . 1 ! 2 p o r c i e n t o , 9 9 . 8 2 . . 
L o s P r i m e r o s d e l 4 p o r c i e n t o , a 

9 4 . 8 0 . 

L o s S e g u n d o s d e l 4 p o r c i e n t o , a 
9 8 ^ 0 . 

L o s P r i m e r o s d e l 4 . 1 | 4 p o r c i e n t o , a 
9 5 . 2 0 . 

L o s S e g u n d o s d e l 4 . 1 1 4 p o r c i e n t o , 
9 4 . 1 4 . 

L o s T a r e e r o s d e l 4 .114 p o r d e n t ó , 3 
9 5 . 1 0 . 

L o s C u a r t o s d e l 4 . 1 | 4 p o r c i e n t o . 1 
9 4 . 0 8 . 

B o n o s d e l a T í c t o r i a d e 4 . 3 1 4 p o r 
c i e n t o , 9 9 . 9 6 . 

B o n o s d e l a V i c t o r i a d e l 3 . 3 4 p o r 
a i e n t o , 1 0 0 . 1 0 . 

M E R C A D O D S V A L O R E S 

N o o h s t a n t e ' c o m p r e n d e r l a s e m a n a 

q u e r e s e ñ a m o s a l a ú l t i m a d e l m a v i 

P A R A 

M o t o r e s M a r i n o s 

A . L . B A L C E L L S 

S a n t i a g o d e C u b a 

Use "GASTINE" en sa motor. 

B o l s a d e N e w Y o r k 

P R E N S A A S O C I A D A 

J u n i o 2 8 

A c c i o n e s . 6 9 4 . 5 0 0 

B o n o s . 3 . 7 6 4 , 0 0 0 

D I N E R O A L 

1 p o r 1 0 0 

B A N C O D E 

PIESTAHOS SOBBE JOTEBU 
C o n s u l a d o , 1 1 1 . T e l é ! X - 9 9 8 a 

e n q u e s e v e n c e n l a s o p e r a c i o n e s , 
n u e s t r o m e r c a d o d e v a l o r e s e s t u v o 
I n a c t i v o y e n g e n e r a l f l o j o , s i e n d o d e 
r e l a t i v o p o c o v o l u m e n l a s o p e r a c i o ­
n e s e f e c t u a d a s e n e l c u r s o d e l a m i s ­
m a . 

( P a s a a l a p á g i n a O N C E ) 

C a l i f o r n i a P e t r o l e u m . . . , 
M e x i c a n P e t r o l e u m . . . . . . 186% 1 8 1 % 
S i n c l a i r G u l f 5 7 % 5 7 % 
S i n c l a i r O i l 62 6 1 % 
O b l o C i t i e s G a s 0 8 % 5 8 % 
P e o p l e ' s G a s . . . . . . . . 53 
C o n s o l i d a t e d G a s 1 0 1 % 
T h e T e s a s C o . . . . . . . . . 271 

C o b r e s y a c e r o s : 

7 4 
47 
6 4 % 
41 

2 4 % 
88(2 
« 4 % 
8 4 % 
5 1 % 
93 

A n a c o n d a C o p p c r . 7 4 % 
C h i n o C o p p e r 4 0 % 
I n s p i r a t i o u C o p p c r 6 3 % 
K c n u e c o t t C o p p e r 4 1 
M i a m i C o p p e r 2 8 % 
I t a y C o n s o l i d C o p p e r 2 4 % 
B e t h l e h e m S t e e l " B " 8 8 % 
C r u c i b l e S t e e l 9 5 % 
L a c k a w a n n a S t e e l 8 4 % 
M l d v a l e C o m 5 1 % 
K e p u b . I r o n a n d S t e e l . . . . 9 4 
U . S . S t e e l C o m 1 0 8 % 1 0 8 % 
I n t e r n a t i o n a l ' N i c k e l 3 3 
U t a h C o p p c r 9 0 % 8 9 % 

F u n d s . E q u i p o s . M o t o r e s : 

A m e r i c a n C a n 
A m e r . S m e l t i n g a n d R e f . 
A m e r . C a r a n d F u n d r y . . 
A m e r i c a n L o c o m o t i v c . . , 
B a l d w i n L o c o m o t i v c . . . 
G e n e r a l M o t o r s , 
" V V e s t i n g h o u s e E l e c t r i c . .. 
S t u d e b a k e r . - , 
A l l i s - C h a l m e r s 
P i e r c e - A r r o w M o t o r . , . 

« 7 % 6 7 % 
8 4 % m i 

1 1 0 % 1 1 1 % 
85 

104% 104% 
2 3 8 % 236 

5 7 % 5 7 % 
107 1 0 6 % 

4 2 % 
.54% 5 5 % 

I n d u s t r i a l e s 

V i r g i n i a C a r o l i n a C h c m . . . . 8 3 % 8 1 % 
C e n t r a l L e a t h e r , 106% 106 
C o m . P r o d u c t s 7 8 % 8 1 % 
U . S . F o o d P r o d u t s C o . . . . . 7 9 % 8 0 % 
U . S . I n d u s t . A l c o h o l 152 1 5 0 % 
A m e r . H i d e a n d L e a t h e r . . . 3 3 % 
K e y s t o n e T i r e a n d K u b b e r , . . 102 
( í o o d r i c h C o . 8 1 % 8 0 % 
U . S . R u b b e r 1 3 5 % 
C í a . S w i t f I n t e r 62 
S w i t f a n d C o . . . . . . . . . . 138 
I n t e r n a t i o n a l P a p e r C o . . . . 90% 6 8 % 

F e r r o v i a r i o s : 

C h i . M i l a n d S t . P a u l - P r f . . . 68 
I d e m i d e m . C o m 4 2 % 
I n t e r b . C o n s o l i d C o m 7 % 7 % 
I n t e r b . C o n s o l i d P r f 2 8 % 
( . " a n a d i a n P a c i f i c 1 6 1 100 
L e h i g V a l l e y 63 
M i s s o u r i P a c i f C e r f 3 3 , 3 2 % 
N . Y . C e n t r a l 7 9 % 
S t . L o u i s - S . F r a n c i s c o . . . . 2 2 % 22 
R e a d i n g . C o m 8 8 8 8 % 
S o u t h r e n P a c i f i c 1 0 6 % 1 0 6 % 
S o u t h r e n R a i l w a y C o m . . . . 2 9 % 2 9 % 
l ' n i o n P a c i f i c 1 3 3 % 
C h e s a p e o k e a n d C o 6 4 % 

M a r l t i m o t : 

I n t e m . M e r e . M a r C o . . . . . 117% 1 1 6 % 
I d e m i d e m C o m . 5 2 6 2 % 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

Se e s p e r a n . 

J u n i o 

US 
^9 
29 
30 

T e l f o r d , d e E E . U ü . 
C i t y o f F i l a d e l f i a , d e K e y W e s t 
F e m w o o d , d e N e w Y o r k . 
L a k e G o v a n , d e N e w O r l e a n a . 
P r i n c e n t o n , d e N e w O r l e a n s . 
V a l b a n e r a , d e N e w O r f e a n s . 
C o p p e n a m e , d e N e w O r l é a n s . 
G e n e s C r o w l e y , d e E E . U U . 
L e O n X I I I , d e V e r a c r u z . 
M u u i s l a , d e M o b i l a . 

T u l l o 
3 M o n t e r r e y , d e V e r a c r u z . 
3 A l f o n s o X I I I , d e N e w Y o r k . 
3 F r e d e s l c A . D u g g a n , d e S . A m é r i c a . 
3 L a k e C o m o , d e N . Y o r k . 
3 L a k e L o u l s e , d e B o s t o n . 
5 R e i n a M a r í a C r i s t i n a , d e B i l b a o . 
6 P o e l d i j k . d e R o t t e r d a m . 
5 L e g a z p l , d e P . R i c o . 

S a l d r á n . 

J u n i o 
2 8 V e n e z u e l a , p a r a S t . N a z a l r » . 

. 2 8 M é x i c o , p a r a N e w Y o r k . 
2 8 E x c c l s i o r , p a r a N . O r l e a n s . 

M E R C A D O F i N A N C i E R O 
( O b l e d e l a P r e n s a A s o c i a ha 
r e c i b i d o p o r e l h i l o d i r e c t o . ) 

Y A L O R E S 

N e w Y o r k , J u n i o 2 8 . 

> Y a l l S t r e e t r e c i b i ó h o y c o n c a r a c ­
t e r í s t i c a c a l m a l a n o t i c i a d e l t r a t a d o 
d e p a z . 

A l g u n a s a c c i o n e s q u e e s t u T i e r o n j 
f u e r t e s a l p r i n c i p i o e x t e n d i e r o n s u s 
g a n a n c i a s , m i e n t r a s o t r a s r e a c c i o n a ­
b a n m o d e r a d a m e n t e . 

L a a t m ó s f e r a d e t r a n q u i l o o p t i m i s ­
m o f u é h a s t a c i e r t o p u n t o p e r t u r b a d a 
p o r r u m o r e s q u e i n d i c a b a n l a r e n o * 1 
T a c i ó n d e l a s p e r t u r b a c i o n e s m e j i c a - 1 
n a s , p o r c u a n t o a f e c t a n a l a s c o m e - , 
s i e n e s p e t r o l e r a s . 

L a s d e m o t o r e s y s u s s u b s i d i a r l a , 
e s p e c i a l m e n t e l a d i r i s i ó n d e l c a o u l -
c l i n , d e s p l e g a r o n m á s f u e r z a q u e n i n ­
g ú n o t r o g r u p o , a u n q u e l a s t a b a c a l e ­
r a s , l a s d e c u e r o , l a s d e p a p e l y a ' I 
m e u t i c l a s s e m o s t r a r o n d e c i d i d a m e n - ' 
t e a c t i r a s y f u e r t e s . 

A m e r i c a n W o o l e n f u é t a m b i é n o t r o : 
r a s g o p r o m i n e n t o , s o b r e p o n i é n d o s e a l ' 
a v a n c e s u b s t a n c i a l d e a y e r , p e r o c e | 
d i e n d o l a m e j o r p a r l e d e l a d e m a n d a . I 
L a s d e c o b r e s y m a r í t i m a s t a m b i é n I 
s e i n c l i n a b a n a m e j o r a r , p e r o l a s f e 
r r o c a r r i l e r a s r e r e l a r o n n u e v a n e g l i ­
g e n c i a c o n t e n d e n c i a a l g o d e s c e n d e n ­
t e , p o r l o g e n e r a l . L a s r e n t a s a s c e c -
t ' i e r o n a 6 0 0 , 0 0 0 a c c i o n e s . 

L a m e m o r i a b a n c a r i a r e v e l ó o t r a 
l i g e r a c o n t r a c c i ó n d e l o s p r é s t a m o s 
y o t r o m o d e r a d o a u m e n t o d e l a r e s e r -
y a d e e x c e s o s , s i e n d o e l t o t a l a h o r a 
d e 6 4 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s , c o n t r a n n d é ­
f i c i t r e a l h a c e d o s s e m a n a s . 

L a s t r a n s a c c i o n e s e n l o s b o n o s f u e ­
r o n l i g e r a s , s i n p r e s e n t a r n o v e d a d 
n i n g u n a , c o n c a m b i o i n s i g n i f i c a n t e e n 
l a s i n T e r s i o n e s d e l a L i b e r t a d y l a s 
i n t e r n a c i o n a l e s . L a s T o n t a s t o t a l e s 
a s c e n d i e r o n a $ 4 , 2 0 0 , 0 0 0 . 

L o s T i e j o s b o n o s r e g i s t r a d o s d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s d e l 4 p o r c i e n t o e s t u ­
T i e r o n u n c u a r t o p o r c i e n t o m á s a l t o 
d u r a n t e l a s e m a n a . 

M E B C A D O D E L D I I Í E B O 

J í e w Y o r k , J u n i o 2 8 . 

P a p e l M e r c a n t i l 5 y m e d i o a 5 y t r e s 
c u a r t o s . 

L i b r a s e s t e l l n a s , 6 0 d í a s , l e t r a s 
•1.5 7, 

C o m e r c i a l , 6 0 d í a s , l e t r a » s o b r e 
b a n c o s , 4 . 5 6 . 1 2 ; c o m e r c i a l , 6 0 d í a s , 
l e t r a s , 4 - 5 6 ; . d e m a n d a , 4 . 6 9 ; p o r C 4 -
b l e , 4 . 6 0 . 

F r a n c o s . — P o r l e t r a , 6 . 4 5 ; p o r c a ­
b l e , 6 . 4 3 . 

F i o r i n e s ^ - P o r l e t r a , 8 8 ^ ! 4 ; p o ^ c a * 
b l e , 3 9 . 

L i r a s . — P o r l e t r a , 8 . 0 1 ; p o r c a b l e , 
7 . 9 9 . 

P e s o m e j i c a n o , S 3 . 3 | 4 . 
P l a t a e n D a r r a s , 1 0 8 . 3 4 . 

L o s b o n o s d e l G o b i e r n o , i r r e g u l a ­
r e s ; l o s b o n o s f e r r o T i a r i o s , i r r e g u l a ­
r e s . 

L o s p r é s t a m o s , i n e r t e s ; 6 0 d í a s , 9 0 
d í a s y s e i s m e s e s a 6 . 

O f e r t a s d e d i n e r o , f u e r t e s ; i a m á s 
a l t a , 5 . 1 2 : l a m á s b a j a , 5 ; p r o m e d i o , 
5 ; c i e r r e f i n a l , 5 ; o f e r t a , 6 . 1 2 ; ú l t i m o 

p r é s t a m o , 5 . 

A c e p t a c i o n e s d e l o s b a n c o s 4.1|a. 
t O T Í Z A C I O N D E L O S B O N O S D K L A 

L í I Í E I i T A D 

J í e w Y o r k , J u n i o 2 8 . 

L o s ú l t i m o s p r e c i o s c e l o s B o n o s d e 

l a L i b e r t a d , f u e r o n l o s s i g u i e n t e s s 

I 

M e n d o z a y C í a . 

B A N Q U E R O S 

C u e n t a s C o r r i e n t e s - C u e n t a s d e A b o r t o s , G i r o s 

P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S . 

O B I S P O , 6 3 . 

T e l é f o n o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 

B r i t a n n i a M i n i n g G o . I n c 

M E R C A D E R E S . 1 5 . T e l e f o n o s A - 1 8 ! 2 , A - 7 8 3 9 y A - 4 2 7 4 

Propietaria de minas de cobre, manganeso 
y cromo. 

Exportadora de toda clase de minerales. 
S u c u r s a l e s e n N e w Y o r k . 

Ingenieros consultores de minas. 

J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 

VALORES en el II. Tork Stock Excbange y Bolsa de la flabana 
C O M P R O B O N O S D E L A L I B E R T A D 

O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M - 1 3 9 0 y A - 5 1 3 7 

C 3 9 0 0 2 9 ( L a 

N o s o t r o s F a b r i c a m o s l o s M o e b l o s d e O f i c i n a 

Q U E U S T E D N E C E S I T A 

V I L A Y N 0 B R E 6 A S 

C a l z a d a y J . , V e d a d o . T e l . F - 1 1 6 2 

I 

C a p i t a l : $ 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 B E S E B T A ; $ 6 0 0 , 0 0 0 . 0 9 

D e s e m p e ñ a c a r g o s f i d u c i a r i o s d e t o d a c l a s e . L l a t o 

n n n e g o c i o b a n c a r l o e n 

g e n e r a l . A l q u i l a c a j a s d e 

s e g u r i d a d p a r a D e p ó ­

s i t o s . 

T i e n e d e p a r t a m e n t o s d e 

B i e n e s y T e r r e n o s . 

L a p e r f e c t a l u b r i c a c i ó n d e l a c e i t e C n í t l / f í 

c o n t r i b u y ó a l a v i c t o r i a d e M a r k h a m l U U I V U 

H a b a n a , j u n i o 1 2 d e 1 9 1 9 , 

S r . E . D . O r t e g a , 

H a b a n a . -

M u y S r . m l o : -

M e c o m p l a c e m u c h o i n f o r m a r l e q u e h a b i e n d o 

u s a d o s u a c e i t e m a r c a E D 0 K O e n l a a p r u e b a s h e c h a s 

c o n m o t i v o d e l a s c a r r e r a s c e l e b r a d a s e l d o m i n g o e n 

O r i e n t a l P a r k , d e c i d í , e n v i s t a d e l b u e n r e s u l t a d o 

q u e m e d a b a , u s a r l o p a r a e l d í a d e l a c a r r e r a , c o s a 

q u e h i c e y d e l o q u e m e a l e g r é m u c h o , p u e s t o q u e e n 

t o d o e l c u r s o d e e l l a n o t u v e m o t i v o a l g u n o p a r a l a ­

m e n t a r l a d e c i s i ó n . 

C o m o U d . s a b r á , s a l í v i c t o r i o s o y c o m o 

t o d a s l a s p a r t e s C o n t r i b u y e r o n , s u a c e i t e m e a y u d ó 

a v e n c e r . 

S u a t t o . y s . s . 

C . T . / P . J . B , 

i 6 

E D O K O ' 

L U B R I C A C I O N P E R F E C T A 

R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O : 

E . D - O R T E G A 

C U B A N U M . 8 7 . H A B A N A . 
«ANUNCIO DE VyHA 

T E L E F . M - I 2 7 a 

A m e r i c a n W o o l e n P r o d u c t s C o c 

2 2 5 F o u r t h A v e n u e , N u e v a Y o r k 

E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a 

A g e n t e s d e E x p o r t a c i ó n A m e r i c a n W o o l e n C o , 

C u a t r o d e n u e s t r a s c i n c u e n t a y c u a t r o f á b r i c a s m o d e r n a s a m e r i c a n a s 

A m e r i c a n W o o l e n C o . L o s m a y o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o e n t e j i d o s d e l a n a 

« I m p o r t a d o r e s E x p o r t a d o r e s C o m i s a r i o s A g e n t e s 

G é n e r o d e L a n a G é n e r o d e L a n a y A l g o d ó n G é n e r o d e A l g o d ó n 

M a n t a s d e l a n a , l a n a y a l g o d ó n , a l g o d ó n M a n t a s d e v i a j e H i l a z a s d e l a n a 

E s t a m b r e s H i l o s d e p u n t o H i l o s d e l a n a d e f a n t a s í a T a p i c e r í a 

C a l c e t e r í a V e l l u d i l l o P a n a S e d a F e l p a s M a n t a s d e C a m p o 

E q u i p o s p a r a m i l i t a r e s , g é n e r o y m a n t a s C i n t a s ' d e S e d a T e r c i o p e l o s 

G é n e r o s d e C a l i d a d P r e c i o s M o d e r a d o s C o n d i c i o n e s R a z o n a b l e s 

S e o b s e r v a e l m a y o r c u i d a d o e n e l e m p a q u e d e l o s p e d i d o s 

/ D i r e c c i ó n C a b l e g r á f i c a : " W o l e n c o " 

m m 

M i l P e s o s S o l a m e n t e 

N e c e s i t a U s t e d 

p a r a c o m p r a r c i e n a c c i o n e s e n l a B o l s a d e N e w Y o r k 

N o s o t r o s r e p r e s e n t a m o s u n a d e l a s c a s a s m á s s o l v e n t e s d e l M u n d o e n e s t e g i r o y s o l a m e n t e n e c e s i t a m o s 1 7 

m i n u t o s p a r a e j e c u t a r s u o r d e n 

C a r r i l l o y F o r c a d e 

Corredores. - Notarios Comerciales. Miembros: Bolsa Habana y New York C. S. Exchange. 
O B I S P O 3 6 . - T E L E F O N O S A - 2 7 0 ? Y A - 4 9 8 3 . 

í 

IMPORTADORES DE 
ACIDOS, PRODUCTOS QUIMíCOS, DESINFECTANTES. 

ABONOS, INSECTICIDAS, PINTURA. 
M a t e r i a s F i l t r a n t e s y B l a n q u e a d o r a s p a r a A z ú c a r . 

M A T E R I A S P R I M A S P A R A I N D U S T R I A S . 

T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 

Teléfonos A-7751, A-6368, A-4287 
Muralla, 2 y 4. Habana. 170 Broadway, New YorK 

M O R E y C o m p a ñ í a . C o r r e d o r e s 

Ejecutamos órdenes sobre las Bolsas de la Habana. New York, París 7 ^ o ü 
Compramos Bonos de la Libertad a los mejores precios. 

A G U I A R ICO, E S Q U I N A A O B R A R I A . 
2 0 d . - l l C 4 1 6 9 
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V i d a M u n d i a l 

S e h a f i r m a d o l a p a z . H e r r M u e l l e - r | A m e r i c a e s j o v e n y s u p u j a n t e j u -

H e r r B e l l s i g n a r o n a y e r e l t r a t a d o ¡ v e n t u d l a h a r á g e n e r o s a . . . " A s í m e -

j V c r s a i l l e s . H a c e u n o s c u a n t o s l u s - 1 d i t a b a t a l v e z m i s t e r W i l s o n , a c o d a d o 

- r i b i ó F r a n c i a u n d o c u m e n t o [ s o b r e l a b o r d a d e l " G e o r g e W a s h i n g -
iros s u s c 

a n á l o g o e n F r a n k f o r t . L a m i s m a l i n d a 

. ¡ H a — q u e l a m o n a r q u í a d e l o s L u i s e s 

' a r r e g l ó p a r a s u r e g a l o y d e l e i t e — f u é 

t es t igo , h a c e a p e n a s u n o s a ñ o s , d e 

c S C c n a S c a s i i g u a l e s a l a s q u e a y e r 

e n s a n c h a r o n d e j ú b i l o e l c o r a z ó n d e ! 

v.iejo C l e m c n c e a u . A n t a ñ o g e m í a e l 

e s t a d i s t a q u e h o y g o b i e r n a a l a R e -

p ú 
j l i c a d e L u t e c i a . O g a ñ o t o d o h a 

sido a l e g r í a y e n t u s i a s m o e n e s t e f é ­

rreo h o m b r e , m á s f u e r t e q u e e l i m 

p l a c a b l e t i e m p o . L a v i d a n o s e d e t i e -

na n u n c a . M a t e r i a y e s p í r i t u r e n a c e n 

a| b o r d e d e l a t u m b a . V u e l a e l a l m a 

h a c i a l o s s e r e n o s c i e l o s , y l a c a r n e 

g r o s e r a s e d e s h a c e e n e l p o l v o y s e 

t r a n s f o r m a l u e g o . Y v a a l a i r e , y a l 

a g u a y a l o s á r b o l e s y a l a s f l o r e s . 

t o n " , m i e n t r a s l a s o l a s g i g a n t e s b a 

l a n c e a b a n e l b u q u e , y e l a z u l d e l 

c i e l o r e f l e j á b a s e e n l a s a g u a s a g i t a ­

d a s . . . P e r o e l h o m b r e e s m u y v i e j o 

d e s d e q u e n a c e . A m é r i c a n o e s d i f e ­

r e n t e a E u r o p a . W i l s o n — q u e s e h a 

a d e l a n t a d o a l o s t i e m p o s a c t u a l e s — s e 

a p e r c i b e a r e c o r r e r t o d a l a U n i ó n , 

e x p r e s a n d o — c o m o d i j o e l p o e t a — c o ­

s a s d i v i n a s c o n p a l a b r a s h u m a n a s . . . 

¡ P a z d e j u s t i c i a , e q u i d a d e n l o s n e ­

g o c i o s , a m o r e n l a s r e s o l u c i o n e s , c o r ­

d i a l i d a d e n l o s t r a t o s y c o n t r a t o s , c a ­

l o r d e h u m a n i d a d , e n f i n , e n l o s a c t o i 

d e l o s p o l í t i c o s y e n l a s c o n t r o v e r s i a s 

d e l o s E s t a d o s . . . I 

U n p f o g r a m a , e n f i n , d e m a s i a d o 

b e l l o . . . 

P a r a eJ D I A R I O D E L A M A R I N A 

f s e l s i m b o l i s m o d e S a t u r n o . E s M a i a , L o s a p e t i t o s d e l o s h o m b r e s , s u a f á n 

d e v o r a d o r a y c o n s t r u c t o r a . F r a n c i a p a ­

r e c í a e n a q u e l l a s a z ó n p r ó x i m a a p e ­

r e c e r . . . F r a n c i a h a t r i u n f a d o d e s u s 

d e s c a l a b r o s , d e s u s d e s a c i e r t o s y d e 

<us h e c a t o m b e s ; y h a s i d o m á s f u e r t e 

d e l u c r o , s u c r u e l d a d , s u d e s p i a d a d o 

e g o í s m o , a c h a q u e s s o n t a m b i é n p e c u ­

l i a r e s a l o s g r a n d e s p u e b l o s q u e e s t o s 

s e r e s , e n s u s o c i e d a d , f o r m a n ; l o s E s ­

t a d o s a c t ú a n , e n e l a m p l i o p l a n o d e l 

l a f u e r z a d e l v e n c e d o r y m á s m u n d o , t a l c o m o e l l a b r i e g o c o n t r a 

e l v e c i n o d e h e r e d a d y c o m o e l j u ­

r i s t a c o n s u c o m p a ñ e r o d e t o g a , d i j o , 

s a b i a m e n t e , h a c e y a m u c h o s s i g l o s , 

e n l a v i e j a R o m a , e l e s p í r i t u v i d e n t e 

d e C i c e r ó n ; h o y , c o m o h a c e c u a r e n t a 

que 

p e t e n n e q u e l a s f u g a c e s c o n c u p i s c e n ­

cias , l a s a b e r r a c i o n e s y l a s c l a u d i c a ­

c i o n e s m o r a l e s y s o c i a l e s . E s t e p a s a ­

do d e b e s e r t e n i d o s i e m p r e p r e s e n t e . 

W i l s o n l o r e c o m e n d ó a s í m u c h a s v e ­

ces, e n s u s l a r g o s d i s c u r s o s c o n l o s j m ¡ l a ñ o s , e l h o m b r e e s c r u e l , e s s a n -

p r o h o m b r e s d e E u r o p a . W i l s o n c o n o - 1 g u i n a r i o , e s v i o l e n t o , e s e g o í s t a . ¡ Y o 

c ía e s t e r e n a c e r v i c t o r i o s o d e F r a n - j n o t i t u b e o e n a f i r m a r , d i c e e l h i s t ó -

cia, W i l s o n s a b í a , p o r q u e é l e s u n h i s t o - i l o g o R a m ó n y C a j a l , q u e e l c e r e b r o 

r i a d o r i l u s t r e , q u e n a d a e s f i r m e e n l a i d e u n h o m b r e c u a t e r n a r i o e s i g u a l 

t ierra s i l a j u s t i c i a , l a e q u i d a d y e l j a l d e u n o d e e s t o s s e ñ o r e s d e " c h a -

a m o r n o l o a f i r m a n c o n v e n i e n t e m e n t e , i q u e t " i r r e p r o c h a b l e , s o m b r e r o d e l u -

H e r r M u e l l e r y H e r r B e l l — l o s d e l e g a - | C e s , y g u a n t e s d e g a m u z a , q u e d i s c u - j 

ART II.—"0« Im Ciiorct ComtmM rft 
tm Í U K O . NUEVE ifún ntnorc cerm. 
MnM e induarii'M i¡ « t t . en Cuba ' 

E l l e m a d e este B a n c o , consiste e n 

e:-timar la o p i n i ó n personal de c a d a 

cliente y e n c o m p l a c e r l e e n todos sus 

gustos deseos. 

C U E N T A S C O R R I E N T E S 
C A J A DE A H O R R O S 
OIROS • T O D A S P A R T E S 

CASA CENTRAL 

M e r c a d e r e s y T e n i e n t e R e y 

a u o u r s a i_ e s r , 

Monu K 
San Rafarl m 
BelHB-.nan. 4. 
O'Reilly Si, 
tildo U 

(FWw l~,n,.i..on>U 
Fuenu d« Anua Llulct 

AbrtfUñ. 
AKmniuntft. 
Atfuucate. 
Alacranea. Alquilar 
Amanllaa. 
Artvrntua 
Xolnndron. 
Caltmalt 
Cartairt-na. 
Cieiradtr AtIIk Ovnfuetfu» Ciluenlia 
Crucea. 
Cuniauayarua. 

Clrdrnaa 
Cabafeutn. 
KomenUk 
Gibara 
Guayo». 

Güinca. 
Holiruln. 
Jarucu 
.luvellanoa 
Malanzak 
Pinai del kl« 
Hieatenta (Canw_.>-y) 
rlat-eu, 
l'urrtu Padra. 
•toda» 
.Sairua la Grande 
Sai, Auto del... Baño*. 
San Jov^ de |k. Laja» 
••t' laabel de la» Lajaa. 
Uni«n de Raye» 
Veía»™ lOnmtal, 
Za¿a del Medu. 

dos a l e m a n e s — h a n s u s c r i t o a y e r e l 

t r a t a d o d e p a z . E l P r e s i d e n t e W i l s o n 

a s i s t i ó a e s t e a c t o s o l e m n e . L o s p r i -

r r e n e n e l A t e n e o , r e f i n a d a m e n t e , s o j 

b r e l o s v e r s o s d e V i r g i l i o . . . 

P e r o , l e n t a m e n t e , m u y l e n t a m e n t e , I 

m e r o s m i n i s t r o s d e E u r o p a e s t a b a n l a h u m a n i d a d p r o g r e s a . S o m o s — p e s e 

p r e s e n t e s . E l A s i a l e j a n a h a b í a e n ­

v i a d o s u s d i p l o m á t i c o s d e o j o s o b l i ­

c u o s , q u e a s i s t e n a t o d o e s t e c ú m u l o 

a l a v e j e z d e l o s s i g l o s — d e m a s i a d o j ó -

v e n e s a ú n . E s t a p a z d e V e r s a i l l e s n o ! 

s e r á l a ú l t i m a . E s t a g u e r r a d e E u r o -

en l a m i r a d a e s c r u t a d o r a y u n a s o n ­

r isa d e m a s i a d o t e n u e e n t r e l o s l a b i o s . 

de s o l e m n i d a d e s c o n u n p o c o d e b r i l l o j p a n o s e r á l a ú l t i m a t a m p o c o . N u e v a s 

a c o m e t i d a s e s t r e m e c e r á n l a t i e r r a . 

A l e m a n i a t a l v e z d e s a p a r e z c a . R u s i a 

E l m u n d o e n t e r o p a r e c í a o b s e r v a r s o - q u i z á s r e n a z c a . L o s i n m e n s o s p a í s e s 

bre los h o m b r o s d e M u e l l e r y d e B e l ' f a m o s o s e n l a E d a d A n t i g u a , l a P e r -

s i a , l a I n d i a , l a C h i n a , s e v e r á n d e 

P l e n a f u e r z a 

C o n s e r v a l a s e n e r g í a s , f-I v i g o r f í s i c o 
y l a f u e r z a í* d e s p e c h o d ? l o s a ñ o s , d e 
l o s d e r r o c h a s y d e l o s e s í u e r z o s , n o e s 
p o s i b l e a l o r g a n i s m o h u m a n o . P o r e s o 
l . a y q u e a y u d a r l o , h a y q u e d a r l e e l e ­
m e n t o s l o i i ' j v a d o r e s , v i v i f i c a n t e s q u e 
m a n t e n g a n <1 e q u i l i b r i o de e n e r g í a s y 
d e f u e r z a . N a d a m e j o r q u e l a s P i l d o ­
r a s V i t a l i a a s , q u e se v e n d e r e n s u d e ­
p ó s i t o " E l C r i s o l , " N e p t u n o y M a n r i q u e 
y e n t o d a s l a s b o t i c a s . 

A . 

B A N D E R A S 

D E F I L A I L A 

l a 

la f i r m a d e l t r a t a d o . . . 

P o c o d e s p u é s , l o s l a r g o s c a ñ o n e s n u e v o p u j 

r u g í a n s u s e s t a m p i d o s f o r m i d a b l e s , q u e i v i l i z a c i o n e s . H u b o u n a c i u d a d d e T h e 

a n t e s . . . C a m b i a r á n l a s c i -

a n u n c i a b a n e s t a v e z l a p a z c o n s u 

b r o n c a v o z d e g u e r r a . S o n a b a n c l a r a s , 

c r i s t a l i n a s y a l t i v a s l a s t r o m p e t a s ' . E l 

c i e lo v i b r a b a b a j o l a p r e s i ó n d e e s o s 

sones y d e e s a s d e t o n a c i o n e s . L o s a e -

r c o p l a n o s h u n d í a n s e e n l a s n u b e s c o ­

mo p a r a a d e l a n t a r l e l a b u e n a n u e v a a 

las m i s m a s e s t r e l l a s l e j a n a s . L o s d i r i ­

b a s . . . H u b o u n a c i u d a d d e A l e j a n ­

d r í a . U n t i e m p o s e d i r á : H u b o u n a 

c i u d a d d e P a r í s . . . H u b o u n a c i u d a d 

d e L o n d r e s . . . N u e s t r a s a m b i c i o n e s 

¡ q u é p e q u e ñ a s s e r á n a l o s o j o s d e e s o s 

r e m o t o s d e s c e n d i e n t e s n u e s t r o s ! N u e s ­

t r a s a u d a c i a s ¡ q u é e s t r e c h a s l e s p a ­

r e c e r á n ! N u e s t r a s g e n e r o s i d a d e s ¡ c ó -

g ib les p a s e a b a n s o b r e l a s c i u d a d e s l a s i m o l u c i r á n d e m e z q u i n a s ! 

b a n d e r a s d e l t r i u n f o . T r e p i d a b a n l a s 

s i r e n a s d e l o s b a r c o s . L o s e j é r c i t o s , 

en f o r m a c i ó n d e g a l a , e l e v a b a n a l s o l 

r a d i a n t e s u s a c e r o s v e n c e d o r e s . Y e l 

c a b l e , e x t r e m e c i d o d e c o n t i n u o , l e a d ­

v e r t í a a l A s i a y a l A f r i c a , a l a O c e a -

H a y a l a A m é r i c a q u e l a e s p e r a d a 

y a n s i a d a h o r a d e l a p a z a c a b a b a d e 

' o n a r e n e l r e l o j d e l t i e m p o . 

C o m o d i j o e l d i v i n o L u c r e c i o , " h a s -

^ e l c i e l o l l e g a h o y e l b r i l l o d e l a c e r o , 

w j o e l c u a l , c o m o d e n t r o d e u n a i n ­

m e n s a c o r a z a , l a t i e r r a r e t i e m b l a o p r i -

H i d a p o r e l p e s o d e l a s f a l a n g e s g ü e ­

r a s , p u e s t a s e n m a r c h a ; y l o s 

•nontes e l e v a n h a s t a l o s a s t r o s s u s c l a ­

mores . . . " 

P e r o m i s t e r W i l s o n — q u e a h o r a n a -

vega s o b r e l a s a g u a s d e l A t l á n t i c o , 

111 d e m a n d a d e u n p u e r t o d e A m é r i c a 

" ^ d e b e e s t r e m e c i d o a ú n p o r e s a s 

• l e g r í a s , q u e , u n m o m e n t o , d e b i e r o n 

a 8 i t a r s u c o r a z ó n d e p a t r i o t a , l i b r e 

^ i n s t a n t e d e l a s b r i d a s d e l a 

N o s o f i a s e n t i r s e y a s e r e n a m e n t e t r i s t e , 

f"* s e g u n d a v e z q u e e l i l u s t r e g o -

" n a n t e n o r t e a m e r i c a n o c r u z a e l i n -

T a l v e z , e n t o n c e s , s e c i t e e l n o m b r e 

d e W i l s o n c o m o e l d e u n f i l ó s o f o , qu -^ 

q u i s o d e t e n e r , c o n s u b o n d a d , e l p r o -

p r e s o y l a d i f u s i ó n d e l a m a l d a d h u ­

m a n a . . . 

A l e g r é m o n o s , e n e s t a h o r a , d e l a p a z 

d e V e r s a i l l e s . P o r l a r g o s a ñ o s e n m u ­

d e c e r á a h o r a e l c a ñ ó n . . . E s t o d e b e 

b a s t a r n o s p a r a n u e s t r a a l e g r í a . . . 

U n a a l e g r í a q u e l a f e c o n f o r t a . F e 

e n e l p o r v e n i r . F e e n u n f u t u r o - m á s 

b e l l o y d u l c e q u e e l p r e s e n t e d e e s ­

t o s d í a s . 

P o r q u e n o e n v a l d e , e n t a n t o q u e | 

l o s d e m á s a n i m a k s s e v e n f o r z a d o s ' C i . f f 

a m i r a r h a c i a l a t i e r r a , e l h o m b r e f u é ¿ \ j £jj¡# DOlClU» 
d o t a d o — c o m o d i c e O v i d i o — d e u n a 

f r e n t e e l e v a d a , c o m o p a r a q u e p u d i e ­

r a c o n t e m p l a r e l f i r m a m e n t o y a l z a r 

h a c i a l a s e s t r e l l a s s u r o s t r o s e r e n o . 

C o m p a ñ í a G e n e r a l d e S e ­

g u r o s y F i a n z a s , S . A . 

S E C R E T A R I A 

- T e n g o e l h o n o r d e c o m u n i c a r a l e s 

s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s q u e p o r a c u e r d o 

d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , a p a r ­

t i r d e l 3 0 d e J u n i o d e 1 9 1 9 q u e d a 

a b i e r t o e l p a g o d e l s e g u n d o d i v i d e n d o 

f i j o s e m e s t r a l a l a s a c c i o n e s p r e f e r i ­

d a s c o n s i s t e n t e e n e l c u a t r o p o r c i e n ­

t o d e s u v a l o r n o m i n a l ; c u y o p a g o s e 

e f e c t u a r á p o r c u e n t a d e l a C o m p a ñ í a 

e n e l B a n c o d e l s e ñ o r P e d r o G ó m e í 

M e n a , R i e l a n ú m e r o s 5 5 y 5 7 e n l o s 

d í a s y h o r a s l a b o r a b l e s , y a ' a p r e ­

s e n t a c i ó n d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s * í -

t u l o s . 

H a b a n a , 23 d e J u n i o d e 1 9 1 9 . 

F e r n a n d o O r t i z , 

S e c r e t a r l o . 

C 5 5 4 2 4 á . - 2 7 

A M E R I C A N A . . 

9 x 1 5 — 5 5 . 0 0 

H L A . \ C E S A 
9 x 1 5 — ? o 0 . 0 0 . 

1 I S G L E S A 

9 x l 5 - » - $ 6 4 5 0 

D r . M . t i . D E L A S C A S A S 

O C U L I S T A 

E s p e c i a l i s t a d e N e w Y o r k 

F r . f e r . - r e d a d e s d e l o s o j o s , o í d o s , n a 

r\z y g a r g a n t a . 

C o m í a s y o p e r a c i o n e s : d e 1 a 

4 p . m . 
Q r á & j p a r a l o s p o b r e s , ¡ o s s á b a d o s 

S a n M i g u e l , 4 9 . — T e l é f o n o A - O Ó 5 1 
H a b a n a . 

1 6 6 5 1 1 3 J l 

I T A L I A N A 

9 x 1 5 — $ 8 5 . 0 0 . 

2 0 d e J u n i o 

E l e x - s e n a d o r r e p u b l i c a n o S p o o n e r , 

m u e r t o e n e s t o c d í a s , e r a h o m b r e 

- l e t a l e n t o , d e e l o c u e n c i a y d e b u e a 

h u m o r ; c u a l i d a d e s t a ú l t i m a q u e c o n ­

v i e n e a t o d o e l q u e h a g a p o l í t i c a , ' a 

c u a l n o s e d e o ^ t o m a r p o r l o t r á g i c o , 

s e g ú n e l c o n c e j o d e T h i e r s . 

S e h a d i c h o d e M r . S p o o n e r q u e 

h a b í a n a c l d o a b e g a d o . N o s ó l o e r a u n 

v i g o r o s o a r g u : n e n t a d o r , q u e a s e s t a b ? . 

g o l p e s c e r t e r o ? , s i n o q u e s a b í a c o ­

j e o p o c o s h a c e r c l a r o l o o b s c u r o V 

. s e n c i l l o l o c o m p l i c a d o , e x p o n e r c o n 

b r e v e d a d y e x a o t ' t u d , a s i m i l a r s e p r o n 

t o 1?.3 m a t e r i a s m á s v a r i a d a s e i n t e ­

r e s a r a l a u d i i o r i o h a s t a a c e r c a d e l o o 

t e m a s m e n o s a t r a y e n t e s . Y t o d o e s t o 

bin e s f u e r z o , c o n u n a p a l a b r a f á c i l 

q u e m a n a b a c o m o e l a g u a d e l a f u e n ­

t e . L o s r e p u b l i c ? n o s n o h a n t e n i d o e n 

o s t o s ú l t i m o s t r e i n t a a ñ o s m e j o r p o ­

l e m i s t a e n e l C o n g r e s o , y c o n r a z ó a 

r.e l l a m ó a M r S p o o n e r e l a t t o r n e y 

Oel p a r t i d o " . P r e s e n t ó p o c a s p r o p o s i ­

c i o n e s d e l e y , p e r o d e f e n d i ó y a t a c ó 

m u c L a s . Y s i j e m o s t r ó p a r c o e n i n i -

c i a t i v a f u é p o r q u e o p i n a b a q u e a q a i 

s e h a c i a d e m a s i a d a s l e y e s . " S e n o s 

g o b i e r n a m á s d e l o n e c e s a r i o " — d i j o 

e n u n b a n q u e t e , q u e s e l e d i ó e n N u e ­

v a Y o r k , c u a n - l o s e r e t i r ó d e l a p o ­

l í t i c a . 

E r a c o r t é s , a m a b l e y a l e g r e . E n 

l a s d i s c u s i o n e s d e l S e n a d o l e g u s t a ­

b a ( í " v e r t i r s e a c o s t a d e a l g ú n c o l e ­

g a , y a i n t e r r u m p i e n d o a l o r a d o r , y a 

c o n c i r a a t r a v e s u r a s . U n a d e e s t a 0 , 

c o n s i s t í a e n d i r i g i r u n a p a r t e d e s u 

d i s c u r s o , n o a l a u d i t o r i o e n g e n e r a 1 -

r i n o a u n s e n a d o r d e m o c r á t i c o c u a l ­

q u i e r a , a q u i e n e n s e ñ a b a l o s p u ñ o s 

y e e ñ a l a b a c - m e l d e d o ^ h a b l a n d o 

e o n v e h e m e n c i a . S i e l i n t e r e s a d o e r a 

n e r v i o s o y n o e s t a b a e n e l s e c r e t o , 

a c a b a b a p o r p r o t s t a r . 

— N o m e e x p l i c o — d e c í a — p o r q u é 

e l s o n a d o r p o r W i c c o u s i n s e e n c a r a 

c o n m i g o y h a b l a e x c l u s i v a m e n t e p a r a 

m i . ¿ P o r q u ó n o c e d i r i g e a l a C á 

m a r á ? 

Y e n t o n c e s S p o o n e r s e q u i t a b a l o s 

l e n t e s , y m i e n t r a s l o s l i m p i a b a , r e s ­

p o n d í a , c o n s u s o n r i s a m á s b l a n d a 

y s u v o z m á s m e l i f l u a : 

— S i e n t o m n c h o h a b e r m o l e s t a d o a l 

h o n o r a b l e s e n a d o r , i n v o l u n t a r i a m e n ­

t e . L ? v e r d a d e s q u e y o n o l o h a b í a 

• " I s t o , n i s i q u i e r a s a b í a q u e t e n í a e l 

. • ' o n o r d e c o n t a r l o e n t r e l o s q u e m e 

e s c u c h a b a n . 

Y r e a n u d a b a s u d i s c u r s o e n t r e lar. 

r i s a s d e l o s q u e c o n o c í a n e l j u e g o . 

U n d . ' a , e l a ñ o 7 , r e n u n c i ó e l c a r g o 

. ' e s e n a d o r y c e p u s o a t r a b a j a r c o m o 

a b o g a d o . Y d i j . : - q u e s e h a b í a r e t i r a d o 

• i e l a p o l í t i c a p a r a h a c e r a l g ú n d i n e ­

r o y a s e g u r a r u n p o r v e n i r a s u f a m i ­

l i a L o m i s m o h a b í a d i c h o , a l g u n o a 

a ñ o s a n t e s , o t r o r e p u b l i c a n o d e t a l e n ­

t o , M r R e e d . q u e f u é P r e s i d e n t e d e - a 

B E L G A 

2 x 1 5 — $ 5 0 - 0 0 . 

A M E J M C A X A 

8 x 1 2 — $ 4 5 . 0 0 

J . P a s c u a l - B a l d w i n 

Obispo, I C l 

N u e v o L o t e d e T i e n d a s 

d e C a m p a ñ a 

1 6 x 1 6 P i r a m i d a l 3 p i e s d e p a r e d . 

G r a d o A . b l a n c a s o l a m e n t e $ 2 0 . 0 0 . 

B . b l a n c a y k h a k i $ 1 7 . 5 0 . 

C . b l a n c a y k h a k i $ 1 3 . 5 0 . 

P o s t e s $ 1 . 0 0 m á s u n o e x t r a p a r a l a 

P o s t e s $ 1 . 0 0 m a s u n o e x t r a p a r a l a 

t i e n d a 

E n v í e n G i r o s o b r e N e w Y o r k o G ' -

io P o c t a l a l a o r d e n d e M . S a b e l S o n s . 

M o n t g o m e r y , A l a . 
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P R I N C I P A L E S H O T E L E S 

N U E V A Y O R K 

J o h n M S E . B o w m a n presidente 

A G U A B A Z 

Purgante rápido, no causa irritación, no produce náuseas, ni dolores de 
estómago. Fresco y bueno, pueden tomarlo niños y convalecientes. Por 

cucharadas es un laxante excelente. 

E n l a H a b a n a 

I n f o r m e a c u s a t o r i o 

E n l a c a u s a . n i e l a d a e n e l J u z g a d o 

d e M a r i a n - a o a v i r t u d d e d e n u n c i a 

f o r m u l a d a p o r t i l c o n c e j a l s e ñ o r M a 

n u e l V e g a P r i e t o c o n t r a M a n u e l M e -

r é n d e y G i b b e n s , p o r m a l v e r s a c i ó n d e 

m e n v , m , r • I c a u d a l e s p ú b l i c o s , a q u i e n s e a c u s a 

" m a r . . . p r i m e r v i a j e d e r e - ^ p e r c i b i r d o s c i e n t o s p e s o s m e n -

Orno a l a p a t r i a t u v o , d e n t r o d e l m a r - s u a l e s c o m o s u b v e n c i ó n p a r a s o s t e 

Co d e u n a n ^ f « • j r n e r e l c u e r p o d e b o m b e r o s d e d i c h a 

a e u n a a p o t e o s i s d e t r i u n f o s y j ^ ^ ^ 0 e x i s t e ( l a p o l i c í a s e ­

s i o n e s , l a s t r i s t e z a s d e u n i d e a l ! c r e t a h a p r e s e n t a d o a y e r u n i n f o r m e 

, r . e c e h a c e n g r a v e s c a r g o s c n t m 

C 4705 7 d - l o . 

f u n c a d o . . . E s t a n u e v a t r a v e s í a p 
rece r n n f . ^ n . . . . M e n c n d e z . 

t o n t . r m a r a q u e l l o s s u s i n c i p i e n t e s 1 . r t I A n i n n i : , . « . 
P ^ m s m o s " i , r , ! S i w c r í b a i c a l D I A R I O D E L A M A -

« i a d o I T P a " m a ' : R I Ñ A y a n u n c i é e n e l D I A R I O D E 

^ ^ J ^ l ^ y p o r e s t o e s e g o í s t a . L a | L A M A R I N A 

A V I S O 

^ r i f a d e u a a u t o m ó v i l N a t i o n a l , a u t o r i z a d a 

« a S o c i e d a d " E L G R A N M A C E O " d e S a n t a 

J - ' a r a h a s i d o t r a n s f e r i d a p a r a e l S O R T E O 

6 1 « i O d e S e p t i e m b r e d e l a ñ o e n c u r s o , 1 9 1 9 . 

S a n t a C i a r a , J u n i o , 1 8 d e 1 9 1 9 

F r a n c i s c o O r d ó ñ e z d e H a r á , P r e s i d e n t e 

L I Q U I D A C I O N 

D E 

B a ú l e s E s c a p a r a t e s 

d e f i b r a v u l c a n i z a d a , d e l a m e j o r 

c a l i d a d , m a r c a " N E V E R B R E A K " . 

B a ú l i n d i v i d u a l , d e 5 p e r c h e r o s y 

3 g a v e t a s $ 3 5 - 0 0 . 

B a ú l f a m i l i a r , d e 1 2 p e r c h e r o s y 

5 g a v e t a s $ 5 2 - O 0 , 

P e l e t e r í a L A E X P O S I C I O N 

M A N Z A N A D E G O M E Z , e s q u i n a d e Z u l u e t a y 

S a n R a f a e l 

C O M M O D O R E 

a 
M A N H A T T A N 

M U R R A Y H I l ^ 

^ mí: CommODORG 
GtOWOf W Sv.'ir> tY vvet msmpmh 

T H E B E U M O N T THE BlbTMORE 
SI AMD HaHM* MfB »cp*man r t t s » 
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M U R R A Y - H I U , - H O T E L . 

E s t e g r u p o r e p r e s e n t a t o d o s loa 
t i p o s d e H o t e l e s d e p r i m e r a 
c l a s e . H a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o 
d e s d e $2.00 e n a d e l a n t e . P i s o s 
d e t o d o s t a m a ñ o s a m u e b l a d o s 

T H E A N S O N I A HOTEL MANHATTAN 

« C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s ; y l o m i ? -

¡ toó h a d i c h o n a c e t r e s a ñ o s u n d e -

! m ó c r a t a d i s t i n g u i d o . M r . F i t z g e r a l d . 

r e p r e s e n t a n t e p o r e l E s t a d o d e N u e ­

v a Y o r k . T r e o v í c t i m a s d e l s i s t e m a 

r e p r - B c e n t a t i v o , q u e e n e s t e p a í s e c h a 

( i e l a p o l í t i c a a l o e h o m b r e s s u p a -

r i o r e " a m b i c i o s o c y d e c e n t e s s i n o 

s o n ' r i c o s p o r s u c a s a . " 

E l q u e e s r e p r e s e n t a n t e n o p u e d o 

a s p i r a r m á s q u e a s e r S e n a d o r ; y 

c u a n d o y a l o e s , a s e g u i r s i é n d o l o . 

P o r e l C o n g r e s o n o s e s u e l e i r a l a 

P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a , y m u y 

p o c a s v e c e s s a l e n d e a " l í l o s m i n i s ­

t r o s y S e c r e t a r i o s d e l P r e s i d e n t e ; v 

c u a n d o p o r e x c e . p ) : i i ó n s a i e n , n o e s p o r ­

q u e h a y a n h e c h o g r a n p a p e l e n h u í 

C á m a r a s . N i s o n l a s E m b a j a d a s y d e ­

m á s e m p l e o s d i p l o m á t i c o s p a r a l o s 

s e n a d o r e s y l o s r e p r e s e n t a n t e s . A u n -

Q u e a e s t o s , e n t r e l o s q u e t i e n e n t a l l a 

p o l í t i c a , s e l e s o f r e c i e r e u n p u e s t o 

eiu e l G a b i n e t e , n o l o a c e p t a r í a n , p o r -

( j u e u n m i n i s t r o e s p o c a c o s a e n u n a 

r e p ú b l i c a e n q u e l a i n i c i a t i v a y l a r e s ­

p o n s a b i l i d a d c o r r e s p o n d e n e x c l u s i v a ­

m e n t e a l P r e s i d e n t e . 

L o q u e s e a p r e n d e e n l a r g o s a ñ o s d<5 

v i d a p a r l a m e n t a r i a s o l o s i r v e p a r a 

p r o n u n c i a r d i s c u r s o s e n l a s s e s i o n e s 

p ú b l i c a s y p a r a t r a b a j a r c o n f r u t o e a 

i a s c o m i s i o n e s . O t r o p o l í t i c o r e p u b l i ­

c a n o . M r . B n r t o n , t a m b i é n a b o g a d o Y 

a d e m á s e x p r o f e s o r d e U n i v e r s i d a d , e r a 

u n o d e l o s m e j o r e s e s p e c i a l i s t a s f i n a n ­

c i e r o s d e l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n -

í e s ; c o n o t r o r é g i m e n h u b i e r a s i d o m i ­

n i s t r o d e H a c i e n d a . P a s ó a l S e n a d o , 

d o n d e n o e s t u v o m á s q u e t r e s a ñ o a . 

H u b o u n m e m e n t o e n q u e s e h a b l f l í 

d e é l c o m o u n p o s i b l e c a n d i d a t o a l a 

P r e s i d e n c i a . R e n u n c i ó e l c a r g o s e n a ­

t o r i a l , y a h o r a e s d i r e c t o r d e u n B a n ­

c o i m p o r t a n t e ; p o r q u e , c o m o R e e d , 

n t z g e r a l d y S p o o n e r . c a r e c í a d e f o r ­

t u n a , t e n í a q u e p e n s a r e n s u f a m i l i a 

' y n o p o d í a s e r y a m á s q u e l o q u e e r a . 

E l s i s t e m a e s m a l o , p o r q u e e l i m i n a 

d e l C o n g r e s o s u p e r i o r i d a d e s y l e s c i e ­

r r a l a s p u e r t a s d e l g o b i s r ñ o ; e s t o ü l -

l i m o c o n e x c e p c i o n e s . H a h a b i d o a i -

t u n o s s e c r e t a r i o s d e E s t a d o q u e e r a n 

h o m b r e s d e n l t a c a p a c i d a d ; p e r o l o s 

m á s d e e l l o s n o h a b í a n p e r t e n e c i d o . a l 

C o n g r e s o . N i s e l e s n o m b r ó p o r q u e 

h u b i e s e n d e m o s t r a d o s a b e r d e p o l í t i c a 

e x t r a n j e r a , s i n o p o r s e r a b o g a d o s d o 

r e p u t a c i ó n . 

M e n o s m a l s i l o s m i n i s t r o s a s i s t i e ­

r a n a l a s s e s i o n e s d e l a s C á m a r a s , t o ­

m a s e n p a r t e f e n l o s d e b a t e s y c o n t e s ­

t a s e n a p r e g u n t a s e I n t e r p o l a c i o n e s . 

E n t o n c e s n e c e s i t a r í a n " t e n e r a l g o e n 

p1 s a c o " , c o m o d i c e n l o s f r a n c e s e s . 

S e p o n d r í a d e m a n i f i e s t o s u a p t i t u d , y 

e s t o l e s d a r í a c r é d i t o y s e r í a u n b l o n 

i a r a e l s e r v i c i o p ú b l i c o ; o e x h i b í » " 

r í a n s u n u l i d a d , y e s t o l o s o b l i g a r í a a 

i r s e d e l p o d e r . Á f a l t a d e h o m b r e s d e 

E s t a d o , h a b r í a s i q u i e r a m e d i a n í a s d l r -

c r e t a s y e s p e c i a l i s t a s a p r e c i a b l e s ^ 

a h o r a l o q u e h a y e s a m i g o s d e l P r e 

s i d e n t e y s u j e t o s q u e h a n t r a b a j a d o 

e n l a s e l e c c i o n e s , c o n a l g u n o q u e o t r o 

« c c i d e n t e f e l i z . 

S I e l P r e s i d e n t e f u e s e e l e g i d o p o r b! 

C o n g r e s o y h u b i e s e u n m i n i s t e r i o r e s • 

l o n s a b l e , s a l i d o d e l p a r t i d o o d e l a 

c o a l i c i ó n d e p a r t i d o s q u t í t u v i e s e m a ­

y o r í a e n l a s C á m a r a s , e l r . l t o p e r s o n a l 

p o l í t i c o m e j o r a r í a m u c h o . L a l e g í t i m a 

a m b i c i ó n d e c o n q u i s t a r e l p o d e r a t r a e -

i í a a l C o n g r e s o y r e t e n d r í a e n é l a m u ­

c h o s h o m b r e s d e v a l e r ; y s e a c a b a r í a 

e n e s t e p a í s e l c o n t r a s t e q u e h a y e n ­

t r e t a b a j a c a l i d a d d e e s e p e r s o ­

n a l y l a a l t í s i m a d e l q u e 83 d e d i c a 

a l a i n d u s t r i a , a l c o m e r c i o , a '»a b a n c a 

y a l a c i e n c i a . 

1 X . T . Z 

D o n P e d r o R o d r í g u e z 

N o s c o m p l a c e m o s m u c h o c-n h a x 5 « r 
l l e g a r h a s t a n u e s t r o a m i g o m u y e s ­
t i m a d o d o n P e d r o R o d r í g u e z a c a u d a ­
l a d o h a c e n d a d o y a c c S o n f s t a d e l a 

E m p r e s a d e l D I A R I O D E L A M A R I ­
N A l a m á s s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n c o n 
m o t i v o d e o e l e b r a r h o y l a fiesta d e s u 
p a t r o n í m i c o . 

M u c h a s f e l i c i d a d e s l e d e s e a m o s . 

H O T E L F E L I X - P O R T L A N D 

1 3 2 I S i W e s t 4 7 t h . S t , 

E n t r e B r o o d w a r y S e x a t A v e n i d a . 

M T E V A Y O R K . 

E l H o t e l p r e d i l e c t o p o r l a s f a m i l i a s c u b a n a s q u e v i s i t a n M u e v a Y o r k ! 
E l m á s c é n t - ' c o y m e j o r a c o n d i c i o n a d o p a r a l o s l a t i n o s . 

H e s t a n m n t E s p a ñ o l . 
T L i L I l a c i ó n « s d e s d e Í 1 . 0 O . C o n r o m l d a d e s d e ¡ & 8 . 0 0 . 

MARCAS Y PATENTES 
- R i c a r d o M o r é 

I N G B i N I E K O I N D U S T R I A L 
E x - J e f e d e l o s N e g o c i a d o s d e M s r e a a -* 

P a t e n t e » . ^ * 
B a r a t i l l o , 7, a l t o s . — T e l é f o n o A - M 8 » 

A p a r t a d o , n ú m e r o 706 
S « h a c e c a r g o d e l o s s l g u l e i i t a s t r a b a - . 

J o s . M e m o r i a s y p i a n o s d e I n v e n t o s , s o ­
l i c i t u d do p a t e n t e s d e i n v e n c i ó n . I l e i l a t r o 
d e M a r . ^ s . D i b u j o s y C l i c h é s d o m f r e a * 
P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l . R e c u r s o s de a ^ a ! 
d a i n f o r m e s p e r i c i a l e s . C o n s u l t a s qua, 
T . 3 R e g i s t r o d e M a r c a s y p a t e n t e s 
l o s p a i s a s e x t r a n j e r o s y d e m a r e s - in 
t e m a . - l o n a l e a . m a r e s » la - i 

D r . fiolizaPetaí 

g e n c i a s / d e l H o s p i t a l N ú m e r t l J u o ^ 

ES P E C I A J M S T A E N V I A S U R I N A R I A » 
y e ü f e r m e d a d e s v e n é r e a s . C l e t o f c o p l a . 

c a t e r l o m o d e l o s u r é t e r e s y e x a m e n d á 
r i S O n p o r l o s R a y o s X . " « m e n d » 

J N Y E C C I O N E 8 D K N E O S A L V A R S A H . 

CO V S t T L T A S D E 10 A 12 A . M . 7 n n 
« a 6 m . . e n l a c a l l o d e 

, S I m 

C i í n i c a d e E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 

D E L 

D r . B . O Y A R Z U N 

I N D U S T R I A 130, altos. 
Teléfono A-5778. 

Horas de clínica de 8 a II a. m. 
Horas de consultas de 2 a 4 p. m. 
Aplicación del Neosalvarsán, Neoarseminol y 

Novarsenobenzol. 
Tratamiento completo. 
Precios módicos. 
Se dan horas especiales. 

o 5 5 2 8 a l L 4 d 29 I n . IP I C 

D r . C l a u d i o F o r t ú n 

T r a t a m i e n t o e s p e c i a l d e l a s a f e c c i ó n 
r e s di l a s a n g r e , v e n e - r e a s y s e c r e ­
t a s , c i r u g í a , p a r t o s y e n f e r m e d a d e s d a 
s e S o r a s . I n y e c c i o n e s I n t r a v e n e n o s a s , 
s u e r o s , v a c u n a s , e t c . C l í n i c a p a r a 
h o m b r e . 7 1 | 2 a 9 1 | 2 d e l a n o c h e . C l í ­
n i c a p a r a m u j e r e s , 7 1 | 2 a 9 1 | 2 d e Ix 
m a ñ a n a . C o n s u l t a s d e 1 a 4. C a m p a -
n a r i o . 1 4 2 . T e l é f o n o A - 8 9 9 0 . 

D r . f . G a r c í n S z a r e s 

C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 

M a r i a n a o 

C o n s u l t a m é d i c a s : L - u a e s , 

M i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 

N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o 

D r . R . C B O M A Í T p a d r e 

O K \ S U L T A S D E 1 A 4 

P R A D O , N U M E R O 7 8 . 
' I K J . L F U N O X - U m 

T r a t a m i e n t o e s p e c i a l d a 1? A v a r l J » 

s i s , H e r p e t i s i n o y e n f e r n i e d a d e s d e i a 

S a n g r e . 

P i e l y v í a s « e n a ú u r i n a r i a s . 



P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 1 9 . ANO L X X X V I I 

L A P R E N S A 

H a n q u e r i d o h e r i r a l g e n e r a l M e n o -

c a l . H a n q u e r i d o h e r i r l e p o r l a e s p a l -

t í a 

¿ f e l a ú l t i m a n o t i c i a d e s e n s a c i ó n , 

v n o d e b e d e s e r p u e s t a e n d u d a p o r 

q u e l a p u b l i c a " E l D í a " y l a s u s c r i b e 

O ] s e ñ o r E n r i q u e P e ñ a , e n u n a c a r t a 

a b i e r t a . x i „ 
- « C o n t r a e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a 
H e p ú b l i c a g e n e r a l M . G - . M e n o c a l , a 
n u i e n m e u n e n l a z o s d e v e r d a d e r o c a ­
r i ñ o y d i s t i n g u i d a c o n s i d e r a c i ó n , p u e s , 
s e g u r a m e n t e , q u i e n e s c o n o c e n e l r e s 
r e t o y c o n s i d e r a c i ó n q u e p r o f e s o a l 
m i s m o , h a n q u e r i d o h e r i r l o p o r l a e s -
j i a l d í i h i r i é n d o l o e n m i p e r s o n a . 

Y ¿ . c u á l e s e l a r m a h o m i c i d a ? 

P u e s . . . , . 
U n p i a n o d e c o l a . P a s e m o s a l o s d e 

t a l l e s . 

D i c e e l s e ñ o r P e ñ a : 

— " A m i r e g r e s o d e e s a g r a n m e t r f i 

joIÍ—Npw Y o r k — m e h a m o s t r a d o 

u n a m i g o m í o u n e j e m p l a r d e l ' H e 

- a l d o " p e r t e n e c i e n t e ) a l d í a 1 5 d e l m e & 

i n c u r s o , e n e l q u e l e o . c o n g r a n s o r 

p r e s a d i c h a i n f o r m a c i ó n , y c o n u n 

v o c o d e b o m b o s y p l a t i l l o s a l a u s a n 

z a l i b e r a l , s e d i c e q u e y o t o q u é d o s 

b a i l e s e n e l A m s t e r d a n O p e r a H o u s e , 

d o n d e h u b o C h a m b e U m a y c o s a s p o r e l 

e s t i l o , y n a d a h a y m á s l e j o s d e l a 

v e r d a d q u e t o d o c u a n t o q u i s o d e c . - r 

» 1 ^ p r e n s a " — u n d i a r i o d e N e w Y o r k 

d e d o n d e r e p r o d u j o e l H e r a l d o e a t t » 
n o t i c i a s — y h a d i c h o e l " H e r a l d o " a 

e s e r e s p e c t o . E s v e r d a d q u e a l m o ­

m e n t o d e a d v e r t i r l a p r o * e n c í a d e u n a 

o r q u e s t a c u b a n a e n N e w Y o r k , c i e r t o s 

e l e m e n t o s c u b a n o s , m i t a d m i g u e l i s t a 

y m i t a d b o l s h e v i s t a s , s e a c e r c a r o n a 

m í c o n o f e r t a s y c o s a s d e l e s t i l o m i 

g u e l i s t a . p a r a a u e a s i s t i e r a y o a u n o 

r e u n i ó n q u e c e l e b r a b a n e l e x n r e s i d e n -

t e , e l d o c t o r F e r r a r a , P a s a l o d o s y a l ­

g u n o s a m i g o s m á s , y t o c a r a u n potcm 

d e C h a m b c l o n a . n o , s i n h a b e r a n t e s 

e n u n c i a d o e n d i c h a p r e n s a , t o d o c u a m -

t o l e s v i n o e n g a n a a t r i b u y é n d o s e s ó l o 

u n p o c o d e b o m b o a s u d e m o l i d a c a u ­

s a . . . " 

P e r o , a g r e g a e l a u t o r ' 

— " E n p r i m e r l u g a r , h e s i d o , s o y y 

) L e r é r e s p e t u o s o d e í a s l e y e s d e m i 

p a í s y n o p u e d o c o n t r a v e n i r l a s , m u c h o 

m e m o s p a r a p o n e r m e a l s e r v i c i o d u 

u n a c a u s a m a l a , y p o r q u e t e n g o e l d e ­

b e r e n t o d a é p o c a d e m i v i d a d e r e c o r ­

d a r a l C ó m e ? . d e E s t e n o z , y m á s q u e n a 

d a p o r e n c i m a d e t o d a c o n s i d e r a c i ó n , 

s u p o n d r í a e n m í u n a i n d i g n i d a d i n c a l í -

f i e ; b l e , p r e s t a r m e , y o h e s i d o , s o y y 

e e r é u n g r a n s o s t e n e d o r d e i o s f u e ­

r o s y p r i v i l e g i o s d e l G r o b i o r n o a c t u a l . 

íi s e r i n s t r u m e n t o d e l a h á b i l p e r f i d i a 

d ^ r-9.c. m i g u e l i s m o ; s u p o n d r í a ' , e n u n a 

f a l a b r a , u n a i n d i g n i d a d d n l í m i t e s q u e 

t i e n d o , c o m o c o y . a m i g o p a r t i c u l a r d e l 

g r a n c i u d a d a n o e l M a y o r G e n e r a l M a ­

r i o G a r c í a M e n o c a l , f u e r a y o a s e r u n 

p u e n t e p o r s o b r e e l c u a l p a s a r í a l a 

c a l u m n i a y l a i n j u r i a , e t c . " 

¡ A p i e s e , c o m p a d r e , y t e m a r á c a f é ! 

P u e n t e , o a l u n m i a s , i n j u r i a s , h e r i d a s 

l ' o r l a e s p a l d a , i n d i g n i d a d y G ó m e z 

d e E s t e n o z . ¡ r o d o e s t o , q u e e s t a n a r ­

q u i t e c t ó n i c o y m o r a l , t r a í d o a c u e n t o , 

r - n r u n p i a n i s t a d e d a n z o n e s , p o r e l 

m o r o h e c h a — d e u n a m u y h á b i l p e r f i 

d i a — d e p e d i r l e u n p o c o d e m ú s i c a v i -

3 1 a c l a r e ñ a . 

P o r q u e l a ' C h a m b e l o n a " , s i n o a n ­

d a m o s m a l d e r e c u e r d o s , n a c i ó e n 

S a n t a C l a r a . 

S i n e m b a r g o , y c o m o d e c í a e l p o e t a , 

t o d a s l a s m a l a n d a n z a s d e l o s t i e m p o s 

s o n ú t i l e s . E l G o b i e r n o h a p o d i d o 

a q u i l a t a r , p o r e s e a c t o c a s i h e r o i c o 

d e l « e ñ o r P e ñ a , e l t e m p l e d e s u a l m a . 

E l s e ñ o r P e ñ a , " r e a l m e n t e , h a . p r o ­

b a d o s e r u n " g r a n s o s t e n e d o r ' ' d e l 

G o b i e r n o . 

P r e c i s a m e n t e p o r q u e n o t o c a a n a ­

d a ; o n o t o c ó n a d a e n N u e v a Y o r k . 

" M e I n t e r e s a q u e s e s e p a d e u n a v e z 

p a r a s i e m p r e — d i c e e l s e ñ o r P o ñ a - r -

q u e m í ^ v i a j e a l l í , n o t u v o o t r o o b j e t o 

quc h a c e r o c h e n t a r e c o r d s d e d a n z o ­

n e s , h a b i e n d o a s í t o c a d o a c c i d e n t a l -

m e n t f d o s b a i l e s a l a e m p r e s a t e a t r a l 

e s p a ñ o l a d e N o r i e g a y C o m p a ñ í a y 

a u n a s o c i e d a d h i s p a n o - ü m e r i c a n a e n 

H a r l e m R i v c r C a s i n o y A m s t e r d a m 

O p e r a H o u s e , r e s p e c t i v a m e n t e , p e r o 

au ¡u q u e n a d a t u v o q u e v e r n i c n a m - [ 

L e l o n a , n i c u l p i t a , n i c u l p o n a . y s ó l e 

i s í u n n u e v o w r o n g d e l m i g u e l i s u v » 

p u e s t o a l d e s n u d o . " 

N o s a p r e s u r a m o s a p r o c u r a r q u e s f l 

s e p a t o d o e s t o d e u n a ! v e z . 

Y l e d a m o s l a s g r a c i a s a l s e ñ o r P e 

ñ a , p o r s u s T i t i l e s n o t i c i a s . S e g ú n é l , 

m i g u e l i s m o y b o l s e v i q u i s m o s o n u n a 

m i s m a c o s a . 

P i a n i s t a s a s í ¡ q u é ú t i l e s s o n a s u 

p a t r i a y 41 s u . G o b i e r n o ! 

Y ¡ c u á f . t o d e b e v e l a r e s t e p o r q u e n c 

l e f l a q u e e e s e a p o y o ! 

; C ó m o q u e e s e l a p o y o d e u n a P e -

¡ ñ a ! 

G i s a E s p e c i a l p a r a 

B o u q u e t d e N o v i a , C e s t o s , 

R a m o s . C o r o n a s , C r u c e s , e t c . 

R o s a l e s , P l a n t a s d e S a l ó n , 

A r b o l e s f r u t a l e s y d e s o m ­

b r a , e t c . , e t c . 

S e m l I K s d e H o r t a l i z a s y F l o r e s 

E n v i a m o s g r a t i s c a t á l o g o d e 

' 1 9 1 8 - 1 9 1 9 

A r m a n d y H n o 
O F I C I N A Y J A R D I N : 

G E N E R A L L E E Y S A N J U U O . 

M A R L 4 N A 0 

S u s c r í b a s e a i D I A R I O D E L A M A -

R I M y a n i ' n c i é s e e n e i D I A R I O D E 

L A P f í A R I N A 

Q U I N T A N A 

- S í , n i S í t a ; estos cubiertos fueron t m regalo de 
boda que le h ic ie i oa a t u m a m á . . . M i r a que buenos, 
que f lamantes y como b r i l l a n . . . Wo; co hay cubier­
tos mejores, parece que nunca se han usado y que 
se acaban de comprar . 

Resisten af uso continuo du­
rante 50 a ñ o s . 

Precios del esrilo " C r o m w e ü " 
Dnty . 

C a c h a r a s p a r a 
m e s a a $ 12-50 

T e n e d o r e s p a r a 
m e s a * $ 12-50 

C o c h i l l o s p a r a 
m e s a a 9 16-50 

O o c h a r u s p a r a 
p o a t r a e a $ 1 0 - 0 0 

U n a . 
T e n e d o r e s p a r a 

p o s t r e s a $ 10-00 
C o c h i l l o s p a r a 

p o s t r e s a | 15-00 
C u c h a r a s p a r a 

m o k a a | 4-60 
C u c h a r a s p a r a 

t h é a | 5-50 
C u c h a r á n p a r a s o p e a ( 5-70 

Q U I N T A N Á y C * 

B O Y E R O S . 

Ave de Italia (antes Gdliano)74-76 
T E L . A - 4 2 6 * 

n E O N - P L I S i H y D Ü B U i L l O d e O J O 

ZULOAGA Y Ca., S . en C. 
AGUILA. No. 137, entre San José y Barcelona 

TELEFONO A- 8415. 

e l e c t r ó l i s i s 

t r o t e r a p i a . I n s t i t u t o 

Clisase 

P L A T B c o m a w T , 

Comedor del P i l a d o de la Duquesa do Marlbcrougn: su mesa luce cubiertos C O M M U N I T Y P L A T E 

m 

D E 
V©UIAR lio 

L d e l i c a d o g u s t o , e x q u i s i t a m e n t e r e f i i t a d o d e l a i l u s t r e D u q u e s a d e M a r l b o r o u g h , 

^ e n c o n t r ó e n l o s c u b i e r t o s C O M M U N I T Y P L A T E , e l s e l l o d e e l e g a n c i a s o b r i a 

y d e s i n g u l a r b e l l e z a q u e s u s s u a v e s y d e l i c a d a s l í n e a s i m p o n e n , e l m e j o r c o m p l e m e n t o 
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H A B A N E R A S 

• Podría tablar de la feria? 
Solo a la ligera, pasando por alto 
talles innumerables, me sería per-
Hido ahora describir la verbena do 

anoche en el Recreo de Belasccain. 
Falta espacio. 
Y el tiempo apremia. 
Aquel lugar, con los kioscos, con 

flores y con las iluminaciones, 
precia el aspecto típico de «as ferias 
andaluzas. 

E l mantón, los claveles y las peine­
tas las grandes peinetas de teja pri-
yaban en las toilettes de las señoras. 

Hubo gran consumo de gazpacho, 
Ee devoraban los churros y corrió 
abundante, como río de oro, la de­
liciosa manzanilla. 

Inmensa la venta de pastóles. 
jio menos la de abanicos. 
y lleno el teatro, invadido el salón 

¿e baile y sin parar el carrousel un 
8olo momento. 

Reñidos los concursos celebrados, 

L O S Q U E 

¡Cuántas despedidas ayer! , 
En el México lo mismo qne en el 

Hascotte embarcaron muchas y muy 
conocidas personas. 

Contábase entre el pasaje del va­
por de la "Ward Line la distinguida 
Beiiora Inés Goyri de Balaguer, a la 
que acompañaba su hija, la señorita 
Ofelia Balaguer. 

Van a las Montañas. 
Para regresar en Septiembre. 
También se despidieron en el Mé­

xico los jóvenes esposos José Antonio 
Armand y Leonila Fina. 

Y una dama interesante y distin-
fuida, María Luisa C. de Morales de 
los Ríos, que con sus encantadores hi 
jos va a pasar el verano en Lake 
Placid. 

Haré mención entre el pasaje del 
Jascotte del señor Antonio Balsinde 
y su distinguida esposa, Charito Aro-
cha, con su hijo Gustavo. 

La señorita Clemencia Batista. 

E N L A V E R B E N A 

el de flores y el de mantones, espe­
cialmente. 

E l aroma de centenares de tiestos 
de albahacas se esparda por todo 
aquel lugar, radiante de luz, de júbilo 
y de felicidad, 

¡Qué alegre noche! 
L a nota más divertida de la ver­

bena, en opinión general, fué la poli­
cía. 

Se repitieron escenas granosísimas 
con motivo de las penalidades que im­
ponía severamente el improvisado 
Juez Correccional, 

Inflexible. 

Hizo bueno el licenciado Caramel 
aquello de que no dejaba pasar nin­
guna falta. 

Ni las de ortografía 
Puede estar satisfecho el Centro 

Andaluz del resultado de L a Feria de 
San Juan y San Pedro. 

Un éxito completo. 

S E V A N 

E l conocido empresario teatral don 
Luis Estrada y el simpático 'oven Jo­
sé Emilio Obregón. 

Y los señores Vicente G. Abreu, 
Antonio Daumy, Luis Loret de Mola. 
Heriberto Lobo y Francisco Gamca 
en compañía de sus respec.ivas fa­
milias. 

A bordo del vapor Talbanera salo 
hoy para Santa Cruz de Tenerife, de 
donde se dirigirá a España después 
del verano, la distinguida señorita 

Ofelia Diaz Piedra. 
Y un crenista de viaje. 
E s el señor Julio García Loyola, ga­

lano confrere de L a Nación, que em­
barca mañana en el León X I I I parrv 
una excursión por el Canadá después 
de corta temporada en Nueva York. 

Acompañado va de su esposa, la jo­
ven señora Carmela Boulard de Gar­
cía Loyola, tan bella y tan intere­
sante. 

¡Feliz viaje» 

R I C A R D O M O R E Y R A 

Una felicitación. 
Muy afectuosa y muy merecida. 
Recíbala un amigo de este cronis­

ta, el joven estudioso y meritísimo 
Ricardo Moreyra, alumno eminente 
del Colegio de Belén. 

En los exámenes efectuados re­
cientemente en el Instituto Provin­
cial obtuvo con la primera de las 
cabficaciones, el siempre honroso So­
bresaliente, el grado de Bachiller.. 

Coronación brillante de una labor 
escolar llena de ejemplos quí le real­
zan y enaltecen. 

Mi felicitación al aprovechado jo­
ven la hago extensiva a sus amantes 

padres, los distinguidos esposos Aure­
lio Moreyra y Carolina Pruna, que 
tan legítimamente pueden vanaglo­
riarse del hijo de su idolatría por los 
triunfos de su inteligencia. 

Ingresará desde el próximo curso 
en la Universidad Nacional para ha­
cer los estudios de ingeniero. 

E s su vocación. 

(Pasa a la pagina DIEZ) 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA­

RINA y eíinnciése en el DIARIO DE 

L A MARINA 

e l m e j o r c a f é e s e l d e L A F L O R 

D E T I B E S , R e i n a 3 7 . T e l é f o ­

n o A - 3 8 2 0 . ¡ N o t i e n e r i v a l ! n = 

N o t a s H a b a n e r a s 

C a l l e j e a n d o 

Puó un encuentro agradable: y el 
calor, aunque parezca mentira, lo hi­
zo más grato porque buscamos un 
refusrio, un lusar que el sol respeta-
^ y nos metimos en un cafó. 

Buceamos una meca con ventilador 
fercano, y pedimos algo que beber. 

Y ya en estus buenas condiciones, 
empezamos a conversar Mr. Rauccher, 
y un servidor do ustedes. 

Aquel señor ts representante de la 
importante Fábrica de Gomas para 
automóviles "Firestone"; y este nom-
t'e dice bascaate para que ahora 
nagamos aquí la apología de una pro-
tuccióu inmejoiable que se ha adue-
aa(lo de los principales mercados del 
üundo, y que aquí, en la Habana, re­
presenta el señor Jocó Alvarez, S. en 
m en Aramburu 8 y 10. 

Con Mr. Rauscher, igual que con el 
jenor José Alvarez, puedo decirse que 

imprescindible hablar de automó-
^'es, de gom.i-:. de marcas de fábri­
ca negocios, en fin, del negocio de la 
J'Mna Fireston-i rae Mr. Rauscher ha 
•ipucado en tres meses de su están. 

cía en Cuba. 
Una secuela de los negocios y de 

a manera de hacer íructíferos "aügu-
^s. es el anuncio. 

En esto con/inimos todos: todos 
tuvTnos coniormes. Y , aproósito 

^ narró una anécdota que no está 
mas la refiramos en estos renglo-

Un ccntraüsra de obras que tiene 

un buen camión para llevar y traer 
materiales, se ereontró días atrás coa 
que a poco de salir del garage un 
conche vino a interrumpir un traba­
jo que era da tanta urgencia como 
utilidad No ••..abía tiempo que per­
der, v entendiéndolo así el contratlo-
ta se dirigió al más próximo garage 
y bruscamente, casi groseramente pi­
dió: 

—.Una gom.i Firestone! 
Al poco rato quedó servido, y em­

preñólo veloz carrera rumbo a sus 
quehaceres. 

A primera hora de l a tarde el con­
tratista presentóse nuevamente en el 
gararre, y dijo: 

—¿Como es eje me han puesto una 
goma Firesetone? 

—Porque usted la pidió. 
~ - ; Y c ? ¡Si siempre he gastado la3 

•Aoe tal marca! 
—No importa* usted ha pedido pre­

cipitadamente ¡una goma Firestone! 
— E s cierto: ahora me lo explico 

Como o.ue en todas partes, en periódi­
cos, en magazines. en vallas, en te­
lones en todas partes, en fin, se va 
el anuncio "Firestone", tengo el nom­
bre grabado en la memoria. Por lo 
demá< me alegro porque se trata d3 
una gran goma. 

Decididamente, el anuncio es el se­
creto del éxito. 

Es«y, dijo Mr. Rauscher, esto dijo el 
señor José Alvo vez, y esto afirma 

Andrés S O L E B 

Y a l l e g a r o n d e S u i z a 

^Las famosas Tiras Bordadas finlBimas que tanto han escaseado aquí. 
t}ra hay ê -odas clases: Uniones de Corturas doble, remates finísimos, 
fcOPA* entredo3es de lo más fino psrp CANASTILLA, ROPA D E CAMA. 

INTBPIOR, etc., lo mismo que un bonito surtido de preciosas 

T E L A S BORDADAS DB ULTIMA NOVEDAD. 

« L A S U I Z A " 

BERNAZA (hoy Plácido), 30, E N T R E LAMPARTLLA Y AMARGURA 
Erente al Colegio * 'San Agustín ' . 

A ^ c Iel , A R M O L O D L N N E R . 
3(510 lÉteelas. T. A-0425. - Zñ-M 

E s t u d i o M a r i a n o m i g u e l 

Djj^. C L A S E S DB PINTURA 
CUsTp» . rldo' Composición y «ffura. 

especial de Estética del color (proccdlaleiito» y sn técnfefc) 

l : A n ü i i r 4 1 , e n t r e 3 y 5 . 

f e i e l o a o F . 1 3 8 8 . V e d a d i 

S e ñ o r a : A u s t e d n o l e c o n v i e n e c o m p r a r v e s t i d o s p o r c a t á l o g o 

D e m o s t r a c i ó n : 

R e c i b e u s t e d e l c a t á l o g o 

J s t e d r e c i b e e l c a t á l o g o . E n c u e n t r a u n v e s t i d o q u e l e g u s t a 

y l o p i d e , e n v i a n d o e l d i n e r o a n t i c i p a d a m e n t e . L e m a n d a n 

u n a c a r t a d i c i é n d o l e q u e l e r e m i t e n e l v e s t i d o e n p a q u e t e 

p o s t a l y q u e pase u s t e d p o r l a o f i c i n a d e c o r r e o s a r e c o ­

g e r l o . 

E n l a o f i c i n a d e c o r r e o s 
\ 

V a u s t e d a l l í ; e l v e s t i d o n o l l e g ó ; v u e l v e u s t e d e l d í a s i ­

g u i e n t e ; n o p u e d e " s a c a r " e l v e s t i d o p o r l o s m i l m o t i v o s q u e 

g e n e r a l m e n t e e x i s t e n e n l a o f i c i n a d e c o r r e o s p a r a l e e x t r a c ­

c i ó n d e los p a q u e t e s p o s t a l e s . E n f i n , q u e n e c e s i t a u s t e d i r 

t r e s , c u a t r o o m á s d í a s p a r a l l e g a r a " s a c a r " e l p a q u e t e p o s ­

t a l q u e c o n t i e n e su v e s t i d o . 

V a l o r d e l t i e m p o q u e u s t e d i n v i e r t e 

E s t e t i e m p o q u e u s t e d i n v i e r t e en t a l e s d i l i g e n c i a s v a l e d i n e ­

r o . L o s v i a j e s q u e u s t e d d a le o r i g i n a n gas tos . E l m e d i o d í a 

q u e u s t e d p i e r d e c a d a v e z q u e v a a c o r r e o s p o d r í a e m p l e a r l o 

e n a l g o q u e n o f u e r a e s t é r i l p a r a u s t e d . 

E l a u t o m ó v i l c o n s u m e g a s o l i n a y 

se g a s t a . P a r a s a l i r , u s t e d t i e n e 

q u e m o l e s t a r s e e n h a c e r s e su 

" t o i l e t t e " d e c a l l e , y es to t a m b i é n 

r e p r e s e n t a d i n e r o y t i e m p o . 

L o q u e t i e n e q u e a ñ a d i r a l cos­

t o d e l v e s t i d o 

S u m e u s t e d e l v a l o r q u e s u p o n e 

l o q u e d e j a m o s e n u m e r a d o y a ñ á ­

d a l o a l c o s t o d e l v e s t i d o ; a ñ á d a l e 

t a m b i é n los gas tos y d e r e c h o s q u e 

p a g a y s a q u e l u e g o l a c u e n t a d e 

l o q u e v i e n e a c o s t a r l e e l v e s t i d o . 

V e r á q u e l e sale e n m u c h í s i m o m á s 

d e l o q u e l e c u e s t a e n n u e s t r o D e ­

p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s . V i s í ­

t e l o y c o n v é n z a s e . 

< J v a ó t u t o . 

C558S 2d.-29 lt.-30 

' M U J E R E S Y F L O R E S * ' 

Preciosos abanicos para la PrimaTera; Tarillajes finos y de fácil d*-
/re, padrones esmaltados con Incrustaciones de ná^ar, países seda extra 
pintados a mano y en tamaños para geñoiae 7 Klüna, 

De Tenta en todas las tiendas de la Hepública. 

" L A I N D U S T R I A L A B A N I Q U E R A 

C J J L L V E T 
Fábrica, Cerro Wí. 

e 2S91 tlt St-29 

L O P E Z 
Almacén 1 tfp ralla 

D r . H e r n a n d o S e g u í 

CATEDRATICO DE LA (INIVERilDAD 

G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s . 

P r a d o , 3 8 - d e 1 2 a 3 . 

A c a d e m i a I D E A L 
Pintura, dibujo, corte y costura Sis­

tema Martí. Sombreros, bordados en 
máquinas, flores, frutas y corsera. 
Amistad, 63, altos. Visítese esti Acá 
demia para los modelos que tiene ex 
puestos de sus enseñanzas Precios 
módicos. 

18045 1J1 

¿ Q u i é n f u é ? 

No areriglie quién rompió ei plato. Lo que ie conviene saber es qne 

vendemos 

T e l e g r a m a s 
d e l e j é r c i t o 

TRAFICO PARALIZADO 
E l sargento Fraga desde Melona del 

Sur comunica que el tráfico de auto­
móviles entro la Estación del Ferro­
carril y la citaba localidad, ha queda­
do paralizado en virtud do una orden 
del Alcalde Municipal por la quo oo 
dispuso que los chauffeurs cobraran 
25 centavor. en vez de 40 como venían 
cobrando por cada viaje. 

V A J I L L A S VAJILLAS 
Inglesas finamente decoradas de cristal, con grabados hennosfct* 

Con 104 piezas a $29 90 mus 
Con 84 piezas a 24.5(» Con 24 pie/as a $11.09 
Con 54 piezas a 11.90 Coi: 37 pieras a 21.o9 

Aumentamos o disminuimos las piezas, según la voluntad del com­
prador , 

L E CONTIENE HACEK HOY ETN'A T I S I T A A 
«LA SEGUIÍDA TINAJA". 

Keluu 19. SUABEZ Y MENDEZ. Tel. A.4483, 
t c 4248 alt 5t-14 4d-lft 

S E 1X3 LUEVO LA CORRIENTE 
De Campo Florido participan que 

al cruzar el paso del río Guaíiabo, en 
la finca Cerezo, fué arrastrado por la 
corriente el menor Armando Fiallo 
Baera. „ íh.. í j k 

A H R R E ! 

P R E O O S E S P E C I A L E S D U R A N T E E L M E S D E J U L I O 

N á n s ú s y l i n o l a n e s e s t a m p a d o s $ 0 . 2 0 

V i c h i s e n t o d o s c o l o r e s , y a r d a d e a n c h o ; 0 . 3 0 

V o i l e s y n a n s ú s e s t a m p a d o s , d o b l e a n c h o 0 . 3 5 

O r g a n d í s d o b l e a n c h o , b l a n c o , c i e l o y r o s a 0 . 6 5 

V o i l e s e s t a m p a d o s d o b l e a n c h o , m u y f i n o s . . 0 . 6 5 

T u l b l a n c o p a r a v e s t i d o s , d o s y a r d a s d e a n c h o 0 . 8 0 

C r e p é d e C h i n a , d o b l e a n c h o , t o d o s c o l o r e s 1 . 9 5 

T i r a s y e n t r e d o s e s b o r d a d o s f i n o s 0 . 1 5 

T i r a s y e n t r e d o s e s a n c h o s , f i n o s 0 . 2 0 

E n c a j e s y en t r edoses m e c á n i c o s 0 . 0 5 

M e d í a s p a r a s e ñ o r a , d e m u s e l i n a , b l a n c a s y n e g r a s , m e d i a d o c e n a 3 . 2 5 

M e d i a s p a r a s e ñ o r a , d e m u s e l i n a , b l a n c a s , n e g r a s y e n c o l o r e s , m e d i a d o c e n a 4 . 5 0 

M e d i a s p a r a s e ñ o r a s , d e h o l á n , f r a n c e s a s , b l a n c a s , n e g r a s y c a r m e l i t a s , m e d i a d o c e n a 7 . 5 0 

M e d i a s p a r a s e ñ o r a , d e seda , s i n c o s t u r a , b l a n c a s , n e g r a s y e n c o l o r e s , p a r . . 0 . 9 5 

M e d i a s p a r a s e ñ o r a , d e seda , c o n c o s t u r a , b l a n c a s , n e g r a s y e n c o l o r e s , p a r 1 .95 

C a l c e t i n e s de h o l á n , f r a n c e s e s , b l a n c o s , n e g r o s y e n c o l o r e s , m e d í a d o c e n a 6 . 5 0 

P iezas c o n 1 2 m e t r o s , b a t i s t a b l a n c a m u y f i n a , m e t r o d e a n c h o . . . 4 . 0 0 

P a ñ u e l o s d e s e ñ o r a , b l a n c o s , b o r d a d o s , m e d i a d o c e n a 1 .25 

P a ñ u e l o s d e s e ñ o r a , b o r d a d o s e n m e d a l l ó n , m e d i a d o c e n a 1 .95 

P a ñ u e l o s d e s e ñ o r a , b o r d a d o s y c a l a d o s , m e d i a d o c e n a 2 . 2 5 

P a ñ u e l o s d e s e ñ o r a , s u r t i d o d e b o r d a d o s , m e d i a d o c e n a 2 . 3 5 

P a ñ u e l o s d e s e ñ o r a , b o r d a d o s e n c o l o r , m e d i a d o c e n a 1 .35 

P a ñ u e l o s d e s e ñ o r a , b o r d a d o s f i n o s 1 . 6 5 

P a ñ u e l o s d e s e ñ o r a , c o n e n c a j e 2 . 2 5 

H E M O S R E C I B I D O U N A G R A N C O L E C C I O N D E V E S T I D O S F R A N C E S E S 

" F I N D E S I G L O " 

o a n R a f a e l y A g u i l a 

S E C R E T O D E L A B E L L E Z A 

R E V E L A D O P O R U N A D O C T O R ^ 

E N E L A R T E 

Sencilla Receta que Una Doctora en el 
Arte da para Ennegrecer el Felo 

Cano y ilarcerlo Crecen 
L a señorita Alice Whltney, de Do-

tiiot (Michigan), doctora en el arto 
de la belleza, dijo poco ba, lo »l-
feulente: "Cualquiera puede preparar 
ana mixtura en su casa con muy po­
ce gasto, quedar sin canas, hacer cre­
cer al pelo y ponerlo suave y lustro­
so. Kn 1|4 litro de agua, échese SO 
gramos de ron de malagueta (Bay 
Kum,) una cajita de Compuesto de 
Barbo y 7.112 gramos de gllcerina. Loa 
bay en cualquier droguería y cuestan 
muy poco. Apliqúese al pelo dos ve» 
cjs a la semana hasta obtener el tin­
te deseado y queda la persona como 
bl le quitaran veinte años. Además, 
ayuda mucho a que el pelo crezca y 
a quitar la comezón y la caspa." 

Se vende en laa Boticas y Dro> 
auerias. 

Dr. M. Costales Latatu 
tlKUJAXÍO HOSPITAL "CA&I.V» 

T» GAUC1A." 
Cirugía abdominal. Eepeclalmenta en-

fermeriadea y oporaciones de señoras. 
Consultas a« 2 a 4, en Galiano, 12. 

Tel. A-8tí3L Parti-.ular:: P-120í% 
C 3696 a l 15d-3 

S o m b r e r e r a s 

• H B H B B B B B n H B l K U B n a i 
"LA Z A R Z U E L A " , necesita urgen-

témeme dos buenas oficiales. Una ñ A 
de saber adornar. Han de conocer 
el giro tener buen gusto y original! • 
dad, porque la fama de nuestro Da* 
jartamento, así lo exije. 

L a Z a r z u e l a 

Neptuno y Campanario. 

JABON DE CASULÍT 

•'B0SCH Y VALENT" 

• Unico, verdadero t legítimo Jabfln 
CASTCUA, elaborado a base de aceita 
ruro de oliva y loffíaa natnrales, sin cáns» 
ticos nocivos a la salud y a la ropa. 

Es el m á s higiénico y eflcas, para to» 
ios bus u s o s naturales; i n M i s t i t n l b l e p a r a 
ei bailo: limpia perfectamente los poro» 
ida la piel, y produce una ImprcsKVn d a 
•uavldad y Irescura, Inefables. 

Quien lo pruebe para lavarsa l a cabe-
as, ya no usarft otro, pues, observará que, 
a^ita la caspa y conserva el caballo abun­
dante y sedoso. 

Hace desaparecer los barros y escaml-
Das de la cara. 

Es también recomendable a los tinto-
reroc. para el lavado de ropa fina. 

Desconfíe de las Imitaciones, y « x t y a a a 
1«. marca "BOSH1 í VALENT,'» «oe lia-* 
vin grabadas todas las barras. 

De venta en los principales estableci­
mientos de víveres. 

Importadores exolastvost 
HLAKOH Y GABOXA. (S. en O.) 

Ami Ignacio, U Tel. AtStX 
L .C D171. -i -
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E S P E C T A C U L O S 

IíACiONAL 
Comienza hoy domingo eu el gran 

coliseo una nueva temporada cine­
matográfica. 

E n la tanda de las nueve y med a 
se exhibirá la bella cinta titulada 
'•Madame F l i r L p o r la Hesperia y 
Tulio Carminati, celebrados artista? 
de la Tiber Fi lm. 

A las siete y media "La huérfana 
del morcado"; y en la tanda de las 
ocho y media, "Un duelo en la som­
bra." _ , , 

Mañana, estreno de " E l otoño del 
amor." , , 

Pronto, " L a mhje rabandonada i 
por la Hesperia; " E l tanque de la 
muerte", por Terribili González; y 
- E Iterror de Alaska", por William 
t'. Hart. • 

• • * 
P A T E E T I 

Con magnífico éxito debutó anoche' 
e nel teatro Payret la compañía c i j 
mico-dramática Delgado-Caro. ! 

Julia Delgaio y Alejandrina Caro 
Bé distinguieron en la interpretación 
dé "Les Fantoches." 

Los demás artistas contribuyeron 
al bue nconjunto. 

Hoy habrá des funciones. 
E n matinée, ' L a escuela de las co­

quetas ." 
Por la noche, " E l Ladrón." 
Para mañana ce anuncia una obra 

de Martínez Fierra: "Amanecer." 
E l martes, "La Pasión." 
Y el miércoles, "Amores y amo-

l ío s ." 
E n función de moda. 
Se prepara " ' E l Gavilán", comedia 

fn tres actos, iraducida del francés 
jor Julia Del sedo Caro. 

Los precios que regirán para esta 
tomporada son: 

Pa.i-os sin eneradas, seis pesos; lu-
reta o butaca con entrada, un peso 
50 centavos; mitrada general, ocb.en-
tp. centavos; delantero de tertulia 
con (Ltrada, 35 centavos; entrada a 
tertulia, 30 centavos; deLantero de 
cazueja con eíi'rada, 25 centavos; en­
trada a cazuela, 20 centavos. 

*r • * 
CAMPO AMOJJ 

Magnífico es el programa de las 
tandas de hoy. 

Se estrenarán "La visionaria", in-
cerprf lada p la dbnocida artista 
P.ae, y dos cimas cómicas por Char-
.les Cnaplin. 

La primera se exhibirá en las tan­
das de las cinco y cuarto y de las 
Lueve y media. 

E n la tanda de las ocho y media 
se proyectará "Una idea feliz", in­
terpretada por la conooúda artista 
Carmei Myers. 

E n otras tandas se exhibirán los 
episodios 11 y 12 de " E l blanco trá­
gico", titulados "Celos de un hom­
bre" y "Las arenas encendidas." 

Y las comedias "Un final cidlónl-
oo".. "Amor y arte", "Culpables", "S' 
€£ brema puedi pasar", el drama "A 
puño limpiio" y "Revista universal 
número 79." 

E l lunes, estreno de la cinta "La 
mujer enigma", por Priscilla Dean-

Se proyectará en las tandas de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
uia. 

E l próximo día, fecha de la Inde­
pendencia do los Estados Unidos, se 
estrenarán tre? magníficas cintas da 
la marca JoyA. 

T e a t r o M A R T I 

H O Y D O M I N G O 

G r a n d i o s a M a t i n é e 

"Molinos de Viento' ' 

" E I T a l í s m á n P r o d i g i o s o " 
c c 5575 ld-29 

¥ * » 
MARTI 

Hoy habrá dos funciones en el co­
liseo de Dragones y Zulueta. 

E n la matinea oe pondrán en es­
cena "Molinos de Viento" y " E l ta­
lismán prodigijyo." 

Por la nocho, en primera seoción^ 
doble, "Molinos de Viento" y "¡Qué 
descansada vida!"; y en segunda/'Bl 
talismán prodigioso" y "Domingo de 
Piñata." 

Mañana se celebrará la. anuncia-
ia función del Teatro Cubano. 

Y el día 2 de Julio, función extra­
ordinaria en la que tomará parte la 
compañía del popular actor Reglm 
López, que poairá en escena la gra 
"losa obra de los Robreños, "Tin tan. 
te comiste un pan." 

También tobará parte la compa­
ñía del Nacior.al. 

H;abrá un monólogo por Izquierdo; 
baileo I O T los hermanos Pereda y re­
presentación de la revista "Domingo 
de Piñata", por la compañía Velasco. • * * 
COMEDIA 

L a compañía de Garrido dará hoy 
dos funciones. 

• • • 
ALHAMBEA 

E n matinée, " E l anillo de pelo" y 
"De alma grande." 

Por la noche en tandas, "Tin tan. 
te comiste un pan", "EU anillo de 
pello" y "De alma grande." 

• • * 
MIRAMAB 

Para la funvión de esta noche sa 
anuncia un interesante programa en 
el que figuran cintas dramáticas Y 
cómicas. 

E n breve estrenará la Internacio­
nal Cinematográfica " E l rostro del 
pasado", por ia Hesperia; " E l jardín 
encantado", por Pina Menichelli; 
Adiós juventud", por M. Jacobini; 

''Tepeyac" o ' E l Guadalupe", leyen­
da mejicana; "Pancho Villa en la 
Habana", " E l camino más fácil", por 
Clara Kimball Young, y " E l corde­
ro", por Douglas Fairbanks. • • * 
FAUSTO 

E n la matinéed e hoy se exhibirán 
lo sepisodios 21 y 22 de " E l misterio 
dol millón" y la comedia de World 
"Sussie la sonámbula." 

Por la noche, "Una comedia sen­
timental", por Kitty Gordon, y "La 
moderna Lorely" por Tyrone Power. 
L a primera a las nueve y 45 y U 
segunda a las ocho y media. 

Mañana, "Juana de Arco", por Ge-
raldina Parrar, 

Hl jueves, "Pedora", adaptación 
de la obra da V . Sardou, por Pauli­
na Fifdericks. 

Pronto, " E l absolutista", por Wl-
lüam S. Hart; "La llama inextingui 
ble", por Olga Petrova; " E l prisio­
nero de Marruecos", por Douglas 
Fairl'ímks; •'La condesa encantado­
ra", por Julia Elttínge, y la serie en 
quince episodios, por Francia Ford, 
' E l misterio íBilencioso." 

E n â pantalla de Fausto se darán 
p' 4 de Julio 'os detalles de la lucha 
Wülard-Demps«y. 

x * * 

E n primera tanda, las cintas có 
micas "Agradable caballero es Don 
Lmero" y "Carlitos mozo de cuer­
da." 

•Hn segunda, las cintas cómicas 
•'Confites; y bofetones,,' y "Gordito 

entre los váqueros." 
E n tercera tanda, estreno defl dra­

ma 'IA puño limpio".} por George 
Walsh. 

Y en la tanda final, el drama en 
seis actos por Virginia Pearson, ti 
tulado "Hermana contra hermana." 

• • • 
LA R A 

E n matinée y en la primera tanda 
de la función nocturna se exhibirán, 
cintas cómicas. 

E n segunda y cuarta, " E l Tosco", 
< n circo actos. 

Y en tercera, " E l hijo de su pa­
dre." 

R I A I T O 
Para hoy so anuncian las cintas 

" E l recretó de una madre", en las 
tundas de la una y media, de las 
cinco y cuarto, de las siete y media 
y de las nuevo y 45. 

*'Lrx sombra", a las doce y cuarto, 
z. las cuatro y a las ocho y media. 

"Revista universal", "Barras y ci­
catrices" y " E l artista chambón", 
por Charles Chaplln. 

E l martes, " E l undécimo manda-
vento " 

E n breve se estrenarán "La mina 
del amor", por Herbcrt Rawllnson; 
"Vanidad", por Mary Me Laren; "La 
esposa hipotecada", por Dorothy 
Phil l i /s; " E l jardín de los engaños" 
y " E l misterio del auto vacío", por 
Frank yn Farnum. * * * 
FORROS 

Func'ón corrida de una a siete por 
vtinte centavos. 

Por la nochs, cuatro tandas. 
Para hoy se anuncian los episodios 

tercero y cuarto de' la serie "Manos 
arriba", " L a llama cimbóllca", " E l 
primo! amor" y el intenso drama " E l 
vértigo." 

Mañana se estrenará "Tormentos 
cíe un corazón", por Elena Makows-
ka y Febo Mari. 

Pronto, "La Condcsita de Monte-
ciisto", por Ti'de Kassay, y la Inte 
resante serie "La ratera relámpago", 
por Pearl White. • * • 
M A \ M 

E n la primera tanda se exhibirán 
cintas cómicas. 

E n segunda, la Interesante cinta 
'La rosa del ;Torte." 

E n tercera, " E lamor es una vir­
tud." A 

Y en la tanda final, " E l primer 
amor." 

E l día prlmoro, inauguración de la 
orquesta Maxim, compuesta de inte­
ligentes profesores. * * * 
MAXfiOT 

Para hoy se anuncia una magní­
fica matinée e-i la que tomarán par-
t3 los Hermanos Franco, que debu­
taron anoche con brillante éxito. 

Se exhibirán ías cintas "Chaplln 
bolsheviki" y " E l hijo de su mamá'» 
ñor Douglas Fairbanks. 

Por la noche, cintas cómicas, eu 
primiera tanda; en segunda, "Chá-
p:in bolsheviki" y en tercera, " E l 
injo de su mamá." 

A l final de cada tanda, los Herma­
nos Franco. • • « 
NIZA 

Maiihée de doce aséis , por diez 
fentavos. 

Por la noch}, cinco tandas. 
Cintas cómicas, episodio 18 de " L * 

casa de lodio". "Crimen inútil'V'Una 
corrida de toros" y "Sueño de opio.' 

• • • 
L A TIEJíDA JfFGRA 

Hoy se proyectarán la cinta "Frou 
•^rou", por la Bertini, y los episodios 
segundo y tercero de la serie "Manos 
MTlba." • * * 
L A SOCIEDAD «TEATRO C1JBAN0, 

L a función de la Sociedad "Tea­
tro Cubano" he celebrará mañana, 
lunes, en el teatro Martí. 

Ha sido organizada por la Directi­
va df Ja prestigiosa Sociedad, de 
acuerdo con Mario Vitoria, director 

r 
C u r a N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , d o l o r e s 

d e C a b e z a , d e M u e l a , d e O i d o , d e I j a d a , 

R e u m á t i c o s y t o d o s l o s D o l o r e s 

S o b r i o c t s . C a j a d e 1 2 , 4 0 c t s . D e v e n t a e n J t o d a s l a s B o t i c a s 

artíctico de la compañía que actúa 
en Martí, qud Iconsecuente con s í 
rropósito de coadyuvar al auge del 
teatro naciona.. ha respondido ama-
bilísimamente a la solicitud de la 
Seriedad Teatro Cubano. 

E l programa de esa fiesta es el si­
guiente: 

1. —Sinfonía. f T * ^ 
2. —Palabras, por el doctor Sala-

zar, Secretark. de la Sociedad. 
3. —Los siguientes números de vlo-

lín y piano, por Casimiro Zertucha 
y Vicente Lanz: 

"Vals Lento', de J . "White. 
"Carta de Amor", de Zertucha. 
Y "Zamacueca", de White. 
4 —"Domingo de Piñata." 
5. — " E l Recluta del Amor." 
6. — " L a Caravana." 
Como hemoi dicho, «sta función 

«r gratuita para los socios del Tea­
tro Cubano, los cuales deben pro­
veerse de la correspondiente luneta 
en San Nicolás 8. bajos, o en Cres 
po 6, alts. 

E n los mencionados puntos pue-
rien adquirir también, los que ,no 
sean socios, lunetas al precio de un 
peso cincuenta centavos. 

^ L A AVARICíA", POR F R A N C E S -
CA BERTDíI 

Nueva oportunidad se ofrece al pú-
Vico amante de la cinematografía^ 
para admirar a la genial actriz eu 

una creación suya, que creacfione.i 
son', por lo originales y por Ho bue­
nas, las interpretaciones de la exce­
lente Francesca artista Francesco 
Bertini. 

Santos y Artigas nos presentarán 
en loa primeros días del entrant9 

mes de julio, la magnífica produu' 
ción titulada "La avaricia." 

Se exhibirá en Fornos a las nue­
ve de la noche y en Maxim-, a las 
Biei. 

Huelga deci- que la labor de la 
Bertini es magistral. 

Secundada admirablemente po, 
notable artista Gustavo Serena. 
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DE LA PRIMERA) 

Ib 

rirma''ía el Tratado de Paz. 
»s * rizón podemos decir que fuo 
r ^ e n c i o la que se votó en 

^ f b o r a digamos que es también 
. ^ -r la conspiración. 

'H-.rtras se discutía la firma del 
' ín en la Asamblea, se prepara-

^ "los aWm£.nes, cumpliendo las 
^ del Kaiser, según dijo el Al-
6T ta Reutrr, el hundimiento do 
I ? * » v nueve buques de la escua-
BeSenlPmana en Scapa Flow, por más 
¿r3 «ñadió ano esas órdenes fueroa 
<Jue 8 * r Guillermo I I hace algún 
/fad̂ s i 

^ p a s a b a rl domingo 20; y al 
siguiente, 31. los buques de gue: 

a nua habían dejado los Aliados a 
alemanes y que estaban anclados 

108 Kiel y en Wilhemshafen. en nú-
611 de veinticinco, fueron hundí-
I,iero in duda cumpliendo las mismas 
¡ t e s del Kaiser. Lejos de mere-

r '¡^les actos \la cndenacifon de1 
C,̂ blo alemán, que tendrá que pa-
p r esos buques, atrayendo el tildrx-
f de violadores del armisticio, -a 
Sazeta de Borlln" del 21, refiricn-

9 a los hundimientos de Scapa 
E r . dice que "constituyen un he-
S hermoso." Y el "Nuevo Diario'. 
í ^ b é a de BerlIn' dIce: "Loa ofi' 
J^eg y los soldados que han reali-

ese hecho deben ser perdonado? 
«nroue actuaron bajo el mismo espí 
itu* de sacrificio que les fué ense-

f do " Y añade: "Pero ese hecho 
T1Q consigo resultados funestos pa­
ya Alemania, parque esta no se ha-
«-i en situación de realizar gestos 
l¡¿roit03 que hay que pagar en dl-
Bero y ail coníado." 

y como tales atentados fuesen 
.ferto de una cohspiración en toda 
Alemania, el general Maerker, que 
aanda las fuerzas que protegen a 
weimar-y a la Asamblea, dijo el día 
¡2 nue si el Gobierno firma una pa¿ 
fccondicional, los generales y oficia­
les so retirarán todos y su número 
es de un múlón de hombres. 

Y los telegramas de ayer y hoy 
nos dicen que las tropas alemanas 
están cañoneaLdo poblaciones de Po­
ten, que pertenece a Polonia. 
Mirando a todos esos actos bien po­

jemos decir que Alemania conspira 

contra sus mismos gobernantes que 
han firmado ¡a paz, cosa que no hicie­
ron los franceses después que les 
arrebataron ellos la Alsacia y la Lore-
na, sino que han esperado 48 años 
pacientemente para poder recobrarlas. 

Por eso en la firma de ose Tratado, 
éo ven brumas que oscurecen la firma 
misma de los Protocolos, en el Palacio 
de Versalles. 

Y como si todo lo que precede fuera 
poco para demostrar que se trata de 
una paz de conspiración, existen tres 
palabras empleadas por Bauer en la 
última comunicación a Clemenceau 
•que constituye una verdadera amena­
za. Dice así el párrafo do la Nota] de 
Gustav Bauer a que nos referimos y 
donde se leen esas tres palabras: 

"Ningún acto de violencia puede to­
car al honor del pueblo alemán. E s ­
te pueblo alemán después de los; terri­
bles sufrimientos de los últimos años, 
no tiene medio de defenderse por ac-
tión externa. 

Luego tiene medio de defenderse, 
que no será por acción externa, pero 
por otras clases de acción. Luego quie­
re continuar la lucha. 

L a quema de las banderas francesas 
ganadas por los alemanes en 1870 y 
(.bligados a devolverlas por pacto do 
armisticio fueron sacadas del Arsenal 
frente al Palacio Real de Berlín y que­
madas al pie del monumento de Fede­
rico el Grande; Ia\ declaratoria de que 
el Kaiser no ha Incurrido en ninguna 
falta, la confianza de una dictadura 
militar, todo es nuncio de que aunque 
la paz aparece firmada en la Galería 
de espejos del Palacio de VersaHes, no 
."stá grabada en el "corazón de los ale­
manes, que de manera tan abierta 
1 an violado el armisticio que es co­
mo la antesala del Tratado de Paz y 
tan sagrado como ésta. 

Si Mueller recuerda en el momento 
de firmar la Paz el cuadro del 'Kaul-
bach que está a la entrada del Museo 
de Pinturas de Berlín y nue represen­
ta la nroclamación de Guillermo lo. 
ícomo Emperador alemán en esa Gale­
ría de espejos, recordará la figura 
militaiizada de Bismarck de ese viola­
dor do pactos y la otra viviente de 
Bethmann Hollweg, allá en Berlín, 
que calificarían ese Tratado de Paz 
en el cual, él, Mueller, ponía su firma, 
como si'no fuese más que un pedazo 
de papel y del que no hay que hace;' 
caso, con firma o sin ella. 

Esperemos todos que convencidoí* 
los pangermanistas que ninguna na­

ción puede vencer a todas las del mun 
do, y que la raza alemana tampoco 
es superior a las demás, sino que ca­
da una destella en algo, darán al olvi­
do, en breve tiempo, esos sueños d> 
oropel y pondrán toda su actividad, 
que es considerable, al mejor logro 
de la unión de todos los pueblos. 

B o r d a d o s a m a n o 

Lo que priva hoy, entro Ins damitas 
do nuestro gran mundo, os hacer bor­
dados a mano y otras labores curiosas, 
como boleas y collares. 

Es moda con la que estamos de com­
pleto acuerdo, porque combate la hara-
rtanería y el aburrimiento. ¡Aplaudá-
mosla sin reserval 

Para bordar y para confeccionar esas 
bolsas elogintes y esos collares capricho­
sos, hay ôdo lo que se necesite en la 
sedería "Bazar inglés," Avenida de Ita­
lia y San Miguel. 

Hay glosilla y mostacilla de cuantos 
colores ne deseen. Bastidores, agujas, 
aros. Hilo de toda» clases. Cuentas, 
lentejuelas, canutillo, botones de fanta-
eía... w¡Do cuanto se neccbltel 

L A E X P O S I C I O N E S C O L A R 
L A S U R S U L I N A S 

D E 

En la exposición de trabajos de tod3 
genero (científicos, literarios, artísticos) 
(-,ue después de la solemne distribución 
de prennoa hemos podido admirar en el 
magnifico colegio do las R. R. M. M. 
Ursulinas se aquilata la excelente labor 
de estas insignes educadoras. 

Varias niñas 1.a n reelbido medallas 
de oro por •tabr terminado con luci­
miento bus es-'"!!»,* de Bachllelrato ba­
jo la nmr sabii dlrecdór. de las RR. 
MM. que les dan tedas Ins clases de las 
diferentea asignaturas y dos de ellas, las 
EeDorltas Ventura Cabrera y Sara Ro­
dríguez, cursan el primer año de Far­
macia en nuestra Universidad. 

Se han 'lado varios títulos de maestra 
de corte y costura, sistema Acmé, tene­
duría de libros, mecanografía, etc., que 
acreditan como las ItR. MM. Ursulinas, 
después de modelar los corazones en la 
piedad cristiana, que es la inconmovible 
base de toda sociedad que quiera me­
recer *el verdadero nombre de civiliza­
dora, forman la inteligencia virgen de 
sus alumnas y las capacitan para desem­
peñar digna, útil y brillantemente su 
puesto en la vida del hogar y de la 
sociedad. 

La exposición de labores ha dejado 
demostrada una vez más la extraordina­
ria habilidad y exquisito gusto de las 
RR. MM. maestras de bordado. 

Alhgtaífícos encajes Rlcheiler, Inglés, 
ote, delicalísimos trabajos al pasadô  
entre muchos (todos admirablemente con 
Decclonados) se distinguían dos vestidos 
de baby de bellísimo trabajo. 

Fueron muy celebradas también va­
rias pantallas que tevelaban en todos 
sus detalles la mano maestra de las ni­
ñas ejecutantes de tan difíciles y pri­
morosos bordados y encajes. 

Las niñas del primer grado presenta-

P a r a , 

n i ñ o s y 

m a y o r e s 

R O P A I N T E R I O R 

C ó m o d a , F r e s c a , 

B u e n a y B i e n H e c h a . 

F a b r i c a d a p o r G a r d a , V i v a n c o y C a 

S u c e s o r e s d e G u t i é r r e z C a n o y C a 

M u r a l l a 107, H a b a n a . 

M A D R E S ! 

D u r a n t e l o s m e s e s d e c a ­

l o r e x í j a s e p a r a l a c r i a t u ­

r a l a m a r c a d e l e c h e 

c o n d e n s a d a 

A G U I L A D E B O 

q u e D U R A N T E S E S E N T A 

A Ñ O S H A S I D O L A D E 

F A M A M U N D I A L . 

S U P R E C I O P O R L A T A E S I G U A L 

A L A S D E M A S M A R C A S . 

B O R D E N ' S 

C5545 alt. 2d.-27 
ron muy bon'tas labores que consideran­
do su corta edad resultan muy notable. 
Del excelente método de corte y costu­
ra Acmé expusieron las alumnas diver­
sas prendas de veair entro ellas varios 
vestidos muy elegantes. 

Las niñas del cuarto y quinto grado 
presentaron mny buenos trabajos de ca­
ligrafía, geometría y fisiólogo 

Vimos tamhién muy hermosos dibujos 

y pinturas, obras todas de las estudiosas 
niñas de ese acreditado colegio, al que 
reiteramos nuestra felicitación. 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA­
RINA j anuncíese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

D r . J . V e r d u g o 
Especialista de París. Estómago e 

intestinos por medio del análisis del 
Jugo gástrico. Consultas de 12 a á-
Consulado, 75. Teléfono A-5141 

C3277 alt In.-16ab. 

fe 

AHERICA 

1 1 

U n Modelo único 
Un solo patrón de excelencia 

ES T E es el secreto del 
triunfo de L a CORO­
NA, la máquina de es­

cribir portátil . 
E n nuestras grandes fá­

bricas hemos creado y de­
sarrollado un modelo úni­
co. E n él hemos incorpo­
rado las enseñanzas de 
nuestra larga experiencia. 

El resultado ha sido La CO­
RONA, la máquina plegadiza 
qu« pesa menos de tres kilos y . 
tiene todos los adelantos mo­
dernos. 

Fabricando un solo modelo, 
todas las piezas de repuesto 
pueden usarse en cualquiera de 
nuestras máquinas. 

C o r o N A 

Ca Máquina, de Escribir Tortdtü 
Fabricada por ía 

Corona T ypewriter Co., Inc . 
Ghoton, n. y., e. u. de a. 

Representantes exeluslvos 
para la Isla de Cuba 

LA CASA D E SWAJI 
Teléfono A-229a 

Obispo No. 55 
HAJJAAA 

R E C E T A D e V í E M P O S D E 
G U E R R A P A R A P E L O CANOSO 

£1 pelo gris, deslustrado o marchito 
puedo ponerse inmediatamente negro, cas­
taño, claro, como se quiera, usando el 
siguiente remedio, que uno mismo pue­
de preparar en su casa: 

Compre una cajlta de polvo Orlex ea 
cualquier farmacia, sin otro gasto algu­
no DlsolverJo en "4 onzas osea 113 gra­
mos ae agua destilada o llovediza y 
con un paine, pasárselo por el pelo, si­
guiendo las direcciones que para mez­
clarlo y usarlo trae cada caja. 

Puede usarse Orlex con ansoiata con­
fianza. Cada caja lleva un bono de oro 
por $300.00 en garantía de que Orlex no 
contiene plata, plomo, cinc, azufre, mer­
curio anilina, productora ni derivados 
de alquitrán de bulla. 

No es pegajoso ni borroso; antes bien 
deja el pelo sedoso y brillante y a la 
persona cual si le quitaran veinte aCoa 
de arriba. . 

" E m b e l l e c e n 

Las damas que tienen en su coqueta 
Crema Bertini y la usan en su tocado, 
embelLecen, si son fe«î , aumentan sus 
atractivos si son de por sí bellas y to­
das en general, agradecen a Crema Ber­
tini, el tinte de exquisita blancura que 
«obre su fina epidermis pone. 

Crema Bertlnl ,para las camas, es tan 
Indispensable, como el coquetCii espe-

i jito de mano, que pruebe la gracia del 
peinado por detrás, la sutileza del ácido 
que cosquillea en la nuca y la perfec­
ción del unzuellto que bordea la frente. 

En todas ías boticas, en las sederías, 
6e vende Crema Bertini, allf pueden las 
damas, que por apatía, no kan obtenida 
la gloria do sus beneficios, buscarla ea 
la seguridad de que blanquearán su pleU 
rejiuvenecerá bus carnes, (ponléndolafi 
tersas y frescas, como en la nueva ju» 
ventud. 

Crema Bertlnl, ©s para las damas, al­
go necesario, a la hora de la fiesta, por­
que rápidamente pone en su fina epi­
dermis, la blancura que tanta belleza lea 
comunica. 

alt. 

C a s i n o E s p a ñ o l 

d e l a H a b a n a . 

S e c r e t a r í a 

De acuerdo con lo estatuido en <a 
escritura do 9 de Agosto de 1912, s*» 
ha dispuesto cyie a contar del día pri­
mero de JuMo próximo se satisfaga 
el Cupón número 12, Bonos Serie B, 
Empréstito de 110,000 pesos, cuyo Im­
porte es de dos pesos setentta y do3 
centavos moneda oficial. 

Los referidr^. Cupones serán satls-
fechos a su i/i«sentación por la casa 
de Banca de los señores N. Gelats y 
Ca. 

Habana, Junio 27 de 1919. 
Ramón Armada Teijelro, 

Secretarlo. 
4d.-2S 

E L P R E G O D E L C A L Z A ­

D O A U M E N T A 

Según cartas últimamente re-
cltldas de las fábricas de los 
Estados Unidcs, es casi imposi­
ble hacerse cargo del cumpli-
mltnto de órdenes a fabricar, de­
bido a la escasez de pieles y a 
que los precios de ilas mismas 
se han elevado a un precio de 
un 20 por ciento sobre el ante^ 
rior 
De tomar alguna orden má? se­
rá f01" 61 resto del presente mes 

r.in garantizar sea aceptada. 
E L R E P R E S E N T A N T E 

Representante de las Fábricas 0-K 
AGUILA. 121. 

J F O l U L E T l N ^ J l 0 3 

o s c a T T a m a n d a 

NOVBLa aSCKITA JON INGLES 
POS 

REGINA M A R I A R O C H E 

TOMO II 

Y«U ,„ i» ubrer,a « j ^ m o doma 
«"•Mía.- Obispo, 133 y 1S5) 

Uto IContlnúa) 
Lla emot̂ ,PUedo P i a r s e la aorpresa 
2?P^aaa v^» ^ exPerlment6 a esta 
S0 ûe L Bastará decir que el de-
£ lo hab?., , íó,uAiJmntia de alejarse de 
t í «ir CarlaotR̂ lb,llI,lo a su nueVil Pasl<5n 
5?° «obre " f8- Cuando estuvo desenga-
tfi. amado «,íe ,pu¿Uo' ^ viéndose toda-
l?^lo,miUHJllegrla ü^6 al colmo, y 
S ^ a s L i r 8 ™ 0 'f"6 Amanda, que esta-

blaüo Paeado de cuanto hübia su-

CAPITULO L V n i 

te^. m i e n W ^ Rml^- diJo Lord 
¡ ^ m a H une hl?? Amanda enjugaba las 

,i-f ,ha,,tfa hecüo derramar la 
E L í Pensó „ ,l trlBte suerte de Eufra-
KT ^"estra y£,yue*tT0 hermano apro-
C"0 El ano ™ ? consentirá en mi 
*M.e 'a rio m„hermana T,e en el día 
22? ^ un h*^Ka la b^leza, ¿querrá 
íte^le un llü?1nbre «jue 861o tiene que 
^ ^ a - una 1 ^ ° "tulo?-¡AiiI dijo 

una duda Mmejante serla In­

juriosa a la noble y generosa alma de 
Oscar. SI, con el mayor orgullo, con pla­
cer y alegría dará su hermana al hom­
bre que '¿lia. estima, que ella ama, y a 
quien hollando vanas preocupacione» e 
Intereses viles, la había buscado en la 
obscuridad, abandonada, sin amigos ni 
protectores, para poner a sus ules toda 
su fortuna. i . 

Mas si sus Ideas fuesen diferentes de 
las suyas; si Intentara obligarme a ha­
cer otra elección, mi corazón resistirla a 
cus esfuerzos y le confesaría mi resolu­
ción, que nada puede hacerme mudar; 
pero Oscar es Incapaz de semejante con­
ducta, todos los sentimientos generosos 
están en su alma; en fin su corazón se 
parece al vuestro; no puedo decir más. 

Lord Cherbury la estrechó contra su 
corazón.—¡Oh la más querida y la más 
amable de las mujeres! exclamó, ¡puedo 
decir que sois mía! ¡Después de tantos 
obstáculos y/de tantos disgustos llegaré 
a poseer, en fin, un bien tan precioso! 
lAy mi querida Amanda! no os admi­
réis si dudo todavía de la realidad de 
mi 'dicha. En una mudanza tan repen­
tina e situación, creo estar en un sueüo 
delicioso, pero ¡gran Dios! ¡qué este le­
targo o sueño no se disipe Jamás! 

Amanda se acordó entonces que si 
permanecía más tiempo ausente de la ca­
sa de los Edwln, estarían inquietos y 
vendrían a buscarL»,. Hizo esta observa­
ción a Lord Cherbury y se levantó pa­
ra partir, pero él quiso acompañarla, a 
lo que ella consintió. 

A mi vuelta encontraron a la nodriza 
v a Betzy. La sorpresa de la madre a 
fa vista de Lord Cherbury extrema. 
Mezclábase en #11» H&n ¿ ^ U A A I I * 
nación al pensar en la infidelidad de 
Lord a su querida hija Amanda; pero 
cuando la desengañaron, su alegría lle­
gó hasta los mayores transportes. 
8 -Dios sea loado, dijo ella. Ahora vol­
veré a ver a mi querida levantar la ca­
beza y mostrarse tan hermosa como siem­
pre ¡Oh! Jamás he podido creer que 
Mllord fuese uno do aquellos hombres 

falsos y engañosos de que mi vieja abue-
a me hablaba siempre.—Buena nodriza, 
le dijo Lord Cherbury sonrléndose, ¿que­
réis darme a vuestra querida hija, y dár­
mela de todo corazón?—Sí, Mllord, os la 
daría ahora mismo si pudiese. 

—Mi querida, dijo Amanda, Mllord aho­
ra se contentará con que le deis de co­
mer, Al mismo tiempo pidió que pusie­
ran'la mesa bajo el emparrado que he­
mos descrito al principio de esta obra, 
y se fué allá con Lord Cherbury. 

Este proyecto de bomer puso a la no­
driza y a su hija en un grande embara-
zo.—¡Qué desgraciada soy, dijo la madre, 
de no tener nada caliente ni nada bueno 
que dar a Mllord! ¿Cómo comerá con 
camero frío y ensalada? Esto es culpa 
de Misa Amanda oue no quiere dejarme 
hacer a mi fantasía. Costó mucha difi­
cultad el persuadirla que Mllord se con­
tentaría con cualquiera cosa. Añadióse 
todo cuanto podía dar de sí para guisos 
la leche, y Betzy fué a coger aveUanas 
tiernas. 

Jamás Lord Cherbury había comido 
con más gusto, jamás él y Amanda ha­
bían gustado una felicidad tan pura, co­
mo era la de un goce asegurado, que se 
posee con tranquilidad. E l placer y la 
ternura brlllaben en sus miradas mu­
tuas y expresivas, y sentían mejor que 
nunca, que en las condiciones y situa­
ciones comunes de la vida se encuentra 
más fácilmente la felicidad. 

Lord Cherbury se sentía más resignado 
por la disminución de su fortuna, sin 
embargo que le quedaba suficiente para 
las comodidades de la vida. E l lujo, al 
que debía renunciar en lo sucesivo, no 
tenía aprecio en su concepto. En este mis­
mo momento experimentaba cuán Inútil 
era para la felicidad, y sobro todo veía 
que Amanda no lo sentía más que él. 
¿Qué es el mundo, sus pompas y sus 
placeres para dos seres que halla el uno 
en el otro todo lo que la Imaginación 
puede desear de delicias. 

Toda la naturaleza parecía «onrelrse a 
su alrededor. Besplraba el olor agradable 

de las primeras flores. Al través de la 
sombra que le cubría, entreveía el bri­
llante celeste de los cielos y sentía la 
benigna Influencia del astro del día, cu­
yos poderosos rayos aclaraban todo el 
paisaje, y daba a las bellezas de la na­
turaleza todo su brillo. Manifestaba es­
tas sensaciones a Amanda, a la cual oía 
decir que eran Igualmente las suyas, y 
aun ésta con el dulce entusiasmo de un 
espíritu delicado y animado, alababa a 
su modo la escena encantadora que te­
nía a la vista. ¡Oh qué memorias tan 
tiernas se le despertaban! ¡qué plan tan 
delicioso de felicidad no trazaban! 

Lord Cherbury quiso que Amanda le 
contase todo cuanto había sufrido desde 
su última separación: y si su amor y 
estimación por ella hubiese podido reci­
bir Incremento, se habría aumentado su 
relación. 

No se fueron del Jardín hasta la no­
che. ¡Con qué emoción vló Amanda po­
nerse el sol, cuyos rayos al nacer por la 
mañana hablan encontrado sus ojos obs­
curecidos de lágrimas! Vuelta a casa, no­
tó que la nodriza se había ataviado con 
los mejores vestidos, y había enviado a 
buscar el tocador del harpa, que se sen­
tó fuera de la casa. El Instrumento atra­
jo luego muchos vecinos, a cuyo son les 
vino tentaciones de ponerse a bailar. La 
nodriza quiso impedírselo, diciéndoles, 
que sus huéspedes tenían necesidad de 
descanso; pero Lord Cherbury quiso que 
se les contentase, y les hizo dar refres­
cos, como igualmente una gratificación al 
famoso tocador de harpa. 

No quiso separarse de Amanda hasta 
haber conseguido su permiso de volver 
por la mañana, luego que fuese visible. 
La primera voz que oyó al despertarse 
fué la de Lord Mortlmer conversando con 
la nodriza. Puede uno muy bien figu­
rarse que no emplearía mucho tiempo en 
el tocador. La gran sencillez de sus ves­
tidos y de su peinado exigía muy po­
co. Bajó luego, y fueron a pasearse, has­
ta que el desayuno estuviese dispuesto, 
hollando juntos el roclo de la mañana V 

cogiendo en su primera frescura la flor 
que se abría. 

Esperando Amanda de día en día a su 
hermano, quiso poner en noticia de sus 
huéspedes la mudanza sobrevenida en la 
fortuna de Oscar. Tomó una ocasión, en 
la cual, ayudada de Lord Cherbury, pu­
do noticiar este acaecimiento a la no­
driza, pues si hubiese estado sola le ha­
bría abrumado con preguntas. La alegría 
y la admiración transportaron a la bue­
na muler, y su impaciencia por comuni­
car a la restante familia lo que acababa 
de saber, dispensó a Amanda el repetir 
lo que le habrían preguntado centenares 
de veces. 

Lord Cherbury comió con Amanda co­
mo el día anterior. La esperanza de la 
próxima llegada de Oscar no fué enga­
ñada. Mientras estaban sentados en el 
Jardínx después de la comida, corrió a 
ellos la nodriza sin aliento diciéndoles 
que veía venir por el camino un hermo» 
so coche tirado por cuatro caballos, que 
seguramente sería Lord Dunreath, Lord 
Cherbury se conmovió. Amanda no qui­
so que se viesen con Oscar antes que 
ella le hubiese dicho todo cuanto era ne­
cesario que supiese refativo a Lord Crer-
bury. Este bajó al Jardín por un sende­
ro oculto, mientras Amanda corrió a 
su casa para recibir a bu hermano. Su 
primer recibimiento fué tierno y senti­
mental. Los Edwln se acercaron a Os­
car expresando su contento, y manifes­
tando, en su estilo sencillo y natural, 
bus enhorabuenas por bu feliz fortuna, y 
sus deseos de que la disfrutase por mu­
cho tiempo. Dlóles las gracias Oscar con 
la más tierna sensibilidad; asegurói'es 
que los cuidados que habían prodigado 
a su hermana, a su desgraciado padre y 
a él mismo en su infancia, les daba de-
rocho a su eterno reconocimiento. Luego 
que él y Amanda pudieron desembara-
eai;8e de estas buenas gentes sin morti­
ficar su Bensibllldad, se retiraron al 
aposento de Amanda, en donde Oscar 
principió por contarle todo cuanto ha­

bla pasado entre él y el marqués de Bos-
Une. 

Inmediatamente después de los funerales 
de Lady Eufrasia, el marqués, según su 
promesa, lo habla arreglado todo con Os­
car y le había puesto en posesión de la 
Abadía de Dunreath. Segúrf los deseos 
que el marqués había manifestado, el 
mismo Oscar había Ido a noticiar a La­
dy Dunreath su libertad, suplicándola 
no desmintiese los rumores que querían 
sembrar, de que ella volvía del Continen­
te después de haber pasado alli muchos 
años.—Confiésoos, añadió Oscar, que su 
crueldad con mi madre, y el desorden | 
do bu conducta, me habían dado fuertes 
prevenciones contra ella. En cuanto a 
la Justicia tardía que nos hacía, la atrl 
buía a su resentimento contra el mar­
qués. Pero al entrar en su aposento es­
tas prevenciones hicieron lugar a otros 
sentimientos más dulces. Dióme verdade­
ramente lástima viendo su sincero arre­
pentimiento. Aunque preparado a' ver su 
figura muy alterada por el dolor y el 
encarcelamiento, de ningún modo espe- j 
raba ver tal destrucción. Era un verda­
dero espectro, un esqpeleto. Como yo en­
tré después de haberla hecho prevenir 
por Mlstrlss Bruce, y entré solo, ella me 
saludó con la .cabeza, únca señal pue da­
ba de bue vivía. Por nada de este mundo 
habría rato tan terriblé silencio. En fin, 
con una voz gue me llegó hasta el alma, 
impforó mi perdón por el mal que me 
sabía hecho. Aseguréis diferentes veces 
que se lo concedía de todo mi corazón, 
pero mis seguridades no sirvieron más 
que para aumentar bu agitación. Sus lá­
grimas y sollozos me hcieron conocer las 
agonías que padecía.—He vivido, me di­
jo, para justificar las miras de la Pro-
vidcncla entre los hombrt-s. y para pro-1 
bar que por más calamidades que sufra 
el hombre virtuoso, jamás le abandona. 
Ella1 recompensa las virtudes de Fitzalán 
y su esposa en sus descendientes. He 
vivido para ver cumplidos mis deseos, 
y para ver con mi arrepentimiento, lle­
gar este momento feliz; en adelante de­

jaré la vida mortal sin sentimiento. Ma­
nifestó ardientes deseos de ver a su hi­
pa. Las lágrimas de compasión de una 
madre, me dijo, podrán ser un bálsamo 
sobre las llagas de su corazón. ¡Ah! en 
mi desesperación Te he profetizado mu­
chas veces el castigo que la esperaba, y 
otras tantas rogaba el cielo que no lo 
descargase sobre su cabeza. 

Di parte al marqués de los deseos de 
su madre política: la marquesa lo rehu­
só al principio por temor de tener a 
la vista la de una madre ultrajada, pero 
al fin consintió y me rogaron que fue­
se por Lady Dunreath y la acompañase 
a casa de la marquesa. No puedo desi-ri-
blros la escena que presencié. La ter­
nura maternal por un lado, el arrepen­
timiento de una hija por otro, los re­
mordimientos y el horror de la marquesa 
señalados en ef semblante de ésta, siem­
pre que miraba a su desgraciada madre, 
no pueden salir de mi Imaginación. Pro­
puse a Lady Dunreath si quería conti­
nuar viviendo en la Abadía, pero deci-
deron al fin que se quedaría al lado 
de la marquesa. Sus últimos momentos, 
tal vez los endulzará la presencia de 
su hija; pero hasta ahora creo que su 
desgracia se ha aumentado con ía del 
marqués y de la marquesa. Estos se ha­
llan en aquella terrible situación a la 
cual ningún alivio puede darse, en que 
el dolor del alVna no tiene remedio, y 
en que, según la hermosa expresión de 
uno de nuestros modernos escritores, las 
puertas de la muerte cerradas, están en­
tre la desgracia y la esperanza. 

Entonces Amanda, después de haber 
vaciado un poco, díó cuenta a Oscar 
de su verdadera situaolón respecto a 
Lord Cherbury, y BQplicOle (Tf-yese quo 
Jamás se la habrá ocultado si do hubiese 
temido darle disgusto. Cuando hubo aca­
bado, Oscar la abrazó tiernamente y le 
inanilestó cuánto se alegraba de quo hu­
biese encontrado un objeto digno do ella 
y tan capaz de hacerla feliz. Mas ;, dón­
de está este querido amigo? le dijo ale­
gremente. Debo buscarlo como un sifio 
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H o j e a n d o n u e s t r a 

c o l e c c i ó n 

HACE 85 AÑOS 

DOMINGO 29 D E JUNIO 1534 

VA "Morning Herald" publica en 
francés y en inglés una carta de JorO. 
Honaparle, dirigida a los signatarios 
de las potioiones presentadas a las Cá­
maras pidien la abolición t'.e la ley 
de destierro de la familia de Napo­
león. E n esta carta en que ol herma-
po del emperador manifiesta cu agra­
decimiento a los que han expresado 
lo que él se complace en croor voto 
popular, se indigna contra las acu­
saciones calumniosas que el mariscal 
Soult ba dirigido contra Ir. familia 
proscripta. 

HACE 50 AÑOS 
MARTES 29 DE JUNIO 1869 

("irado.—El estudioso joven don Se­
gundo Rodríguez Lendián acaba de 
sufrir el 25 y 26 del actual el examen 
de todas las asignaturas correspon-
dientes a los cinco años de Filoso­
fía y en todos los mencionados actos 
ba obtenido la bonrosa nota de so­
bresaliente. 

HACE ->-") ASOS 
V I E R N E S 29 DE JUNIO 1894 

París 28.—<E1 presidente de la Re­
pública ha aceptado la dinrfion del 
ministerio Dupuy 7 ha encargado a 
Mr. Angust Burdean 'la formación 

del nuevo ministerio. 
Roma 28.—Avisan de Turin que ha 

habido en esa ciudad una gr?.n excita­
ción antifrancesa. 

C O N C I E R T O 

en el Malecón, por la Banda de M0-
sio-a del Estado Mayor General del 
Ejército el domingo, de 8 a 10 y 30 
p ra., bajo la dirección del capitán-
jefe señor Molina Torres: 

] .—Marcha Militar "Coronel Puyol", 
J Molina Torres. 

2_Avertura "Caballería ligera", 
Suppe. 

Fantasía de la ópera "Payasos" 
Looncavallo. 

4. —Intermezo "Arlesienne". Biz^r. 
5. —Bailables de la ópera "Giocon­

da", Ponchielli. 
6—"Hindostán". O. S. Valle y H 

Wecks. 
7. —Danzón ' L a Mora", Grenet. 
8. —"Himno Nacional Cubano", P 

Fimieredo. 

C t t A N D L E R 3 I X 
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P A R A 

INDIGESTíON 

La nneva preparación Je 1 ^ 
Laboratorios de la Emal,i6n de Scott 

En frasquito, de módico 
Pídalos en las Boticai. 

D r . S T I N C E B 

Cirujano ael Tlospital "Mercedes." Cl-
ru&fa—edDeelal de cuello—y enfermedades 
Ber-retas i jrLia. sangre, etc.) De 2 a 
4 p. in., Sao Rafael, 72. Consulta espe­
cial, de 7 a 8 de la noche de vías uri­
naria». Inyecciones de Neosalvarsán. 

14973 alt. 14d-lo Jn. 

Con un capital de tres millones de 
pesos, se ha constituido por f-scrítu-
ra ante el Notario Angel Micbelena, 
una institución de crédito "Banco de 
Propietarios, Industriales y irrenda-
tarios,." S. A., y habiendo adquirido 
seguidamente la espaciosa ca^a Reina 
107 en esta ciudad, donde ostablcco-
rá el Banco bu oficina principal, se 
dedicará con preferenoia a la admi­
nistración de propiedades, con ei mis­
mo sistema ventajoso para los propie­
tarios de fincas urbanas, que exist? 
ya en casi todas las capitales impor­
tantes. 

Ademas de los negocios corrientes, 
do depósitos de ahorros, cuentas co­
rrientes, etc., esta nueva institución 
prestará dinerot, sobre alquileres, 
préstamos, hipotecas, pagarés en pe­
queñas y grandes cantidades, con fa­
cilidades para el pago, fianzas, giros, 
pignoración de valores etc. 

En Cuanto a administración de pro­
piedades, se ocupará de atender las 

órdenes de sanidad, desahucios, co­
bros, etc., etc., a tal punto, que sus 
propietarios, solo tendrán que cobrar 
del Banco, a fin de cada mes, el alqui­
ler de su rasa. 

Entre los negocios principales de 
esta Institución, está el de construir 
acueductos, plantas eléctricas, tran­
vías, etc., y al efecto sus directores-
están ya en relación con Municipios 
importantes de la República, así como 
con importantes casas de comercio 
do los Estados Unidos. 

Habrá un Departamento espacial pa­
ra los comerciantes que quieran co­
brar sus cuentas por mediación de 
este Banco, evitándose las molostiaó 
y el gasto que diebos cobros ocasio­
nen. 

Felicitamos muy sinceramente a los 
organizadores de esta Institución qua 
tan seguros provechos ha de ofrecer a 
los propietarios y al público en gene­
ral. 

R E V O L T I J O 

D E COSAS PROPIAS Y AJEXAS 

Oías. Celebra hoy su santo el Iltmo 
señor Obispo de la Habana, Monse­
ñor D. Pedro González Estrada, Pre­
lado virtuoso que rige su amada grey 
con general beneplácito. Nuestros vo­
tos porque la rija mucho tiempo. 

También está hoy de días Don Pe­
dro Giralt, distinguido redactor del 
DIARIO D E L A MARINA. Téngalos 
muy felices el culto compañero. 

Otro tanto deseamos a los muchos 
Pedros, Pablos y Petras que celebran 
hoy su onomástico. Dicho sea con per 
dón del idioma. 

Hoy no vamos a hablar de obse-
| quios. E n manera alguna. Aparte do 
| haberlo hecho ya en todo el día de 
ayer, no tendría objeto a estas horas. 
Quien ha de regalar a su Pedro o su 
Pablo una buena leontina o un buen 

j reloj, ya lo ha comprado en San Ra-
I fael y Aguila a los señores Cuervo y 
1 Sobrinos; quien contribuye al ban-
j quete amistoso con el vino o con el j 
champán, ya lo ha pedido al Bra-̂ o 

¡ Fuerte, GaJoano 132, y quien ha de | 
j lucir hoy una elegante corbata o uní 

bastón de moda, lo ha comprado ya 
I en L a Rusquella, Obispo 108. 

Vamos a hablar hoy de otra cosa, 
j de otro asunto de actualidad palpi-
Itante. 

Hoy vamos a hablar del agua. 
E l agua, señores, es el principal 
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elemento del globo, al menos, hasta 
ahora. E l forma los mares que cu­
bren las tres cuartas partf-.s de la 
tieira, y cuyos bellos paisajes nues­
tra Bohemia en Galiano 93. Y él ei 
el elemento preponderante de la cons­
titución de las plantas. 

Todos los vegetales están o estu­
vieron de él saturados; desde el lino 
que esplende en los vestidos "Linge-
rle" de L a Francia—Obispo 70—has­
ta el café Grípiñas que L a Catalana 
tuesta en O'Reilly 48; desde la rosa 
bella, fragante, delicada, que Lan-
gv.'ich brinda en el 66 de Obispo, has­
ta el cedro con que CarbaUal Her­
manos hacen sus lindos muebles en 
San Rafael 136; desde el junco o el 
cereal cuyas fibras tejen hechiceras 
manos, para formar el sombrero de 
moda, que La Mimí vende en el 33 de 
Neptuno, hasta los árboles que, re-

P r u e b e M a g n e ú a B i -

s u r a d a P a r a E n f e r m e ­

d a d e s D e l E s t ó m a g o 
Neutraliza Acidez del EatómagO, Pre­
viene la Fermentación de los Ali-

mtmtuH, Agrura, Ventosidad 0 
Indigestión Acida. 

Si usted es un paciente de indiges­
tión, indudablemente Que ya habrá pro­
bado pepsina, bismuto, soda, carbón de 
lena, drogas y varios auxiliantes dl-
eeutiros y usted sabe que estas cosas 
no curan su enferiuedaü y en algunos 
casos ni siquiera dan alivio. 

Pero antes de perder la esperanza y 
decidir que usted es un dispéptico cró­
nico, sólo pruebe una poca de magne­
sia bisurada—no el 01 diñarlo carbonato 
comercial, cltrato, óxido o leche, sino 
la magnesia pura, que puede conseguir 
prácticamente con cualquier droguista, 
ya sea en polvo o en forma pastillas. 

Tome una cuc-haradita del polvo o dos 
pastillas condensadas con una poca do 
agua aespui'8 de su próxima comida y 
ven la diferencia que hace esto. Ins­
tantáneamente neutralizará en el estó­
mago los venenosos y peligrosos gases, 
los cuales son la causa d» que su ali­
mento so fermente y agrie, producien­
do gases, viento, ventosidad, acedía y 
era sensación de hinchazón o pesadez y 
lleno que parece seguir a todo lo que 
usted come. 

Encontrará que siempre que tomo una 
poca de magnesia bisurada inmediata­
mente después de las comidas, usted 
podrá comer casi lo que se le antoje 
v lo saboreará sin peligro de dolores 
y molestias subsecuentes y además de 
eso el uso continuo de magnesia bisu­
rada no puede perjudicar al estómago 
mientras que baya algunos síntomas de 
Indigestión áclda. Magnesia Bisurada 
se encuentra de venta en todas las dro­
guerías y boticas. 

ducidos a pulpa, y convertida ésta en; 
papel, hacen que el saber se ofrezca 
a todos, co.no en Galiano lo ofrece' 
la Librería Cervantes. 

E l agua no solo es media vida, se- ¡ 
gún se dice, sino el principal compo-1 
nante de nuestro ser. 

L a carne que reviste nuestro esque-1 
leto y la sangre que la nutre y coló- ¡ 
ra; las lágrimas que vertimos y la 
saliva que malgastamos; la masa ce-i 
rebral con que forjamos mundos y el • 
vital elemento que perpetúa la vida: j 
cuanto en el organismo es poder o be-1 
lleza todo tiene en el agúa su pri-' 
mordial elemento. 

Que el agua es media vid?, no hay! 
para qué demostrarlo. E n nuestros | 
alimentos como en nuestras bebidas, 
y en la medicina como en la higiene, 
poco se cencabe sin agua. 

Los dulces y refrescos que E l Mo­
derno Cubano sirve en Obifpo 51, y 
los propios ricos pasteles que elabora. 

Los preparados y las recetas de la 
American Drug Store—Prado 115—y 
las drogas y los perfumes exquisitos 
que allí se encuentran. 

L a loza y vajilla que L a Vajilla 
muestra con esplendidez ufana, con 
orgullo legítimo, en Galiano 116. Y 
la Guía Práctica de la Salud, por Ro-
sites, que la librería L a Burgalesa 
anuncia en Monte y Cienfuegos. 

Todo, o casi todo, lo quie en arte, 
ciencia o industria puede cencebárse 

pide agua a priori o a posteiiori. 
Cosa rara; la única que no pide 

agua, en esto general concierto, es 
precisamente L a Bomba, la ein par pe 
lotería de la Manzana de Gómez. 

Que en la Habana pues pidamos 
agua como hoy la estamos pidiendo, 
nada tiene de extraño. Pero sí lo 
tiene, y mucho, quo no nos la den, o 
que nos la den con queso. 

Al llegar aquí, observo que en lu­
gar de Revoltijo estoy haciendo una 
horchata; más no de las que se sirven 
en juegos lindos, preciosos, artísticos, 
como como los de A . Ribis y Herma­
nos.—Galiano 130, ni como la que la 
American Drug Store hace en Prado 
115. L a horchata que a mí me ha sa­
lido hoy es de las que no sirven, .más 
que para l l ínar un hueco: ol hueco 
de la sección. 

Otra vez será. 
ZAUS. 

N O S U F R A 

C A T A R R O S 

Porque timando una cucharada A . t 
rabe de T-íbenque del doctor N Ja-
que en .ualquier botica le ve'nd̂ n0̂  
corto plazo, destruyo cualquier atr- ett 
que tenga en las vías respirator'.» a 
combate el en tarro más rebelde t y 
de Teben.rie del doctor N. Gómê  b* 
medidaclóa Ideal, para combatir' m,11 

iros, toses v'olcutas y asn̂ a 
Los elem'Mtos medicamentosos del k 

benque, pliuta balsámica, ccmnueBtn. 
forma de Jarabe, constituyen esta m ^ 
caclón, que es de muy agradable «ah 
y do efoc.ci muy rápidos f.n la caracú! 
de las afecciones todas do las vías r 
piratorias. res' 

En todas las botictiS siempre hav Ta 
r¡ibe de Tobenquo del docur N. Góm. 
y su depósito está en la droguería Con 
tral de Matanzas y en las de la Habana' 
Tomar Jarabe de Tebenque del doctnr 
N. Gómez, es curarse de catarros, tose» 
asma y otros males semejantes. 

C i»2o3 alt. 3 .̂̂  

J o s é A l v a r e y C a i ñ a s 
Después de brillantísimos exáros-

nes ha obtenido el título de Bachiller 
en Ciencias y Letras este dtetinguiafi 
joven, de 16 años, hijo de nuestro 
buen amigo don José de Alvaré y 
sobrino muy querido del caballeroso 
Presidente de la Empresa DIARIO 
DE LA MARINA, don Sabas B. de Al-
varé. 

E l nuevo bachiller .es alumno lau­
reado del Colegio de Belén en domls 
ha cursado desde la instrucción prê  
paratoria hasta terminar el bachillt-
rato, brillando siempre entre los me­
jores y obteniendo el premio único de 
Excelencia en la mayoría de las Con-

' certaciones en que ha tomado parte. 
¡ Empezar y acabar los estudios en 
i el Colegio do Belén es circunstancia 

que por sí sola constituye una ele-
ditoria de honor para cualquier es­
tudiante ; pero lo es mucho más cuan­
do va adornada con triunfos tan nu­
merosos como .los obtenidos por el 
aplicado colegial a quien felicitamos 
estimulándole a conquistar nueTOS 
lauros en sus próximos estudios uni­
versitarios. 

M A L A S M A D R E S 

Son aquellas que sabiendo cuántos 
disgustos acarrea el criar un hijo ra­
quítico persisten en su sistema de ali­
mentación y vida. 

Su leche puede ser abundante o es­
casa, pero no saben si contiene las ma­
terias que nutren y hacen fuerte al 
niño. 

Por amor a su hijo cambie usted de 
régimen; ventile bien sus habitaciones, 
tome algunos paseos higiénicos y ayu­
de a la nutrición y riqueza de la leche 
« m la Nutrina lodada del Dr. ROUX. 

E n Droguerías y Riela 99. se vende. 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA­
RINA 7 anuncíese en el DIARIO DE 

VNravwi V I 

O T R O A G R A D O 

Sr . D r . A r t u r o C B o s q u e . 

F a r m a c i a " L a C a r i d a d . * ' H a b a n a . 

L a D i ^ T i n ¿ : i m P E R s o n A L r e v e i s e l e q u i p a s e 

¿ C O M P R E . \ J . S U £ ^ U I P 7 A ¿ 3 E . 

L A ¿ S R A N A I ^ A 

O B V - C U B A 

S e ñ o r : T e n g o e! g u s t o d e c o m u n i c a r l e q u e h e v e n i d o 

u s a n d o su i n m e j o r a b l e r e m e d i o P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , 

d u r a n t e u n m e a p a r a c u r a r m e d e u n a p e r t i n a z d i s p e p s i a q u e 

m e h a b í a t e n i d o s u f r i e n d o h o r r i b l e m e n t e p o r m á s d e c i n c o 

a ñ o s , h a b i e n d o l o g r a d o c o n s u m a r a v i l l o s o p r e p a r a d o l l e v a r 

a v í a s d e c u r a c i ó n esa t e r r i b l e e n f e r m e d a d , p u e s m e h a l l o 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d o c o n s o l o u n m e s d e t r a t a m i e n t o . 

D e b i e n d o s i g n i f i c a r l e a u s t e d q u e m e h a l l o m u y a g r a ­

d e c i d o d e l i n s u p e r a b l e p r e p a r a d o a l c u a l d e b o m i p e r f e c t o 

e s t a d o d e s a l u d . Q u e d a u s t e d p o r t a n t o a u t o r i z a d o p o r es te 

m e d i o p a r a q u e h a g a c o n es te e s c r i t o e l u s o q u e a b i e n p u e ­

d a t e n e r . 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e , S. S. S.t 

G e r v a s i o G a r d a G o n z á l e z . 

L a " P e p í t n a y R u i b a r b o B o s q u e " es e l m e j o r r e m e d i o e n 

e l t r a t a m i e n t o d e l a D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , V ó m i t o s 

de las e m b a r a z a d a s . Gases y e n g e n e r a l e n t o d a s l a s e n f e r m e * 

d a d e s d e p e n d i e n t e s d e l e s t ó m a g o c i n t e s t i n o s ^ 

•.\VMiiinî î V1i..)'i»Jinl! 

« a n t e a 

L A A L E G R I A D E L V I V I R 

Se disfruta cuando se ticoc un estómago sano que digiere bim 
Se digiere bien tomando en las comidas, la más afamada agus 

mineral de América: 

/UNICOS IMPORTADORES: 

M A R C 4 J £ T T E Y R O C A B E R T I 
AGU1AR Ui, TELEFONO A-2752. 

U N A C I D O T E R R I B L E 

Entre loe ácidos conocIdoB hasta el 
presente, sin duda alguna p1 terrible 
ácido úrico, es el que hace más ps-
tragos, en los tejidos del organismo. 

•'Blmagneslx" es el único producto 
que podría disolverlo y disminuirlo. 
Con tomar tan sólo dos o tres cuclia-
radas diarias, podrá a81» evitar qu*1» 
ese ácido úrico destruya su organis­
mo. 

L a dispepsia suefle venir acompasa­
da de agrura en la boca. ¿Es usted bi­
lioso?; pues tome "Bimagnesis." y no­
tará que su organismo se presenta 
ágil, no temiendo al molesto reumatis­
mo ni a la parálisis. 

E l ácido úrico es el primer cnen^ 
que tenemos que combatir. ^ 

E l estómago lo debemos ^ 5e 
salvo en cualquier revolución^ ^ 
forme en el cuerpo humano F<w ̂  ^ 
seguir ese objeto no hay J ^ pupcraf 
química moderna que pu^*. ue rf 
a la fórmula de "Bimagnesix ^ ^ 
sulta ser doce veces más »c corrieir 
las magnosias ordinarias o 
tes- , farior 

Está de venta en todas la3 ^ ¿e 
edas dp la Isla de Cuba, al ?re * 
80 centavos el frasco. 
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H A B A N E R A S 

(Tiene de la imijinn CINCO) 

D E L 

En la Playa. 
La fiesta del Patrono, 
Fiesta tradicional organi:ada por 

el Habana Yacht Club en honor de 
San Pedro. 

Habrá regatas de botes a remo, de 
yachts de vela, de botes de vela, de 
yolas, y de tinas y habrá también 
competencias de natación, jaego de 
bañi l , corrida de pato y la diverti­
da cucaña. 

Todo con premios. 
Entre las matinées teatrales, la de 

Payret, con la representacifin de L a 
Escuela de las Coquetas por la Com 
pañía Delgado Caro, a la que dispen­
só anothe nuestro público en su de­
but una cariñosa acogida. 

Van en la de Martí dos rtarzuelas, 
Molinos de Viento y E l talismán pio-
dlffioso, últimos éxitos de Ja tempo­
rada. 

Se estrena La visionaria on la ma-
tinée del teatro Campoamor. 

Un bello cartel en Rialto. 
Las tandas de la una y media, cin­

co y cuarto, siete y media y nueve y 
tres cuartos se cubrirán con la pro-

on de Kl secreto de una madre, 
cinta hermosa, interesantísima, que 
tiene por principal intérptvte a .a 
notable actriz Elia Ka l l . 

Habrá películas cómicas, entr^ 
otras, Las esposas huelg-uMas. 1,1 
artista chambón y Barras y cicatrices, 
todas por Charlies Chaplin. 

E l público reunido en Rialto dis­
frutará de la agradable temperatura 
que producen los nuevos y potentes 

D I A 

ventiladores instalados en aquella ele 
gante sala. 

E n Fausto, llenando la tan^a ú'ti-
ma de la noche. Una comedh sentl-
niental, cinta preciosa. 

L a velada de Míramar. 
Velada de los dominges, que resul­

ta siempre animada, «iempre concu­
rrida en el gran cinc del Malec6n. 

Y la fiesta que ofrece en sus ¿alo-
nos la Asociacifn de Dí;pendientes 

I organizada por la Sección de Bellas 
Artes que preside pí compañero que­
ridísimo Victoriano González, direc­
tor de E l Financiero, del que recibo 
una amable invitación. 

Se representarán la zarzuela Cha-
teau Margan y la comedia Kobo y En-
vencnamlento y habrá números diver­
sos de concierto. 

Fiesta selecta. 
Llamada a un gran lucimiento. 

Enrique EO^iTATVlLlS. 

L a C a s a d e H i e r r o 

Gran Surtido de Joyas de Arte 
y piedras sueltas. 

Nuestros Diseños son exclusivos 
y nuestros precios sin competencia 

H i e r r o G o n z á l e z y C í a * 

OBISPO ¿ 8 . 

Dice el proverbio ing l é s : " M á s ' 
vale precaver que remediar." A s í 
es en efecto, y mil veces más fác i l ; 
esto es, cuando sabe uno cómo pre­
caverse. L a ciudad de Londres no 
habría sido azotada por la plaga si 
la gente no hubiera ignorado cómo 
contrarrestarla; pero sucedió 1q 
contrario. Nuestros antepasados 
acostumbraban a construir forta­
lezas y castillos, así como gruesas 
murallas circundando las ciuda­
des, con el fin de defenderse de 
sus enemigos; y no cabe duda que 
esta era una idea sabia y juiciosa; 
pero las enfermedades que matan 
uu millar, mientras que en bata­
lla sólo caen diez, no pueden ser 
alejadas por macizas murallas, ni 
tampoco se puede uno escapar 
de ellas acudiendo a la huida. 
L o que se debe hacer es mante­
ner el cuerpo sano, observando 
una vida arreglada y emplean­
do frecuentemente una medicina 
que tonifique y purifique como la 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
que ayuda a digerir bien los ali­
mentos, destruye o arrója los gér ­
menes nocivos que pueda haber en 
la sangre, y hace que los órganos 
desempeñen sus funciones de una 
manera activa y natural. E s tan 
sabrosa como la miel y contiene 
una so luc ión de un extracto que 
se obtiene de H í g a d o s Puros de 
Bacalao, combinados con Jarabe 
do Hipofosfitos Compuesto y E x ­
tracto Fluido de Cerezo Silvestre. 
No tiene rival para impedir y reme­
diar la Anemia, Afecciones Escro­
fulosas, Pérdida de Carnes, Tisis , 
y otros muchos males a que esta­
mos todos expuestos. E l D r . J . F . 
Morales L ó p e z , Jefe de Despacho 
do la Jefatura Loca l de Sanidad 
de la Habana, dice: "Desde hace 
muchos años empleo la Prepara­
c ión deWampole en enfermedades 
consuntivas en general y cuando 
está indicado u n tón ico y vitali­
zante poderoso. E s de inaprecia­
ble valor en los n iños pro-tubercu­
losos y anémicos ." E n las Botictta 

T e a t r o M A R T I 

H O Y D O M I N G O 

G r a n d i o s a M a t i n é e 

" M o l i n o s d e V i e n t o " 

Y 

" E l T a l i s m á n P r o d i g i o s o " 
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R E U M A T I S M O S 

Su causa Su tratamiento 
Los reumatismos son debidos á un 

cu rloso ácido toxico con tenido en la sangre. 
Comparable á minúsculos pedacltos de 
cristal con cortanles aristas, diebo ácido 
se aloja en las articulaciones y músculos, 
causando aquel atroz dolor de ríñones, 
los reumatismos, gota, piedra y el acerbo 
dolor de la Inflamación de la vejiga, etc. 

Las pildoras De Witt para los ríñones 
y vejiga rorliflean los ríñones y ecban 
fuera del organismo el ácido tóxico, de 
Un dolorosos efectos. 

(Cristales de ácido úrico aumentados.) 
Para curar los reumatismos ó cualquier 

otra forma de afección de los ríñones, es 
menester en absoluto que se suprima la 
causa : el ácido úrico, con tal objeto, un 
remedio verdadero deberá atiavesar los 
ríñones y la vejiga — y no los Intestinos, 
como es el caso de la mayor parle de 
pildoras para los ríñones. Cuando observen 
que el tonofde la orina se vuelve azulado 
turbio — efecto peculiar de las pildoras 
de witt — quedan avisados con seguridad 
de que las pildoras han efectuado su 
salutífera acción en buen sitio : en los 
ríñones y vejiga. Es una maravillosa 
pildora — que obra dlrectamenle sobre 
los ríñones — y por eso las Pildoras de 
v.lti producen tan rápido alivio tantas 
veces como se prueban. En casi todos los 
casos viene luego la cura. Traten de 
obtener aquel tono azulado de la orina. 

No pierdan un Instante. Vayan en seguida 
á pedir á su boticario que les dé una caja 
dejo cents, de Pildoras de Witt para los 
Ríñones y vejiga, las cuales están hechas 
expresamente para las afecciones tanto 
del riñon como de la valiga 

AQ(_liAR lió 
M e j o r a n d o 

S e g u i d o . 

LITINA 
tf f rtvitcffrrf 

Mil» 

íumtnoctoffuj 

B E N Z O A T O 

D E L I T I N A 

D E J J A S T E L L S 

U B R A A U B i m i D A D D E L R H I I . 

L o c u r a e n t o d a s s u s m a ­

n i f e s t a c i o n e s , c u a l q u i e r a 

q u e s e a s u o r i g e n , e n t o ­

d o s s u s e s t a d o s , n u e v o 

— o a v a n z a d o . — 

T O D A S L A S B O T I C A S L O V E N D E N 

a ¿OCX 

S e n s a c i o n a l V u e l o s o b r e l a H a b a n a 

H A R A N L O S A V I A D O R E S 

J o h n n y G r e e n y A g u s t í n P a r l á 

M a ñ a n a , D o m i n g o , 2 9 , a l a s 5 d e l a t a r d e 

P A T R O C I N A D O P O R E L 

" B A Z A R I N G L E S " 

A G U I A R N U M . 9 6 . S A N R A F A E L N U M . 1 8 . 

" A G U L l f 
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E L MEJOR Y 
NOVÍSIMO BROCHE DE 

PRESIÓN D E LOS ESTADOS UNIDOS 
TWINITT es el saludo de los Estados Unidos. Será el preferido por Vd. por­

que tendrá en él. un broche de presión como nunca lo había soñado. 
TW1N1TV tiene un resorte perdurable, queasrarrnflrmemen te, hasti que Vd. mismo 

aparte el broche con los dedos. El pulido de TWINlTY es permanente, yes tan 
hermoso y brillante como el de una moneda recién acuñada. TWINlTY se garan­
tiza como inoxidable y es tan llano que ni el lavado, ni el planchado lo pueden 
deformar. Sus bordes son perfectamente doblados de modo que impiden que la 
tela o el hilo se corten. . , w s i 

Los broches de presión TWINlTY van en una atractiva cartulina en color. Existen 
•eis tamaños, en blanco o negro: un tamaño apropiado para cada clase de tejido. 

Use Vd. los broches de presión TWINlTY, y si no los encuentra en el Almacén o 
Mercería, mándenos Vd. el nombre del comerciante, junto con un dólar oro ameri­
cano, o en moneda corriente del cuño americano, o ciro internacional o libranza y 
le enviaremos por correo porte pagado, cuatro cartulinas (144 broches de presión) en 
blanco y negro. FjE.DERAL SNAp FASXENER CORPORATION 
25-29 West 31st Street Dept. T New York, E. U. de A. 

Dirección cablegr&fica: "Efftstffco Newyork." 

@ , Q ^ 

Ü N O C H E N O m i 

Es malo iiasar la noche en vela, to­
siendo, agotándose presa tíe violentos 
atcques de tos, víctima do un fuerte ca-
tarrazo. Anticatarral "Quebrachol" del 
doctor Caparó, cura el catarro más re­
belde, con kóIo unas cucharadas. 

Los que sufren catarros con frecuen­
cia, deben tener siempre a mano un 

frasco de Anticat.irral "Qi'ebrachol" del 
doctor Caparó. En todas las boticas se 
vende y unas cuantas cucharadas a tiem­
po, pueden evitar la propagación de un 
catarro. 

Cuando ncomete un catarro, cuando 
molestan sus consecuencias y la tot» 
continúa y violenta quita el sueño, A ^ 
ticatarral "Quebrachol" del doctor Ca-
roró, alivia la intensidad dê l ataque, qui­
la la tos. Los que sufren catarros eró-
ricos también se curan con Anticatarral 
"Q .ebrachol'' del doctor Caparó. 

Los enfermos de los bronquios, los as­
máticos, los tísicos de respiración difí­
cil, todos tienen un gran alivio, positi­
va mejoría, tomando Antlcatarral "Que­
brachol" del doctor Caparó. 

C 5388 alt. 2d-27 

E l P e l o L e L l e g a 

A L a s J l o d i l l a s 

Ji.re un añ. AmeaiMad» d. r - , ^ 
Drc« ahora como se hu 

Crecer el Tela. 
La señora Muria Almelda d» - . 

eata ciudad, es la feliz poMedm^T*» « 
««pléndida cabellera qu« ¿mpm ^ « 2 
cubre la« rodtlms. ^ embi , !^ í 
ur año «e vió amenazada de .-aiJi ?' ^ 
t*rogada «obre tan maravUioIn 61 
miento en tan corto espaco dlin cretl"( 
7A doce meses, et pelo, que entone.. 
ñas me Legaba a ios hombros «i aI>*-
Uba cayendo a puñado* y ' ¿Tu?1* 
muy delgado, mostrando el cuero ii oa*' 
rurios lugares. Lo tenía deslustr.i80 Po" 
rlda, encaneciendo a trechos, mi 
y quebradizo. La cabtza se m/7 íeí,' 
de caspa y no cesaba de picarme 
bé lo menos una docena de tAnü ^ 
el menor resultado, hasta que un m̂ ?1* 
auMco mió iu-í dij'> que hiciese un ^ 
mamelón en mi casa mexclando 2 ^ 
de Lavona de Comiiosee con 6 on 0ni" 
Roí, de Malagueta (Bav Rum v u^, ^ 
ma de Mentol en Cristales. Seguí pi 
sejo y ¡lo pronto que el pelo me ô '!-. 
Primero paró de caer, ees* la comMA ! 
desapareció la caspa. Luego se m J 
briO toda la cabeza de una neluw J"1' 
flmi, que fué creciendo y creriendo r T 
al nada la pudiese detener. Y slsii» 0 
clendo. y auaque, por supuesto he S" 
do el tratamiento constantemente v 
pero continuar hasta que el pelo m. lrZ' 
tre, habría quedado satisfecha con lo 
me creció en los primeros tres meii.. 
que me credece más. Creo que esti 
manos de toda mujer la posesión de ni 
cabello larpo y bonito usando esta 1» 
ceta, que ya recomendó a varias aml«¡ 
y todas están satijfechísimas con el >. 
sultado. En cualquier botica se hall»» 
todos los ingredientei. pero exíjase l l 
vona legítima, pues «Igunos drogáis^ 
han tratado de darme oor equlynraoií, 
un compuesto de lavándula en su imw' 

T R A T A M I E N T O 

D E L D R . H A L E 

P A R A E P I L E P S I A 

Un Remedio Moderno Recetado ahora 
por Médicos Eminentes y Especialistu 
de los Nervios para curar la Epilepsia 
convulsiones y enfermedades Gravej de 
los N ervios. Un Frasco convencerá de 
sus Méritos Testi-nonios, folleto y 
Pastillas con cada Frisca En todas lu 

D R . H A L E L A B O R A T O R I E S 
NOS • V 1 1 WAUUW 8TRUT. NCW tOM 

L A E 5 T R E L L Á M Á 

n o D A ó ( p N r E C H o N E S 

C a n a s t i l l a e n G e n e r a l . 

R o p a B l a n c a F r a n c e s a , 

S a y a s G a b a r d i n a y C o r s e t s . 

ESPECIAUDAD EN 

V e s t i d o s p a r a S e ñ o r a . 

t u 

M O R J E N S I A S O L Á 5 . Y © . 5 x N < 2 . 
M t D T U N O 6 6 E : 5 a - A - O a N I C O L A 5 

C U R A C I E N T I F I C A 

D E L A E Z E M A . 

G r a n d i o s o D e s c u b r i m i e n t o . 
M i l l a r e s d e S e r e s R e c u ­

p e r a n l a S a l u d . 
Ningún descubrimiento científico 

en los últimos tiempos ha despertado 
mayor atención ni ha sido tan respe­
tado por las autoridades médicas, 
como la Prescripción D. D. D. para la 
cura de la Ezema. 

Despué« de lardos años de ruidoso! 
y continuos debates, las autoridades 
científicas han llegado a la conclusión 
de que la Ezema y otras enfermedades 
de la piel no tienen su origen en la 
sangre, sino que son producidas por 
millares de gérmenes que se alojan 
exactamente debajo de la epidermis. 

Más aún, los científicos afirman que 
para curar la piel ó sea para obtener 
éxito hay que atacar 1c enfermedad 
a través de la piel misma. La medi­
cina empleada debe ser un liquido, 
jamás una pomada. Este remedio, que 
es un verdadero bálsamo, está repre­
sentado por la Prescripción D. D. D. 

Al instante de lavar la parte afec­
tada con este higiénico y calmante 
líquido, la picazón desaparece. Su use 
es muy simple, no encerrando peligro 
ni para la piel más delicada. La Pres­
cripción D. D. D. representa uno de loa 
adelantos más grandes de la ciencia y 
el remedio más eñeáz para la cura de 
la Ezema en cualquier forma que ella 
se presente. 

No sufra más, adquiera hoy mismo 
una botella y ella le probará la verdad 
de nuestro aserto. 

D . P . B . 

Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
tUNA y anuncíese en el DIARIO DS 

LA MARINA 

Farraacirs, Sarrá, Jhonscn, T< 
quechel y Barreras y Ca. 

ADVER1 ¿tRS 
¿HSttVICE. CORf» 

OBISPOfid.' 

T r a j e s d e B a ñ o . 

B a t a s F e l p a I n g l e s a . 

B a s t o n e s F i n o s . 

G r a n S u r t i d o d e C a m i s a s F i n a s . 

S A S T R E R I A ^ 

C A M I S E R I A 

N E P T U N O 2 6 • T E L - A 2 5 9 7 

L o s ú l t i m o s m o d e l o s e n S o m b r e r o s 

d e V E R A N O , l o s a c a b a n d e r e c i b i r d i ­

r e c t a m e n t e d e P A R I S . 

Á n g e l a E s t r u g o y j i a 

A g u a c a t e , 5 8 , c a s i e s q u i n a a O b i s p o . 
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P A G I N A O N C E . 

S e c c i ó n J c r c a n t i l 

(Viene da la DOS) 

u s acciones t ^ ^ ^ l ^ 1 ? * . 

jaan '""".hiemente firmes hasta el cierre 
^ ' n d o s ' dc 109.12 a 110. habién-
c0 vendido unas 500 acciones al pn 
d06e de dichos precios, al que conf. 
^íban solicitadas al cerrar 
" T i acciones de la Compañía Lie -

fueron perdiendo fracciones has-
rerM víernes, llegando las Preferidas 
ta V 63 I1» iniciándose entonces la 
S^anda' siendo adquiridas en lotír-
dS?voS unas 1,200 accione, a 63.1:8 
S 114, 63.3 8 y 63.1:2, y al cerrar pa 

63 Si^ 
Sifls Comunes bajaron hasta 23 des-
n X de haberse operado en escasos 
C e l a -23.112, 23.1|4 y 23.118. Ayer. 

la cotización oficial se vendieron 
5? acciones a 22.314 y al cerrar se pa 
Lban por 300 acciones a 23. 

Firmes y con buenas tendencias 
brieron él lunes las acciones de la 

fábrica de arcia de Matanzas, ope-
rándope en Preferidas a 82 y también 

precios más altos, aunque de mam;-
L limitada. En Comunes se operó a 
4i y 43.7 S, experimentando después 
ligero descenso ante la oferta de al­
gunos lote8 Para C u i d a r operaciones 
¿e contado. Cerraron más firmes de 
43.1i3 a 46. 

Las Comunes de la Naviera se cotí 
carón a distancia toda la semana, de 
75 a 77. >' aunque habin algunas órde-
ues de compra no pudieron cumpli­
mentarse por no haber vendedores a 
]0S actuales límites, debido a la pro­
jimidad del reparto del div'dendo de 
dos por ciento del semestre vencido. 
fl que empezará a pagarse el día 15 
del mes de Julio próximo. 

Las Comunes del Teléfono estuvie­
ron fiuietas hasta fines de semana, 
operándose el viernes en un lote .1 
99.3Í4 y más tarde durante ese día se 
vendieron 200 acciones más a 99.3|8. 

Firmes, aunque sin avanzar, se 
mantuvieron las Preferidas de la 
Compañía Internacional de Seguros, 
cotizándoee de 97 a 100, sin operaclo-

Las acciones de los Ferrocarriles 
Jlnidos fluctuaron durante la semana 
entre 92.1:2 y 93.1|2, con escasas ope­
raciones. Existe gran Interés en es c 
papel, debido a los rumores, cada día 
más acentuados, de estarse planeando 
una importante operación financiera 
de la que nos hemos ocupado en infor 
mes anteriores. 

Al cerrar el mercado está mejor 
Impresionado ante las noticias publi­
cadas de haberse firmado la paz. 

A las doce m. se cotizó en el Bolsín 
como sigue: 

Banco Español, de 109.1|2 a 110.112. 
F. C. Unidos, de 92.3!8 a 93.1|2. 

m m m m m m 

tiCCRAR 78 

N A C R E A C m P A C K A R D 

E t r c A n n o o u e p o s e e l o s m e j o r e s r e c o r d d e v e l o c i d a d d e l m u n d o 

U / H I G O 6 R A N P R E M I O E N L A E X P O S I C I O N D E S A N P R A N C I S C O 

T O L K S D O n r r y U L L O A - P R A D O - 5 y Ó " T A - 6 0 2 & 

H. Electric, Preferidas, de 108 a 
109.1|4. 

Idem ídem Comunes, de 99 a 100. 
Teléfono, Preferidas, de 102 a 105. 
Iderp Comunes, de 99 a 99.3|4. 
Naviera, Preferidas, de 92.118 a 05. 
Idem Comunes, de 74.7¡8 a 76. 

S a n a t o r i o d e D r . P é r e z - V e n t o 

PAKA ENFERMEDADES M E N T A L E S Y NERVIOSAS. 
Inica y exclusivamente se admiten stñoras, calle de Barreto ndmero 

2̂, Guanabacaa, Teléfono 5111. 
T: formes y consultas, calle de B ernaza número 32, Habana. Tel. A-3643 

. , c 5123 in 12 jn 

A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l 

C o m e r c i o d e l a H a b a n a 

S e c c i ó n d e B e l l a s A r t e s 

S e c r e t a r í a 
Acoraado por esta Sección y sancio­

nado por la Junta Directiva se cele-
toará, el Domingo 29 del actual, una 
Velada artística haciéndose público 
por este medio para conocimiento de 
los señores Asociados. 

Para la entrada es requisito indis­
pensable la presentación del recibo 
íel mes de Junio y el Carnet de iden­
tificación. 

La- velada comenzará a las 8. 

Esta sección y la de Recreo y Ador­
no están facultadas para impedir la 
entrada y retirar del salón a quien 
estime conveniente y sin estar obli­
gadas a dar explicaciones. 

Habana, Junio 25 de 1919. 

C. 5494 

Antonio Rodríguez, 
Secretario, 

alt. 3d.-25. 

I N Y E C C I O N 

" G " G R A N D E 

C u r a d e 1 á 5 d í a s l a s 

e n f e r m e d a d e s s e c r e ­

t a s p o r a n t i g u a s q u e 

s e a n ; s i n , m p l e s t i a 

a l g u n a . 

¡ES P R E V E N T I V A Y 

" C U R A T I V I . 

U C A S A F E R N A N D E Z 

SASTRERIA Y CAMISERIA 

H a g a s u T r a j e y s u s C a m i s a s 

e n e s t a C a s a . A h o r r a r á , U s - o 

• t e d , d i n e r o . ' 

L A N G E L E S , N ú m . 2 . 

Cuba Cañe, Preferidas, N. 
Idem Idem Comunes, N. 
Compañía Cubena de Pesca y Nave­

gación, Preferidas. N. 
Idem idem Comunes, N. 
Unión Hispano Americana de Se­

guros, de 157 a 180. 
Idem idem Beneficiarías, de 95 a 

101. 
Union Oil Company, de 0.74 a 0.85 
Cuban Tire and Rubber Co., Prefe­

ridas, de 49 a 58. 
Idem idem Comunes» de 17 a 27 
Compañía Manufacturera Nacional, 

Preferidas, de 73.1|4 a 75. 
Idem Idem Comunes, de 45 a 45.1¡2. 
Compañía Licorera Cubana, Preft-

ridas, de 63.3|4 a 64.1|2. 
Idem idem Comunes, de 23 a 23.114 
Compañía Nacional de Calzado, Pre­

feridas, de 76.1|4 a 79. 
Idem Idem Comunes, de 59 a 59.1'4 
Compañía de Jarcia do Matanzas, 

Preferidas, de 81 a 90. 
Idem Idem Preferidas Sindicada»* 

de 81 a 90. 
Idem idem Comunes, de 43.1|2 a 46. 
Idem idem Comunes Sindicadas, de 

43.1|2 a 44.112. 

C1MBIOS 

New York, cable, 100. 
Idem, vista, 3|32 Dto. 
Londres, cable, 4.59.1-. 
Idem, vista, 4.58.1Í2. 
Idem, 60 días vista, 4.56.112. 
Paris, cable, 77.X|2. 
Idem, vista, 77.1|4. 
Madrid, cable, 99.314. 
Idem, vista, 99.1[4. 
Zurich, cable, 94. 
Idem, vista, 93.3|4. 
Milano, cable, 62.3¡4. 
Idem, vista, 62.1|4. 
Hong Kong, cable, 
Idem, vista, . . . . 

PRECIO D E L A JARCIA 

Sisal de 3¡4 a 6 pulgadas a $23.50 
quintal. 

Sisal "Rey", de 3l4 a 6 pulgadas, a 
J25.50 quintal. 

Manila corriente, de 3l4 a 6 pulga­
das a $35.00 quintal. 

Manila "Rey", extra superior, de 
3|4 a pulgadas, a $37.00 quintal. 

Medidas de 6.1)4 a 12 pulgadas 
auiutíiito de 50 centavos en quintal. 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 

^OTÍZACION OFICIAL 

Comer. 
Bananeros ciAjatos 

Havana Electric Ry. . 
H. E . R. Co. Hip. Gen. 

(en circulación). . . 
Cuba Telephone. . . . 80 
Cervecera Int., la. hip. 100 
Bnos. F . C. del Noroes­

te a Guane (en cir­
culación) . . . . . . 80 

Obligacioú^s de Manu­
facturera Nacional. . 101 

X. 

84 
sm 

100 

105 

Cuba Telephone Co 

ACCIONES 

Banco Español. . . 
Banco Nacional. . 
F . C. Unidos. . . . 
H. Electric, Pref. . 
Idem idem Comunes 
N. Fábrica de Hielo 

90 

109% 
180 
92 

108 
98% 

N. 

Sin 

110% 
Sin 
94 

110 
99% 

E x i s t e u n S o l o V e r d a d e r o 

c a l l i c í d a - " G e t s . I t , ! 

Lo» doleré» desaparecen y los 
l célica también. 

Olíanle el callo duele es precisa» 
mente cuando se quisiera encon­
trar la manera segura de destruir­
lo. ¿Por Que se expone Vd. a aban­
donarse y que sus molestias sean 
mayores cada día? Tarde o tem-

Íirano Vd. tendrá que usar "QETS-
T." ¿Por que no usarlo enseguida? 

Asi estará, Vd. seguro de extirpar 
los callos con sus propios dedos, sin 
nigun dolor, en una sola pieza como 

• si pelara una banana. Solo se ne­
cesita dos segundos para aplicar 
"GETS-IT". E l dolor se desvane­
cerá dejando a Vd. tranquilo mien­
tras "GETS-IT" efectúa la cura­
ción. Muchos millones de personas 
han usado "GETS-IT" y lo Juzgan 
exelente. Use Vd. "GETS-IT" con 
la seguridad de quedar Ubre de 
callos y de dolores. 

"GETS-IT" el callicida garantl-
«ado, el único eficaz, le costara una droguería. 

El único 
"GETS-IT." 

callicida eficaz es 

. Fabricado por B. Lew-
bagatela «n cualquier farmacia o renco & Co., CUcag9i XU<» SL U. A. 

Unico» Repreeentanteai 

R . A . F E R N A N D E Z , 
Campanario 68, Havana I 

34% 

Cervecera Int., Pref. . 85 
Idem idem Comunes. . 43 
Teléfono, Pref 102 
Idem Comunes, . . . . 99 
Cuba Cañe, Pref. . . . 82 
Idem idem Comunes. . 
Ca. de Pesca y Navega­

ción, Pref 
Idem Idem Comunes. . 
U. H. Americana de 

Seguros 
Idem idem Beneficia­

rías 
Union Oil Co 0.60 
Cuban Tire and Rub­

ber Co., Pref. . . . 
Idem idem Comunes. . 
Quiñones Harware Cor­

poration, Pref. . 
Idem Idem Comunes. . 
Ca Manufacturera Na­

cional, Pref 

Sin 
Sin 
105 
99.% 
86 
37 

N. 
N. 

157 

94 

Sin 

170 

100 
0.75 

58 

Sin 100 
N. 

73% 74 

Idem idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Camio­

nes, Pref. 
Idem Idem Comunes. . 
Licorera Cubana, Pre­

feridas • • 
Idem Idem Comunes. . 
Ca, Nacicnal de Perfu­

mería, Pref. . . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Pianos 

y Fonógrafos, Pref. 
Idem ídem Comunes, . 
Ca, internacional de 

Seguros. Pref. . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Cal­

zado, Pref. . . . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca. de Jarcia de Ma­

tanzas, Pref 
ídem Idem Preferidas 

Sindicadas . . . . . 
Idem Idem Comunes. . 
Idem idem Comunes 

Sindicadas. . . . . . 

44% 45 "4 

N. 
N. 

63% 
22% 

75 • 
45 

63' 
23 

85 
Sin 

77 100 
N. 

95 
Sin 

76^ 
59 

81 

81 
42% 

100 
35 

79 
59^ 

90 

90 
45 

41% 45 

MOTDnEPíTO D E CABOTAJE 

Junio 28. 
ENTRADAS 

De Cárdenas, María del Carmen, 
Valent, c( | i 600 sacos de azúcar. 

De Cabañas, J . Pilar, Alemañy, co t 
1.000 sacos de azúcar. 

De Bañes, San Francisco, Bioseco-
con 600 sacos de azúcar. 

De Bahía Honda, Clara, Alvare»: 
con 1,200 sacos deazúcar. 

De Canasí, Josefina, Ensefiat, con 
400 sacos de azúcar. 

De Arroyos, Mercedita, Torres, con 
400 caballos de leña. 

DESPACHADOS 
Para Cárdenas, Pablo Sut, Ensefiat. 
Idem, Catalina, Pujol. 
Para Matanzas, Matanzas, Bailes-

ter. 
Para Bañes, Trinidad, Olí. 
Idem, San Francisco, RIoseco. 
Para Canasí, Josefina, Ensefiat. 
Para Cabafias, J . Pilar, Alemafiy. 

EttPOBTACIOlí B E T T T E B E S 

De Key WeBt por el vapor amerlc»-
no H. M. Flagler: 

Maíz, 200 sacos. 
Papas, 386 barriles. 
Carne de puerco. 13,617 kilos. 
Huevos, 1,290 cajas. 
Manteca, 300 bultos. 
Melones, 3,050. 

E X P Ü R T A C T 0 \ 
Para Key West por el vapor ameri­

cano H. M. Flagler: 
Azúcar, 1,433 sacos. 
Para Las Palmas por la goleta es­

pañola San Antonio (a) Posible: 
Azúcar, 5 sacos. 
Dulces, 23 kilos. 
Alcohol, 2 medias pipas. 
Aguardiente, 216 idem y 150 cuar­

tos. 
Tabaco en rama, 20 tercios. 
Cacao, 60 sacos. 
Para New York por el vapor ameri­

cano Esperanza: 
Cueros, 600 atados. 
Tabaco en rama, 54 pacas, 239 ba­

rriles y 1,272 tercios. 
Tabacos elaborados, 7 cajas. 
Aguardiente 204 pipas. 
Alcohol, 119 bocoyes. 
Dulces, 19 cajas. 
Cigarros, 5 idem. 
Miel. 27 barriles. . 
Avellanas, 100 sacos. 
Aguacates, 8 huacales 
Pinas, 4,112 idem. 
Azúcar, 4,664 sacos. 

S o c i e d a d A n ó n i m a " C o o p e r a t i v a R e e d i ­

f i c a d o r a d e l a H a b a n a ' ' 

Sr avisa por este medio a los Tenedore.; de ac/iones de esta Socle-
aad. quev el Consejo de Dirección en sesión celebrada el dia 19 del actual, 
acordó repartir un dividendo de UN CUATRO POR CIENTO como utili­
dades correspondientes al primer semestre haciéndose presente que pue­
den hacerlo efectivo desde el día primero de Julio, en las Oficinas de la 
Sociedad, Habana 89. 

Habana, 24 de Junio de 1919. 
RAMON RIOS. 

Sei-rcta rio-Tesorero. 
c 5517 6d-26 

U r a n i n f a l i b l e m e n t e , p i r a s i e m p r e . D i a r r e a s C r ó -

lca8- C a t a r r o i n t e s t i n a l . C ó l i c o s , D i s e n t e r í a . J a -

n r á s f a l l a n . C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 

E L A S G O A I N , N ú m . X17 , y D r o g u e r í a s y B o t i c a s 

Londres, 3 djv. . . 4.61 4.60% V. 
Londres, 60 d|v. . 4.58 4.57% V 
Paris, 3 d|v. . . . 21% 22 D 
Alemania, 3 d!v. . d 
F . Unidos, 3 d¡v. . % % P. 
España, 3 d|v. . . % % p. 
Florín —— D. 
Descuento p a p e l 

comercial . . . . S 10 P. 

ÁHJCABE8 
Precios cotizados con arreglo al 

Decreto número 70, de 18 de Enero 
Azúcar centrifuga de guarapo, po­

larización 96, en almacén público, a 
5.06.5825 centavos oro nacional o 
americano la libra. 

Azúcar de miel, polarización 89, pa* 
. ra la exportación, a . . . centavos oro 
j nacional o americana la libra. 

Señoree notarlos de turno: 
Para cambios: Guillermo Bonnet 
Para intervenir la cotización oficial 

de la Bolsa Privada: Oscar Fernán­
dez v Armando Parajón. 

Habana, Junio 28 de 1919. 
Antonio Arocha, Sindico Presidente 

p. i . r.; Mariano Casquero, Secretario 
Contador. 

I 
B O L S A P R I V A D A 

"FICTAL 

Junio 28. 

OBLIGACIONES Y BONOS 

BONOS Com]». ?en& 

fe 

Rep. Cuba Speyer, 
Rep. Cuba 4% %. 
Rep. Cuba (D. I . ) . 
A. Habana, la. hip. 
A. Habana, 2a. hip. 
F . C. Unidos. . . 
Gas y Electricidad. 

N. 
N. 
N. 
N. 
N. 

73 Sin 
105 Sin 

C A M I O N W H I T E 

D E 2 A 5 T O N E L A D A S 

U N I V E R S A L M E N T H E l M E J O R 

POCO CONSUMO UTIL 'ARA VOLTEO V TRACTOR V ARREGLA LA CARRETERA POR SU PORMA 

ESPECIAL DE RUEDAS 

C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E A U T O S Y M O T O R E S 

Anim»> 177 Tettfbne» 
Aptmdo 88' 



P A G I N A D O C E D I A R I O D E 1 ^ M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 1 9 . 
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P O R L A C A N D I D A T U R A P R E S I ­

D E N C I A L D E L G E N E R A L N ü í í E Z 

En la elegante residencia del ceneral 
Emilio Núfiez, en el Vedado, se celebrfl 
ayer tarde una importairte reunión del 
Comité Central que labora, dentro del 
Partido Conservador, por la candidatura 
(¡el referido General a la Presidencia de 
la República. 

Presidió la asamblea de referencia el 
general Núñez, encont rándose allí pre­
sentes, además , entre otras, las siguientes 
personas: 

Don Víctor de Armas, Gobernador de 
Matanzas; doctor T o m á s G. Menocal, don 
José Ignacio Lozanía, don Felipe Homero; 
don Kaú l Minnula, Presidente del Consejo 
Provincial de Matanzas; don Aurelio T. 
Cabezas, hacendado de la Esperanza; doc­
tores Guillermo Domínguez Koldán, José 
Núfiez Pérez, Juan Sánchez, Armando 
Chardiet y Armando de la Vega; repre-
uentantes Juan Bautista Fernández , Os­
car Soto, José González, Daniel Dizama, 
Euiogio Sardifias, Mayor General Pedro 
laz, los señores Guillermo Schweyer, Luis 
Suárez, Francisco González Iglesias, Os­
valdo Valdés de la Paz, Manuel Manzano. 
Kainón Regueira, Manuel Vlüa, Manuel 
Montes de Oca, Manuel, A. Granda, Ma­
nuel Viña, Pedro S. Núfiez. 

E l secretario doctor Soto, di6 cuenta con 
numerosas cartas y telegramas de toda la 
República, especialmente de Orlente y 
las Villas, adhir iéndose al acto. 

La Comisión nombrada para redactar 
el anunciado manifestó al paal y a l Par­
tido, compuesta de los señores Domín-
tíuez Roldán, Raúl Miranda, Oscar Soto y 
Sardiñas, dió cuenta de su cometido, es­
tampando todos los presentes su firma 
t n el referida trabajo, que será dado a la 
publicidad p róx imamente . 

Hubo general cambio de impresiones, 
prevaleciendo entre los asamblistas un 
gran espír i tu de entusiasmo a favor de 
la candidatura del general Núñez, l l egán­
dose a la finalidad de que los que sos­
tienen esta tendencia en el seno del con 
servadorismo comenzarán inmediatamente 
una activa campaña de propaganda en 
las asambleas municipales, provinciales y 
hasta en loa barrios. 

Y no hubo más . 

N o t a s P e r s o n a l e s 

A L m S A A P K O Y E C H A D A 
E n los e x á ' n e n e s rec ien temente 

efectuados en l a A s o c i a c i ó n de De-
pendiontes* oburvo, como en e l afio 
an te r io r , e l p r i m e r p r e m i o de Cor t s 
v Cosai ra , l a be l la e i n t e l igen te se­
ñ o r i t a Joaquina G a r r i g a y C a t a l á . 

E n l a e x p o s i c i ó n que ac tua lmente 
t>o celebra en l a progres is ta i n s t i t u ­
c i ó n , son m u y celebrados los t r aba ­
jos de l a s e ñ o r i t a C a t a l á , a l a c|uo 
• e n t u s i á s t i c a m e n t e f e l i c i t amos ; f e l i c i -
t a c i ó ; que hacemos extensiva a sus 
e n a n t e s padres, l a s e ñ o r a Joaquina 

ü 

i 

t D E R A i 

CA.MIOF1 

D t 1 A 6 T O M E L A D A 3 . 

E L C A M I O I H D t U 6 0 Ü / W E R 5 A L E N T R E G A I N M E D I A T A . 

M U E S T R A S 1 

domusel Inte "a-blu muchachos y niños, y drní . «. 

Ungüento Monesla. 
C .r)130 

alt 3d-23 

M . S U A R E Z 

H A B A N A 7 2 . 

C o m p r a , V e n t a e H i p o t e c ¡ de 

f i n c a s r ú s t i c a s y u r b a n a s 
03646 - ••>• . i . ! , 

M a n e r a S i m p l e D e 

A c a b a r C o n L a C a s p a 

U Calda del P«ü. y Hacerf, 
m puntos Calvos. 

Hny un medio seguro de aesh»- « 
pletamento ron la. caspa que es rít.L coau 
bzto la destruye por entero P» i ' 0 ^ 
eato, ruede usted" hacer'una n^I.!.0^*, ñn un cusí m<»Tfion,i^ o i'^^aricla,. 

por entero 
1 ha( 

en su casa meTiclando 2 onzas (i«"r. 
d« Malagrueta puro (Bay Rnmf , " S V 
de alagueta puro (Bay Rum) » í ^ ' 1 
dracma da Cristales de mentó / ^ ? " » 
noche, al retirarse, frotar esta I 
en el cuero rabolludo con l a ' n n ^ 0 ? ! 
los dedos. A la siguiente mnDana 'd? 
toda, s no toda la c»sPa. se l e "8 ' ^1 
Ido, y tres o cuatro aplicaciones m¿sM 
•olverán y destruirán completomen?» k. " 
U laj úl t imas señales y t rLas Tca8í4M" 

Esta misma preparación parará ,rnS?' 
« e n t e toda caíSa de pelo y le harí0?U-
cer nuevo en lugrres calvos y enrnivrM^ 
Además, mejora muchísimo la caUdad ífp 
polo, poniéndole auave, «odoso, ondulan^ 
y lustroso. 

Si usted quiere ooneeryar 
•xnbernnte y ondulante del pelo ¿?SS\ 
de probar este simple remedio hecho . í 
casa y líbrese de la caspa ou-> l» «Jit 
matando el pelo y se sorprenderá del^ü 
«ultado. Cualquier boticario le f-cil tjiHÍ' 
los ingredientes para usted hacerlo m1 
casa; pero eso sí, que le den Lavona. mi 
compuesto de lavanda, que algiin botléi í 
rio pudiera ofrecerle por equlvoctcM».' 
La preparación es inofensiva: pero tin. 
ga.se cuidado de no aplicarla a la cara • 
a lugares donde no se quiera qne h m 

Cko, puea lo hace crecer como p*n 
S»1^. _ 1 

C a t a l á de G a r r i g a y . e l s e ñ o r B a r t o l o 
G a r r i g a . 

D O X P E D R O C A R B O N 
H o y celebra sus d í a s nues t ro quer l -

8 

— i H I J a . estoy a d m i r a d » T 
— ¿ D e q u é ? 
—Esa b lancura de nieve, esos ce* 

i-^res t a n l i n d o s . . 
- Y a lo creo, f i g ú r a t e qua uso » 

d h r i o l a L O C I O N A G U A EGIPCIA, 
v la A R R E B O L I N A l í q u i d a m a r c * 
C E B K ^ 

— i > ¿a m u y caro? 
— ¡Qi^é va! a $1.00 e l frasco g ran ­

de de ambas cosas y a 50 centavos oí 
p . - ^uoño . 

^aTa e l inte-. 'or, $1.30, $0.70 y $0.50 
D E P O S I T O T VEIS T A : O B R A P I A 95. 

A L T 0 3 
C A M A R E R O Y C O M P A S I A 

T e l é f o n o A-9222 

do amigo don Pedro C a r b ó n , d u e ñ o 
de l a i m p o r t a n t e casa que ha popu la -
r lzado e l n o m b r e de "Roma" . E l s e ñ o r 
C a r b ó n , por sus dotes de i n t e l i g e n c i a 
y a m a b i l i d a d goza de grandes s i m p a ­
t í a s . 

L e deseamos m u c h a f e l i c i d a d y 
p r ó s p e r a suerete en c o m p a ñ í a de s i 
d i s t i n g u i d a esposa. 

M A N O L O P E R E Z 
H a embarcado p a r a los Estados 

I ' i idos. a pasar e l ve rano en S tan 
fe rd , ' nues t ro d i s t i n g u i d o a m i g o e l 
s e ñ o r Manolo P é r e z , de l a f i r m a 
A r r e d o n d o P é r e z y C a . , en compa­
ñ í a de su c u l t a esposa y de su h i j a 

Se les h izo v n a afectuosa despe­
d i d a . 

Depeamos a l efusivo M a n o l o y a 
les suyos u n a excelente t emporada 
en l a s i m p á t i c a p o b l a c i ó n ve ran iega 
no r t eamer i cana . 

N U E T O B A C H I L L E R 

H a obtenido e l grado de bach i l l e r , 
d e s p u é s de u n examen b r i l l a n t e , 
nues t ro est imado amigo el s e ñ o r 
F r a n c i s c o L u i s P a ü i n a , m a n d a t a r i o 

j : d i c i a l . 

Roo'ba el ac t ivo per iod is ta o r i e n -
a l y buen amigo , l a m á s co rd i a l 

f e l i c i t a c i ó n . 

0 

l l í 

rt0 

o i a m 

n 

m u 

P a r a l a s P e c a s 

' M-'ilcha.s l-.sniivilliis. etc. 

C R E M A B I . A N Q U E A D O R A 

D e la S r á . G e r v a i s é G r a h a m 

D R . F E D E R I C O T O R R A L B A S 

E S T O M A G O , I N T E S T I N O Y SUS 
A N E X O S 

C o n s u l t a s : d e 4 a 6 p . m . e n C o n ­

c o r d i a , n ú m e r o 2 5 . 

D o m i c i l i o : L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 

T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 

S E C R E T A R I A 

C o n c u r s o p a r a c u b r i r u n a p l a z a v a c a n t e d e M é ­

d i c o i n t e r i n o e n l a C a s a d e S a i u d " C o v a d o n g a , , 

De o rden del s e ñ o r Presidente de 
este Cent ro , se anuncia que ee a b r i 
u n concurso pa ra c u b r i r uua plazM 
vacante de M é d i c o i n t e r n o en l a casa 
de sa lud "Covadonga " 

Los aspi rantes d e b e r á n d r i g i r su 
ins tanc ia , a l s e ñ o r D i r e c t o r de l a Ca­
sa de Salud "Covadonga," doctor 
A g t i s t í n de Varona , y unides a e l la , í 
e n v i a r á n sus expedientes un ivers i t a -
r i o y p rofes iona l como requis i tos i n - \ 
dispensables para figurar en el con­
curso. 

E l plazo de a d m i s i ó n de so l i c i t u ­
des t e r m i n a r á e l d í a cinco del p róx i ­
mo mes de J u l i o . ' 

L a r e s o l u c i ó n de este concurso se 
l l e v a r á a cabo p o r l a S e c c i ó n de Asis ­
tenc ia Sani ta r ia del Centro . 

R . G. M a r q u é t , 

Secretar io . 
Habana , 26 de j u n i o do 1919. 

C. 5546 G'J.-27. 

D r . J . L Y O N 

P £ L k FACULTAD Dlt PARIS 
Keyecia l l s ta en l a c u r a c i ó n r ad i ca l 

Ce i&a hemorro ides , s i n d o l o r n i «m* 
pieo de a n e s t é s i c o , pudiendo e l p t -
clente con t inua r stig q u e h a c e r e » . 

Consul tas de 1 a 3 d. ra. i l a r i a a , 
aomeraeloe- ** "ZUm. 

L a v o ! 

N u e v o D e s c u b r i m i e n t o 
JA primera gota, fresca de LAVOI^ hace que la 

dolor imtaate desaparezcan iustaa-

D R . F . L E Z A 
Lnureado por ¡a Universidad de la Habana 

MEDICO D E ! . H O S P I T A L 
"MERCEDES." 

EepeeiadMta y Cirujano Graduado d 
los Hospitalea de New Tork. 

E S T O M A G O £ I N T E S T I N O S 
San Lázaro, "54, esquina a Persererancl* 

Teléfono A-1846. Do 1 a S-
C 293(5 a l t 15.1-3 

comezón y 
taneamente, 

E l , I .AVOL eatm espado muy corto de tiempo, 
limpia y cura las peores formas de enfermedades 
ae la piel. Costras duras, 6 escamas, llagas 
supurantes, erupciones venenosas, eczema hámeda, 
granos y ronchas de la cara—todo desaparece con 
una simple botella de ^AVOI, ; el famoso líquido 
para uso externo solamente. 

En venta en todas las Droguerías y Farmacia* 
Depositarios Generales: 

D r o g u e r í a de Jolinaoo 
D r . Ernesto Sarra 

Havana 

J o l y S o e u r s C h a p e a u x 

O ' R E I L L Y N O . 9 4 . T E L E P H O N O M - 2 1 8 3 
Damas elegantes os ofrecemos l i ú d o s modelos de sombreros de Paris 

a precios reducidos, por 15 dias. 
17744 29 Jo 

¡ 0 1 E H A S H E C H O . A G A P I T O ! i 

i N o c o m p r e n d e » q ü e no { n o d o n sar esa t o r a t a n fen? 
„ J? ,d<í e.s,t0 te « c " " © Por i c h a b e r l a hecho en e l t a í k r de M ' m . d i y 
( a r b a l l a l Hermanos , M u r a l l a t i a m e r o 6 1 , como vo te h a b í a i n d i c i í . , » <^a 
es l a casa que t iene Joyas p r e c - o s a á y operar los competentes pu ra hacerlas 
n i gusto de sos c l ien tes . 

Compramos oro, p l a t a y p l a t i n o en todas cant idades. T e l é f o n o A 

B A N z l A I N D U S T R I A L 

S I G A . . . ! 

C o n l a M á q u i n a 

R E M I N G T O N 

N o T i e n e Q u e D e t e n e r s e ^ | p i ^ > 

L a " R e m i n g t o n " e s l a " ú n i c a " M á q u i n a d e E s c r i b i r 

q u e t i e n e e l o r g u l l o d e p o s e e r A R R A N Q U E A U T O ­

M A T I C O . C o n s i s t e e n u n m e c a n i s m o e s p e c i a l a u t o ­

m á t i c o , q u e a h o r r a m i n u t o s a l a s h o r a s y h o r a s a 

l o s d í a s , e n c u a l q u i e r t r a b a j o d e c o r r e s p o n d e n c i a 

o t a b u l a d o . 

* U N A B U E N A M A Q U I N A D E C A R R E R A : 

R E M I N G T O N 

C O N A R R A N Q U E A U T O M A T I C O 

F R A N K f i Q B I N S [ 0 . 

• H A B A N A • 

E n n u e s t r o s i s t e m a s e h a a b o l i d o t o d o l o q u e s i g n i f i q u e 

u s u r a . 

L a s f a c i l i d a d e s q u e o f r e c e r e m o s a n u e s t r a c l i e n t e l a n o 

h a n s i d o h a s t a h o y u s a d a s . 

N u e s t r a s o p e r a c i o n e s s e r á r ^ e s t r i c t a m e n t e b a n c a r i a s . 

E d i f i c i o e n c o n s t r u c c i ó n : C U B A , 1 ^ 6 . 

e n t r e M u r a l l a y S o l . — S e c r e t a r í a : 

H a b a n a , I C O . T e l é f . A - 9 6 0 7 

R a m ó n G a l á n y M a s e d a , P r e s i d e n t e . 

F r a n c i s c o L i a m o s a , D i r e c t o r G e r e n t e . 

D r . M i g u e l A . V i v a n c o s , S e c r e t a r i o 

J 

U l c e r a s y t i í ^ 

Las úlceras en las piernas , , 
no son males muy frecuente. V a «Ba 
padecen por muchas persona» 1**° '¿ 
conocen la gran eficacia dP t-v^"6 ( W 
MONES1A. para combatlrlo3 LN,,;,"EXT 
Monesla en todas las pasa» « nSüento 
dicina inmediata en mil ^a**3 £ m,-
nny maKullones. granos malos C"40^ 
xas, diviesos, Rolondrinos v\?Uema(lu. 
chos sin importancia per¿ ni,o ,08 mu-
mortifican Todas las boticas y ! 

http://ga.se


A S O L X X X V U 

tifia 
' *** . «es. 

D I A R I O D £ L A M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 1 9 . P A G I N A T R E C E 

Establos d e L u z , V a p o r y E l 

C o m e r c i o 
^ T I G Ü O S » E I í i C i ^ C A N A L 
A>1XWJ X P E R E Z 

« « r U E S D E L U J O , I L V G Í í I U C Ü 
^ R l í c i O P A R A E N T I E R R O S , 

S t B ü O A S Y B i U T I Z O S . 
L U Z . 83. 

r-r r FON OS A.1888, A.4024 Y A-41Ó4 
! r ^ E F Ü L A Z A R O S U S T A E T i 

^ í p a T f ü n e b r e s 

D E 1.a C L A S E 

l o f a o z ó o F e r n á i i i l e z 

E S C R I T O R I O S : 

LAMPARILU, 90. SAN MIODÍL, 63. 

TELS. A-4348 y 3584. 

i 
E . P . D . 

EL SKSOR DON 

J o s é N u e v o y d e 

l a C a m p a 

H A F A L L E C I D O 

y dispuesto du entierro, pa­
ra hoy, domingo, a las 4 do 
la tarde, los que suscriben; 
hijab-» hijo político, nietos, 
hermanos, oobrii.os, primos y 
demás familiares y amigos, 
ruegan a usted se sirvan en­
comendar su alma a Dios y 
concurrir a la casa de Salud 
"La Covadonga," para, desdo 
allí, acompañar el cadáver al 
Cementerio de Coi to ; íavor 

uque agradecerán eternamente. 

71abana, 29 de Junio de 1919. 

Julia, Leonor y Pilar Nu»-
vo y Santiago; Je sús Fe rnán­
dez; Guillermo y Amella Fer-
uántea y Nuevo; Genaro y 
Manuel Nuevo y de la Cam­
pa; Angel, Josefa y Femando 
Wuevo y Badlas; José, Fran­
cisco Hermenegildo y M v i r a 
Muñlz y Alvarei . 

Y E S O 
D E L A 

ü . S . G Y P S U M C o . 

18271 29 n. 

E s t a l l o s M O S C O U y U C E i B í 
Carruaje» L u j o oc 

F R A N C I S C O E P . V Í T I 
MagTÚflco s e r v i d o p a r a ent ierros 

rsnja, 142. T e l é f o n o s , A-8528 f 

Á~WL\ ¿ W c é a i A U 6 8 6 — H a h a f ^ 

E L L I S B R O S 

A l m a c e n i s t a s d e F e r r e t e r í a 

C u b a y L a m p a r i l l a 

H a b a n a 

F U N E R A R I A C A B A L L E R O 

1 A M A Y O R £ N S U G I R O . P O S E E ­

D O R E S D E T R E S C A R R O ­

Z A S N E G R A S 

E x p o s i c i ó n y e s c r i t o r i o : 

Concordia- 5 9 , T e l . A - 4 4 6 Ü 

M A R M O L E R I A 

D E J U A N C A R B A L L O 

Con m a q u i n a r í a m o d e r n a . P A N ­

TEONES d e 1 y 2 b ó v e d a s , p r e ­

paradas p a r a e n t e r r a m i e n t o s . 

E S T R E L L A , N U M E R O 1 3 4 . 

T e l é f o n o A - 3 4 1 6 . 

T e a t r o M A R T I 

H O Y D O M I N G O 

G r a n d i o s a K a t í n é e 

" M o H n o s d e V i e n t o " 

Y 

" H T a l i s m á n P r o d i g i o s o " 

c c 5575 ld-29 

0 

u u D B i a Q d 1 

S e c r e t a r í a 

(Subasta para la construcción de una 
cisterna) 

iJe orden del señor Presidente (le 
wte Centroi se anuncia que se sa­
ca í- pública subasta la construcción, 
eii la Quinta "Covadonga", de una 
cisterna para almacenar agua 

Los planos y pliegos de condiciones 
se hallan en esta Secretaria a la dis 
Posición de las personas que deseen 
«xaminarloa, en horas de oficina. 

La subasta se llevará a cabo en la 
Quinta "Covadonga", ante la Sección 
de Asistencia Sanitaria, el domingo 
día seis de Julio próximo, a las diez 
de la mañana, hora en que se reci­
birán las proposiciones que se pre­
senten. 

Habana, 27 de Junio de 1919. 
B , G. M a r q u é s , 

Secretario. 
C5570 8d.-2S 

A P A R A T O S P A R A F E T R A R Y S U A V I Z A R A G U A S , D E L A 

A M E R I C A N W A T E R S O F T E N E R C O M P A N Y 

IMiíladelpiiía Pennsylvanía 

Transforman e! agua más fan-
Kosa en clara y transparente co-
^o la de manantial y el agua cru-
na méa dura, suave, como la de 
lluvU 

^ara «vitar enfermedades, econo­
mizar combusiiole en las calderas, 
•abón en los lavabos y bafiaroe 
0011 ^gua llmpU 

Plantas para viviendas, hoteles," 
aospitales. poblaciones. 

C o a r a d o E . M a r t í n e z 

7 R o l a n d o A . M a r t í n e z 

I,««m«r<M Censulteres, 

l í o . i» . T e l . M.2606 
H ) t a n a 

5503 alt 3d-25- American Af'vert. A-9638 

C o m p a ñ í a d e G a s e o s a s y A g u a s 

M i n e r a l e s . 

^ a c c í o ,presente se tace saber a . Los tenedores de dichas acciones 
^ t»irefMvÍat áe esta ComP^ía que1 podrán cobrar los referidos dividen-

^«r año comune8 por el finido pri 
C. 6366 

E l Secretario. 
íd.-26. 

C R E M A D E N T Í F R I C A 

C O L G A T E 

M e g u s t a m u c h o e s t e d e n -

C O L G A T E 

p u e s i m p a r t e b r i l l o 

y b l a n c u r a á l o t 

d i e n t e s — y s u 

s a b o r e s d e l i c i o s o . 

n e o 

Esmaltes 

y 
Barnices 

« • b e r u t c b a f t 

m a r c a 

*DOS CIERVOS» 

; T . A - 6 9 6 6 

Unico R e p r e s e n t a n t e : 

A b e l a r d o B u í d e 

A G U J A R , 9 5 , a l t o s 

TELEFONO A - 5 I 0 4 . 

A P A R T A D O 2 3 7 . 

H A B A N A . 

•n verdn 
Nadie puwlf competir con ru Calidad, Permanencia, Belieza r Uniformidad, qne es. lo determina 
rdiulero VALOR. 

Pídalo a su ferretero par.» el decorado do sus phos, camns • muehlee, no le pesará. 
El esmalte y barniz " B E R R I C R A F T " maren D(5s CIERVOS, es el más ftntlíuo oue se plaza, producto de la fábrica más grande del MUNDO. t l fuo que se vende es 

He nqul alffurtns de las cusas que lo venden: Urquía y Cía.. Belaicoaln, número 12.: Onosa t 
sal, Monte número 1Í7; Tabeas y Vlla . GaUano, número 61 ; Viuda de C. F . Cairo, Composteli 
mero 114; P . \Iaceda. Monte, número 408; M . Elroa y Cia.. Reina, número 47. y"»""» . 

V J 

Vj 

© 
D E V O N " 

C U E L L O 

A R R O W 

D £ V O ? s í 

£1 favorito á e \a J u v e n t u d Habanera . 

U s t é d p u e d e p a g a r m a s 6 m e n o s p o r u n 

c u e l l o — p e r o n o u s a r á m e j o r n i m a s c ó m o d o 

c u e l l o q u e e l A r r o w . 

C L U E T T , P E A B O D Y & C O . . I n c . , E . U . A , 

F a b r i c a n t e s 

SCHECHTER ZOLLER, Agentes Generales y Distribuidores 
PARA. CUBA 

P D 

u u l l 

• 

I j i d u 

S E C R E T A R I A 

( S U B A S T A D E L S U M I N I S T R O 
I M P R E S O S ) 

D E 

De orden del señor Presidente de 
este Centro Asturiano, se anuncia que 
se saca a pública subasta el suminis­
tro de impresos del Centro y de la Ca­
sa de Salud "Covadonga.'' 

E l pliego de condiciones y los mo­
delos de impresos objeto de la subas­
ta, se hallan en esta Secretaría, a la 

disposición de las personas que de­
seen examinarlos, en horas de ofici­
na. 

E l plazo para la admisión de pre­
posiciones terminará a las cuatro de 
la tarde del día 28,—sábado,—del co­
rriente mes. 

Habana, 20 de junio de 1919. 
R. G. Marqués, 

Secretario. 
C. 5431 8d.-21. , 

E L M E J O R S O L V E N T E D E L A C I D O U R I C O 

SALVim | | SALYITVE | | SALVITA 'B' SALVIITS | 

I . ' ' | | 

A H O R R E D I N E R O . C O M P R E S A L V I T A E P O R D O C E N A S . 

S u B o t i c a r i o l e e n v i a r á u n a d o c e n a p o r c o r r e o oí 
' e x p r e s s c o n c e d i é n d o l e u n p r e c i o e s p e c i a l . D e v e r w 

t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 

A m e r i c a n A p o t h e c a r i e s t o n p o y , N e w Y o r k , I ! . S. A . • 

C o j a d e A h o r r o s y B a n c o G a l l e g o 

S . A . 

S E C R E T A R I A 

De orden del señor Director, con­
voco a los señores Accionistas para 
la Junta General ordinaria, que a te­
nor de lo prescripto en los artículos 
52 y 54 del Reglamento Social había 
de tener lugar en el mes de Julio 
próximo, dividida en dos Sesiones qui 
deberán comenzar, la primera el Do­
mingo trece a la una de la tarde, y 
la segunda el Domingo 27 a la misena 
hora ambas en el domicilio de la So­
ciedad, Martí esquina San José, "Pa» 
laclo del Centro Gallego". 

E n la primera de dichas Sesión i i . 
después de cumplirse lo ordenado e i 
el Artículo 30 del citado ReglamentD, 
se pasará a dar lectura a la Memoria 
Social, que habrá de presentar el 
Consejo, y, acto seguido, se verifi­
cará la elección de los señores Ac­
cionistas que por el tiempo reglaman-
tario han de ocupar los siguientes 
cargos para la renovación del mlsn'o 
a saber: VIce-Director, Vice-Tesorerw, 
Secretario, siete Consejeros y t r ^ 
Suplentes, debiendo elegirse tamblon 
a otros dos señores Accionistas para 

C5623 al t 10d.-2T 

la Glosa de las cuentas correspon* 
dientes al año Social vencido el 30 
del mes en curso; verificado lo cua'.. 
se suspenderá la Junta para rean-..-
darla en la segunda de las expresadas 
Sesiones, en la que, luego de dar po­
sesión a los electos en la anterior.-
se procederá a leer el informe que 
presente la Comisión Glosadora, pa­
ra proceder acto continuo a la dis­
cusión del mismo y de la aludida Me­
moria, y acordar, después, en vista 
de las utilidades obtenidas el Dividen­
do que haya de repartirse. 

Se advierte a los señores Accionis­
tas que, de conformidad a lo dispues­
to en el artículo 24, del citado Regla­
mento, la Junta para oue los cito, 
no podrá constituirse, si ios reunidos 
a virtud de esta primera citación, n-v 
representan, por lo menos, el 25 por 
ciento del Capital Social por 7o Qíie 
se encarece a todos la más puntual 
asistencia. 

Haban'a, 27 de Junio de 1919, 
E l Secretario, 

Ledo. José Lópei« 
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J u n i o 2 9 d e 1 9 1 9 

D I A R I O í D E X f e 
P r e c í o í 3 c e n t a v o : 

P r u e b e l a S i d r a L A A L D E A N A 
UNICOS IMPORTADORES: 

S á n c h e z S o I a n a y a s ' e i i c 

O f í d o s é l . - H a b a n a , 

E l V e r a n o e s u n a d e l i c i a 

e n l a T e r r a z a d e 

" E L C A R M E L O " 

l C a b e n 5 5 0 c o m e n s a l e s . 

Hay 16 A m p l i o s Reservados. 

o e 

A e o i A R nó 

" E L C A R M E L O " 

E s e l l u g a r m á s a g r a d a b l e d e l a H a b a n a 

S i e m p r e h a y f resco y la brisa 
de l m a r a b r e e l apetito. 

A L M U E R Z O S , C O M I D A S Y C E N A S 

C o c i n a e u r o p e a , c r i o l l a y a m e r i c a n a . 

A r r o z c o n p o l l o , u n a e s p e c i a l i d a d . 

9 y 1 8 , V e d a d o T e l é f . F - 3 1 9 4 
F R E N T E A LA ESTACION DE L O S TRANVIAS 

D M O m j 

E L G A I T E R O 
• OI 

L o s A g e n t e s d e l a i n c o m p a r a b l e S i d r a d e d i c h o n o m b r e 

O F R E C E N 

a t o d o s l o s S e ñ o r e s q u e e m p r e n d a n v i a j e p a r a E S P A ­

Ñ A , e n t r e g a r l e s c a r t a s d e p r e s e n t a c i ó n , c o n e l f i n d e 

q u e p u e d a n v i s i t a r a q u e l l a s o b e r b i a f á b r i c a d e S i d r a y 

B o t e l l a s , y a l a v e z s e r d i g n a m e n t e a t e n d i d o s c o m o e s 

c o s t u m b r e e n a q u e l l a c a s a . 

H A B A N A . O F I C I O S , M m . 1 2 - 1 4 

Tioeoso LA MEJOR. 

LA H S SÜRT1D1 

LA HAS BARATA. 

VENGA A VERNOS BOY 

MISMO. 

VAJILLAS DE LOZA INGLESA deco^ado,<Búlgaro,, desde$18.50 a 100.00 
VAJILLAS DE CRISTAL GRABADO las tenemos desde $ 8.00 a 100.00 
ESTUCHES DE CUBIERTOS PLATEADOS $14.00 a 100.00 

— Lámparas, Macetas, Floreros y teda clase de artículo para la casa — 

C i g a r r o s I e C E C Í O S Í N O S 

C O N P O S T A L E S A L R E D E D O R D E L M U N D O 

® 
T I N A Z Z I D 

® 
C E N T R O G A L L E G O 

S e c r e t a r i a 

F E : R M A M D E : Z * S A M C H E : Z 
Z a n j a I 2 5 y l 5 l T & L . A - A . 6 I 7 

Se hace público por este medio pa­
ra conocimiento de los Tenedores d« 
Bonos Hipotecarios del (Empréstito de 
este Centro por $1,075.000.00 que el 
cupón número NUEVE, vencedero en 
30 de los corrientes, se abonará a su 
presentación en la Oficina Central del 1 C. 5556 3d.-27. 

Banco Español de la Isla do Cuba, a 
contar del día lo. del entrante mes 
de julio. 

Habana, Junio 26 de 1919. 
José Grádame, 
Secretario. 
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^ i l H I C * L E G I T I M A ^ 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

E N L A R E P U B L I C A 

M I C H A E L S E N & P B A S S E 

T e l é f o n o A - 1 6 9 4 . - O b r a p í a , 1 8 . - H a b a n a 

Z U M O D E U V A M A R C A C A L W A 

Considerado por todos como el mejor tónico y reconstituyente. De tfoti 

e i todas las Droguerías, Farmacias y Establecimientos de Víveres 

finos, al por mayor y menc; y en 

L A V I R A . R E I N A , 2 l . 

T E L . F M O N T O S , A - 1 8 2 1 A - 2 0 7 2 . 
9 2M1 in ^ 

A g u a r d i e n t e d e U v a 

L E A L I V I A R A E S O S T E R R I B L E S D O L O R E S 

M E N S U A L E S . C O N S U L T E A S U S A M I G A S . 

COMPAÑIA LICORERA CUBANA, S. A. :: CASA: ANGEL FERNANDEZ 

C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ' T r o p i c a l ' ! 



A g e n c i a e n e l C e r r o y J e « ú . 

d e l M o n t e : 

T e l é f o n o 1 - 1 9 5 4 . 

S u s c r í b a s e « 1 
0 I A F I 0 d e 1 « M A R I N A 

A p a r t a d o I O I O 

S E G U N D A S E C C I O N 

A g e n c i a e n e l V e d a i o i 

C a l l e F . , 2 1 5 

T e l é f o n o F . 3 1 7 4 

A n d n c l e s e e n e l 
P I A R I O d e l a M A R I N A 

P a s e o d e M a r t í , 10U. 

" E L M O N U M E N T O " 

v^otres no fonmunos parte del Ju-
Nosotros no somos escultores, 

^ hermanos, ni amigos, ni enemleros 
. los escultores; no conocemoí, aun-

a el'o sea triste, a ninguno de to-
5!!! Pstos señores y deseamos, lector, 
í f e nos tengas por Imparcnles y con-
Mores desapasionados y libres de to-

, idea interesada los juicios que va-
¡jos a exponer con toda moderación. 

Repetímos que, cen los señores df-l 
T.rrado no tenemos relación ningunr, 
I r rsonal . No quiere decir esto en ma­
lera alguna que no tengamos con 
iilos relación de otro orden, del esni-

tual- porque nosotros comnartimos 
!us ideas, sus criterios artísticos, ?i\ [ 
falta de prejuicios y aplaudimos ccjx \ 
frenesí su sabia determinación y la 1 
hacemos nuestra, viniendo a romper] 
una lanza en su defensa. 

Doctas plumas, inteligondas supe 1 
-¡ores, sabios técnicos han combatido' 
eeñudámenle el fallo del Jurado, sin ¡ 
haber penetrado su alcance, ni su 
verdadero valor. 

El Jurado, ha cumplido y ha cum­
plido tal vez con exceso. Le pirlieron 
qi'3 premiara una obra original y lo 
hizo; le dijeron que escogiera entre 
todas y acertó. 

El Jurado, ha sido original en todo 
v eso basta. Vivimos en una época tri­
vial, vulgpr, en la que 1? plebe se 
mezcla en todo e interviene pii todo, 
Xo encontramos en la vida de ahora 
más que seres adocenados, obras sin 
alma/sin espontaneidad, sin origina­
lidad. Estos democráticos y calamito­
sos tiempos, al proclamar la Igualdad 
de los hombres, han cortado las alaá 
al espíritu individual, creador de lo 
«o-ande, de lo bello y de lo nuevo. 
El ftspíritu de la plebe siempre es vul­
gar, ramplón y como la plebe manda 
las obras a su alcance son siempre 
jas concepciones ramplonas y las 
creaciones vulgares Y, es claro,v los 
espíritus selectos, se sublevan. 

Nosotros somos espíritus selectos, 
el Jurado lo es: de aquí la censura 
de la masa y nuestra concordancia. 

En el concurso había algunas obras 
excelentes pero de relativa origina 
lidad. Recordaremos, entre erras, una 
estatua Ecuestre sobre una masa de 
requesón, listo ya, es cierto, pero so­
lamente en alguna lujosa confitería 
de Yiena en determinadas solemida-
dea, nunca como monumento destina­
do a perpetuar la memoria do ningún 
héroe nacional Es de citar igualmen­
te el boceto del genial escultor que 
no vacila en hacer figurar a Juana de 
Arco en el monumento junto a un an-
Sel qre toca l i marsellesa; ni podría 
mos olvidar, en esta somera redeña 
de obras formidables la del artista 
que no duda en convertir en pedestal 
de un monumento una fruta tan hu­
milde como el melón de agua, soste­
nida para quitar la impresión de que 
va a resbalar, por cuatro misteriosas 
esflnges aladas representando las cua­
tro estaciones y los cuatro puntos 
cardinales. E s nueva, y por tanto res­

petable la excursión alpinista del es-
culto Maillard, que sorprendió a los 
personajes que presenta en su obra, 
presenciando el vuelo que le dió al 
pobre Chávez el triunfo y la tumba. 
Panamos ligeramente sobre el boceto 
que coloca al héroe sobre dc>: colum 

es eso nuevo? ¿No es formidable? Los 
obsesionados, los apasionados deben 
rendir las armas y acatar. 

Y si fuera eso todo... Hay mucho 
más. ¿Quién no ha visto *sa multitud 
que con sus hombros sostiene un tem­
plo, dando plasticidad a la idea de que 

ñas que representan los diez man-la unión hace la fuerza? ¿Quién no 
damientos y dejamos mención del que 
por singularizarse, puso faltas de or­
tografía en la inscripción del pedes­
tal; y no nombramos por n^ cansar 
al lector los bocetos que mañana se­
rán cascote y fueron un día concep­
ciones soberbias para recoger tan so» 
lo un rasgo que, por extraña coinci­
dencia, ofrecen escultores de distin­
tos países, formados en distintas es­
cuelas y que nuestros profundos ê  

se ha emocionado ante el aspecto tris­
te y pensativo de esas figuras del zó-
zalo que. encogidas al pasar el túnel 
de la existencia, caminan a presen­
ciar la tragedia de esos caballos do 
actitudes torturadas, sentados, pa­
teando, pugnando por separaise de la 
dura piedra que les sirve de asiento y 
resistiéndose a perecer ahogados co­
mo muere el domador ante sus ojos, 
dilatados por el terror? Y en contras-

tudios del arte moderno nó hhn bas- te sabio, opuesto a lo patético, con la 
tado a explicar: nos referimos al dea-, serenidad de lo eterno frente al ba-
precio por el sombrero que gran par- tallar de lo perecedero, asnas tran-
te de los artistas atribuyen -i Máximo quilas que corren disciplinadas y lu-
Góraez y al que representan en acti-1 ees con todos los matices del iris que 
tud de arrojar. ¿Genialidades de ar- j hablan a los iniciados de la mudan-
tistas? No sabemos, pero la profusión ¡ za de las cosas y de aquello %que dijo 
con que se presenta nos hace suponer el sabio y ha vulgarizado haciéndolo 
que, en el fondo, hav algo más quo llegar a todas las inteligencias, la 
no se explica y sería curioso averi­
guar. 

Estos aciertos parciales, no podían 
bastar al Jurado. E l conjuntó .ie aque­
llos bocetos, estaba visto ya. Aquellos 
fugaces destellos del genio no podían 
deslumhramos y la adjudicación a 
cualquiera de ellos hubiese probado 
con luz meridiana que el Jurado no 
estaba a la altura de su decisiva sig­
nificación. Pero, por el contrario; 
aquellos señores, libres de prejuicios 
caducos, rechazaron todo lo que lle­
vara en el fondo un átomo de vulga­
ridad y en su procedimiento y en su/ 
fallo ha demostrado que perseguía con 
noble afán la más completa origina­
lidad. 

He aquí las pruebas de nuestro 
aserto: el Jurado, hábilmente, solapa­
damente casi, fué averiguando lo quo 
pensaba el pueblo; el pueblo, sin dar­
se cuenta de ello, habló; discrctomen' 
te, como si su intención fue¿e otra, 
pide su opinión a la Prensa a indaga 
la opinión de otros profesionales; és­
tos sin sombra de sospecha del objeto 

.de la consulta, contestan. Una multi­
tud, dice: ¡Huerta! Otra multitud di­
ce: ¡NicolinI! Basta. L a prueba está 
hecha. Adjudicar el premio a Huerta; 
adjudicarlo a NicolinI hubiera sido en­
tonces una vulgaridad. Y con general 

¡ sorpresa, con la sorpresa que produ-
I jeron y producir ;n siempre las ideas 

verdaderamente originales, olios di­
jeron: Gamba' ¡El Jurado triunfó!.. 

Colocar una estatua sobro meren­
gue, no es nada 

canción popular: "Agua que no has 
de beber, déjala correr." 

X . 

Don Pedro Gíralt 
Nuestro muy querido, muy culto, y 

muy popular compañero Don Pedro 
Giral, está hoy de plácemes y felici­
taciones con motivo de celebrar stt 
onomástica festividad. 

Nosotros, cuantos en el DIARIO tra 
bajamos, deseamos que el muy queri­
do compañero a quden tanto se dis­
tingue en esta casa, por sus grandes 
méritos y mayores dotes de caballe­
rosidad, pase un día feliz; v que en­
tre las más leales felicitácd.-.nes que 
reciba cuente que la más efusiva es 
la de sus comDañeros del DIARIO. 

Herido * navaiazos 
En la tarde de ayer, por diícrendas 

habidas en el trabajo, riñeron frente 
a la Imprenta situada en la calle de 
O'Reilly esquina a San Ignacio, el jo 
ven Gustavo Quiñones y González 
Arango, vecino de Indio número 20 
y Justo L a Rosa Arocha, de Peñai 
ver número 11 en Jesús del Monte, 
ambos impresores y empleados de la 
mencionada imprenta. L a Ru?a, con 
una navaja barbera, le asestó dos go1-

ponerla íohre un'. pes al joven Quiñones, produciéndole 
terraplén, lo hace cualquiera: situar I heridas graves en la región parietal 

• la sobre media sandía es algo ya, pe-' derecha y en la cara. L a Rosa fue de-
1 ro apenas basta; pero hacerla subir! tenido y el señor Juez de Instnicción 
I sobre el tejado de un templo griego, 1 de la sección primera lo remitió al 
es, indiscutiblemente, nuevo, atrevido. 

i de una audacia Infinita sol.re todo 
1 cuando el escultor figura qve él gl-
! nete no sabe montar y la sorpresa ll»-
| ga al pasmo cuando se aprecia que el 
' caballo es mayor que el templo. ¿Na 

Vivac. 
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POX PEDRO SAÍTCHEZ 

No nos llevaba ninguna mipíón mer­
cantil, ni la necesidad de depositar, 
o de retirar fondos, ni el deseo de 
abrir cuenta corriente, ni la obliga­
ción de girar tina letra: nos llevó al 
Banco el deseo de cumplir con un de­
ber social, anticipándonos unas bo­
las al calendario.., 

Mientras esperábamos tumo, nos 
entretuvimos observando el movimien­
to reinante en la casa: el ir y venir 
de clientes, de una ventanilla a otra, 
los ordenanzas acudiendo al llama­
miento del Presidente, o del Director, 
y después cumpliendo cerca de tal o 
cual empleado en tal o cual departa­
mento la orden que recibieran da 
aquellos. E n el interior, en el recinto 
ocupado por los empleados, se tra­
baja sin cesar. Se oía el rasgueo de la 
pluma en el papel, el nervioso marti­
lleo de las máquinas de escribir, el 
rumor de breves conversaciones sin 
más palabras que las precisas para ha­
cer una pregunta, dar una orden, con­
testar una consulta. Se trabajaba en 
la colmena: so producía. 

Finalmente nos llegó el turno y fui­
mos introducidos en el despacího dtsl 
Presidente. (Estaba éste con el Direc­
tor en aquel momento. 

Aguardamos, colocados a prudente 
distancia e hicimos, involuntariamen­
te, sin darnos cuenta de ello una ob­
servación y un viaje de retroceso a 
edades pasadas y tiempos que no vol­
verán. Antes, decir "Presidente" o "Di* 
rector," equivalía a decir poco menos 
que respetable anciano... Un Presi­
dente de un Banco puede decirse que 
no se concebía sin la cabeza blan­
queada con la nieve de los años: un 
Presidente debía ser un señor soflem' 
ne, estirado... 

Al ver reunidos al Presidente y ai 
Director: a los señores Podro Sán­
chez y Fernando Vega no pudimos 
abstenernos de hacer la indispensa­
ble comparación. Y al ver que loa 
destinos de una gran institución ban-
caria están en manos de dos jóvenes, 
y al ver que aquella progresa ráplda-
mete, ganas tuvimos de entonar, allí 
mismo, un himno a la juventud que, 
por cierto, de una temporada acá es­
tá escalando Importantes puestos; y 
ahí está, sin ir muy lejos, el nuevo 
Director del DIARIO D E L A MARI­
N A . . . Paso, pues, a la Juventud: y 
al* grano. 

Cuando quedó solo don Pedro Sán­
chez, le dijimos: 

—Venimos a felicitarle por, . . 
—Ah, sí; muchas gracias He llega­

do muy satisfecho... 
—Nosotros veníamos . . . 
—Repito, agradezco. L a vsrdad ea 

que necesitaba una temporada de des­
canso: un viaje de recreo. Y he des­
cansado, y estoy satisfechísimo 

Y don Pedro Sánchez, sin dejarno» 
hablar, habla con entusiasmo del Nor.̂  
te; de mil cosas, pasando de una a 
otra rápidamente. . . E n un banquete, 
en el que había muchos comensales, 
hombres de negocios—nos decía—se 
habló de Guba, y do lo que Cuba ha­
bía ayudado a los aliados con su di­
nero. "Y con su azúcar"—les dije—> 
"y con nuestro sudor." Hubo un movi­
miento de sorpresa, pero los númeres 
hablan muy claro.. . Cuando la guo-
rra franco prusiana del 1870 el azúcar 
llegó a pagarse a 20 reales í-rroba, o 
sea $10 el quintal. Véanse los millo­
nes que hubiesen entrado ahora en 
Cuba y que Cuba ha dado a los alia­
dos vendiendo el a?úcar a un precio 
nada caro. Al precio del año 1870 los 
cuatro millones de arrobas, que ha 
sido la produedén, véase cuánto su­
m a r í a . . . Ahora bien,—sigue don Po­
dro Sárichez—el precio del azúcar 
será bueno, como el del taba/x, como 
el del alcohol, que ya es magnífico 
en la actualidad debido a la sran Co­
manda del extranjero de donde nos 
llevan grandes cantidades... Ha habi­
do, en el mundo entero, una creencia 
errónea respecto a los precios de los 
productos naturales y manufactura­
dos una vez terminada la guerra. So 
creyó que la nivelación de • precios 
vendría enseguida: y nc e-j así; la 
carestía subsiste, y subsistirá por al­
gún tiempo. Las ropas, el calzado, 
los víveres, todo en fin, está alcan­
zando ahora mayores precios que nun­
ca. E l azúcar, cuyo descenso *:e crvía 
firmemente, se aguantará a buen pre­
cio. . . 

—Optimista siempre. 
—Siempre. 
Pues bien, celebrando que el viaje 

haya sido tan . . . 
—Sumamente entretenido. A veces 

me figuro que estoy en nueva York, 
y siento necesidad de ir a Woolworth 
y subir al mirador... ¿Sabe usted la 
historia del Individuo que thó nom­
bre a ese edificio de cincuenta y siete 
pisos que le costó $15.000,000 y que 

es visitadíeimo pues no bajan de 1,500 
personas la que, pagando $0.50 y 10.05 
por sello de impuesto de guerra, lle-
llegan en el ascensor a la miranda 
desde la que se disfruta de una vista 
maravillosa? 

—No sabemos la historia. 
Nos la refiere: el hombre, con seis­

cientos pesos que le facilitó su padre, 
compra artículos que pudo vender a 
cinco y diez centavos: su primer ne­
gocio en una feria do pueblo le deja 
más de mil pesos de utilidad. Sigue en 
el negocio: establécese: monta una, 
dos, tres casas. . . Al morir F . H . 
Woolworth deja mil quinientas tien­
das, "de 10 y 5," setenta y dnco mi­
llones de pesos, y el gran edificio, 
haciendo bueno aquello de rrue "mu­
chos pocos..." 

—Bien; nos retiramos, no sin feli-
dtarle por. . . 

—¿Por las dos últimas sucursales 
la de Artemisa y la de Cruces inau­
guradas días atrás? Pronto se inau­
gurarán otras. E l desarrollo del Ban­
co exige esas expansiones que le po­
nen en contacto con el elemento pro­
ductor de toua la Isla: hasta ahora 
so cuarenta y cuatro las Sucursales 
establecidas en poco más de un año y 
medio que tiene de existencia el Ban­
co, el que cree que los diez y ocho mil 
clientes, cuertta-correntistas, le dan 
derecho a la vida de expansión quo 
realiza tanto en provecho propio co­
mo en el del comercio: al comercio 
pertenece la mayoría del Consejo Di­
rectivo: recuerde el artículo 18 de los 
Estatutos que dice: "De los catorce 

Consejeros de este Banco, NT/EVTE se­
rán siempre comerciantes e industria­
les establecidos en Cuba;'' y se da el 
caso de que la mitad del Consejo Di­
rectivo la integran comerciantes cu­
banos y la otra mitad españoles. 
Pero . . . no se trata de hablar ahora 
del Banco Internacional, ¿verdad? 

—Siempre es tema grato. Pero nues­
tra visita obedecía al deseo de feli­
citarle a usted por su Santo, que es 
mañana, domingo: nos hemos adelan­
tado un día por que mañana no nos 
será posible verle. , . 

—No me acordaba... Pues muchas 
gracias; y ya sabe usted donde tiene 
un amigo... 

Al abandonar el edificio del Banco 
Internacional nos llevamos la grata 
impresión que causa ver el triunfo 
de la juventud; y el progreso, debido 
a ella, de una Institución novísima 
llamada a los más altos designios. 

A. S. 

P A Z 

C e s ó p o r f i n l a I n e x o r a b l e g u e r r a 
q u e , h e l a n d o e l a l m a de t e r r o r y e s p a n t o ^ 
J u n t ó , p a r a a n e g a r t o d a l a t i e r r a , 

— > ~ i H 

E l l a e n l a l u c h a q u e a c a b ó , y q u e a l m u n d d 
a t e r r a y e s t r e m e c e t o d a v í a , 
m i e n t r a s e l h o m b r e , c i e g o e I r n c n n d o , 
a l h e r i r y a l m a t a r e n l ' o q u e c l a , 
h i z o b e s a r l a C r u z a l m o r i b u n d o , 
y l e h a b l ó d e e s p e r a n z a e n l a a g o n í a . 

E l l a , c o n e l a r r o j o d e l q u e a m a , 
s u p o s e r r a r o n i l , h e r o i c a y f u e r t e , 
y s i n b u s c a r l o s l a u r o » n i l a f a m a , 
s u f r i ó l a r u i n a , d e s p r e c i ó l a l a l l a m a , 
b u s c ó e l p e l i g r o y a f r o n t ó l a m u e r t e . 

E l l a a l o s r e z a g a d o s y c a í d o s 
t e n d i ó s u s b r a z o s p a r a e l b i e n a b i e r t o s ¡ 
y , s i l h á n d o l e e l p l o m o e n l o s o í d o s , 
a l i v i ó e l p a d e c e r d e l o s h e r i d o s 
y r e z ó p o r e l a l m a d e l o s m u e r t o s . 

i Y ho iy q u e l a s a n g r é c o n h o r r o r s e t n t m 
y e l r a c i o n a l s e c a n s a d e s e r f i e r a , 
y l a d i e z m a d a h u m a n i d a d a s p i r a 
a q u e s e a p a g u e l a i n f e r n a l h o g u e r a 
q u e p r e n d i ó e l o d i o y a t i z ó l a i r a , 
e l a l m a f e m e n i l , n o b l e y s i n c e r a , 
q u e d e t e r n u r a y d e p i e d a d s u s p i r a , 
p r e s i e n t e q u e e s a p a z q u e e l m u n d o e e p e n 
s ó i o s e r á s e g u r a y d u r a d e r a 
s i l a h a c e e l h o m b r e y l a m u j e r l a I n s p i r a l 

E l l a p i d e q u e t o d a s l a s n a c i o n e s , 
p a r a e s c u c h a r l'a v o z s u b l i m e y s a n t a 
d e l a m o r m a t e r n a l , q u e c o n s u s s o n e s 
s u s p e n d o e l a l m a y e l s e n t i d o e n c a n r . i , 
e n m u d e z c a e l t r o n a r d e l o s c a ñ o n e s ! 

E l l a q u i e r e q u e c u m p l a n l o s h u m a n a s , 
s e g t í n l a l e y d e l ' c i e l o , s u s d e s t i n o s ; 
y q u e se a c u e r d e n d e q u e s o n h e r m - i u o s 

e s l a v o s y l a t i n o s , 
s a j o n e s y g e r m a n o s I 

; Q u i e r e q u e a l s e r d o m a d a y s o m e t i d a 
e l m a r d e s a n g r e c o n e l m a r d e l l a n t o , | l a h o r r e n d a f u r i a q u e e n g e n d r ó l a g u e r r a 
y a f í n c o n t o m p l a l a a t ó n i t a m i r a d a 
l a i m a g e n d e l'a M a d r e d o l o r i d a , 
s i e m p r e p o r e l a m o r e n n o b l e c i d a 
y p o r e l p a d e c e r s a n t i f i c a d a . 

¡ B e n d i t a l a m u j e r ! . . . E l h o m b r e i g n o r a 
l o q u e v a l e l a v i d a ; 

p e r a e l l a n o , p u e s p o r e l h i j o a h o r a , 
e n a b a n d o n o y s o l e d a d s u m i d a , 
s i n e s p e r a n z a y s i n c o n s u e l o l l o r a . 

¡ B e n d i t a l a m u j e r ! S ó l o e l l a s a b e 
d e l h o g a r p o r s u s m a n o s e n c e n d i d o 
c o n s e r v a r e l c a l o r t i b i o y s u a v e 
y , a u n q u e t o d a a m b i c i ó n d a n d o a l o l v i d o , 
s i n q u e n a d i e I b a d u l e n i l a a l a b e , 
e l a n s i a d e v o l a r n u n c a h a s e n t i d o , 
q u i s i e r a t e n e r a l a * , c o m o e l a v e , 
p a r a c u b r i r y c o b i j a r s u n i d o . 

l o g r e l a H u m a n i d a d , y a r e d i m i d a , 
q u e r e i n e , t r a s l a l u c h a f r a t r i c i d a , 
e l a m o r f r a t e r n a l s o b r e f l'a t i e r r a ! 

; Q u e l o s h o m b r e s , p o r f i n a r r e p e n t i d o s , 
h a g a n q u e e l s o l d e l a p i e d a d i r r a d i e 
s o b r e t o d o s l o s p u e b l o s c o n f u n d i d o s 
e n s a n t a c o m u n i ó n , p a r a q u e n a d i e 
h a l d e d e v e n c e d o r e s n i v e n c i d o s ! 

l Y q u e e n vez- d e a g i t a r s e h o s c a s y f i e n u 
s i m b o l i z a n d o e l o d i o y l o s r e n c o r e s , 
p u e d a n f o r m a r , a l e g r e s y l i g e r a s , 
e l i r i s d e l a p a z c o n s u s c o l o r e s , 
d e s p l e g á n d o s e a u n t i e m p o , l a s b a n d e r a ; 

M a n u e l D E S A N D O V A L . 

o r n a s 

D e v o r a n m i l l a s y 
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T O N J C O - U T E R I N A S 

I n f n c i ó i i C a ' D i e i r á l i c a 

(Viene de la PRIMERA P L A N A ) 

c u m p l i r y e l l a puede recupierar su 
p o s i c i ó n en «1 mundo mediante e l 
p r o n t o y honorab le c u m p l i m i e n t o de 
sus t é r m i n o s 

i Yes mucho man que u n t r a t ado 
, uc paz con A l e m a n i a . D a l a l i b e r t a d 

taha v i r t u a l m e n U - l i s t o desde h o r a a ran(les puebios qUe hasta a q u í \ n 
l omprana para la ceremonia, que «« ^ 1)odido h a l j a r e i ¿ e eman-
d e c í a que d e h í a celebrarse a i f s ^ I dpar f j e . Pone f i n de u n a yez var% 
de la t a rde . I g]emnre a l r i e l o e i n to l e r ab l e orden 

Horas antes de l a tl.mda pa ra l a ce- ú c coS!as en T l r t u d de l c u a l p e q ^ f i o s 
r emon la u n a c o m e n t e In te rnUnaoi . ' „ n de homl)res e g o í s t a s p o d í a n 
de a u t o m ó v i l e s e m p e z ó a moverse pol­
la co l ina de los Campos E l í s e o * con 
sus l í n e a s do c a ñ o n e s a uno y o t r o la­
do, pasando ] or e l A r o de T r i u n f o 
> p o r el Bosque de Bolo i ; i a , l l evando 
: i los p l en ipo tenc ia r ios , autor idades 

j - h u é s p e d e s invi tados a l a ceremonia 
Mien t ras t an to mi les de parisienses 

l l enaban los trenes regulares y espe­
ciales que conducen a Vcrsa l les , y l u ­
chaban con los residente de l a mi sma 
local idad p a r a obtener u n l u g a r en e l 
parque donde las famosas fuentes de 
Vcrsa l les m a r c a r í a n e l f i n de l a ' cerc-
n i u n i u . 

L a r u t a hasta la mesa de l a paz pa­
t a las p len ipo tenc ia r ios era a l t r avvs 
de u n espacio reservado para unos 
cua t roc ien tos huespedes p r iv i l eg iados , 
a quienes se d i e ron instruccJones de 
ocupa r sus a l i en tos mucho antes de !a 
entrada de los delegados. Se h a b í a n 
l.echo a r r e í r l e s pa ra que las delega­
ciones en ye / de e n t r a r * i u orden , 
mo s u c e d i ó cuando los O r m i n o s o r l g l , 
r a l e s de la paz fueron comunicados h i qne se ^ P ™ ^ % f L 
los alemanes entrasen po r « n i p o s , ; '>les l a o p i n i ó n de 1» h u m a n i : 
. l e u d o cada cua l anunciado í o r m a H ^ en l a ^ 
men te op r í o s ugieres del M i n i s t e r i o I f " " * * ^ a c e p t a c i ó n de l a d i r e e c i ó r ¡ 
2 V s i J o f r a n c o ' TM? de ta l le de ht ^ ^ J ^ J t ' ^ J ^ ' 

( i t i l l z a r a los pueblos de los grandes 
lnipeT os para que s i rv iesen los f l 
1 09 de su a m b i c i ó n de poder y de 
ü o m i n l o . A s o c i a a los l ib res gobier­
nos del mundo u n a L i g a pe rmanen­
t e en l a cua l e s t á n compromet idos 
a ejeroor su p j l e r p a r a l a conserva­
c i ó n de la paz y pa ra man tene r e l 
derecho y l a j u s t i c i a . Hace de l De­
recho I n t e r n i c i o n a l u n a reaJlldad 
apoyada p o r sanciones impe ra t i va s -
L U m i n a e l derecho de conqu i s ta y 
i« chaza l a p o l í t i c a de l a a n e x i ó n , 
cubst. ' tuyendo u n nuevo o rden bajo 
. ! cua l las naciones atrasadas, l a i 
poblaciones que t o d a v í a no h a n ad­
q u i r i d o u n a conciencia p o l í t i c a y los 
puebios que e s t á n preparados p a n 
fe Independencia, per© s i n pe r sc in -
<iJr de p r o t e c c i ó n y de g u í a , ya no 
q u e d a r á n sujetos a l domin io y a l a 
e x p l o t a c i ó n de u n a n a c i ó n m á s fuer 
te, sino que e s t a r á n bajo l a amistosa 
d i r e c c i ó n y l a ayuda de gobiernos 

t e r e m o n i a no >fué p rosc r ip to para los , 
l e m a n e s , a quienes se dio una r u t a i ' ^ a l i d a d , í0^.,dere^0« d« 8̂ 
separada para la ent rada , a l t r a v é s I m i n o r í a s y l a san t idad de l a creen-

noce los ina l ienables derechos de l a 

S T p ^ e H i ^ ^ ^ ^ B ^ e r a d ¿ ! ' 
m í r m o l p o r e l p i so bajo . 

D e n t r o de !a G a l e r í a de los Espejos, 
fcctenta y dos s i l las pa ra los pl 'enipo-
tenciaros fue ron colocadas a l rededor 
de tres lades de l a mesa, que forma­
ban u n r e c t á n g u l o abier to de ochenta 
pies de l a r í ro en su lado m á s extenso 
í n s i t i a l pera M. Clemeuceau, presi­
dente de la Conferencia de la Paz, fué 
colocado en el cent ro de l a l a r c a me­
sa f rente a las ventanas, con los del 
Pres idente W i l a o n y e l T r i m e r Uin i s 
t r o L l o y d í í e o r g e , a la derecha y a l a 
Izqnler . ia r e s r e e t h a m e n t c . A los dele­
gados alemanes se as ignaron asientos 
a l lado de la mesa m á s cercano a la 
entrada po r donde d e b í a n ven i r des' 
l u i é s de sentados todos los d e m á s . 

W I L S O N SE D E S P I D E D E F R A X Í V 
P a r í * , Jun io 2*. 
E l 3Jresidente W l l s o n hoy. en v í spe ­

r a de su p a r t i d a de F r a n c i a ha hecho 
ia s iguiente d e c l a r a c i ó n * 

" A l d i r i c i r una mi rada r e | r o s p e c t ! « 
va a los meses qne yo he pasado en 
F r a n c i a | u l recuerdo no es de confe-
t e n c í a s n i de duros t rabajos solamen-
le sino t á m M é n de actos innumerab les 
de generosidad y amis tad que me han 
Itecho sen t i r ( u a n verdaderos son los 
Kenti inientos de F r a n c i a hacia el pne 
hlo de . A m é r i c a y cuando afor tunado 
he sido a l n o m b r á r s e m e representan­
te de nues t ro pueblo en medio de una 
n a c i ó n que sabe damos muestras bou-
dudosas de manera t an a t rayente y con 
manifes taciones verdaderanjente cor 
diales y s inceras. 

"Profundamente fel iz me slenlo a Fi­
l e ta perspect iva de v o l v e r a l lado de 
mis conciudadanos y salpo de F ranc i a 
i-on verdadero pesar, s int iendo pro 
funda s i m p a t í a hacia su pueblo y a n a l 
gada cada vez m á s m í c r e e m i a en su 
p r ó s p e r o p o r v e n i r , ensanchado m i 
pensamiento p o r e l p r iv i l e j í i o de ha­
berme asociado, con sus hombres p ú 
hUcos, conscientes de m á s de una 
n m í s t a d que be adqu i r ido , y p r o f u n ­
damente agradecido p o r l a h o s n i t a l i 
dad s in l í m i t e s y po r las Incontables 
bondades que me h a n hecho sen t i r co-
mo si me hallase en m i p r o p i o p a í s , 

;M> tomo lí\ l i b e r t a d de desear toda 
clase de feUc'dadcs a F r a n c i a a l des 
ped i rme de e l l a y de expresar u n a vez 
m á s m i pe rdu rab l e i n t e r é s y entero 
conf ianza en su p o r v e n i r , ( f ) W o o d r o n ' 
Vrilson. '» 

M E N S A J E D E L P R E S I D E M E W I L 
s o > A L P U E B L O A M E B I C A N O 

W a s h i n g t o n , j u n i o 28. 
11 Presidenle AVIlson. en u n n a 

n i f i c s to d i r i g i d o a l pueblo amer ica­
n o en l a o c a s i ó n de l a f i r m a de l t r a ­

ce l a base p a r a convenios que l i b r e n 
n l a r e l a c i ó n c o m e r c i a l de l m u n d i 
de Injustas y enojosas res t r i cc iones 
y p a r a toda clase de c o o p e r a c i ó n i n 
t e rnac ' ona l que s i rva p a r a l i m p i a r l a 
y "da del mundo y f a c i l i t a r su c o m ú n 
mcíóh en beneficio y serv ic io de t o ­
dos . P r o p o r c i o n a g a r a n t í a s como j a ­
m á s se h a n dado n i in ten tado siquie­
r a pa ra el j u s t o t r a t o de todos l o i 
que se dedican a las d ia r ias tareas 
mundanas . 

uPor este m o t i v o es porque he ha­
blado de ese t r a t ado , c o n s i d e r á n d o l o 
eomo u n a nueva ca r t a que establece 
u n uueTO o rden de cosas. H a y mo­
t ivos en esto p a r a sen t i r p r o f u n d a 
satis.MiccfónW ' r a n q u i l M a d u n t r e r s a l , 
esperanza y confianza.* ' 

L A N O T I C I A D F L A F Í B M A D E L A 
P A Z E N L O N D R E S 

Londres , J i m i o 28. 
Londres supo l a f i r m a de l t r a t ado 

de l a paz en Versa l les a las t res y 
m a r o H t a minu tos de l a t a re^ . I -a n o t i ­
cia se p r o p a g ó p o r medio de disparos 
de c a ñ o n e s emplazados duran te l a gue 
r r a para a d v e r t i r a l a c iudad acerca 
de las incurs iones a é r e a s : 

Las mu l t i t udes que r e c o r r í a n las ca­
lles h i c i e ron a l t o cuando se oyó e l p r i ­
mer c a ñ o n a z o . L a t e n s i ó n no d u r ó 
m á s q r e unos cuantos segundos. E n -
tonces el pueblo se e n t r e t r ó de l l eno a 
la c e l e b r a c i ó n de l suceso. 

Las grandes campanas de l a cate­
d r a l de San Pablo y de l a A b a d í a de 
W e s t m i n s t e r y v í r t u a l m e n t e todas las 
i í í l e s i a s de la m e t r ó p o l i c o n t r i b u y e r o n 
a l e n t r é p i t o . 

Lh p l a /a de T r a f a l g a r v a l l ena de una 
m u l t i t u d que h a b í a asist ido a u n a enor 
me venta de bonos de If^ gue r ra , s i r v i ó 
como de i m á n p a r a a t r ae r a muchas 
m n l t i t u d e s m á s . E l ú n i c o pun to t r a n ­
qu i lo f.ié l a m i l l a cuadrada que compo 
ne la c iudad de Londre s p rop i amen te 
dicha y que s iempre e s t á desier ta en 
las fardes del s á b a d o ; pero a u n a l l í 
se v e í a n banderas . 

E n los tea t ros y ot ros lugares de 
d i v e r s i ó n la no t i c i a de que se h a b í a 
f i r m a d o el t r a tado de paz f u é c o m u n i ­
cada Inmedia tamente a los p ú b l i c o s 
qne a s i s t í a n . E l pueblo se l e v a n t ó y 
p r o r r u m n i ó en a c l a m a c i ó n y c a n t ó e í 
h i m n o nac io r in l . 

D e s p u é s de rec ib ida l a no t i c i a de h i 
f i r m a de la paz, se e x n i d í ó la slerufente 
nota f i r m a d a ñ o r e l Rey J o r e e : 

" L a f i r m a del t r a t ado de paz s e r á 
rec ib ida con n rofunda g r a t i t u d en todo 
el I m p e r i o B r i t á n i c o . Este acto for­
mal l l eva a sus t r á m i t e s f ina les l a te 
r r l M e c-uerra que ha devastado a En 
ropa y anifustlado a l m u n d o . M a n í f l e s 
l a la v l s t o r i a de los ideales de l a l i ­

tado de paz. pide l a a c e p t a c i ó n de. hfirfad v o r los n i a l e s hem0fi hpcho 
t r a t a o o y de l pacto de l a L i g a de las í n ( . o n t a M e s sac r i f i c ios . " 

D a t o ^ C i e n t í f i c o s p r u e b a n l a s u p e r i o r i d a d 

i n d i s c u t i b l e d e . l a s . 

A g u a s d e V j l a j u i g a 

GERONA-CATALfJÑA'EijPAÑA 

'Canetuaione» del Análiti» 
Bacteriológico por el Dr. , 
P. Ferrer Piedra. 

Conclusiones del estudio 
terapéutico por el Dr. R. 
Rodríguez Méndez. 

UTÍNA. 

Indicaciones otile* 

ESTOMAGO. 

RIÑONES. 

HIGADO. 

" E l A g u a d e V i l a j u i g a " es A B S O L U T A 

M E N T E P U R A d e s d e e l p u n t o d e v i s t a b a o 

t e r i o l ó g i c o , y n o c o n t i e n e , e n c o n s e c u e n c i a , 

n i n g ú n g e r m e n n o c i v o . 

" L a s A g u a s d e V i l a j u i g a " s o n a g u a s n a t u * 

r a l e s m e d i c i n a l e s . P o r l o e s t a b l e d e l t e r r e n o , 

l a c o n s t a n c i a d e l a t e m p e r a t u r a y l a n a u / r a < 

l e z a d e las s u b s t a n c i a s m i n e r a l i z a d i o r a s , l a 

c o m p o s i c i ó n es fija y p u e d e n s¡er t r a n s p o r t a d a s 

y u s a d a s d e s d e l e j o s d e l m a n a n t i a l s i n q u e s i ^ 

F r a n las a l t e r a c i o n e s q u e se n o t a n e n o t r a s aguas , 

E l ^ A g u a n a t u r a l m e d i c i n a l - d e " V i l a j u i g a " 

c o n t i e n e u n a c a n t i d a d e n f o r m a d e b i c a r b o * 

n a t o q u e p o r e l a n á l i s i s e f e c t u a d o se c o n s i d e r a » 

H o y u n a d e las m á s ^ r i c a p o r . e s t e c o n C e ^ t o ^ 

V é a s e u n a d e m o s t r a c i ó n c o m p a r a t i v a c o n l o ^ 

s i g u i e n t e s f a m o s o s m a n a n t i a l e s : 

G i e s m u d e l . - 0 ' 0 0 9 0 flraiBOa 
O b e r s a l z b r u n i r . f . . „ . . O ' 0 1 0 0 
K r e u z n a c h . f O ' O I O O 
V a l s . ! O ' O I O O 
B i l l t n (YICHY DE 'ALEMANIA) O ' 0 1 8 0 
S o u l t z m a t t . . . 0 ' 0 2 0 0 
S a i n t - N e c t a i r e . . . . . . . . . 0 * 0 2 2 0 
V I L A J U I G A . . . . . . . 0 * 0 2 6 2 

_ C o n r e s p e c t o a l a s d e s c u b i e r t a s h a s t a h o y e n 

E s p a ñ a d i r e m o s s m h k c e r c o m p a r a c i ó n a l g u » 

n a , q u e h a s t a l a f e c h a , n o t e n e m o s n o t i c i a d e 

q u e n i n g u n a s u p e r e n i c o n m u c h o ^ i g u a l e e n 

s u r i q u e z a a las a g u a s b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s 

l i t i c a s d e V i l a j u i g a . 

P o r l o s é s t u d i o s l l e v a d o s a f e l i z t é r m i n o y 

e l e n s a y o e f e c t u a d o p o r e m i n e n t e s e s p e c i a * 

l is tas m é d i c o s p o d e m o s a s e g u r a r s m t e m o r i d e 

e q u i v o c a r n o s , q u e l a s " A g u a s d e V i l a j u i g a ' ' 

s o n u n p r e c i o s o a u x i l i a r t e r a p é u t i c o y o f r e c e n 

s i e m p r e e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s : 

E n l o s c a t a r r o s c r ó n i c o s d e l e s t ó r t í a g o y e n 

las d i speps ia s* e n g e n e r a l , a d o s i s p e q u e ñ a s 

c o m o e x c i t a n t e s y a d o s i s m a y o r e s c o m o c a l * 

m a n t é s 

E n l o s c a t a r r o s d e las v i a s u n n a r i a s y g e n i * 

t a l e s , a s i c o m o e n l o s d e -la n a r i z , f a r i n g e , 

l a r i n g e y b r o n q u i o s , a ú n e n e l p e r i o d o a g u d a 

E n las a f e c c i o n e s d e l ' h í g a d o ^ b a z o y p a n * 

c r e a s d e b i d o s a e s t a d o s c a t a r r a l e s o a t r a s to r ­

n o s n u t r i t i v o s . 

«1 
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S E V E N D E E N F A R M A C I A S . H O T E L E S Y C A F E S 

U N I C O S R E P R E S É N T A N T E S -

S u c e s o r e s d e P . M . C o s t a s , O b r a p i a 3 1 ^ H a b a n a 

[Naciones, s i r .camblos n i reser ras 
Su mensaje pnb l icado a q n í p o r e i 
becr í a r i o T n m u l t y , d i c e : 

" O n c U i d a d a n e s : 
Se l i a f i r m a d o e l t r a t ado de paz 

S i es r a t i f i c ado y cumpl ido s inecra-
i ' K i i t c s u m i n i s t r a r á l a a u t o r i z a c i ó n 
pa ra u n iiucto orden de cosas en e l 
m u n d o . Es u n "'ratado serero po r los 
deberes y penalidades que impone a 
/ . l e m a n i a ; pe ro su seyeridad es so 
l o consecuencia de los grandes a g r á 
>fos cometidos p o r A l e m a n i a y que 
e l la dohe r e p a r a r . > o impone n l n g u 
n a c o n d i c i ó n que A l e m a n i a no pueda 

" Y o compar to e l regoc ' fo do m í p n c 
Ido y ruego Tebementemente que los 
p r ó x i m o s a ñ o s de paz puedan traev-
¡iré m a y o r fe l i c idad y p rospe r idad , ( f ) 
J o r g e / ' 

D E G R A N I M P O R T A N C I A A L A S 

T>E .TORGK A W I L S O \ 
Londres . Jun io 28. 
Y.\ Foy Jorsre ha enylado el s l i fu í en te 

mensaje a l Pres idente W i l s d m : 
" E n esta j r lor losa lior?. en qne la 

lartra h i c l i a de las narIones p o r e l do 
rocho, l a j n s t i c í a y l a l i b e r t a d se ve 
a l f i n coronada p o r u n a paz t r i u n f a n t e . 
} n os saludo s e ñ o r Pres idente , y mI 
eran pueMo amer icano en n o m b r e de 
l a nnclór» ^nglesa.', 

K n los momentos en que l a suerte 

m a ñ a n a apenas a luden a l a ceremonia 
de 1» f i r m a d e l t r a t ado . 

L a D e u t c h e Ze l t ung , p e r i ó d i c o pan-
p e r m a n á , p u b l i c a s i n embargo , lo si» 
gulonti? en p r i m e r a p l a n a : 

E l H o n o r a l e m á n s e r á l l evado a s;i 
t umba en la G a l e r í a de los Espejos, 
en lu c u a l en e l g lo r ioso a ñ o de 1871, 
e l I m p e r i o a l e m á n fuó resuci tado en 
todo su a n t e r i o r esplendor . E l pueble 
a l e m á n de nuevo p r o c u r a r á a lcanzar 
eso m i s m o puesto ent re las naciones 
de l m u n d o i a l cua l t iene indudab lemen 
te derecho. Entonces T e n d r á l a revan­
cha de i m " 

L E C T O R A S D E E S T E P E R I O D I C O so "os ™ s t i a f m adversa, e l pueblo 
amp'-Iciinit e x t e n d i ó la mr.no c o r d i a l v 

mups y miles de mujoreo padecen de | amistosa a j o s que, de este l ado del 
3os r iüones o de la vejiga, y nunca seicceano, estaban ba ta l lando p o r una 
han dado cuenta de ello. causa j u s t a . L a l uz y l a esperanza 

bas dolencias femeninas, a menudo . . • „' 
resultan no ber otra cosí que desarre- inme'"fltam<knte resp landec ie ron COU 
gios de los ríñones, o el resultado de i m a y o r f u l p o r en nuestros corazones v 
enfermedades de los riüonefi y la. ve- se Tló a lbo rea r de UU nuevo d í a , ' ' 

" Juntos hemos Uceado a una t e r m l -
l i a e t é n f e l i z ; j u n t o s denonemos nucs . 
t ras armas con e l o rgu l loso convenci ­
mien to de o"e hemos rea l izado nobles 
y valerosas h a z a ñ a s . 

" S e ñ o r Pres idente en este d í a es uno 

j i g n . 
Si los r íñones no se hnllün en condi­

ciones saludables, este hecho puede cau­
so r la enfermedad de otros órganos. 

Quizá usted padece de dolores en la 
espalda, ie duele la cabeza y ha per-
c.ido el Animo. 

Mala salud hace que usted sea nervio- ' 
Ba .irritable, y hasta puede sufrir do1-. 
total decaimiento: es lo más general. ;fle nuestros Mas felices pensamiento^ 

Cientos de personas del sexo femenl-1 qv<i los pueblos amer icano e Intrles. 
no aseguran que el Swatup-Root (Raíz- r i)Tnnn{urn8 A* n r n i ' x r n n H n n ñ r ^ n 
Pantano- del doctor Kllmer, debido a c | , i n P n " e r o í « S ^ armas . COUTinuaran 
su saludable influencia sobre los r iño- s iempre como hermanos en l a paz . 
nes, fué el remedio precisamente nece- Unidos antes p o r la l en ima , T>Or la« 
•It iulo para corregir tales desarreglos, i t r ad ic iones , ñ o r lo«! lazos dp W j ^ i f í x -

Un gran número de clientes piden i r n " ' 1 ' " • « • i I 1 " ' ' i » » 1 " a \ fteíWTcs 
nnn botella de muestra d.d Swamp-itoot r o f l )0r l0s ideales, ahora tenemos e l 
(Rafz-Pantano) para cerciorarse de los f e l lo sagrado del sac r i f i c io Común.** 
«•rectos de esta gran medicina para lo»; 
i ilíones, el hígado y la ve.iiga. Kscrlba ' 
« doctor Kl lmer & Co., Blnghamton N 1 
T . Incluyendo 10 centavos y lo enviare-, T/0 QEE D I C E L A D E V T C H E Z F I . 

A S A L T O A L A L . H U Í A N T E P E L A 
E L O T A ATMMXRA H U N D I D A 

L o n d r e s , J u n i o 28. 
U n despacho a l a Cen t r a l >'ows, p ro 

r é d e n t e de Oswes t ry , Shropsh l re , dice 
(mío el A l m i r a n t e T o n K c u t e r que m a n 
daba l a f l o t a a lemana en Scapa F l o w , 
ftió ro*!QiiocId9 a l e n t r a r en u n banco 
do la loca l idad h o y . L e a r r o j a r o n u n 
b u vo nodr ldo y f u é v í c t i m a de otros 
Rtro;>eIlos. 

H A M L A S P E R T U K B T I O X E S EN 
B U R G O 

B e r l í n , v iernes , j u n i o 27. 
Anunciase o f ic ia lmente que t ropas 

del erobierno í ' d m i n a n p o r cmple to a 
D a m b u n r o . No hay not ic ias de hos«i-
l idades en l a c iudad, j se dice que 
fcroQMM sui ic ieir .es e s t á n l legando pa­
r a ayuda r a l r es tab lec imien to de l a 
n o r m a l i d a d 

Í2 v.í)i)r corrpo " n frasco de muestra. , 
mhi^n puo.le comprarse en todas las l 

frascos de tamaño s r a n d « y 1 .Kotlcas 
mediano 

T Ü N G 
B e r l í n , Jnn lo 28. 
Los p e r i ó d i c o s alemanes de esta 

• J 1 L S 0 N S A L I O A N O U H E D E P A -
B I S 

P a n s , j u n i o 2 8 . ( P o r l a P rensa 
A s o c i a d a . ) 

E l Pres idente W l l s o n s a l l ó de Pa-
l i s p a r a emprender su via je de re­
greso esta noche. 

Su t r e n s a l i ó de l a E s t a c i ó n de l o i 
I n v á l i d o s p a r a Bre s t a las nueve y 
45 m i n u t o s de l a noche . 

M O T I N KS E N L O N D R E S 
L o n d r e s , j u n i o 28. 
Serios mot ines ca l le je ros o c u r r i e ­

r o n e l v iernes en W a k i n g , Surrey-
ont r© soldados caandienses e Ingle­
ses y po isnuos . Los canadienses 
p r o c e d í a n del campamento W h i t l e y . 

"VUELO I N T E R R U M P I D O 
St . Johns, T e r r a n o v a , j u n i o 28 . 
Euertes aguaceros y nebl inas luí 

p id i e ron hoy e l p ropues to vue lo t r a s ­
a t l á n t i c o del b ip l ano H a n d l e y Page 

S I G U E L A l i U E L G A E E R R O T I A -
RIA EN B E R L I N 

B e r l í n , j u n i o 28 . 
l i a huelga de f e r r o v i a r i o s del dis­

t r i t o de B e r l í n c o n t i n ú a t d a v í a a pe­
sar de l a demanda de l a U n i ó n de 
que reanuden e l t r a b a j o . 

L O QUE D I C E S C H E U R M A N N 
B e r l í n , j u n i o 27 . 
l l e r r Schearmann, cor responsa l 

en Ycrsa l les de l a Deutsche T a g e » 
Ze l tung , declara en u n despacho re­
c ib ido a q u í q u í ent iende que todos 
ios correspons: 'es alemanes que v i ­
v i e r o n en e l cua r t e l de C h a r i e v i l l d 
d i / ran te la g u e r r a f i g u r a r á n e n t r e 
los sol lc l tads p r las Potencias de la 
Enten te para cu e n j u i c i a m i e n t o . 

H e r r S c h e u r n a n n fué arres tado en 
Versal les en la ta rde del m i é r c o l e s , 
acusado de robo a u n o f i c i a l f r a n c é s 
en C h a r l e v l l l e . 

E S T A D O S U N I D O S 

(De la Prensa Asociada, por el hilo directo) 

E L GOBIERNO M E J I C A N O I N T E -
R R l .MPE I A P E R F O R A C I O N D E 

POZOS P E T R O L I F E R O S 
New Y o r k , Jun io 28. 
L a A s o c i a c i ó n Nac iona l pa ra í a 

p r o t e c c i ó n de los derechos america­
nos en M é j i c o ha rec ib ido in fo rmes de 
fuentes pr ivadas en M é j i c o , de qne e l 
Gobierno mej icano ha enviado tropas 
pa ra I m p e d i r l a p e r f o r a c i ó n de los po­
zos en las propiedades de las compa­
ñ í a s ex t ran je ras en los campos pe t ro­
l í f e r o s . 

L o s t rabajos de esta í n d o l e de dos 
c o m p a f i í a s americanas y a han sido ^ 
t e r rumpidus por soldados armados 
del Gobierno de Carranza , qne han ro­
deado los pozos y bajo amenaza han 
obl igado a los t raba jadores amer ica­
nos a suspender sus ta reas . 

Log Estados Unidos p ro tes t a ron 
c o n t r a l a c o n f i s c a c i ó n de las t i e r ra s 
p e t r o l í f e r a s p o r e l Gobierno m-ejicano 

en A b r i l de 1918, seg-un dice l a Aso­

c i a c i ó n , y l a G r a n B r e t a ñ a , F r ane l a y 
R o l a n d a h a n reforzado l a pro tes ta 
c o n t r a l a c o n f i s c a c i ó n de los campos 
p e t r o l í f e r o s pertenecientes a sus na­
cionales. 

A L E M A N E S R E P A T R I A D O S 
Char les ton , Caro l ina de l Sur , Ju­

nio 28. 
Novecientos alemanes que h a b í a n 

sido in te rnados en este p a í s y que 
han pedido su r e p a t r i a c i ó n , sa l ie ron 
de a q u í h o y en e l t r anspo r t e del e j é r ­
ci to " M a r t h a W a s h i n g t o n " . 

D e s e m b a r c a r á n en R o t t e r d a n y se 
d i r le r l rón a A l e m a n i a . • 

Unos m i l ochocientos m á s s a l d r i n 
e l p r i m e r o de Ju l io en e l t r anspo r t e 
"Pr incess M a t o l k a " . 

P A S A P O R T E S F R A U D U L E N T O S 
New Y o r k , Jun io 28. 
U n ar res to general de c h i d a d a n c i 

nacidos en e l ex t ran je ro , que t m t a -
ban de s a l i r de los Estados Unidos 
sin obtener prev iamente pasaportes, 
se e m p r e n d i ó hoy, cuando h ú n g a r o s , 
serbios y rumanos fueron sacados del 
v ü p o r aRochambeau,, en los momen­
tos en que iba a zarpar p a r a F r a n c i a . 
La C o m i s i ó n I n d u s t r i a l de l Estado 
a n u n c i ó que h a b í a habido u n complo t 
m u y extenso pa ra e n g a ñ a r a las per­
sonas Incautas , v e n d i é n d o l e s pasapor­
tes a c incuen ta y setenta y c inco pe­
sos cada u n o . 

E L P R E S I D E N T l T w i L S O N Y 
E L P R O H I B I C I O N I S M O 

W a s h i n g t o n , Junio 28. 
E l Pres idente W l l s o n a n u n c i ó esta 

noche que no s u s p e n d e r í a las opera-
clones de l a p r o h i b i c i ó n de t i empo de 
smerra, qne deben ponerse en v i g o r e l 
lunes. 

E l Pres idente en u n cab legrama a 
l a Casa B lanca d ice : 

" E s t o y convencido de oue e l P rocu ­
rador Genera l tiene r a z ó n a l acongo­
j a r m e que yo no tengo facul tades le­
gales en estos momentos en l a cues-
t i ó n de l a p r o h i b i c i ó n Impues ta a l 
l icor.», 

D i c e a d e m á s e l Pres idente W l l s o n 
qne esta l ey no especifica que l a pr-)-
h ' b l c l ó n s e r á levantada con l a f i r m a 
de la paz. sino con l a t e r m i n a c i ó n do 
la d e s m o r l l i z a o l ó n de las t ropas , y 

que é l no puede dec i r que se ha r e a l i ­
zado esto. A g r e g a que los i n fo rmes 
que ha rec ib ido de l Depa r t amen to de 
l a Guer ra d icen que hay t o d a v í a u n 
m i l l ó n de hombres a l serv ic io bajo e l 
l l a m a m i e n t o do emergencia , y que es 
p o r lo tanto evidente que s i e l Con 
greso no acepta su p r o p o s i c i ó n con­
ten ida en e l mensaje de 20 de Mayo 
de 1^19, p id iendo l a d e r o g a c i ó n de l a 
ley d e l 21 de Nov iembre de 1918, en 
r e l a c i ó n con los v inos y l a ce rvera , 
no se p o d r á hacer nada en ese sent i ­
do en estos momentos . 

Cuando t e r m i n e l a d e s m o v i l i z a c i ó n , 
dice e l Pres idente W l l s o n que proce­
d e r á s i n l a a c c i ó n del Congreso. 

D e s p u é s de l anunc io de esta ac t i ­
t u d de l Pres idente W l l s o n , despier ta 
I n t e r é s t a m b i é n l a c u e s t i ó n de c u á n ­
do s e r á desmovi l izado e l e j é r c i t o . H a y 
u n a fuer te creencia en a lgunos c í r c u ­
los esta noche, de que esta fecha no 
se d e m o r a r í a mucho , en v i s t a de l a 
f i r m a del t r a tado , de l acto de l Congre 
so a l r e d u c i r las p roporc iones d ^ l 
e j é r c i t o y de l esfuerzo de l Gobierno 
p a r a t r a e r todas las t ropas de l a^-
tran.jero t a n r á p i d a m e n t e como sea 
pos ib le . 

L O S T O U R I S T A S NO P O D R A N I R A 
F R A N C I A A N T E S D E L ASO PRO 

X I M O 
W a s h i n g t o n , J u n i o 28. 
Los viajes de los tourfs tas a F r a n -

c í a desde este p a í s no se p e r m i t i r á n 
antes de l a ñ o p r ó x i m o , s e g ú n a n u n ­
c ia e l Depa r t amen to de Estado. 

Se p e r m i t i r á a o í s hombres de ne 
gocios env ia r agentes a cua lqu ie r 
p a í s europeo d e s p u é s de f i r m a d o e l 
t r a t a d o de paz^ s e g ú n se d e c í a , pe-o 
las res t r icc iones respecto a su v l a ' e 
de regreso c o n t i n u a r á n vigentes en 
v i s t a de las necesidades del espacio 
p a r a los soldados y los empleados del 
Depa r t amen to de l a Guer ra , 

E L Y I A J E D E L R-»4 
W a s h i n g t o n , J u n i o 28. 
E l d i r i g i b l e I n g l é s R-34 se espera 

que l legue a los Estados Unidos e l 5 o 
e l 6 de J u l i o e n e l p r i m e r vuelo a t r a ­
vos de l A t l á n t i c o que s e r á emprendi ­
do p o r u n a nave a é r e a m á s Ú g e r a que 
e l a i r e . 

E L N U E Y O M I N I S T E R I O 
P O R T U G U E S 

Lisboa , J u n i o 28. 
L a c o m p o s i c i ó n d e l nuevo minls te* 

rio p o r t u g u é s , s e g ú n se a n u n c i ó hoy , 
e s : P r i m e r M i n i s t r o , s e ñ o r Ca rdos^ ; 
M i n i s t r o de Hac ienda , s e ñ o r Chaves* 
M i n i s t r o de l a Guer ra , s e ñ o r P o r e s ; 
M i n i s t r o de Relaciones Ex t e r i o r e s , 
s e ñ o r Melco B a r r e t t o ; M i n i s t r o de 
M a r i n a , s e ñ o r Cnnha, y M i n i s t r o de 
Comerc io , s e ñ o r Navarro* 

L A N O T I C I A D E L A F I R M A 
E N W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n , J u n i o 28. 
No t i c i a s de haberse f i r m a d o l a paa 

se r ec ib i e ron en l a c a p i t a l de l a na­
c i ó n s i n que causaran apenas I m p r e ­
s i ó n n i n g u n a n i en t re e l pueblo n i 
en t re e l e lemento o f i c i a l . 

E n e l Depa r t amen to de Es tado l a 
n o t i c i a no e v o c ó m á s que c i e r t o sen­
timiento de s a t i s f a c c i ó n a l v e r que e l 
p r o g r a m a preparado de an temano pa­
r a l a f i r m a en Ycrsa l l e s se h a b í a 
cumplido. 

LOS B I E N E S D E L E B A U D Y 
M i n e ó l a , New Y o r k , 28, 
Madame M a r g a r i t e Lebaudy , v iuda 

de J a c k Lebaudy , que se l l a m a b a o í 
E m p e r a d o r de Sahara , a q u i e n dio 
mue r t e en e l mes rfe Ene ro pasado, 
d ló o t ro paso hoy p a r a apoderarse de 
los bienes d e l d i fun tos m i l l o n a r i o , 
presentando u n a c o n t e s t a c i ó n a u n í 
p e t i c i ó n de l a h e r m a n a de su d i f u n t o 
esposo, en l a c u a l é s t a p r o c u r a b a que 
se l a desti tuyese de l puesto de a lba-
cea, 

Madame de Lebaudy f u é absuel ta 
cuando se i a j u z g ó p o r e l asesinato 
del d i fun to emperador . 

I L A C E L E B R A C I O N E N N E W Y O R K 
N e w Y o r k , J u n i o 28. 
Los c a ñ o n e s d e t r e l u t a barcos 

g u e r r a anclados en e l r í o H u d s o n , e l 
e s t r é p i t o de las s irenas de centenares 
de barcos, e l r ep ique de las campanas 
y los acordes de l h i m n o n a c i o n a l I b -
v a r ó n hoy la n o t i c i a de qne A l e m a n l " 
h a b í a f i rmado l a paz que ha t e r m i n a ­
do la m á s grande g u e r r a de l a his-o-
ría* 

Las pa labras " t r a t ado de paz f i r ­
ma do" se l anza ron desde l a e s t a c i ó n 
I n a l á m b r i c a de l Gobierno a l super . 
dreadnought **PennsylvanIaw, barco 
lus l f ín ia de l A l m i r a n t e M a y o , y fué la 
s e ñ a l para que los c a ñ o n e s dejasen 
o í r su es t repi tosa c e l e b r a c i ó n . 

L A R E C E P C I O N D E L P R E S I D E N T E 
W I L S O N E N N E W Y O R K 

N e w Y o r k , J u n i o 88, 
P r e p á r a s e una g r a n r e c e p c i ó n pa­

r a e l Presidente W l l s o n a su l legada 
a q u í , p robablemente e l domingo p r ó ­
x i m o . 

L a c o m i s i ó n , de la cua l f o r m a n p a r 
te hombres de p rominenc i a nac iona l 
s a l d r á en vapor especial para r e c i b i r 
a l Pres idente y escol tar lo hasta el 
pue r to . 

na. 

P o r t Tampa , Jnn lo 28. 
L l e g ó e l vapor M l a m l , de la ^ 

Tampa , F i a , Jun io 28 
Sa l i e ron e l vapor Panftn 

G u a n t á n a m o , y l a goleta J u b i & . Wra 
Matanzas . "noiiee, n 

J u z g a d o ( f e G u a r d i a 

L E S I O N A D O POR U N A ü T O V r v ^ 
E n l a ca^a de socorro del Ri?VlL 

d i s t r i t o fué asistido por el d - v ? ^ 0 
brera , e l blanco Antonio Rúa Í L 0 * 
de E s t r e l l a 28 de l a s l g u i S ^ S 1 * 
nes. H e r i d a contusa en la reciñ,, l0" 
p i t a l f r o n t a l , c o n t u s i ó n nasal c o i ^ 
t ox i s , contusiones y d e s g a ^ a á * ^ 3 
seminadas po r todo e l cuerDo v 
m o c i ó n c e r e b r a l . Fu<s c a l i f i c ó 0 ? " 
g ravo su estado. e n c a d o da 

Las refer idas lesiones m a n i w 
que se las h a b í a producido ul r h Z 4 
con l a v l c l c l e t a que montaba, ei f 
t o m ó v i l p a r t i c u l a r del s e ñ o r F n ^ ' 
co B a r r a q u é vecino del remrta r 
Suiza" E l chauffeur J u l i o do b 
d e c l a r ó que t rans i tando la c a l ] ¡ ? 
Zanja en t re Oquendo y Marqués L 
z á l e z , f u é a c ruza r e l lesionado 
s in hacer s e ñ a l a lguna y que p o r Í T 
chos esfuerzos que hizo no Ya rJ?Á 
e v i t a r l o . 

E l chauf feur fué puesto en libertad 

L E S I O N A D O A L M O N T A R EN Tro 
TR(BN 

E n e l c e n t r o de socorros del Tercer 
D i s t r i t o f ué asis t ido por el médico da 
G u a r d i a doc to r J o s é Muñiz , el blanco 
G l i c e r i o D í a z Balmajseda notural d» 
A l q u í z a r de 40 a ñ o s y vecino de Saa 
A n t o n i o de los B a ñ o s y accldentalmeo 
te de A g u s t i n a ent re André s y i ^ . 
guerue la . V í b o r a , de las lesiones bí-
gruientes, desgarraduras de !a piel di­
seminadas p o r l a r e g i ó n occipito fron 
t a l , r o d i l l a s y ambas piernas, siendo 
c a l i ñ e a d o de g rave . 

M a n l f e s t ó e l her ido que las heridoi 
que presenta se las produjo al tratar 
de t o m a r e l t r e n en el paradero de 
Puentes Grandes hubo de enredarse 
en e l paraguas que portaba cayéndo­
se a l suelo, manifestando además quo 
e l hecho h a sido casual . 

Q u e d ó en s u domic i l i o para conti­
n u a r su c u r a c i ó n . 

R I Ñ A E N T R E V I G I L A N T E S Y PAI­
SANOS 

E n l a ca l le de Omoa y San Joaquín 
se f o r m ó anoche u n cscáJidaío en e! 
c u a l t o m a r o n par te los vigilantes M 
Canelo y Rafael O r t í z y los herma­
nos A l b e r t o , A r m a n d o , Gerardo r 
Lorenzo G u e r r a y Rubio , vecinos de 
San J o a q u í n 48. 

Los v i g i l a n t e s acusan a los cuatro 
he rmanos de a g r e d i r a l vigilante Can 
c í o . 

E l r e f e r ido v i g i l a n t e decl.irfl qw 
al p e d i r eeplicaciones a Alberto Cne-
r r a y R u b i o p o r calumnias, lo agre­
d ió i g u a l que sus d e m á s hermanos. 

A su vez los hermanos declaran 
que solo A l b e r t o In t e rv ino en la cues­
t i ó n , pe ro que n i n g u n o de eüos mal­
t r a t ó a l v i g i l a n t e , n i le faltaron al 
respe to . 

Todos f u e r o n presentados al señor 
Juez de G u a r d i a . 

N I Ñ A L E S I O N A D A 
E n l a ca l le de Dragones n lmero 42 

s u f r i ó lesiones a l caerse de una si-' 
l i a , la n i ñ a M a r í a Tomiz y González 
de 5 a ñ o s siendo asist ida por el doc­
t o r Cabrora de guard ia en el Ccntm 
de Socorros de l segundo distrito de 
contusiones en l a r e g i ó n frontal. 

Seg-n c o n f e s i ó n de su m a m á la^ he­
ridas se las p rodu jo a l caerse en su 
d o m i c i l i o . 

M A S SOBRE P R O H I B I C I O M S M O 
>'ew Y o r k , J u n i o 28. 
Ta L i g a c o n t r a los salones de be­

bidas no d a r á pasos p a r a hacer cum­
p l i r l a p r o h i b i c i ó n de t i empo de gue­
r r a , s e g ú n d e c l a r a c i ó n expedida p o r 
W l l l l a m I L A n d e r s o n , quien d i j o quo 
bajo las c i rcuns tanc ias , los cervece 
ro9 nueden hacer cua lqu ie r cosa para 
ayuda r a l a causa de l p r o h i b i c i o n i s m o 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N e w Y o r k , J u n i o 28. 
L l e g a r o n los vapores L a k e A g o m a k , 

de Casi lda, y L a k e Ormoc , de J á c a r o . 
S a l l ó e l vapor Wacouta , p a r a l a 

Rabana . 
B a l t l m o r e , J u n i o 28. 
S a l l ó e l vapo r F I r m o r e , p a r a D a l -

q u l r i . 
I i l ade l f la . J u n i o 28. 
Sa l i e ron los vapores D e l m i r a , para 

A n t i l l a . y B e l l t a , p a r a Baracoa , 
Savannah, J u n i o 28. 
S a l l ó e l vapor L a k e TYlntrhpe, para 

C á r d e n a s . 

N o . 4 

L a ciencia ha producido un ma­
ravilloso destructor del vello 

superfluo. 

Delatone destruye completamente *• T*' 
Uo desagradable con r»pidee T 

soluta neguridad. 

No puode existir vello en ^ p i e t ó -
í p l i a n e l>elatone. Destruye «mP'%i 
mente todo erecimlento de / f 1 0 . pid 
lugar en donde se use r êJ lin niño-
tan suave y tersa como la ae " wgbí» 
Es la combinación que la ciencia 

pete 
buscado desde hace ^ ^ ¿ K i ^ Z 
que sólo hasta / « " ^ " S abor»*80 
trado. y que «stá haciendo w 
furor por todo el taando pflrfl/c' 

Ha habido antea c8» consist^" 
t r u l r el cabello, pero «1 ^ de la 
que también eran d^8 ^ ^ " t c n e m ^ ^ u o 
Bln embarco en Déla tone t e n ^ r f i u o 
positivo dcstmetor del veu maS de 

que no puede per ud.car U l ^ t a i f ^ 
lirada, aún cuando "sevaCiiar 
nobre ella. Nadie ^ Jener el ^ 

, momento en usarlo P " » El ^ 
tlvo que su uso trae cons «o ^ 
to masculino que el veuo íem'£g. 
siempre produce, deja l ¿ | ^ t o n e ba ^ 
mo encantador cuando Veirn 
truldo el vello. 0 tienen 

• Mlllonos de damas Qu.e .""giio en » 
| lestias con v - > r ^ c ' , f n , b a j o eStái» lestias con crecimiento oc- j0 los ^ 

írnna otra parte, lo tienen " ^ á o & n. 
Z O B .lo c u i l no se ve bien ^ ^ 0 ^ 
rn trsje de recepción , ^ t a n ^ p n 
tonces, extirpar el J . ^ V - t i n g u l d ^ qa« 
rara tener un aspecto f ^ e t f * 
' . ..s ruando se . ao<' , „ rara tener un aspecto "'-enc„entr» t%, 
m o s casos es c"a, ^ a r p u e s t o ^ re-
Delatone no t^nc ipua». 1 todo ei 
t irpa y destruye totalmenie ^ ^ 
" V l a t o n e w t á do renta e n ^ , , . 
Droguer ías . Farmacias y 

Unicos R e r p r e s e n t a n ^ ^ , , , 
Benito P e rn án d e t , O*» Ca 

>. Habana 
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flulce y poéticamente de bus nostalgias de 
Cuba un frailecito que pudiera ser el pa­
dre Sarasola; bu recuerdo del Tlaje en 
automóvil a Pinar delllío para despedirse 
del señor Obispo, pudiera, también estar 
escrito con lágr imas . 

Una Oda al Sant í s imo Sacramento, de 
Fray I . Keglena, da sabor clásico a este 

• númer ode la revista franciscana. 
Una crónica de cosas de España d l r ig i -

, da en estilo epistolar al galano escritor 
| Fray Julio P. de Arrilucea, la f irma Fray 
I Diego a secas, y aunque casi a secas, nos 

resulta escritor Jugoso y cnjundloso t ra-
I tando el regionalismo. Continúa don José 

E. Entralgo, comandante del E. L . de 
Cuba, probando que los revolucionarios 
cubanos eran religiosos y haciendo con 
ello un bien moral a sus compatriotas. 

Fray José R. Zulalca trata en su V I I 
¡Ttlculo de la confesión' Sacramental y 
Fray M. C. prosigue las observaciones 
prácticas para la formación y régimen de 
un Catecismo. Fray Bernardo María Lo-
pásteg%i habla ante el Santísimo Sacra­
mento de "una alianza de corazones" y el 
gran poeta B. Byrne en un magistral so-

j neto nos da la visión perfecta de la lle-
) gá'dá de Colón al Convento de la Ká-
¡ blda. 

Con una M. se oculta un poeta triste 
[ que dice "Por esos mundos de Dios—voy 
, en brazos de mis penas;—sólo ellas saben 

quien soy—sólo yo quienes son ellas.— 
Peor siquiera más fieles—que n ingún hom-

' bre me son—pues los hombres me aban-
, donan—y éstas mis penlllas no." 
• Como se ve la revista "San Antonio" 
| tiene de todo y para todos, 
j Up ' 'cuadrito" del Ambiente Vasco con 
i grabado que representa dos muchachitas 
1 esperando a la puerta del templo que sue-
1 ne la campana para entrar en la Iglesia, 
i es un verdadero madrigal que describe 
' en prosa poetizada i»>r la verdad y enga-
i lanada por la p.*oza, el carácter de 
[ aquellas dichosas mujercitas que todavía 
i trascienden a honestidades. ' 

Fray Castor Aprulz discurre valiente j 
j y noblemente sobre el duelo; le llama 
¡ con razón "bá rba ra costumbre" y fustiga 

"San Antohio", la hermosa revista de í Cün lógica contundente esa aberración so-, 

..Trrwnk 

n i V E R S A S N O T I C I A S 
D l V t ^ / w C A B L E G R A F I C A S 

B É U Prensa Asociada, por el hilo directo) 

,Pe ARZOBISPO P E I Í S E G U D O 
eílll sa lvador , J i m i o '1S. 
S Arzobispo <lo San Salvador y los 

J L o l d* Sania Ana y San Migue 
í „ recibido la n o t ü i o a c l ó n do que el 
^ .ob i spo J o s é T i n o l y Bat res , de Gua 

uíla fué encarcelado a l l í d e s p u é s 
I h a h e r nredicado u n s e r m ó n que las 
latoridades guaternaltecMS considera 
. , n inconvenientes. Se e s t á p rocu ran 
¡J obtener su l i be r t ad . 

, 0 * PERUANOS > 0 D E S E A N E L 
U R E L E V O B E M C . MTLLIJÍ 

1 'nía, P e r ú . Viernes Jun io 27. 
Ta Sociedad Americana del P e r ú l m 

•nielado un mov imien to pa ra ./ue Ben-
! n >Ie. M i l l i n , e l M i n i s t r o t -mcrlcai io 
Pi retenido a q u í como Embajador . 

El Min i s t ro Me . M i l l l n rec ientemen 
iP nombrado por el Presidente ^ V i l -
ion Minis t ro en Guatemala . 

T.a sociedad compuesta de america­
nos- especialmente, esparcidos po r tí> 
da la r e p ú b l i c a peruana en u n mee-
tjn? celebrado ayer a u t o r i z ó unan l -
mente a su j u n t a de d i rec tores pa ra 
alie enriase : i l l ' res idente W i l s o n e l 
K l e n t e ca t l e f r r ama : 

.•in Sociedad Americana del P e r ú 
tementa s inceramente la pos/ble pét-
ilida de Benton Vlc. M i l l i n , como Mi­
nistro Amer icano , y desea i n f o r m a r 
al Presidente de los Estados ruido** 
qnP el n o n i b r a m i e n í o de Me. M i l ü n 
como Embajador a q u í s e r í a ^ t m a m e n 
(e erato para los miembros de esta so 
eiedad*'. 

garios p e r i ó d i c o s peruanos l i an 
iprobado la p r e p o s i c i ó n . 

V I S I T A S P E R I O D I C A S 

los Padres Franciscanos correspondiente 
i l 25 del mes en curso, me ha visitado. 
JCste número, como los anteriores, viene 
¡jleno de amenidad por sus • temas va­
riados, que no estorba la profundidad de 
filos al estilo galanísimo y vibrante do 
que ceban mano estos periodistas de cor-
-dfin y sayal que manejan la pluma con 
joitura y sin que el sayal n i el cordón 
"espanten" a nadie. 

En cuatro renglones dlr i jc "San An­
tonio" al DIUECTOR DECFWYPPPPl ' 
|onlo" al "Director del DIARIO DE LA 
HARINA", palabras que mucho lo agra­
decemos y vamos a copiar: compendian 
(1 amor de los franciscanos a cuanto de 
Ilion Nicolás Kivero desciende y además 
revelan la fe que les Inspira el sucesor 

cial que mor i rá por f in a golpes de r i ­
diculo. 

En este n ú m e r o de "San Antonio" se I 
Inicia una secciCn interes:.#.tlslma, "Los 1 
niños de San Antonio", que Inaugura Pe- ¡ 
dro Antonio Sánchez Díaz, el hijo de 
don Pedro Sánchez Gómez presidente del i 
Uanco Internacional, y la inaugura él mis- i 
mo dirigiendo al Director de la Revista ' 
una misiva deliciosamente Infanti l , acom I 
pafiando su retrato. 

La parte gráfica se compone, además, i 
del retrato de nuestro director; la sesión 
de los accionistas del DIARIO DE LA I 
MARINA, que confirmaron su nombra­
miento, las fiestas del Casino Español con ¡ 
motivo de las Bodas de Oro. Un g»upo | 
del "Colegio Mirabal" de Guantánamo, re-j 

cuidada, muy interesante 
todos conceptos. 

y amena por 

N O T I C I A S D F X M U N I C I P I O 

LICENCIAS 
Han solicitado licencia de la Alcaldía 

los señores C. Mart ínez, para comlsio-
! nista con muestras, en Habana, 90, al toí . 

David H«rinida, para tienda de mo­
dista, en ,abn Miguel 72. 

S. Sái.chey, para fábilca de jabón, en 
Bella Vista y Florencia. 

Angel Dabi.rde, para juego de dominó, para la Haba 

jr heredero de las nobles cualidades del 1 partición de premios a las maestras ca-
"Gran Terciario" como se le llama al in - I tóllcas de la Habana y *'El Santo Cristo 
olvidable muerto. i de la Agonía," de Limpias, con un at 

Bajo el t í tu lo de "Tan joven y ya pl - i ticulo de actualidad montañesa respecto 
us las cumbres", y al pie de su retrato I de este Crucifijo, maravilla de arte a t r l -
dice: "Este muchacho Inteligente y bue-! buído a Montañés o a Roldán. 
lo a quien todos llaman con inlmeza fe- ' También publica "San Antonio" un gra-
miliaridad "Pepín" , acaba de obtener un | bado de la comunidad de Placetas en el 
glorioso triunfo. Por rara unanimidad ha • cual vemos al infatigable Padre tan que-
«ido designado para suceder en la di-1 rido aíl JÍ' Marino Amcstoy. 
fteción del DIARIO DE LA MARINA a su Con é8to y alg"nas cosas m á s se puede 
padre don Nicolás, de quien "Pep ín" ha asegurar que la revista Franciscana es una 
heredado la bondad del carác ter y lós no- i publicación perfectamente hecha, muy 
hles ímpetus combativos. Enhorabuena, 
simpútioo "Pepín" . Se fiel a la paterna 
tradición; que cuando la vejez te abrume 
puedas decir al Padre que está en los 
Cielos y al padre que en gloria es té : 
''Bonum certamen certavi fidem servavi." 
¡Enhorabuena!" 

El sumario de este número es variado 
J sustancioso. 

De la vida ambiente", sección "ape­
ritivo" que firma "Marianoplo", abre real­
mente la curiosidad del lector; si en una 
revista de frailes le p r e s t a n a uno la 
primera página con franqueza y desen-
tado elegante, de buen gusto y estilo l la-
«w, deseamos seguir leyendo bien Impre-
ilonados y aún los que no gusten de la 
literatura definida en cuestión religiosa, 
acontrarán en las páginas de "San An­
tonio" mucho que leer, un poco que paren-
fcr y bastante regocijo para las men­
tes limpias y despejadas. 

sl. R. firma unas ' p á g i n a s francis-
anas de la historia de Cuba" que segu-
sUnente no se encuentran en n ingún 11-
fto de texto para uso de los niños, pero 
febieran encontrarse, pues nos les so­
laría saber todo lo que debe América a 
« Venerabfe Orden Seráfica. Desde Tierra 
Puta hace el P. Manuel García Pardo un 
amamiento a favor de las misiones i ran­
i anas de la Armenla y conmueve leer 
f* relatos hechos por el procurador gc-

de Tierra Santa dando a conocer 
f*1 desastres con que azotó l'a guerra a 

boy devastadas regiones en que ellos 
[angelizan y sufren por el amor de Dios 

los hombres. 
Trata otro ar t ícu lo de la canonización 

i * Joana de Arco, que también pertene-
* la V. O. T. de San Francisco. Fray 
ano da Andoln sigue su crítica del 
tor inglés Gilbert Kelth Chesterton, 

L A S G O M A S R E P U B L I C 

E N C U A L Q U I E R A D E S U S T I P O S A L C A N Z A N U N A D U R A C I O N S U P E ­

R I O R A L A D E O T R A S M A R C A S . 

E S T A M B I E N L A U N I C A Q U E E N S U F A B R I C A C I O N S E E M P L E A E L 

F A M O S O P R O C E S O P R O D I U M . 

G r a n e x i s t e n c i a d e P N E U M A T I C O S , C A M A R A S Y G O M A S M A C I Z A S 

A B S O L U T A M E N T E G A R A N T I Z A D A S / 

Aplicación de las GOMAS MACIZAS por medio de prensa hidráulica. 

A g e n t e E x c l u s i v o e n C u b & : 

W l H A . C a m p b e l L - U m p a r i l l a 3 4 . - H a b a n a . 

S o l i c i t e C o t i z a c i o n e s . N e c e s i t a m o s A g e n t e s e n e l i n t e r i o r . 

D i s t r i b u i d o r e s d e l o s C a m i o n e s B E T H L E H E M y l o s A u t o m ó v i l e s B R I S C O E . 

M A T E R I A L E S 

D E F A B R I C A C I O N 

C a b i l l a s d e h i e r r o c o r r u g a d o . 

V i g a s d e h i e r r o . 

T u b e r í a d e h i e r r o y b a r r o . 

C a ñ e r í a p a r a a g u a . 

C e m e n t o y y e s o e n c a n t i d a d e s . 

A z u l e j o s 6 x 3 a $ 4 0 

A z u l e j o s 6 x 6 . 

A z u l e j o s 2 0 x 2 0 , v a l e n c i a n o s 

A z u l e j o s , c o l o r e s f o n d o s . 

A z u l e j o s j a s p e , v a r i o s c o l o r e s 

GRAN EXISTENCIA DE BANADERAS Y LAVABOS. 

B i d e t s d e c o m b i n a c i ó n , 

a g u a f r í a y c a l i e n t e , c o n d u c h a $ 2 5 . 

P E D R O G A R C I A 

V I V E S 5 8 - 6 0 
T E L E F O N O A - 2 3 5 3 

H A B A N A 
9. 

ANUNCIO DE VADIA 
UMiiiiiiiiiimuMiiiiiimimiiiiiimuiKiimiim 

de conseguir la vocioria. 
Semejante denuncia causó enorme sen-

Eüci6n en la Cámara' 
i E l seüor Maura volvió a hacer uso de 

la palabra Dijo que el Gobierno manten­
drá la censura de la prensa y la supre-
Ri6n de tas garant ías constitucionales, 
porque con ello cree cumplir un deber. 

E l señor Zulueta anunció que las Iz­
quierdas adoptarán resoluciones seve­
ras. 

SECRETARIOS DEL SKNADQ 
MADRID, 28. 

En el Senado fueron riepidos Secre­
tarlos los señores Santa Cruz, conde del 
Asalto y QÜ Rebolledo. 

COMENTARIOS D E LA PRENSA 
MADRID, 28. 

Parte de la prensa considerado la 
jornada parlamentaria de hoy, desastro­
sa para ol gobierno y presagia sesiones 
tumultuosas. 

Juzga, además, estéril y de poca du-
reción el actuaJ Parlamento. 

l oy, se acordó suspender la censura pa.-
ra los extractos parlamentarios. 

LA U N I O N DE LOS L I B E R A L E S 
M A D R I D , 2S. 

La prensa dedica numerosos comen­
ta rios a la reunión celebrada por loa 
jefes liberales y aplaude el que se ha­
yan preocupado preferentemente de en­
sanchar las viejas fronteras del partido, 
rbr iéudolas ampliamente para que ingre­
sen en H otros Izquierdistas que pued.cn 
desenvolverse dentro del régimen. 

Don Amos Salvador se muestra satis­
fechísimo del espíri tu que se observa en 
los jefes liberales. 

Cumpliendo el acuerdo tomado en la 
reunión, el señor Salvador se cntrevistA 
con don Melquíades Alvarc-z con objeto 
t'o darlo cuenta de los acuerdos toma­
dos en la reunión y de manifestarle la 
conveniencia de que los reformistas in ­
gresen en el partido liberal único. 

CONSEJO DE MINISTROS 
MADRID, 28. 

En Consejo de Ministros celebrado 

BOLSA DE M A D R I D 
MADRID, 28. 

Se cotizaron las libras esterlinas 
2j.23. Los francos a 788.00. 

c Í)b78 ld-29 

L A V E N T A D E L I N G E N I O J O R G E ¡ objeto i n s t i t u i r una a s o c i a c i ó n Í n t e r -
t nac ional para proteger, socorrer v 

educar a los h u é r f a n o s por la guo-
r r a , en l a que los padres d ie ron sus 
vidas por la l i be r t ad del m u n d o ; 

en Feal, r»9. Arroyo Naranjo. 
Juan López González, para fábrica de 

oxígeno e hidrógeno, en la finca La Cas­
cada. 

Francisco Domínguez, para zapatería, 
en Real, 4, Puentes Grandes. 

Indalecio Cimadevilla, pora carnicería, 
en A número 51. 

Francisco Madera, para molinería, en 
Concha y Velázquez. 

Alvarcz y Rodríguez, para cantina de 
bebidas, en 12 y 15. 

Miguel Gutiérrez, para cantina, en 
Aguila 357. 

D. Hermida, para instalar un motor 
én San Miguel 72. c 

José Otero, para cantina, en Santa 
Clara 70. 

Sánchez, S. en C , p a r í ventas por 
correo en Perseverancia 57. 

Guayos, j u n i o 28. 
D I A R I O M A R I N A . — H a b a n a . 
E l hacendad) y banquero don Jor-

yo H e c h e v a r r í a , de Cienfuegos, S Í 
encuentra en é s t a d e s p u é s de haber 
"endido el ingenio "Jorge" a la Com 
p | i ñ í a H i spano Amer ' lcana en tre.; 

nr i l lones cuatrocientos m i Ipesos que 
r e c i b i ó en tres cheka. 

E l s e ñ o r H e c h e v a r r í a embarca 
a c o m p a ñ a d o de l a 

NUEPA L I N E A DE OMNIBUS 
E l señor Nicolás L l u y ha solicitado 

autorización del Ayuntamiento para es­
tablecer una línea do ómnibus de la Ha­
bana a Güines, partiendo del Puente de 
Agua Dulce. 

s e ñ o r a G l o r i a . A l b e r t i de Hecheva-
i r í ^ , de sus hi jos Nena, M a r í a , Rosi­
ta y Rosar io y de su secretario par-
. i c u l a r don J o c ó Manue l M a r t í n e z I - -
ou ie rdo . V a n .. pasar el resto del ve 
r i ñ o en las m o n t a ñ a s n e w y o r k i n a s . 
A l regreso m u t a r á e l s e ñ o r Heche­
v a r r í a sus oficinas en los a l tos do 
: l M . nzana d.- G ó m e z , para atended 
a los inmensos terrenos de c a ñ a que j 
posee, a cuyo frente e s t a r á el s e ñ o r 
J o s é M a n u e l M a r t í n e z . Se i n s t a l a r á 
on el hermosa cha le t fabr icado re­
c ientemente e ; l a cal le 23 esquina 
a H - , Vedado . 

Espec ia l . 

a s o c i a c i ó n t i t u l a d a L i g a In te rnac io ­
nal para la p r o t e c c i ó n de los huérfíf-
nos por la l i be r t ad . 

La j oven R e p ú b l i c a Cubana, l l ena 
de fe y de entusiasmo, i n g r e s ó en ^a 
lucha genera l el d í a 7 de A b r i l ' le 
1917, por amor a los p r i nc ip io s de­
m o c r á t i c o s representados por las na­
ciones aliadas, y t a m b i é n como tes'd 

c i ó n m á s i m p o r t a n t e , la que ha de 
de t e rmina r el estatuto en las perso­
nas y el m a t r i m o n i o . 

F o r n m et j u s , como dice el p ro ­
ve rb io roraatio. A l t í t u l o de j u r i s t a , 
de escr i to r y de o r a d o r / y sobre todo, 
de hombre de bien, el doctor don Ra­
fael M a r í a A n g u l o y Mend io l a puedo 
agregarse que del mundo p a r i s i e n a 
ha merec ido la m á s c o r d i a l acogida. 

Ju les M E Ü L E M Á N S . 

E L FRONTON J A I A L A I 
E l Prssid-iite de la Empresa del Fo­

mento del. Turismo, señor Elíseo Argüe-
líes, ha solicitado el ccrrespondlento 
permiso Je ;a Alcaldía rara realizar 
obras en el edificio del Froutón Jal Ala i , 
consl8tent?3 en quitar la canter ía del 
frontis, sust i tuyéndola por bloques 
granito. 

£ 1 d o c t o r D . R a f a e l M a ­

r í a A n g u l o y M e n d i o l a 

N E C R O L O G I A 
monio de g r a t i t u d a la g r a n n a c i P n ¡ D . A X T O M O P E R E Z D E L A M O X E D \ 
nor teamer icana que l a a u x i l i ó con ae-l 
c is ivo concurso para su i n d e p e n d e n - ! 1 ™ la casa de sa lud ' L a P u r í s i m a 
cia. E l t i empo no fué bastante para | ConcePCión del Cent ro de Dependien-
t e n d u c i r a su reducido e j é r c i t o a i tes. del que ora veterano, pues f i g u -
frente de ba t a l l a ; pero puso todos j . ^ k a con el n ú m e r o 75, f a l l e c i ó ayer 
sus recursos e c o n ó m i c o s a l servic io i 51 St>nor A n t o n i o P ó r e z de la Moneda 
de l a causa c o m ú n . L a gue r ra ha te - !Persona m u y est imada por la a í a b i l i -
nido f i n , ma* aun queda por resolver I c'ad de su c a r á c t e r y excelentes p r e n 
con el t ra tado de paz, e l espantoso | ^ s personales, c u a l i d a d ^ é s t a s qm-
problema de socorrer a todas las v i c - | ^ b a b í a u granjeado grnn n ú m e r o d«j 
t imas de l a guerra , y especialmente a l / - i m p a t í a s y .cjn,c,eras amistades. 

E s t a b l o s d e l u z , V a p o r y £ 1 C o e r c i ó 

( A n t i g u o s d e I n c l á n , C a n a l y F ^ r e z ) . 

C a r r u a j e s d e l u j o . M a g n í f i c o s e r v i c i o p a r a e n t i e r r o s , b o d a s y b a u ­

t i z o s . L u z , 3 3 . T e l é f o n o s A - 1 3 3 8 , A - 4 0 2 4 y A - 4 1 5 4 . L á z a r o 

S u s t a e t a . 

Descanse en paz e l a l m a del f inado 
y r ec iban sus f ami l i a r e s nues t ro sen­
t ido p á s a m e . 

C a b l e s d e E s p a ñ a 
(Viene de l a P U D I E R A ) 

Reprduc imos de la "Revue D i p l o - • ríe P a r í s , de u n A s i l o de H u é r f a n o s 
ma t ique" , de P a r í s , l o que dice d?1 por l a Gue r r a para los n i ñ o s f r an 
nues t ro m u y d i s t ingu ido amigo.» e l | oeses. Ese As i l o , c o n s t i t u i r á u n p l a n -

de! Subsecretar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , t e l de e d u c a c i ó n absolutamente gra-
Bel las A r t e s , doc t r Rafael M a r í a i t " í t a para los h u é r f a n o s de F ranc i a , 

Susciibase a l D I A R I O D E L A M A -

afinadísimo espíri tu y sinceridad que | R I W A y a n i n d c s e en el D I A R I O D E 
•* su talento. Desde Guatemala, y ion el pscuddnlmo "Jota Ese", nos habla! L A M A R I N A 

No. 12S 

A s o m b r o s a V i r t u d d e O p t o n a 

P a r a H a c e r O j o s D é b i l e s F u e r t e s 

^ D o c t o r D i c e Q u e F o n a i e c e L a V i s t a u n 5 0 P o r 

C i e n t o E n u n a S e m a n a , E n M u c h o s C a s o s 

.Angulo ac tualmente en l a cap i t a l de 
F ranc i a , en c o m i s i ó n , como Delega­
do de la Cv.iz Ro ja Cubana, por 

ouent t de l a qae. como es sabido. r.o 
e - i g i r á a l l í u n As i l o para los h u é r ­
fanos de la g u e r r a . 

D i c l a "Revue" : 
"Toda persoLa de v a l i m i e n t o t iene 

dos pa t r ias , di jo u n pensador, l a del 
propio p a í s y d e s p u é s la de F ranc i a . 
E l nuevo huespede del mundo d io lo 

obra piadosa nue con t r ibuye grande­
mente a consol idar y a estrechar m^i* 
los lazos de afecto que unen a 1?. 
g ran n a c i ó n francesa con la nueva y 
s i m p á t i c a R e p ú b l i c a Cubana, en In 
Isla que bien merece el t í t u l o h is+ór i 
fta eme ostenta de P e r l a de Inn A n t i ­
l las . 

Precisamente el 20 de Mayo ú l t i m o , 
d ía del an iversa r io de la i n s t a u r a c i ó n 
de la independencia de Cuba, se efec­
t u ó en su l e g a c i ó n , una g r a n fiest:i 

•los 

éneo" 
i I - ' 

de-

de»' 

I03 h u é r f a n o s abandonados. Pa ra el lo 
el Gobierno cubano, a p e t i c i ó n doT 
s e ñ o r don Cosme de l a T o r r i e n t e , p ro­
puso una c o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l pa­
r a p ro te je r a los h u é r f a n o s por l a 
gran guerra y cuya ac t iv idad p r i n c i ­
pia a sentirse. 

. Con el cargo de Comisar io de l a 
Cruz Roja Cubana el doctor don Ra- 1518 ™<i»™*™ «"n la votación lo obliga 
fael M a r í a A n g u l o y Mend io l a se ocu- f imparcial en el curso de los de. 

I pa de la i n s t a l a c i ó n , en los derredores bates- Terminó manifestando que confia 
1 en que ninguno le niegue su coopera­

ción. 
E l sefior Zulueta promovió un debate, 

en nombre de las izquierdas, sobre la 
censura de la prensa y la política elec­
toral seguida por el groblerno. 

Dijo que es de absoluta necesidad la 
supresló nde la censura y agregó que 
se hablan realizado muchas deportacio­
nes y otrps actos de crueldad. Afirmó 
que el señor Maura representa una po­
l í t ica sanguinaria y terminó solicitando 
la opinión de los jefes do las minorías . 

Le contestó el ministro de la Gober­
nación. Dijo el señor Golcoechea, en 
nombre del gobierno, que rechazaba ci 
debate planteado por considerarlo anti-
reglamentarlo. 

1 sefior Bestelro dijo que es necesario 
suprimir la censura de la prensa. 

"Es preciso —agregó—tratar a q u í ' la 
contienda electoral E n ella cometlft el 
Gobierno desmanes que rayan en los 
linderos del bandolerismo", 

j Las palabras del diputado socialista 
promovieron fuertes protestas de los 

| maurlstas. 
A continuación hizo, uso de la palabra 

quien d i jo : 
ra de la prensa es 
comete para ampa-

>e8or f " q"e no l08 necesitan máo. I ? la .ro>z proutamer.t*.. desaparecerá. Si ^ , ' ¿ o ^ r t h l i r a P u h n n i es a c t u a l - ' * la t-ruz KOja OUDana e n v í o E l Benor conde de Romanónos dijo 
'estaKdc*' d*spuéa do haberla usado : le m o l e ^ aunque sea un po- l a R e p ú b l i c a cubana , es acruai F ranc i a tabaco en r ama , t o r c ido > I qUe la cenara sólo puede existir cuan 

co, es su deber tomar medidas abura pa-
ta &iürarltfti. antes quo sea demasiado 

m á t i c o de P a r í s , e l doctor don Rafcaell E n Mf | r e o e p c i ó n sf. a n u n c i ó o f i c i a l -
M a r í a A n g u l o y Mendiola , j u s t i f i c a j T11pnto ^ af1ni,isici6T1 del cas t i l lo que 

Pned»*061* 'Tat i« qu« usted mismo 
Proparar y usar en »u cas». 

IC.v 
lelf] 

ojos a' P«.—Víctimas de tendones 
.7 otras debilidades de los 

plenamente esa p r o p o s i c i ó n , pues an 
tes de comenzar en su b r i l l a n t e carre­
r a l l a m ó l a a t e n c i ó n de nuestros es­
c r i to res po r su c u l t u r a l i t e r a r i a ; y 
en u n discurso notable que p r o n u u moleslia y gasto do nunca adquirir an­

teojos. Enfermedades de los ojos 1J9 , 
muchas uaturaleias pueden ser admira- ' Ció como c a m p e ó n cubano de 10;? 
blemeute beneficiadas cou el uau dd I j uegos Flora les , h á l l a s e la esponta-

^ ^ i T c l ^ al teza de m i r a y r iqueza de 

h a b i t ó Gabr ie la de E s t r é e s y que se-
r . l t r ans formado en asilo modelo don­
de se e d u c a r á n los h u é r f a n o s france­
ses por l a g ran guer ra . L a comnra do 
esa propiedad y el objeto a que so 
destina exponen una vez m á s el ge­
neroso ideal ismo del a lma cubana Y 
no ha sido osa l a n r i m e r a obra hecha 

I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 

E S C R I T O R I O S : 

L a m p a r i l l a , 9 0 . S a n M i g u e l , 6 3 . 

T e l é i s . A 4 3 4 8 y A - 3 5 8 4 . 

A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o 

t 

D . E . P . 

E L S E Ñ O R 

aquellos que usan anteojos 

^ i f * « ^ i ciego 

? U Í J r 8 0-103 no me lastiman más . 

No podía 
leer todo 

leer 
mis 

atormentaban terrl-
tarde, ^lucilos desesperadamente ciegos 
podr ían haber salvado su vista si hubie­
ran atendido sus ojos cu tiempo 

iallsta, a 
que nn-

dl jo : Si, ia receta Optonu ver­
lo usar esta i da^trameute es uu HOrpreudente reniddlo 

w parece clnro. I p , o B «Jes- Los ingredientes qa« la 
(je ¡¿T0 l,'n anteojo? Imstn impresic- \ <,onstUiiyen son bi»n conocidos por ücu-
dice 

í *1 tUn,;. ^ 103 siento muv blfrn to 

no 
ioj 

1 ̂  quince dlaa.'todo parece'claV" i P1"-* ,oB "i0*- L08 ingredientes qn* 

— - - — • • A , Al v W II IU V l' i.-¡ L T. • • • 
, Esto fué como Un milagro í í o t a : Otro proinioento espec 

ítmf BeBortt que la u s í . dipe: ' fl01*11 *• most ró «I artfcnlo 
asten^ a Pamela -u-bulosa. con o teoede 

^eta -V0^ Pero ,\ Jecpr. 

kh.0JO« p,„.j . aeDmo a trabajo excesl-
ucían te-

£.5s3do »n? í16 cabezo- l 'or varios años 
K*1* y nar JOÍ'u"nibos para vpr a d!8-

Jjtt (í[ce"Po muy pequoío ." Otro que la i especlaJlsta» eminentes y oon mu 
J*l (i,, F'd mnlestiido por los tendo- ' ctm írecuoucia los receten. Con muy 

oi'oj, 0J08 debido a trabnlo excesl- ! buen éxito 1» he usado en m i pr.u tl.-a 
¡ en paolrntes con sus ojos cansados por 
j demasiado trabajo o por uso de anteojos 

diH- i Impropios. Puedo recomendarla altaanen-
- W iSf1* traha-Jo y sin ellos no po- ' te en casos de ojos débiles, acuoso», do-
k.*a la m4„P.ropio nombre en nn pobre lorWo». punzantes, con comezón, ordien-
C Abora J1Ul'!a de escrlldr ni frente d* ' Parpados rojo», visión confusa o pa-
J1» he " i 16(10 hao«r ambns co«as v del i ojos inflamados por efectos de hn-
¿J^a. AC!!"esto m,« nntoojos pnra dis- "»o. del Sh\, polvo o viento. Ks un» de 
•"Sfl̂ o rt , P'iedo contar In^ hojas 'as pocas preparaciones que procuro te-

ner a la mano para uso reg-ular casi en 
cada familia. Optona antes mencionado 
no es nna medicina de patente o un se­
creto. Es nn» preparaelAn étlnu I.os fa­
bricante» garant i rán que fortlflc» I» vis­
ta un 30 por ciemto en nna «emana, en 
muchos c»sos o devuelvan el dinero. P-.e-
ds ser obtenida en todas las !>0(l4-»« bus-

«e íl ' «rboles ni otro Indo de 
'̂"pcíh'. , ,ales Por varios aCos me 

,*n*<ln cancha verde confusa. 
^ ^ ¿ e c " ^arrmn;.Í.-jflbn0 POr 10 qUC 

P'lMene,iInÍlpS r|nft ,1Si,n anteojos 
K r ? 4 ^ v m, w-raI,arlf>l" ^ tiempo 
' fonlfiokr J r 1 " ^ ' " ' " ^ cañares 

• M ojos, asi ahorrando la 

mente e l doctor don Rafael I z a r í a 
A n g u l o y Mendio la , Comisar lo espe 
c i a l de su Gobierno en Franc ia , y , en 
ca l idad de a l to Comisar io , r e p r e s e n í a 
t a m b i é n la Cruz Roja Cubana, de ia 
que es vice-Presidente, formando par­
te as imismo del consejo t é c n i c o y j u ­
r í d i c o de la D e l e g a c i ó n Cubana en las 
Conferencias de l a Paz, habiendo re­
presentado a su p a í s en el Congreso 
C i e n t í f i c o Pan-Amer icano que sü 
e f e c t u ó en Wash ing ton en 1916 y «n 
el cual p r e s e n t ó un estudio de los go­
biernos presidenciales y par lamenta­
r ios de A m é r i c a , m u y notable. 

Pero ci temos la obra que ha traído 
a l doctor don Rafael M a r í a A n g u l o 7 
que merece su p r e s e n t a c i ó n con a l ­
gunas l í n e a s , lo , de que el Senado do 
la R e p ú b l i c a Habanera en su s e s i ó n 
del d í a 2 de Dic iembre de 1918. vo'O. 
por m o c i ó n del s e ñ o r don Cosme do 
la T o r r i e n t e , u n proyecto de ley, ya^ 
en v í a s de e j e c u c i ó n , que tiene por 

el pa ís . 
El señor Kahola dijo que los replona 

listas rechazan la censura. 
E l señor Alba dijo entre otras cosas 
"Es vorpronzoso que se Icnsra n Espa-

cigarr iUry, por m i l l o n e s de paquete-, | do la reCiama Un estado excepcional en 
esnecialmente preparados para los 
soldados franceses en c a m p a ñ a , a s í 
como ropa, vendajes y cantidades ds 

'o t ros a r t í c u l o s expresamente hecho5? 
por damas de l a m á s a l ta sociedad 
cubana. Esos aux i l i o s , p roducto de I fía aherropida en un rfglmen constante 
oalectas hechas en fiestas de ca r idad , 
las o r g a n i z ó y d i r i g i ó la s e ñ o r a Ma­
r i ana Seva de Menoca l . esposa del 
Presidente de l a R e p ú b l i c a y a l m n 
de la Cruz Roja Cubana du ran t e el 
conf l ic to europeo. 

Agreguemos que en el F o r o de la 

A n t o n i o P é r e z d e l a M o n e d a 

SOCIO N U M E R O 75 

H A F A L L E C I D O 

DI que •suscribe, a l J}A r ü c l p a r t an sensible p é r d i d a , en sb 

nombre y en e l do l a J u n fa D r e c t i v a i n v i t a a los s e ñ o r e s aso­

ciados y amigos p i r a qvfi m- s i rvan c o n c u r r i r a l a Qu in t a in 

Salud '^La P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ' * , a las cua t ro p . m . de hoy, 

d í a íi9, para a c m p a ñ a r el t a d á v o r a su ú l t i m a morada on el 

Cementer io d© (>.;lón; y 'es s e r á eternamente agradecido. 

A N T O N I O P E R E Z Y P E R E Z , 

P r e s i d e n í e SociaL 

E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 

C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T 1 
M A G N I F I C O S E R Y I C I O F A f t l f N T I K Z B O S E N I A O A B A F J L 

Doches para e n t i e r r o » , ffi "2 ("jr* Vis-a-vfo. corr ientes m UU*. 
, Soda , y b o u t í x o . V J - K J K J . id. b lwoco. c o n •lum^brado. »1CM>¿; 

U i i i a , 1 4 1 l e l é í O B M A - 5 5 2 Í . A i n a c É D i ^ ^ h a ^ h 

Habana el doctor don Rafael M a r í a le hace objeto 

do expiación. E l señor Maura ba man­
chado su vidll polít ica incurriendo en 
miserables errores". Lucharemos hasta 
deribar al gjblerno. 

A l señor Alba lo contes tó el Jefe del 
Gobierno, soñor Maura, rechazando las 
desconsidenciones personales de que se 

A n g u l o y Mendio la goza de b r i l l a n t ? 
r e p u t a c i ó n y que sus colegas lo han 
elegido tesorero del Colegio de Abo­
gados. 

En un Congreso J u r í d i c o organiza­
do por esa c o r p o r a c i ó n pa ra r ecop i l a r 
todas las leyes generales de la n a c i ó i 
fué nombrado Presidente de una da 
las jun tas y vice-Presidente de la se^-

E l señor •Pilanaera dijo que los acra-
•vios son lecciones quo jamás se olvidan. 

•*La censura—/igresA—contlniiU anvpa-i 
rando venganzas". 

E l señor Romeo denunció que el ac­
tual ministro de la Gobernación, sefior 
Golcoechei, ofreció a un muurlsta el ac­
ta por UelchUe prometiéndole además 
un millón de pesetas para la lucha a fin 

F u n e r a r i a C a b a l l e r o 

L A M A Y O R E N S U G I R O . P O S E E D O R E S 

D E T R E S C A R R O Z A S N E G R A S 

EXPOSICION Y ESCBITORIO: CONCOSOU, 35. Teléí&no M 4 ( l 

M A R M O L E R I A 

e n g e n e r a l , c o n m a q u i n a r i a m o d e r n a 

• L A F E " , d e J U A N C A R B A L L O 

E s t r e l l a , N u m . 134. T e l é f o n o A - 3 4 1 6 
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N o Q u i e r e C o m e r . 

P o r q u e n e c e s i t a p u r g a r s e . 

B O M B O N P U R G A N T E 

( D E L D R . M A R T I ) 

L i m p i a r á s u e s t ó m a g o , l o t o m a r á c o n g u s t o ; p o r ­

q u e es m u y s a b r o s o y h a r á q u e I § v u e l v a e l a p e t i t o , 

SE VENDE EN TODAS LAS FARMACIAS 

Depósito: "EL CRISOL", Neptuno esquina a Manrique. 

R e u m á t i c o í 

Nadie detM sufrir do aquí en adelan­
te afecciones reumáticas, porque con to­
mar Antlrreumfttlco del doctor Ruasell 
Hurst de Flladolfla, todo está listo y 
la curaclftn del reuma, no dejará de ser 
hecho hasta que se haya emprendido el 
tratamiento por tan excelente preparado. 
Antlrreumltloo del doctor líussell Hurst 
de Filadeifla, se vende en todas las bo­
ticas. 

A. 

I n d i c a d o s s i e m p r e 

Los supositorios fiamel están indica­
dos en todos los casos de almorrnuas, 
incoo específi'-o de esta enff-rinedad. Tam­
bién se indican contra grietas, ulcera-
riones, desgarraduras y fisuras del rec­
to. 

La acclrtn sedante de los supositorios 
flamel hace desaparecer el dolor y la 
Inílaraaclón casi instantáneamente, y 
muy poous aplicaciones son suficientes 
para obtenor la curación. 

Se garantiza que cura radicalmente ot 
caeo más retraído en treinta y seis horas 
de tratamiento. 

Pídanse en droguerías y farn^aclas 
acreditadas. 

P A N Q U E S d e C E M E N T O 

P a r a t o d a c i a s e d e l í q u i d o s y m e l a z a s . F u n d i c i ó n 

tíoosmento d e M a r i o R o t l i a n t , F r a n c o y B e n j u m d -

d a . — T e l é f o n o A - 3 7 2 3 , 

C o m p a ñ í a d e C o n s i r u c c l o n e s y U r b a n i z a c i ó n 

S e c r e t a r í a 

C u b a n ú m e r o 1 6 , H a b a n a 

Cumpliendo acuerdo de la Junta Di-. pondiente al trimestre que vencerá ?1 
rectiva de esta Compañía de Cons-! 30 del actual comenzándeso dicho 
truccion^s y Urbanización y d-1 orden ¡ pago por e1. Banco Espafol de la Is-
del señor Presidente de la misma, se ' la de Cuba, el día primero de Jallo 

E l a c i d o U r i c o 

Ya sulo o combinado con otras Ba­
les Insolubles, depositándose en el 
rtñón, vejiga > articulaciones, no só­
lo produce la arenilla, piedra y los 
insoportables dolores del reuma, 
h mbago, ciát'ca. etc., etc., sino algo 
más todavía, tues la circulación da 
eges productos do desasimilaclón In­
completa provocan a la larga irrita­
ción en las arterias y de ahí que és­
tas puedan enfermarse por arteria 
esclerosis. "La vejez viene prematu 
ramente por este corto camino". E l 
Cenzoato d>) Litinn Bosque es un 
buen disolvente del Acido Urico. 
^fltiple3 ensayos y experiencias de 
Laboratorio dunuestraa que la Litl-
na se combina con el Acido Urico 
formando el Urato de Litina muy so-
lul le 

Muchas aguas minerales deben su 
.cpuinción a ia Litina que contienev 
£H Benzoato de Litina Bosque susti­
tuye con ventaja a todas esas aguas, 
pues según sa ha podido observar la 
cantidad de Litina que contiene ca­
da frasco equivale a un gran número 
de botellas de la mejor agua mine­
ral.* 

hace saber a los señores Accionistas 
por Acciones preferidas, el pago d>l 
tercer dividendo, de uno y tres cuar­
tos por ciento (1% por ciento) a di­
chas acciones de la Compañía corres-

prójimo venidero. 
Habana, 27 de junio de 1919. 

31. de J . Manduley, 
Secretario. 

C. 5553 3dñ-27. 

AeíJIAR lió 

Su vida se escapa... 
E l n e u r a s t é n i c o s u f r e c o n s t a n t e m e n t e s u s t o s , t e m o r e s , 
a n g u s t i a s , v a c i l a c i o n e s . . . . P i e r d e s u v i d a a r a u d a l e s , 
se a g o t a , p u e d e a c a b a r e n l o c o . . . , 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 

D E L D R . V E R N E Z O B R E 

N i v e l a l o s n e r v i o s d e l n e u r a s t é n i c o , v i g o r i z a s u o r g a ­
n i s m o , f o r t a l e c e s u c e r e b r o , p o n e á n i m o s e n s u e x i s ­
t e n c i a , a l e g r í a s , g o c e s , s a t i s f a c c i o n e s e n s u v i d a . 

EN TODAS LAS BOTICAS S E VENDE 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , Neptuno esquina a Manrique. 

T h e S o u t h A t l a n t i c 

M a r i t i m e C o r p o r a t i o n 

A n u n c i a i a i n a u g u r a c i ó n d e 

s u n u e v o s e r v i c i o d e v a p o r e s 

d e c a r g a e n t r e S a b a n n a h , C a . , 

y H a b a n a , C u b a . 

E s p l é n d i d o s V a p o r e s 

A m e r i c a n o s 

L a primera salida de Sarannah 

S . S . P o i n t L o m a 

o su Knstítuto 
sobre el dia Junio, 20 

Dt la Habana a Sarannah. 

S . S . P o i n t L o m a 

o sa sustituto 
Sobre el día Junio, 28 

Especial atención a embarques 
de pifia. Embarques para Savan-

nah o lugares orientales. 
Para informes completos, diri­

girse a 

N E L S O J í S . P O L Ü R D 

Agente General, 
Merenderos 10. Teléfono A-6889 

Cable: NfiLSPOLAED. 
P. 0. Box 2495 Habana 

V a p o r A l l o n s o X I I I 

V I A J E EXTEAOBDUÍÁEIO 
Saldrá sobre el 30 de Junio para 

Coruña f Santander, como hay gran 
demanda de pasajes recomendamos a 
los viajeros se provean con tiempo de 
Baúles Escaparate de $30 a. . $ l.hO 
Baúles Camarote de $5 a. . . 50 00 
Baúles Bodega, de $8 a. . . , 60.00 
Maletines r>3 $1 a 40.00 
Maletas de $2 a 60.00 

Sillas de viaje, portamantas, 
sacos ropa sucia y g-i 

rras. 
Nos hacemos cargo de composi­

ciones y arreglos de baúles y maleta». 

F . C O L I A Y F U E N T E S 

Obispo 32. Tel. A.281ft. 

E L L A Z O D E O R O 

Manzana de Gómez, frente al Parque 
Teléfono A-0á85. 

C5491 6t.-24 

N O M A S H E R N I A S 

N I Q U E B R A D U R A S 

V a p o r e s T a y á 

£1 rápido Ta por español. 

« P . C L A R I S " 

Capitán Lugo Vina 
Saldrá de este puerto sobre el 5 de Julio DIRECTO para BARCEL0-VA. 

Se admiten pasajeros de l a . , 2a. y 3a prefereu e y T E R C E R A ORl)I 
NARLA. 

Iníormarán: Hijos de JOSE T i TA 8. en C. Oficios 38, altos. 
Teléfono A-2¿19. 

c 5055 23d-8 

Usando el tratamiento MON pro* 
ducto de 40 años de experiencia. Pre­
miado con la Legión de Honor y me­
dallas de ORO en Paria y en todas las 
fcxposlciones. Sin explotación ni en-
S»ño. 

Tengo un completo surtido, para to­
das i&s necesidades del cuerpo huma­
no, edades y sexos. Fabrico en mi es* 
tablecimlento de Matanzas, PIERNAS, 
MANOS, FAJAS, BRAGUEROS, y to­
da ^lase de aparatos para corregí» 
defectos físicos. 
JOSE MARIA MON Telóftmo A-5&33 

Gbrapía No. 59. H a b a n a ^ 

inicnbase a! DIARIO D E L A MA­
RINA y ananciéfte en el DIARIO D E 

L A MARINA 

2 8 1 C a m i o n e s 

v e n d i d o s e n C u b a , b a s t a l a f e c h a 

Un potente camión de silencioso mecanismo; la última palabra en sus principios de i n g e n i e r í a y materiales. 
Respaldada por nueve años de próspera experiencia en la cons­trucción de camiones. 
Construida para grandes carga­mentos, viajes largos y la con­ducción de una carga fija; pu-diendo estar el motor en conti­nuo movimiento todo el día9 sin el afectar mecanismo. 

C a p a c i d a d p a r a 1 ^ - 2 ^ - 3 ^ 6 T o n e l a d a s 

V é a l o h o y , m i s m o y s e c o n v e n c e r á 

A G E N T E S E X C U S I V O S P A R A C U B A 

M o r r i s A l p e r 

C U B A Y A M A R G U R A 

H A B A N A 
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S T J B R O Q U E D E B E D E 

L E E R T O D O J L M U N D O 

L E V A N T A T E Y A N D A 

. ^nios fundamentales y normas 
^p r ln r iP io» Aut0.Educacl6n y Cultura 
tí^l- efitfnuilos y orientaciones hacia 

¿ r ^ f ^ ' m Í ' v Á N T A T E Y A N D A escrl-
Ttí* l\ V Adriano Suárez es la más 

P0.1-, míiH Hunas dootrluns y la 
•práctl,L"'i j , . cuuntaB ae han publicado o 
í^8 iVirt al español. m . 

• v « d u ^ i \ T \ T K Y A X D A deben de leer-
' ^B ,,'iíiJs I>»™ tducar su voluntad y 

1« ldS Ñu corazón; los jóvenes para ad-
íorma ios conocimientos necesarios y ser 
1"' « sí mismos y a los demüs; los 
uti1^ " ,,ura poiicr.se orientar oou íaclll-

''W1*1* todas sus empresas. 
d 8 d ^ A \ T \ ' r ^ Y A N D A está dividida 

I ^ f - p f hartes que dejan conocer perfec-
'ameute d 

* J T Í A V I D A . 
TO Aparte: 0K1ENTACI0NES Y E S T I -

UU¿0pSa-rt0. N 0 R M A 3 PRACTICAS. 

i„ .leí ejemplar en rúst ica 
la ¿ a b a n a *1.20 

^c in- demás lugares de la Is-
E" 101„„.,« Ha nortea t certifi- . 

$1.40 

«n ^ftP el plan de ln obra' 
Darte: LA VOLUNTAD Y E L B X I -

la franco de portes y certifi­
cada. 

wrpns LIBROS T A N U T I L E S COMO 
OTBUb ^ INTERESANTES 

L . VERDADERA CIENCIA DE 
(TJKAR.—Tratamiento naturista 
moderno y modo de conocer las 
pnfermüdaJea por la expresión 
IpI rostro, por Luis Kuhne. 
\ueva edición ilustrada. 1 to-

I * „ en 4o. tela 
feíSrUHSOS Y MENSAJES DE 
D1v«TA.UO D l í L PRESIDENTE 

$3.50 

$3.23 

^STAUO D E L PRESIDENTE 
«.•LyOX.—Recopilación de todos 
los discursos del Presidente W l l -

I ion con motivo de la Guerra 
Europea, por Eugenio Acker-

I man Versión castellana. 
' i 'tomo on 4o.-, tela 
• L QUIJOTE A TIJERA.—Re-

tresentacióii gráfica de los. ta-
-^rílces iue existen en el Palacio 

llcal de Madrid, referentes al 
i Quijote. 

Obra de gran interés para to-
dos los Cervantistas y cofeccio-
nistus de joyas ar t ís t icas . 

I I tomo, cor 4» magníficoj gra-
' bados, representando otros tan-

tos taoices, tela 
¿LA EDUCACION FISICA D E L 

MÑO.—Tratado do gimnasia, el 
: mis completo de cuantos se han 
I publicado hasta la fecha por 

Hans Spitzp. Traducción direc-
. ta del alemán. 1 tomo, encua­

dernado y con grabados. . . . 
EL CRIMEN D E HEREJIA.— 

Derecho penal CanOnico, por el 
p. Jerónimo Montes. 1 tomo, 
en rústica 

EVOLUCION P E N I T E N C I A R I A 
¿X ESPASA.—.Estudios de pro­
blemas penitenciarios por Rafael 
Snlillas. 2 tomos en pasta es­
pañola 

CKiTICA Y REFORMAS que de­
ben introducirse en el vigente 

I Código de Comercio espaííol de 
I 22 de Agosto de 18S5, por R i ­

cardo Espejo e Hinojoea. 1 to-
nio en pasta española 

'iüATADO DE MEDICINA L E ­
GAL Y TOXICOLOGIA.—Obra 
escrita por el doctor Antonio 
Lecha-Marzo. 
La presente obra, la más com­
pleta de cuantas se han escrito 
basta la fecha, se publicará por 

I fascículos de unas 400 páginas, 
en 4o., mayor con infinidad de 
grabados y láminas en colores. 
Precio de cada fascículo, en 
rústica 
Está puesto a la venta el Fas­
cículo primero. 
Se admiten suscripciones 

ARCHIVO G E N E R A L DE I N ­
DIAS.—Catálogo do los docu-

- mentos relacionados con la Amé­
rica y que se encuentran on el 
Real Archivo de Indias de Se­
villa. 1 tomo, en 4o., pasta. . 

OSCAR WILDB.—Obras comple­
tas. Tomos 2 y 3. E l retrato 
de Dorian Gray. 2 tomos, lujo-
sameute encuadernados 

Librería "CERVANTES," de Ricardo 
Veloso. Galiano 62, (Esquina a Nep-
t«no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4958. 
Fabana. 

$3.00 

$3.00 

$2.25 

$5.00 

$2.50 

$4.00 ! 

re 
Todos comprendemos la enorme importancia 
que tiene el traje para el hombre. Si en el mundo 
se vive de apariencias, la apariencia del traje es lo 
que mejor nos hace parecer lo que queremos que 
crea el mundo que somos. Por consiguiente 
EL TRAJE HACE AL HOMBRE. 

Un traje de LA EMPERATRIZ es garantía segu­
ra de elegancia y distinción. 

S a n R a f a e l 3 6 . 

ISr« «Salo" 

P o l v o s d e l 

D r . F r u j a n 

DE PARIS 
Blanijuean « adhieren 
mucho, aon tenue», muy 
oiorusos v delicados 

C a j a i Grandt* 
C 5417 

(MOTERA» Ot C«IST*L) 
Muy propias 
para reu:al<»« 

Cajas Chicai 
Indispensables lodo* 
ios d ías en el tn 

4 
V e J o 

E AeuiAn it6 

F a m o s a e n u n D í a P o r S u 

C u t i s H e r m o s o A d q u i r i d o 

c o n u n a S i m p l e M i x t u r a 

Breet* OMkfls, Obr» « i Un» >'och«, TTíter 
Paod« Prepara*!» • u m Cas». 

N«w oYrk:—-Es mi propio desoubrl-
mlento y «¿lo una noche es necesaria pa-
r* obtener tales mararllloaos resultados" 
dice Mac Bdua Wllder cuando sus amibas 
le preguntan acerca de au admirable cu­
tis y la mcjoradlsima apariencia de bus 
•.nanea y orisoe. "Usted puedo obtener 
los mismos resultados si siítue mi cemee-
j o " dice ella. "Considero como un» de 
n l s deberes d jd r l e a cada ñifla y mu­
jer lo quo nlzo esta sorprendente receta 
j o r mi. Imagíneselo únicamente, todo es­
to cambio en una sola noche. Nunca me 
cansa decir a otras lo qua precisamente 
¡ lodu jo t a l í s extraordinarios resultados, 
tfte aquí la receta Idéntica oue biso de­
saparecer cada uno de los derectos de ml 
cara, cuello, manos y brazos. Hasta que 
usted la pruebe, podrá formarse una Idea 
dt- loa maravillosos cambios que ha rá una 
•ola aplicación. La receta que usted pue­
do preparar en ru propia casa 00 como 
sljfue:—Vaya a cualquier droiraerla o bo­
tica y eensign una onza de compuesto K u -
l l x Ponjjn esto en botella de dos onzas 

Í agregue un cuarto de onza de witch 
azel (Hamamells) y liónela con agua. 

Mtzole esto en su casa y así estarA so-
j b r a de quo tiene el articulo legít imo. 
Apliqúese de acuerdo a las instrucciones 
que se encontrarán en cada paquete de 
Compuesto Kulux. La primera aplíca-
elOn aorprenderá a usted; transforma el 
cutis en blanco rosado, transparente, sua-
T« y .aterciopelado. £ s prodigioso para 

cutis t r lgueüo y pálido, para pecaa, que-
madurns y uanchas de Sol. poroa abier­
tos, cutis áspero, rojizo, arrugas, barl-
UfrS, espinillas y en concreto para todo 
desperfecto propio de la rf-nra, manos y 
brazos, 31 el cuello y pecho están des­
coloridos por efectos de Sol, apliqúese es­
ta preparacida en la^i parte* efectadaa y 
e: censurable defecto desarnrecerá como 
por magia. Es absolutamente InofenslTo 
y no pi<»duce ni estimula el crecimiento 
del cabello. >o ImiKirta cun ásperas y 
maltratabas t s tá i ; las manos o brazos o 
qi»e abusos eo hayan cometido con ello» 
por trabajo o exi>08lcidn al sol y al aire. 
E; Compuenro Kulux l lerará a efecto nnn 
Bdmlrablo transformación, cuando más on 
rtece boma. Miles que lo lian usado han 
tbtenido loa mismos reanüadoa quo y» 
obture." 

NOTA:—Pira obtener el mejor efecto, 
tenga cuidado de seguir Jas dlrecoione» 
completas que encontrará en cada paque­
te de Compuesto Kulux. Solamente tiene 
que conseguir Compuesto Kulux, nn cuar­
to de onza de witch hazel (¡-.amameligl y 
una botella vacía de dos onzas. No nece*-
sita nada más y es tan simple qne cual-
oui«ra pned» usarlo y es tan barato quo 
ñiflas y mujeres pueden eomprarlo. Los 
Eabrleantes y Droguistas garantizan qus 
l.nbrá una mejoría notable después de Ja 
primera aoilcaoión o en caso contrario 
devuelven el dinero. De venta en esta 
chtdad en todas las drogneríns Mijo !• 
e aran tía de devolver el dinero. 

L o c e r í a y C r i s t a l e r í a 

" L A T I N A J A " 

A V E N I D A D E I T A L I A , N U M E R O 4 3 ( A N T E S G A L I A N O ) e n -

t r e C O N C O R D I A Y V I R 1 U D E S . T e l é f o n o A - 8 6 6 0 . 

¿ Q u i e r e u s t e d h a c e r s e d e u n a v a j i l l a d e ú l t i m a n o v e ­

d a d ? V i s i t e e s ta a c r e d i t a d a casa . 

L a s t e n e m o s a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s ; p u e s l a s 

h a y d e s d e $ 3 0 0 h a s t a k s q u e a c o n t i n u a c i ó n d e t a l l a m o s . 

V a j i l l a c o n 7 0 p i e z a s $ 1 6 . 0 0 . 

8 0 „ 

^ 9 0 „ 

1 1 8 „ 

1 2 0 „ 

1 8 . 0 0 . 

2 1 . 0 0 . 

2 5 . 5 0 . 

2 9 . 5 0 . 

E n j u e g o d e c r i s t a l e r í a t e n e m o s l o s ú l t i m o s e s t i l o s , a s f 

c o m o i n f i n i d a d d e a r t í c u l o s d e f a n t a s í a p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 

" L A T I N A J A " , A v e n i d a d e I t a l i a . 

PBETERC10N DE LAS FEFEBMEDABES YESEBEAS PARA HOMBRES T MUJERES. 

Pe venta en Droguerías. 

j R e p r e s e n t a n t e s ! 

PUariMcentlcal SnpplyGo 

E m p e d r a d o 5 8 

O 4720 »lt 14d-a 

E L PREVENTIVA 
PERFECTO 

} • I 

G u r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s s e c r e t a s 

DE VENTA EN BOTICAS Y DROGUERIAS 
Depósito al por mayor: l . UBIARTE Y CIA. 

Angeles 36 y SS.-Habana. 
4 t 21 

C O M P A Ñ I A I N D U S T R I A L A L G O D O N E R A S i . 

C E R R O , H A B A N A 

F A B R I C A N A C I O N A L D E T E J I D O S D E F E L P A 

industrial moderno de­
dica especial atención a la 
^ l í d a d de sus materias 
Primas, a En productos 
te candad, tenemos los 
• precios m á s bajos. • 

Q u e r í a " S A R R A " 

(La mayor. 31 edifidoe.) - J 

T E M P O R A D A D E V E R A N O D E 1 9 1 9 . 

Inmenso y variado surtido en Sábanas de Baño y Toallas, 
Blancas y de Colores. 

Tipos especiales para Hotelesc Restaurants, Clínicas, C a ­
sas de Salud, Colegios, Sociedades Sportivas,, etc. etc. 

Especialidad en Batas de Baño para Señoras, 
Caballeros y Niños. 

V E N T A S A L P 0 E M A Y O R Y 

D e p ó s i t o G e n e r a l : C o m p o s t É l k 11 T e i J - ü M 

R e p r e s e a t a n t e s A N D R E A E S C A N D O N . 

H A B A N A . 

^huacIo de P. Iglasfci*, T. AO" 

s H a c e n d a d o s : 

MATERIALES DE FERROCARRIL DE TODAS CLASES 

K o p p e L 

K O P P E L I N D U S T R I A L C A R A N D E Q U I P M E N T C o . , d e P i t t s b u r g l i , P a . , 

S U C E S O R E S D E 

O R E N S T E I N - A R T H U R K O P P E L Co. 

Especialistas en: CARROS PARA CANA, DE PRIMERA CALIDAD Y 
DE TODAS CAPACIDADES A "PRECIOS DE PAZ*'. 
Nuestro Departamento de Cuba cuenta con un personal 
técnico americano) muy competente en materiales de fe­
rrocarril. 

M a n z a n a d e G ó m e z , 5 0 7 . H A B A N A . 

E. R ROBAINA, Gerente. GEO. W. GRASER, Ingeniero Jefe 

c 4411 tU 12(1-22 

F I N Q U I T A S R U S T I C A S 

E n e l A P E A D E R O A R D A I , F . C . d e ! O e s t e 

Altura M&yor que la Loma del Mazo 
A 12 minutos del Puente de Agua Dulce y 19 de la Estación Central. 

Trenes eléctricos cad& media hora. 
No es nn reparto de peqnefios solí res de S00 raras más o menos, don* 
de usted no tiene espacio para una- modesta coarteiia, tampoco es nn 
Country Club Park, con sns precios elerados y sns restricciones. 
Se txita de parcelas de &000 raras o mis. en las qne nsted p.nede fabri­
car sn casa en el acto* tener su raca, su cerdo, sn cría do ares, sns 
hortalizas y disfrutar de todas las. comodidades de la dndad. pndlendo 
atender—por sn proximidad—sn negocio en la Habana, no obstante re­
sidir en el campo. 

D E S D E 3 5 C E Ñ I M O S H A S T A 5 0 C I S . L A V A R A 

5 P O R 1 0 0 A l C O N T A D O Y E L R E S T O A P I A Z O S C O M O D O S . 

H A Y P A R C E L A S C O N A R B O L A D O Y O T R A S C O N A G U A D A Y P A L M A R E S . 

E l p r o p i e t a r i o , S r . A r d a i , a t e n d e r á a u s t e d e n l a m i s ­

m a f i n c a A p e a d e r o A r d a i , t o d o s l o s d í a s d e 7 a I I a . m . 

Apartado 1661. Habana. 

alt 2(1-23 
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H A G A S E S U C I G A R R O C O N 

" B U L L D U R H A M " 
P I C A D U R A E L T O R O 

Salen 50 cigarros de cada paquete. Una fumada calma los nervios. 
S E V E N D E E N T O D A S L A S V I D R I E R A S 

The American Tobacco Co. Inc 
Corapostela 109. Apartado 210L 

^Ldrertiaer's Service Corp. Obispo, 84. CÍ291 

P a r a C o n s e r v a r S u B e l l e z a y F o g o s i d a d L a M u j e r 

N e c e s i t a H i e r r o . 

E l Hierro en el sistema da a la persona rosas encendidas en las mejillas y la fogosidad v «i 
— . i * * r ' ei en, 

canto m a g n é t i c o de la salud. E l Hierro Nuxado es la única forma en la que el hierro es 

digestible y asimilable. 

R 

C O G N A C 

P E L O S O N . . 

L O R D E E S PAÑA 
O M B O N C R E M A 

B O . 

G Ó M E Z 

G I N E B R A , ^ 

" D i o s B A C O V ^ 

L I C O R D E B E R R O . 

R O N O R O 

L D A B O . 

O R A Ñ G I N A A L D A B Ó . 

•'iiiiiiiiii-iiiiiiiiii..-iiiiiiiííi iiHii-'iiiiniiu 

C O M E R C I A N T E S 

Uás clebeiv ser sus propios defensores. 

Ar comprar licores vKosyaguardíerxte 

cu¡(3er\ escrüpi/lo^an\éal:?,áe que las marcas 

«sean legífimasi-Evika queal decrefar 

cualquier Juzgado J a ocupación dc.pro-

duebsfabifícadas o Imltedo^Uctaufraa 

_ direcfaíner\fe los perjuicios queÍe5 ocasión 

i y perder el dir\ero que pagó por ellos. 

L a s marcas que usa la Lompama Li 

corera Cubana 5 A están fodas reqis-

rradas-Si'Uds compran nuesfros produ» 

ganarán siemprey no Waran expuesfos 

a perdersu dinero y el crédito desu ca5a 

1 0 0 m ^ ^ t 
o n m n i i m i i i i n B P — i i c i n g 

O G N A C 

E R A U T A 

( A N Í S A . B . C . 

© A N Í S ^ D E L . 

D l A B L - O 
^1 t f % o \ 

T j R f R C E j S E C 

A L D A B O 

A G U A R D I E N T E 

D E U V A D E < 

R I V E R A • 

Biiii i • ii * M — - i * — - - . i 

I n t e r c o n t i n e n t a l T e l e p h o n e y T e l e g r a p h C o . 

M u s s o S y s t e m 

PROXIMAMENTE QUEDARA INSTALADO E L T E L E F O N O P A R A POMUNICARNOS CON 

L O S ESTADOS UNIDOS, Y DESPUES S E TENDERAN OTROS C A B L E S A EUROPA, HASTA 

QUEDAR ENLAZADA3 TODAS LA3 NACIONES D E L MUKDO CIVILIZADO, POR UNA VAS­

T A R E D TELBPOIÍl OA Y T E L B Q P A P I C A QUE NOS P E R M I T I R A COMUNICARNOS D E S D E 

NUESRO PROPIO DOMICILIO CON CUALQUIER P A R T E D E L GLOBO-

A P R E S U R E S E A SUSCRIBIR ACCIONES D E E S T A COMPAÑIA Y A L A VEZ QUE COAD­

YUVARA A L A IMPLANTACION D E UNA GRANDIOSA C E P A QUE B E N E F I C I A R A NOTA­

B L E M E N T E A L MUNDO ENTERO. OBTENDRA USTED GRANDES RENDIMIENTOS. 

HOY S E VENDEN LAS ACCIONES A $15.00 CADA UNA Y PROXIMAMENTE B X P E R I -

MENTRAN NUEVA ALZA. NO LO D E J E . PUES. PARA MAÑANA 

Asente General para la Isla de Coba: 

P a s c u a l P i e t r o p a o l o 

Manzana de Gómez. Departamento 308 al 311. Aptdo. 1707. Habana 

C r ó n i c a C a t ó l i c a 
E I . E x c a r o . S K . O B I S P O U K I A H A * 

P A N A , D R . P E D R O O. E S T R A D A 
"Nació Honsefior Qonz&lez-Estrada en 

la ciudad do la l l ábana por el año 1S60, 
por lo tanto, unoa 53 a ñ e s ; edad muy 
a propósi to para prestar grandes servl-
doa a la Iglesia. 

Inclinado a la piedad desde sus p r i ­
meros años y bien conocieras sus apti­
tudes para t i estudio, inglesó muy Jo­
ven en el colegio de PP. Escolapios de 
Guanabacoa. Aquí estudió el Bachille­
rato y luego, llamado por Dios a l & u 
ctrdoclo, pasó al Seminario-Conciliar do 
San Carlos de la Habana, en donde cur­
só con bril lante aproTechamlento la ca­
rrera eclasldstlca. 

Modelo de estudiante por BU apllcaclfin 
al estudio y el ejemplo de sus v i r tu ­
des, supo panarse el cariño de sua 
maestros v el afecto de sus condiscípu­
los, todos le honraban y dis t inguían a 
porfía. 

Ordenado de sacerdote, y después de 
pasar a l g á n tiempo en el Seminario, de-
cempeñando cargos delicados, se consa­
gró al ipostolado por medio del servi­
cio parroquial. En el Calvarlo, en San 
J c s é de las Lajas y singularmente en 
Qárdenas ce conservan de su sagrado 

ministerio gratos recuerdos por el celo 
y prudencia con que supo desempeñar 
dicho ministerio en medio de circuns­
tancias muy difíciles. 

Bien conocidas sus dotes de gobierno, 
fuó elevido más tarde al alto puesto de 
Provisor y Vicario General de la enton­
tes muy extensa Diócesis de la Hab.v. 
na. Y aquí estaba desempeñando con 
gran celo tan importante cargo cuando 
fué sorprendido en 1903 con su elección 
por el Romano-Pontíf ice, León G i l í , pa­
ra ser obUpo de la Habana. S« con-
sapró el 28 de Octubre del mismo año. 

Contar ahora a nuestros lectores lo 
que hizo en «.atos dles y siete años, que 
<8tá al fraute de esta Diócesis, es para 
nosotros cosa algo difícil y muy deli­
cada Difícil, porque es mucho lo que 
hjzo y no es fácil relatarlo en pocas 
palabras, y delicado porque siendo no­
sotros enemigos declarados de la lison­
ja no quisiéramos que nadie viera en 
nuestras palabras el menor indicio de 
adulación, sabemos que ento le repugna 
a 61 grandemente, porque una de sus 
mejores cualidades es la modestia. Pe­
ro la verdml se impone y algo hemos 
de decir pura que sea cada vez más 
querido y respetado de suo diocesanos. 

Siempre fué Monseñor G. sEtrada 
enérgico defensor de la disciplina ecle­
siástica, coHa tfm Indispensable y nece­
saria en todo tiempo, pero singularmen­
te en los primeros afios de su episco­
pado. Conocedor como ninguno del cle­
ro do su olócesls separó con entereza 
santa dol ministerio sagrado sacerdotes 
que le honrnban muy poco y tomó me­
didas muy prudentes rara el futuro. D i ­
ficultades tuvo que vencer y penas que 
sufrir, pero ayudado por Dios t r iunfó 

en su p ropós i to ; hoy tlon» un clero en 
su Inmensa mayoría modelo por muchos 
conceptos, modelo por la moralidad, mo-
d€lo por el celo que desplega! modelo 
por el déspoto a Ion superiores y mo­
delo por la abnegación desinteresada en 
wu flaborloisa vida Inpoptf.llca. Puede 
estar satisfecho Monseñor fí. EWrada 
de su labor tan beneficiosa para la san­
ta Iglesia. 

A él se debe también la reapertura 
del Seminarlo ,1a reorganización del Ca-
Mldo-Catedral y la publicación del Bo­
let ín Eclesiástico. El estableció las con­
ferencias mensuales del clero y los ejer­
cicios anuales para todos los sacerdotes, 
haciendo cumplir las sabias disposicio­
nes de la Iglesia. Por su celo apostó­
lico adqui r ió vuelo verdaderamente ex­
traordinario la ensofianra del catecismo 
en toda la diócesis y se multiplicaron 
prodigiosamente las santas misiones en 
todas las parroquias. Y para no alar­
garnos más, podemos afirmar con datos 
exactos que durante su pontificado se 
«uadrupllcó por lo menos la piedad 
cristiana y las práct icas religiosas en 

la Diócesis de la Habana, debido en gran 
parte, después de Dios, a tan virtuoso 
pirdadoi. Ahí es tán para comprobarlo 
Jos numerosos colegios de niñas y niños 
«que se han fundado bajo las bases de 
la religión, las varias casa^ religiosas 
que se han abierto con su beneplácito 
y protecc^n, la afluencia cada vez ma­
yor de fieles e r i g í a n o s que {acude ai 
todos los templos de la Halfina, cuando 
antea estaban casi vacíos, salvo conta­
das Iglesias, y singularmente el mlmero 
prodigioso de comuniones que se dan 
írtensiialraente Podemos asegurar qu!^ 
hace quince años no pasaban de ocho 
m i l comuniones mensuales en la Haba­
na y hoy pasan seguramente de cin­
cuenta mlL ¿No son todos esto<i hechos 
/«latos elocuentísimos de lo q^ie aftr* 
mamo»? 

No OVOOmmot decir más para no he­
r i r la modestia de tan e> célente prela­
do, que ceguramente pasará a la his­
toria como uno de los obispos más ce­
losos que tuvo la Habana. Hemos gra­
cias a Dios v prestemos nuestra humi l ­
de cooperación al digno representante 
suyo, que viene en esta Diócesis, ROSAL 
DOMINICANO se la ofrece Incondicional 
y ddblnteresada. 

E l Director." 
(Dol Rosal Dominicano de los Padres 

Dominicos de la Habana.) 

Para mejorar o preservar la te'< 
suave y sonrosada, ojos seductores, el 
sedoso cabello, los labios rojos y la 
gracia vivaz y hermosura que cons­
tituyen la belleza y el encanto, es 
esencial enriquecer la sangre con 
adecuada cantidad de glóbulos rojos 
Cuando ésta disminuye, no sólo la be­
lleza declina, sino que también el 
rostro se afea, los placeres de la exis­
tencia se desvanecen y el encanto 
que había unido a los esposos en la 
sedeña esclavitud del amor, huye, de­
jando en su lugar el naufragio de ios 
ensueños de felicidad conyugal. 

E l hambre de hierro es la causa y 
es igualmente la causa de que decli­
nen la vitalidad, la ambición, la fuer 
za, y energía tanto en el hombre co­
mo en la mujer. Los glóbulos rojos 
hacen roja a la sangre, y el hierro or­
gánico se necesita para constituirlos 
Cuando la alimentación no puede pro­
porcionar el hierro suficiente/o q'.,-í, 
el organismo no puede asimilarlo, el 
número de glóbulos rojos disminuye 
se hacen pálidos, débiles y anémicos, 
produciendo la enfermedad de todo el 
sistema. 

Cuando se siente que falta esta vi­
talidad ya estremecida, y la capacidad 
exquisita para el goce y el alegre pla­
cer de la vida, que sea de él o de ella, 
es prueba de que hay una diamlnr.-
ción del hierro en la sangre y de allí 
un estado de anemia. 

E l único remedio indudable y segn-
ro es suplir el hierro que hace falta 
Pero deberá ser hierro orgánico. E l 
Hierro Nuxado es el peptonato de 
hierro (el hierro orgánico y prediga-

rido parcialmente) en combinación 
con otros agentes auxiliares E l Hie­
rro Nuxado es rápidamente digerido 
y asimilado con rapidez por la sangre, 
que es donde se necesita. 

E n poco tiempo, dos semanas des­
pués de comenzar a usarlo, los re­
sultados comienzan a hacerse palpa­
bles. "Vuelve una nueva energía, unn 
nueva sensación de fuerza se mani­
fiesta por sí misma y un nuevo ho/I-
zonte de la vida se descubre, Uñándo­
se en los rosados colores de la salud 

y juventud. Usted podrá conocer an. 
va recuperando su perdida herenpi» 
de vigor. Cuando la luz vuelva a sug 
ojos, el color a sus mejillas y el 
a su corazón usted bendecirá el día 
en que oyó hablar del Hierro Nuxada 

En todas partes el Hierro Nuxado 
es recetado por los médicos modor. 
nos. er 

No se detenga. Usted necesita e! 
Hierro Nuxado justamente ahora 
Compre usted ahora un frasco y co-
miéncelo sin pérdida de tiempo. 

Deben rogar los Congregantes por la 
Santa Sede ese ola, festividad del Pr ín ­
cipe de los Apóstoles, y aplicar la In­
dulgencia por el eterno descanso de* 
Congregaata de Hlonor señor Conde de 
Rlvero. 

No habr l acto de Congregación el p r i -
n.er Domingo de Julio. 

Del Boletín de "La Anunclata." 

" E L SANTO DEL PRELADO 
B l Excmo. y Rvdmo. señor don Pedro 

Oonzálea y Estrada, celebra BU onomás­
tico el día 20 de esto mes festividad del 
Pr íncipe de los Apóstoles : reciba el v i r ­
tuoso Prelado de la Diócesis la ntás 
sincera felicitación de las Congregacio­
nes Marianas de La Anunclata v de la 
Caridad y del Csteclsmo y Escuela Noc­
turna, que 'a primera tiene organizados 
en Belén, con las oraciones que eleva­
rán al cielo los Congregantes y Alum­
nos por 'a prosperidad de S. E . R y 
iprolongaclón de su preciosa vida para 
bien de la Islesla y en particular de la 
Diócesis ILibanera. * 

Reciba S. H . R . Ins gracias más ex­
presivas por Ion favores que a todas es­
tas instituciones bondadosamente dis­
pensa y de un modo particular por su 
cooperación al esplendor de la Fiesta 
oue celebró en honor do su Patrona el 
mes pasado la Conprregaclón de La Anun­
clata con *1 homenaje de adhesión a su 
Sagrada Persona qno quieren ofrecerle 
comultrnndo s su intención el día de 
S. Pedro en la Iglesia do Belén A l u m -
ros y Congregantes' 

ONOMASTICO 
" E l día ¿fl del actual es ta rá de días 

el virtuoso Pastor do la Grey habanera, 
para quien pide Excelsior toda clase de 
bendldonea y luces y largos años do 
vida para bien de todos. (De la revis­
ta "Excelslor," órgano de la Archlcofra-
dfc de la Santa Iglesia Caledral. 

A las felicitaciones de estas revistas 
católicas unimos la nuestra. 

1.A ANUNCIATA 
SECRETARIA 

Señor doctor cJsó I . Kivero, Director 
del DIARIO D E L A , M A R I N A . 

Tengo el honor do comunicar a usted 
que en Junta de Directiva del 20 de Ju­
nio ha sido usted admitido como Con-
gijegante, por haber cumplido su aspi-
ü in tazgo satisfactoriamente 

E l domlníio 29 del mismo mes, se con­
sagrará usted a la Sant ís ima Virgen a 
perpetuidad en el Acto de Congrega^ 
clón, el cual se ap l icará por el eterno 
desdanso del Congregnnta de Mérito, 
E?icmo. seor don Nicolás Rlvero y M u -
ñlz. Conde del Rlvero, su amant íe imo 
padre íq . o. p . d.) 

De usted atentamente, 
Eocretarlo, 

Dr. Oscar Barceló . 
Habana, 24 de Junio de 1919. 

SANTA I G I E S Í A CAWEDRAli 
Hoy, a las siete do la mañana . Misa 

de Comunión general en honor al Pre­
lado Diocesano, el cual oficiará en ella. 

MONASTERIO DE L A PRECIOSA 
SANGRE 

Cerro, 679. 
E l martes primero de u.lllo, se cele­

b r a r á la fiesta de la Preciosa Sangre. 
A las siete y media celebrará la San­

ta Misa el Excmo. y Rvdmo. señor Obis­
po Diocesano. 

A las cuatro y media (p. m.. Bendición 
del Sant ís imo Sacramento y sermón, por 
el Rvdo. P. Santiago Q. A m i g ó . 

Hay concedida Indulgencia plenarla a 
los archlcofrades de la Preciosa Sangre 
con las condiciones ordinarias. 

Se suplica la asistencii de Jos so-
dos de la Preciosa Sangro y de todos 
los fieles. 

H a b r á Bendición del Tant í s imo f5aW 
cramento todos los días del mes de Ju­
lio , a las ••luco y media, p. m. 

Las Adoratrices de la Preciosa San­
gre. 

FELICIDADES 
Se las deseamos a los Ueverendos Pa­

dres Pablo Folchs, Pedro Arambarrl, 
Pablo Espinosa y Pedro Arblde, S. J . , 
que hoy celebran sbs d í a s . 

B U RECTOR D E L COIiEG-IO D E B E ­
L E N 

Aunque el actual Rector del Colegio 
de Belén, lleva por nombre Pedro, ya 
lo ha celebrado el día 27 de A b r i l an-
t e r lo í . 

D I A 29 DE J U N I O 

Este mes está consagrado al Sacra t í ­
simo Coraa'm de J e s ú s . ' 

Jubileo Circular. Su Divina Majestad 
está de manifiesto en l a Capilla de las 
Slervas de M a r i * 

La semana próxima es ta rá el Circular 
en las Reparadoras. 

Domingo í I I I después dé Pentecos tés) . 
Santos Pedro y Pablo, apóstoles y már ­
t i res; Slro y Gislo, confesores; Santa» 
Benedicta, virgen. 

San Pedro apóstol . En toda la conduc­
ta de San Pedio, dice el padre Crolsset, 
se ve el verdadero retrato de una alma 
fervorosa que ama sól idamente a Jesu­
cristo; su ansia por ver al Salvador lue­
go qiue tuvo notlcbi por San André» 
de su venida; apenas le e n c o n t r ó : iCon 
qué anhelo, con qué fervor, con qué do­
cilidad concurr ía a o í r le! DIcele Cristo 
que le siga y nada le detiene; todo lo 
sacrifica por seguir a BU Maestro; dedl-
caoo una vez a su servicio. Jamás le 
abandonó . 

Inseparable fué la adhes 'ón que pro­
fesó San Pedro a Jesucristo; no le inmu­
ta el mal ejemplo de tantos desertores y 
do tantos falsos hermanos. Aunque to­
dos loa demás discípulos hubiesen aban­
derado al Salvador, Pedro estaba bien 
resuelto a no abandonarle Jamás . A 
dfude Iremos, le dito cou fervorosa In­
trepidez, pues selo vos tenéis palabras 
de vida eterna ? Pronost icóle Jesucristo 

I su calda y apenas acierta a creerla: tan­
to era el amcr que de presente le tenía. 
¡Con qué fervor amaba a Jesucristo; 

I cuánta era tm fe, su caridad y su (íspe-
¡ ranza! No bien pregunta el alvador a 

RUS d isc ípulos : ¿Y vosotros quién de­
cís que soy ? cjuando responde ^Ptedro 

por todos con admirable viveza: T u eres 
Cristo, Hi jo de Dios vivo'. E l ardiente y 
tierno amor oue profesaba a su Maestro 
se hacía visible en toda su conducta. 
Habla el señor de su pasión, trata de su 
cruz; y no sólo se sobresalta amorosa­
mente Pedro, sino que protesta con re­
solución, que aunque toda BU nación se 
rniplease en maltratarla, él solo Be sen­
tía con bastantes fuerzas para l ibrar la 
de sus manos. 

Recorred, en f in , todas las acciones, 
todt'S los pasos, todat las épocas de la 
admirable v l d i de San Pedro y no halla­
réis en todas ellas sino continuas y en­
cendidas pruebas de abrasado amor a 
Moa. * 

H O M E N A J E S T M PRELADO 
La Congrega clón de La Anundatsw 

desea ofrecer un solemne Homenaje de 
grati tud v respeto en el día de su Santo 
al Prelada de la Diócesis; con este f in 
el 29, Domlníro rtltlmo del moa habrá Co­
munión fJeneral en la Iglesia de Belén, 
a las 7 y media. 

E l Excmo. «efíor Delegr.do Apostólica 
ha qnerldo unirse a nosotros celebrando 
la Santa Misa y repartiendo l a Sagrada 
Comunión. 

FIESTAS E L LUNES 
Misas solemnes, en la Catedral la de 

Tercia y en las demás iglesias las de cos-
tembre. 

IUARIO CEOD 
MARINA 

P A R A T O S 

T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 

T O S F E R I N A 
L A G R I P P E Y A S M A 
PREPARADO EN LOS 

P\LABORATORIOS DE LA 
^ " S A L V I T A E " 

T O S 

BRONQUITIS 

LARINGITIS 

ASMA 
TOS FERINA 

TUBERCULOSIS 
y otras 

AFECCIONES 

U E L S O L D E L C A N A D A " 

Compañía de Seguros Sobre la Vida 
Unos cuantos detalles que ponen de relieve el valor de las pólizas de la 

Compañía de Seguros sobre la vida 

" E L S O L D E L C A N A D A ' ' 
Desde la organización de la Compañía hrsta^el 31 de Diciem­

bre de 1918, hemos pagado a nuestros clientes en concep­
to de liquidaciones de siniestros, dividendos y pólizas ven- , 
cldas, etc., la Impor tan t í s ima cantidad de $ 78.802.881.13 

Activo en 31 de Diciembre de 1918. 97.620.378.85 

Activo al crédito y efectivo pagado a los asegurados 

..mporterocibldo de suscriptores de pól izas desde la organi­
zación hasta el 31 de Diciembre de 1918 

176.483.260.00 

109.891.415.00 

Importe pagado a nuestros tenedores de pólizas y activo a su « mi <u5 00 
crédito en exceso de laa priuius recib das do ellos C.oJl.»»-

Es decir, la Compañía de Seguros " E l Sol del Caaadá ," ha pagado o 
dltado a sus favorecedoreu $0.591.845.00 más de lo que ha percibido ,de ^ Y V d 

En el período de seis meses, entr * el primero de Noviembre de laio í 
primero de Mayo de 1919, liemos pagado en Cuba solamente reclamaciones 
siniestros por el valor de $ 1 3 0 . 0 0 0 . 0 0 _ ^ A * "El Sol 

Por la reputación que goza la Compañ ía en Cuba, las pólisas de * tH 
"as m á s fáciles de vender. Quedan vacantes algunos P" ^ 

de representantes viajeros y locales. So licítense en la oficina de la a* 
del Canadá" kon las 

altos do -'The Royal Bank of Canadá," Apartado 934. 
l i R . L U T H K B S. H A R V E Y 

Ger enta 
DR. IGNACIO P I . A , 

Administrador 
• C 5499 

Secretarlo Besldentft 
J . E . BOMERa 

alL 

L O C O M O T O R A S P O R T E R 

Unicos Agentes: 

W O N H A M , B A T E S & GOODE J N C 

OBRAPIA, 22, a l t o s . 
HABANA. 

Carros Cigüeñas y ds Motor Kalamazoo. 

Aparejos de Cadeoa para Izar a Maoo. 
( T e n e m o s E x i s t e n c i a ) . 

Flnses de Hierro Charco^ Parkesborg. 

Ladrillos Retractarlos. 

o 2b01 alt 8d-18 Anuncio de iglesias. T. A-
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H E C H O S S I N 

P R E C E D E N T E 
R e p e t i d a s v e c e s , c o n i n v e t e r a d a r e g u l a r i d a d , 

l a s G o m a s d e C u e r d a G O O D Y E A R h a n m e r e ­
c i d o los h o n o r e s m á s a l to s e n c u a t r o a ñ o s c o n ­
s e c u t i v o s p o r la r e s i s t e n c i a q u e h a n d e m o s t r a ­
d o e n los m á s a f a m a d o s h i p ó d r o m o s . 

A c t u a l m e n t e y en v i r tud d e u n a s i n p a r e in­
f a t i g a b l e p r u e b a s o s t i e n e el t í r e c o r d , , m á s i m ­
p o r t a n t e de l m u n d o e n c a r r e r a s d e u n a a s e i s ­
c i e n t a s mi l la s . 

E n M a y o 31, las G o m a s d e C u e r d a G O O D ­
Y E A R s o s t u v i e r o n el " r e c o r d " m u n d i a l p o r la 
r e s i s t e n c i a d e m o s t r a d a a t r a v é s d e u n a ve loc i ­
d a d t e r r o r í f i c a e n las c a r r e r a s I n t e r n a c i o n a l e s 
a q u i n i e n t a s m i l l a s e n I n d i a n a p o l i s . 

D e los d i e z ^dr iver s" q u e o b t u v i e r o n los pre ­
m i o s , n u e v e u s a r o n e n s u s m á q u i n a s g o m a s d e 
C u e r d a G O O D Y E A R . 

H o w a r d Wi l cox , q u e p i l o t e a b a s u po tente c a ­
r r o "Peugeot" a t r a v é s de l d i f íc i l c a m i n o d e l a 
v i c tor ia , u s ó G o m a s C u e r d a G O O D Y E A R , a l ­
c a n z a n d o un p r o m e d i o d e v e l o c i d a d d e 8 7 . 1 2 
m i l l a s p o r h o r a . 

A s í h i zo H e a r n e e n s u " D u r a n t S p e c i a l " G o u x 
en s u "Peugeot", G u y o t e n s u "Ballot", t e r m i ­
n a n d o é s t o s : s e g u n d o , t e r c e r o y c u a r t o : s e g ú n 
e l o r d e n d e los n o m b r e s . 

D e igual m a n e r a h i zo D e P a l m a e n s u " P a c -
k a r d " . L o u i s C h e v r o l e t e n s u ^ F r o n t e n a c " , V a i l 
H i c k e y e n s u s " H u d s o n s " y G a s t ó n C h e v r o l e t 
e n s u < í F r o n t e n a c , , , t e r m i n a n d o é s t o s ; sexto, 
s é p t i m o , oc tavo , n o v e n o y d é c i m o r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

I r a V a i l y D e n n y H i c k e y e n s u s " H u d s o n s " 
fueron los ú n i c o s q u e l o g r a r o n c u b r i r la s qu i ­
n ientas m i l l a s s i n c a m b i a r la s G o m a s , u s a n d o 
las G o m a s d e C u e r d a G O O D Y E A R . 

D e los t r e i n t a y t r e s c a r r o s q u e c o r r i e r o n , 
ve int is iete e s t a b a n e q u i p a d o s c o n G o m a s d e 
C u e r d a G O O D Y E A R . T a m b i é n l l e v a b a n G o m a s 
G O O D Y E A R t r e c e d e la s c a t o r c e m á q u i n a s v e n ­
c e d o r a s . 

H u b i e r o n 3 8 . 5 p o r c i e n t o d e c a m b i o s d e go­
m a s m e n o s q u e e n o t r a s c a r r e r a s a 5 0 0 m i l l a s 
en p r o p o r c i ó n c o n el n ú m e r o d e m á q u i n a s q u e 
c o r r i e r o n y l a v e l o c i d a d a l c a n z a d a . 

E l s o s t é n y r e s i s t e n c i a d e m o s t r a d a p o r la s 
G o m a s d e C u e r d a G O O D Y E A R e n é s t a s c a r r e ­
ras , c o n s t i t u y e u n " r e c o r d " s i n p r e c e d e n t e e n 
los a n a l e s d e la s c a r r e r a s d e a u t o m ó v i l e s v e r i ­
f i c a d a s h a s t a la f e c h a -

D e l a s c i n c o m á q u i n a s q u e g a n a r o n las c a ­
r r e r a s e n el H i p ó d r o m o d e la H a b a n a , el 8 d e 
J u n i o , t r e s u s a r o n G o m a s d e C u e r d a 
G O O D Y E A R . 

S e u s a r o n m á s G o m a s G O O D Y E A R e n é s t a s 
c a r r e r a s , q u e d e c u a l q u i e r o t r a m a r c a . 

E s t o s h e c h o s c o m p r u e b a n l a c a p a c i d a d y 
n a t u r a l e z a d e é s t a s G o m a s ; l o m i s m o e n e l 
s e r v i c i o d i a r i o , c o m o e n l a s d i s t i n t a s e x h i b i ­
c i o n e s d e c a r r e r a s e n l o s g r a n d e s h i p ó d r o m o s , 
c o n t r i b u y e n d o t o d o e l l o a h a c e r d e l a s G o ­
m a s G O O D Y E A R l a s m á f p o p u l a r e s d e l m u n d o 

T H E G O O D Y E A R T I R E & . R U B B E R 0 0 M P A N Y 

S U C U R S A L E N C U B A : 

AMISTAD 96. Habana 

NOTICIAS DE 
PUERTO 

LOS QUE FMBARCAX EN E L CO­
RREO ESPAÑOL "VALBANEKA''. -
E L 'TNFANTA I S A B E L " Y E L "BAB-
CELONA»». - E L T O P P E N A W . -

JTGANDO AL PROHIBIDO 
E l "Infanta Isaber a New York 

Mañaan llegará a Nueva York pro­
cedente do Buerdeax el vapor español 
"Infanta Isabel'' que trae un contin­
gente de tropas americanas repatria­
das. 

Esto vapor llegará a la Rabana so-
| Lre el día 10 del próximo mes y zar-
! pará para España después de ese día 

y antes del 15. 

E l "Barcelona" 
E l vapor español "Barcelona" tam­

bién de la línea de Piniílos se espera 
que llegue da un momento a otro a 
Puerto Rico en ruta paara Santiago de 
Cuba y Hbaana. 

l Por estar íugíindo al prohibido 
I Por la policía del Puerto fueron ayer 
' tarde detenidos en el interior del es­

pigón de San Francisco José Pérez Ro­
dríguez vecino de Cuba 26, y Pedro 
Hánobez, vecino de Aguila 116 por es­
tar Jugando al "Silo". 

Fueron remitidos al vivac. 

Tarios lesionados 
Mario» Benitez, vecino de 23 esquina 

a A, Octavio García vecino de Aguila 
246 y Octavio Carrian, todos jornale­
ros resultaron lesionados al estar tra­
bajando en bahía. 

E l erncero "Cnba,, Pe^a hoy 
Ayer tarde el crucero "Cuba" se pn-» 

so en comunicación con la estaiclóní 
central de Correo de la sin hilo, infor­
mando que llegaría a loo claros de^ 
día de hoy. 

Cargamento de madera 
Conduciendo un cargamento de ma­

dera llegó ayer tarde la goleta a^"" 
rlcana "Sara E . Tusner". 

E l *'Cop7vename', 
Procedente de New Orleans ha lie" 

fcado ayer tarde el vapor americanoi 
^Conpename'' que trajo rarga general 
y 45 pasajeros de los cuales cuatro 
pon para la Habana y el resto de trán­
sito. 

En este vapor llegraron los señorea 
Juan Díaz y señera, Enrique Vila, An« 
gel G. Bravo, Gustavo B . René. 

Segtín las patentes sanitarias da 
¡^ew Orleans en dicho puerto existeen 
tres casos de viruelas, ocurrieron ade­
más 13 canos de neumonía de los qua 
fallecieron 12 y hubo 4 muertos de 
influenza. 

Pablo Slres 
Un amigo muy apreciado, el práctico 

del puerto señor Pablo Sir^s, celebra 
nov F U onomástico. 

DeReamos muchas felicidades en 
unión de su distinguida familia. 

Los cfiie embarcan en el 'Talbanera'' 
En al vanor español "Valbanera" 

nue Fale esta tarde -niara Las Palmas 
de la Gran Canaria. Cádiz v Barcelona 
(mbar^arán los señores Tomís Gon-
rálp/ Friñas. Marcos Cuba García y 
familia. Antonio Arma.s Granosa y fa­
milia. Juan Ríos Pineda, Sixto dol Pi­
no Alfonso, Ofelia Díaz Pérez, Pilar 
Tbarra Martín, Emiliano del Toro Gu­
tiérrez. Carlos Esteban Ghigoou y fa­
milia. Alfonso de León, Adriano y Car­
los Guieou. Francisco Díaz Pérez, Do-
mineo Sánchez Díaz y familia, Fernán 
do Blancr Saenz. Manuel Cancelo Fre'-
re v familia. Juan Robaina Gil, Jos.̂  
Manue! Crespo. Josefa Martínez Esni-
nosa. Juan C Crespo, Andrés L . Pl^n 
té, Francisco Jiménez Martínez, AlíX-»-
do Esteban Vilar y familia, Jaime VI-
lar Garolet y familia. Andrés Porra 
Gil, Posa y Primitivo Santamaría Gon­
zález. 

Remedio Sánchez y familia. Jo** 
María Calvet, Jaime Forrer. Antonio 
Lavaire Ochoa, Luisa Cabrera I^aba-
rria, Domingo Sánchez Díaz y señora. 
Ramón Pareda Villamil, Francisco Ro-
('rferue" Domínguez, Juan A. Guerrero. 
Pedro Morilla García, Luis Ramón 
Cruz, César Jiménez, Julia Casal VaN 
dés y faml'Ia, Francisco Moreno Ariza» 
María Pérez Hidalgo, María Pérez Mo» 
reno, Terc-sa Calles López, señora Ma­
ría del Pilar Requejo y familia, Anto-
río Vlolegas Padilía. Obdulio Rodrí­
guez González, José Fernández Lizola. 
Juan Guillermo Herrera, Constante 
Saenz Díaz. Aneres Pons Ponco, Fio-
i entino Jiménez González. Abelardo 
villar Fernández. Estela González, Fé­
lix Aja Canales, Adelina San Juan Me­
ra , Marcos Trujillo Trujillo, Tomás 
Oliva Pulido, José Ortega Jiménez v. 
familia, Andrés Paez Toledo e hija, D 
mingo Ramos García y familia, Andrés 
Rodríguez Concepción, Julián DomJn-
puez Martín, Juan Pérez Cruz y fami­
lia. Angela Peña Mirabal e hija, Al­
fonso Lónez Perea, Antonio Martín 
fierra, Belén Quintero Pérez, Antonio 
Earreto e hijos. Miguel Suárez Rodrí­
guez, Eulogio Trujillo Díaz. Francisco 
Hernández Martínez, Domingo Abren 
Armas, Manuel Barrero Rosas. Pedro 
Bello Villarreall, Andrés Jiménez Igle­
sias, Juan Helia Péñate y familia, Clo-
lilde Expósito Figueras, Andrés León 
Cuéllar, Segundo Cardoso Fernández, 
Juan Bautista Martín, y Pedro Fer­
nández Martínez v familia. 

L a "Co^raLlito,, 
En rste varvor embarcará la cenoef-

da, bailarina "La Corralito'' que ha es-
| íado actuando recientemente en la Ha-
I baña en los teatros Nacional y de Mar­
tí. 

; . 
Salidas 

Aver salierrn los vapores "Henry M. 
! Flagler", "Mascotte" y "Jos^ph R . 
Parrott" para Key West; bergantín es­
pañol "Barcino" para Montevideo: va-
ror francés "Venezuela" para Com-
ña; "Excelsior" para New Orleans; 

/'CádizóS para New Orleans; "City o? 
Filadelfia" para Key West y "México" 
para Nueva York. 

Maniquíes buenos 
Loa mejores maniquíes son los fran­

ceses, fijos, de forma recta Otros mani­
quíes buauos son los del modelo Acm« 
y los de extensión Reina gozan también 
de merecida fama. 

De todos hay en la sedería "Baznf 
Ing lés , " Avenida de I ta l ia y San M i ­
guel, donla usted puede efeoper el que 
mejor le convenga a su trabajo de cos­
tura . 

E l maniquí es tan necesario com^ 1.a 
máqu ina de coser. Adelnrtn el trabajo 
y evita erro.-es y desperdicios de tela. 
E? el mejor auxiliar de la moflIst:i r 
cesturem. Es Indispensable en toda ca­
sa de famil ia . 

(La sedería "l íazar Tnírlés." tiene un 
•nanartamento de ventas al por mayor.) 
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nuncios clasificados de última hora 
A L Q U I L E R E S 

C A S A S Y PISOS* 

H A B A N A 

C O C I N E R O S 

CO C I N E R O R E P O S T E R O D E E X C E -
lente sazón y variación de dulces pa-

¡ l a familias delicadas, se ofrece en gene­
ra l ; para informes: Tel. 5441. 

1S307 2 Jl. 

| A l-Os QUE FABRICAN NAVES, M A O N I -
-fx. ficas armaduras de uso. Se venden en 
Paseo y Calzada, Vedado. Y madera para 
cercas. Llame al Tel. A-9984 

18290-300 4 JL 

V A R I O S Próximos a desalquilarse los bajos de j 
la casa San Ignacio, 17, por mudar i Y A R D I N E R O Y H O R T E L A N O E 
A P I n r a l la sociedad de 'ZayaS V Abreu' i ce uno con práct ica de largo ae loca l , ia w c i t u a u uc «4«j«« j . . | ambos ramas, prefer ir ía colocars 

S E O F R E -
años en 

rse de hor 

M A Q U I N A R I A 

MA Q U I N A R I A : VENDO, EN PERFEC-
to estado: en $455 un motor "Novo", 

de 10 caball'os, acoplado a un winche; en 
$525 otro motor ' 'Novo" de 10 caballos, 
acoplado a otro winehe; en $71.68, una 
bomba "Bulldozer"; en $106-25 otra bomba 

Perera, de 11 a 12-1 2, todos los días | Sida(i. 4. J 
en Reina, 26, altos. 

18244 6 i1-

V E D A D O 
lenks referencias, solicita empleo en 
gabinete profesional o para acompa-

Chalet amueblado: Se alquila tres¡fiar s.e°oras « algún viaje, o* para 
uiaiei a m u e o i a u u . o c M . manejadora, teniendo muchos anos de 
meses o mas tiempo un chalet de dos ^ . ^ ^ ^ ^ 
pUntas, cómodo y e^gantemente j ^ de 7 a n a. m , ea 19> n ú m e . 
amueblado. Consiste de sala saleta, | ^ ^ j e { Te] fo 
biblioteca, comedor, cuatro habitacio-1 ^ p 
nes, dos cuartos de baño, garaje, cuar- j 1829'8 * o j i . 
to grande de criadas con su servicio Q O U I C I T O C O L O C A C I Ó N D E P O R T E R O 

aparte, dos hermosos portales, jardín | ^ 
y patio. Alquiler razonable. Ŝp puede 
ver de 2 a 9 p. m . en la calle 4, es­
quina a 27, 319, Vedado. 

]8277 

cabio acero "Hércu les" de 3|4" con 33S 
l ibras; en $105, 251 metros cable acero de 
1|2". Más detalles, los da rá en persona de 

SoñAríta A » mAdiana w l a d con CXCC-' 7 a " mañana y noche, o por escrito, José enon ta ae meaiana eaaa, con C A L C - a HeneTÓ. j aigUeraSi 22-A, Cerro. 
18280 2 JL 

D I N E R O E 

H I P O T E C A S 

D ' 
INERO. LO DOY CON HIPOTECA Y 
compro y vendo fincas, casas y ac­

lares. Pn lgarón . Aguiar, 72. A-5864. 
18280 2 Jl. 

2 j l . 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

N ' ( ^AILALLER^SALIJDTBLE, SERIO, 
\ j moral y de 

criado de oficina. Sin servicio de 
mesa. Español de mediana edad. Some-
ruelos, 54. Señora sola. Tel. A-7734. 

18200 2 j l . 

C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

U R B A N A S 

B u e n o s n e g o c i o s . Casas e n v e n t a : 
San Ignacio, dos pisos, agua redimida, 
$40.000; San José, 1065 metros, hoy renta edad mediana, solicita 

un departamento o habitación para 
noctar en casa de familia sana y 
que habite c-n los puntos altoe ue ^ 1 Sa^ M. uel. ^ j j g g por 40i r^onoce $2.300 
barrios de J e sús del Monte o Vbora.^ s i ] de censo, es para reedificar, en $25.000 

a/a 'o6/!$20O, propio para edificar una industria, 
uonraad i a ^ metro reconoce un censo df $1.500; 

! (le lOS ! o„:i .ri„„.,V w i / l ^ tí ̂ «r- r^nr,nna «9 'Afín 

de 8 a 3. Tel. 
18294 

A-5759 
8 JL 

S E N E C E S I T A N 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

A, esquina a 25, a $22; 17, esquina a 20, 
mide 26.(58 por 48.90, total 927 metros, a 
$11.50. Paseo, esquina de fraile, 3.183 me­
tros a $40. Calle Basarrate, una cuadra de 
Infanta, entre San Rafael y San José, 897 
metros, a §22 Reparto Mendoza, solar es­
quina de fraile. 1.100 varas. Milagros, es­
quina a Cortina, a ^8. Una casa nueva, 
de dos plantas, con cinco cuartos en cada 
piso, todas las comodidades modernas, m i ­
de 7 por 43, todo fabricado, a una cuadra 
de la Calzada de Jesús del Monte y con 
línea al frente. $17.000, l ibre de todo gas­
tó, se puede dejar la mitad en hipoteca. 
Obispo, 37. Tel. A 0275. Havana Real State 
and Loan Co. 

182CS 2 Jl. 

E n l a c a l l e B , n ú m . 1 2 , e n t r e 5 a . 

y C a l z a d a , a l l a d o d e l a b o t i c a , 

V e d a d o , se s o l i c i t a u n a c r i a d a p a - , 
i i- - J L . k : f t M : M A . « , ,o A los chauffeurs, vendo cuatro casas 

r a l a l i m p i e z a d e h a b i t a c i o n e s q u e , c o i i eatrada ^ p ^ ^ ^ p a r a a u t o . 

t e n g a r e f e r e n c i a s , be p a g a b u e n | m ó v i l ^ C(Hnedor, dos cuar-

s u e l d o . i tos, servicios y traspatio a $3.000 cada 
' una. Esto es una ganga. R. Riaño. 
Aguila, 66, altos. Tel . M-2010. 

1S213' 2 Jl. 

[ N S T R U M E N T O S 

D E M U S I C A 

EN $225 SE VENDE UN PIANO, NUE­
VO, Richards, en su caja todavía, úl­

timo modelo, cuerdas cruzadas. Industria, 
cúmero 04. \ 

18292 1 Jl. 

SE SOLICITA PARA LAS HABITACIO-
nes una criada fina y con referencias, j 

Sueldo: $25 y ropa Timpia. Prado, 77-A, , 
altos. | 

IM;;.-, ; 2 Jl- | 

1E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO. s 
CE I 

u 

casas en que ha servido. Vedado, calle 2, 
entre 15 y 17, es la única casa de esa ace­
ra. Sueldo: 25 pesos y ropa l impia . 

18297 2 j l 

R C A D E L O S M U E L L E S V E N D O 
una buena casa antigua, de sólida 

cons t rucc iór . Mide 11 por 35 metros. Ren­
ta $120. En $17.000. Diríjase por escrito a 
Narciso Nonel!. Concordia, 94. 

18242 2 Jl. 

1. A l llegar a la Universidad. 
18288 31. 

C O C I N E R A S 

U N A C O C I N E R A O U E 

HA R A N A , E N L A C A L L E L U Z , V E N -
do una casa de 1C2 metros, en $9.500. 

Es un magnífico negocio. Dir í jase por 
escrito a Narciso Nonell. Concordia, 94. 

18242 2 Jl. 

EN L A HABANA. CALLE PAULA, UNA 
casa en 8.000 pesos, que está regalada 

Dirí jase por escrito 
Concordia, 94. 

18242' 

a Narciso Nonell. 

2 Jl. 

SOIiICITA 
yude a los quehaceres de una casa 

Q E 
O ayu_-
pequeDii, tiene que dormir en la coloca 
< ¡ón. Sueldo: 30 pesos. Calle K, entre 9 
y 11, Vi l la Inés. „ 

IS-JTK 2 Jl. 

ÍM ANTA Y JOVELLAR, ALTOS, SE So­
licita una cocinera que sepa cocinar 

bien v que no duerma en Va colocación. 
18282 2 j l . 

"JJNA VIBORA, GANA $30; 
S300: otra, Habana, $40.000, gana $400; 

otra, $10.000; otra $11.000. PulgarOn, 
Aguiar, 72. A-5864, . 

182S1 2 JV. 

S O L A R E S Y E R M O S 

EUREKA 
Toda persona que siga los Instruc-

"ionet> del prospecto que va en el in­
terior del estuche, quedara garanti­
zada. E l quo dude y quiera tener 
pruebas evidentes que escriba o se 
dirija & sus distribuidores, los cuales 
l^s facilitarán nombres y dlreccloneJ 
de algunas do las personas que lo es­
tán usando cor éxitos seguros. 

^a persona que pruebe que el EIÜ-
E H K A no da resultados lisonjeros y 
positivos será gratificada. Estamos 
sr^uros que E U R E K A es lo mejor 
ccnocldo hasta el presente contra la 
calvicie. 

Solicitamos representantes en el 
iülerlor! 

Distribuidores: A. Díaz Co. Apar­
tado 2213. Habana, Cuba. 

De venta en Farmacias y Drogue-
r'as, 

o 5095 alt 10t-ll 

OOK 
N ú m e r o d e v e r a n o . C o n t i e n e m á s 

d e 5 0 0 m o d e l o s d e t r a j e s p a r a 

s e ñ o r a s y n i ñ a s . Se e n v í a a l r e c i ­

b o d e 5 0 c e n t a v o s . R o m a , d e P e ­

d r o C a r b ó n . O ' R e i l l y , 5 4 . H a b a n a 
C 53G3 alt 6t-19 

V A R I O S 

\ LOADO, CALLE 15. VENDO UN SO-
lar de esquina, completo, a §13 metro, 

i j unto alto y llano y si no quisieran fa-
I bricarl'o por abora renta §80. Demás i n -
I formes en Monte, 2-D. 
I 1S278 4 Jl. 

fl)esea V I engordar? 
Diríjase i-of escrito a MEDULAIT , Ger-

vasio, Minero 41, Habana, Cuba, y i« 
euviare absolutamente 

GRATÍS 
mét jdo exDlicativo nara lozrarlo. 

i4787 * 28 Jn 

ÍSOLICITO UNA MUJER, UN HOMBRE TJKOPIETARIOt j : LES FABRICO UN 
5 o matrimonio, decente, activo y hon- | J_ chalet ladril lo, madera, teja y mosai­

co, por $1.490. Reformas y reparaciones 
de arbañilerla. Masgrifoll . Cinefuegos, 3 
y medio, zapater ía , informarán. 

18291 2 Jl. 

Tado, la mujer para recibir al público en 
nna fotografia y el bombre para agente. 
Fi saben de f i tog ra f í a y pintura, me­
jor Sueldo si son activos. Cuba, 1, frente 
al 'T r ibuna l Supremo. Rodr íguez , fotó­
grafo. 

18306 2 j l . I E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

SE NECESITAN 

buenos operarios sastres. Cárdenas, 1. 
18302 2 j l . 

" A Y U D A M U T U A " 

N E C E S I T A U R G E N T E M E N T E : 
Se v e n d e u n a casa d e p r é s ­

t a m o s s i t u a d a e n l a c a l l e c o ­

m e r c i a l d e l a H a b a n a . I n f o r ­

m a n : A g u i l a , 2 1 1 , s e ñ o r Ce-

l o r i o , j o y e r í a . 

« Ji. 

Dos señor i t a s mecanógrafas en inglés, 
competentes para casa americana, §90|l0O; 
dos señor i tas principlautas en la Meca­
nografía en inglés y español, $GO!70; un 
corresponsal en inglés-español, competen­
te para el' campo, §175, casa y comida; 
tiene que ser competente; un jefe de ofi­
cina que sea americano y conozca bien el 
español teniendo bastante conocimientos 
de tenedur ía de libros y mecanografía, 
§150; es para casa americana; un jefe 
de oficina y contador pina el campo, ^250 
v cuarto, dos mecanógrafos en inglis y 1S2(3 
español, uno para la ciudad y otro para 
el campo, §70|100; un ta-nuígrnfo en i n - e 
glés, coonpetnete que hable bien el espa­
ñol, §175; un competente tenedor de l i ­
bros que sea americano para eí campo, 
§150; tres t aqu íg ra fas en inglés que sean 
mecanógrafas aunque sean prinicipiantas 1 
en la taquigraf ía , §175|20O; una señori ta • n , . , . . 
que conozca correctamente el inglés y sea | U e p a r t a m e n t O d e A Ú m m i S t T a C l O n 
taquígrafa en español, §125; doce taquígra­
fos competentes en inglés-español, para 
casas americanas, §200; un competente ta­
quígrafo en inglés-español , se desea que 
sea más competente en inglés que en es­
pañol, para el campo, §200 con casa o 
§250 sin é s t a ; una señorita que sea com­
petente en inglés aunque no conozca la 
mecanograf ía pero que sepa traducir el in ­
glés correctamente, §00; un joven que 
conozca bien los cálculos, y sepa algo de 

O F K I A L 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

d e I m p u e s t o s . 

I m p u e s t o s s o b r e e x p e n d i c i ó n d e a l ­

c o h o l e s , v i n o s , a g u a r d i e n t e s , l i ­

co re s y c e r v e z a s . — E j e r c i c i o u e 

1 9 1 9 a 1 9 2 0 . 
Re hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas cuo­
tas, sin penalidad, a las Oficinas re­
caudadoras de esto Municipio, Mercaderes 
y Obispo, taquilla número 2, todos los 
días hábiles, desde eí día primero al .'50 
de Julio próximo venidero, ambos inclu­
sive y durante las horas comprendidas 

| entre 8 a 11 a. y de 1-1|2 a 3 p. m. 
' apercibidas de que, si transcurrido el ci-

Departamento de Colocaciones | tado plazo'no satisfacen sus adeudos, i n -
IftmMma d i Gómez 201-202.—Tel. A-4481. 1 zur r i rán en la penalidad de doble cuota 

C-5590 3(1. 29 

mecanografía, §50; un jovencito que sepa 
inglés para atender un teléfono §23130; una 
señori ta t aqu ígra fa en inglés para tra­
bajar una sola hora, §35; y vanos pues-

NO 'COBRAMOS CUOTA DE INSCRIP-
CIUPCION N I COMISIONES 

ADELANTADAS 

A C A D E M I A " P I T M A N " 

11 
L A E S T R E L L A " 

M U E B L E S D E GUSTO 
Acabamos de recibir los últimos 

modelos en mimbres, con cretona, 
cuero y rejilla. Lámparas d3 bronce 
y adornos finos Muebles de marque­
tería y blancos de todas clases. 
Antonino Poo, S. en C—Monte, 373 y 

375.—Teléfono A-7550^HABAN> -

H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 

Vendaje francés sin muelle ni aro qus, 
moleste, garantizo la contención de la1 
hernia más antigua. Desviación de laj 
columna vertebral: el corsé de alumi-, 
nio, patentado, no oprime los pulmo­
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso, y puede usarlo una señorita sm 
que se note. V I E N T R E ABULTADO 
o caído es lo más ridículo y origina 
graves males: con nuestra faja orto­
pédica se eliminan las grasas sensible-j 
mente. Riñon flotante: aparato gra-i 
duador alemán, que inamoviliza el «i-I 
ñon, desapareciendo en el acto cuan­
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y Piernas torcidos y toda clase de im­
perfecciones. Consultas: de 12 a 
4 p. m. 

Sol, 78. Teléfono A-7820. 
PIERNAS A R T I F I C I A L E S DB ALUMI­

NIO PATENTADAS 
EMILIO P. MUÑOZ 

Ortopédico Especialista de París y 

Madrid. 

lices), L A S A V O I E , L A L O R R A I N E . 
ROCHAMBEAU. ESPAGNE, L A T O U -
RAINE, CHICAGO. NIAGARA, etc. 

Para todos informes, dirigirse a: 
E R N t S T GAYE 

OFICIOS. 90. 
Apartado 1090. 

Teléfono A-147*, 
Habana. 

V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 

d e P í m l i o s , i z q u i e r d o J C a . 

D E C A H í * 

SOI.KMNKS CULTOS E N L A IGLESIA 
D E L 

S A G R A D O C O R A Z O N D E J E S U S 
DE LOS RR Pl>. PASIONISTAS 

ASOCIACION DE L A GUARDIA DB 
HONOB 

La Asociación de la Archlcofradía de 
la Guardia de Honor del Sagrado Corazón 
de Jesús , establecida en esta Iglesia, tie­
ne el honor do invitar a usted a los 
solemnes cultos que loa días 2i, 25, 26 y 
27 del presente mes dedicará a l Sagrado 
Corón de Jesús , según el adjunto pro­
grama, con el f in de solemnizar dignamen­
te la fiesta titular de esta Iglesia y de 
la Asociación y espera de usted la asis­
tencia persoual a estos piadosos cultos que 
solo tienen por objeto la mayor gloria 
del Sagrado Corazón de Jesús . 

Habana. Junio de 10iy.—Director: FRAN 
CISCO MATEOS, a P.—Presidenta: FLO­
RA RIGAÜ DE PELLA.—Secretarla T R I ­
NIDAD PICHARDO MOYA. 

PROGRAMA 
TRIDUO 

I . —El' d ía 24 de Junio, a la» 5 de la 
tarde. Be da rá principio en eeta Iglesia 
a un solemne triduo en preparación a la 
fiesta del Sagrado Corazón de Jesús , que 
cons is t i rá en las prác t icas siguientes: ex­
puesto Su Divina Majpescad, se rezará el 
Santo Rosarlo con misterios cantados, ser­
món, preces al Sagrado Corazón y re­
serva. 

I I . —L o a días 25 y 26, a la misma hon. 
que el anterior, se t endrán las mismas 
práct icas. 

I I I . —Fiesta del Sagrado Corazón de Je­
sús.—Dla27 de Junio.—Mañana. A las 7 
y media, misa de Comunión General, con 
ucompuúumiento de órgano, para todas las 
socias y demás personas que deseen acer­
carse a la mesa Eucarlstlca. En esta misa 
hará la Primera Comunión an grupo de 
niños y niñas que la Guardia de Honor 
presenta como tr ibuto de desagraTio j 
amor a l Deífico Corazón. 

A las 'J.—Misa solemne, con orquesta 
en la que oficiará el M 1. Sr. Arcediano 
Dr. Aluerto Méndez, y ocupará la sa­
grada Cátedra el Canónigo Penitenciario 
iL I . Sr. Ldo. Santiago G. Ami¿6. 

Tarde.—A las -í. expuesto S. D. M. 
se rezará el Santo Rosarlo, a continua-
eión la Solemne Procesión con el Santí-
s.mo Sacramento, recorriendo las calles 
vecinas de San Mariano, San Lázaro, M i ­
lagros y San Buenaventura. Terminada la 
procesión se hará el Acto de Consagra­
ción al Sagrado Corazón y se dará la 
bendición. 

NOTA.—.Se suplica a los fieles traigan 
sus velas para alumbrar en la procesión. 

17355 29 in. 

VIAJES RAPIDOS A ESPAÑA 

E N S A N F R A N C I S C O 
El día 1ro., primer martes del mes. a 
las siete y meuia, misa de comunión 
general en el a í t a r de San Antonio y a 
cont inuación el ejercicio correspondien­
te'. A las nueve, misa cantada con or­
questa y sermón. 

Después de la misa se ha rá la proce­
sión. 

Es a intención de la señora Cristina 
Gelats. 

18267 1 j l 

A V I S O S 

R E L I G I O S O S 

^ \ ra 
se le ofrece una colocación para ayudar 
¡ü trabajo de tienda en un establecimien­
to serio en el Vedado. Informes en " K l 
Corazón de J e s ú s " ; panader ía , a todas 
lioras. Línea, C0, esquina a D 

18295 8 31-

, se con t inuará el cobro de l a expresada 
cantidad de conformidad con lo prevenido 

.\ OBRERITA DECENTE Y H O N - , en ios capítulos tercero y cuarto, del T i 
rada que sepa leer, escribir y contar tínlo cuarto de la vigente Ley de Impues-

Habana. Junio 24 de 1919.— (F.) M. VA­
RONA SUAREZ, Alcalde Municipal. 

«OT.TC.l'S.Ví O P E R A R I A S Y M E D I O 
«.i^rarías costureras que sepan traba-

no v en máqu inas de motor. Fá-
cors'ets Niñón. San Miguel. 179. 

2 Jl. 
jar a ma 
brlca de co 

P E R D I D A S 

S O L E M N E S C U L T O S 
QUE LA GUARDIA DE HONOR D E L 

S A G R A D O C O R A Z O N D E J E S U S 
establecida en la Iglesia de San Felipe 

de Ner l de los PP. Carmelitas Descalzos 
de la Habana celebrará este año de 1919 
en honor de su Divino Titular. 

D I A 4 DE JULIO 
A las siete a. m., misa de Comunión, y 

a continuación se rezará el ejercicio de 
los nueve Viernes; a las 8-l|2, exposición 
de su Divina Majestad, misa con ministros 
y reserva, l ' j r la tarde, a las 7, se ex­
pondrá a su D. M., estación, rosario, 
le tan ía cantada, ejercicio, sermón y gozos 
al Corazón de J e s ú s . 

D I A 5 
Como el día anterior, t e rminándose los 

cultos de la tarde con la nueva y gran­
diosa salve do Teljidó. 

D I A 6 
Por la mañana , a las siete y media, 

misa de Comunión general, repar t iéndose 
preciosas estampas; a las nueve, después de 
exponer a S. D. M. a quien harán la 
vela durante todo el día los Guardias de 
Honor, misa solemne con sermón. 

Por la tarde, a las 7, el ejercicio, ser­
món y procesión con el Santís imo Sacra­
mento. 

Un nutrido coro do escogidas voces y 
orquesta amenizará essüoft so lemnís imos 
cultos todos los días. 

ORADORES: 
R. P. J o s é Luis, C. D., Director de las 

Teresianas; R. P. Eusebio, C. D., Director 
do las Josefinas; B P. Vicario Provin­
cial de los Carmelitas Descalzos: Fray 
Florentino, R. P. Ignacio C. D., Director 
de la Guardia de Honor. 

El" día 7, a las ocho y media, honras 
fúnebres por todos los difuntos de la Ar­
chlcofradía. 

E l P. Director, Fr. IGNACIO DE S. I . 
DE L A CRUZ.—El Presidente, MANUEL 
SEISDEDOS—La Presidenta, Sra. LEO­
NOR ARNAIZ DE AMIGO. 

18324 2 j l . 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
SOLEMNE FIESTA EN HONOR DB 
NUESTRA SEÑORA D E L SAGRADO 

CORAZON 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L 

V E D A D O 
SOLEMNES CULTOS EN HONOR D E L 

SACRATISIMO CORAZON DE JESUS 
DIAS 24, 25 Y 26 DB JUNIO 

Triduo preparatorio.—A las ocho y 
media de la mañana , misa cantada, con 
exposición de S. D. M., ejercicio del mes, 
platica y bendición del Santís imo. 

D I A 27. 
Fiesta principal.—A las siete de la ma­

ñana, misa de comunión general ameni­
zada con motetes. A las 9 a. m., misa so­
lemne a toda orquesta con sermón, a car­
go del R. P. Cura Párroco . 

S. D. M seguirá expuesta a la pública 
adoración desde las 6 de la mañana en q,,e 
t e r m i n a r á n los turnos de la Adoración 
ISocturna, hasta la noche, después de la 
Procesión. 

A las ocho de la noche, rezo de la 
Estación, del Santo Rosario con letanías 
cantadas, ejercicio del mes, solemne pro­
cesión del Sant ís imo y acto de Consa­
gración de los feligreses a l Sacratísimo 
Corazón de Jesús . 

E l Excmo. Sr. Delegado Apostólico Mon­
señor Tito Trochi, pres id i rá los cultos 
de la m a ñ a n a y de la noche. 

Adverteucia.—Se suplica a todos los 
feligreses de un modo especial la asis­
tencia a la solemne procesión del San­
tísimo, que vendrá a salir a las nueve 
de la noche y dará la vuelta por el par­
que de la Iglesia, profusamente I lumi ­
nado, donde se levantarán tres artstlcos 
altares. Asimismo, el que suscribe les 
agradecerá el envío de flores o de una 
limosna para el mayor esplendor de es­
tos cultos. 

DIAS 28, 29 Y 30 
A las ocho y media de la mañana, misa 

cantada. 
A las cinco p .m., Exposición de S. D. M. 

estación, Santo Rosarlo, ejercicio del mes. 
plát ica y bendición del Sant ís imo. 

E l día 30, úl t imo del mes, se ver i f i ­
cará la Consagración de los Niños al 
Deífico Corazón y el ofrecimiento de flo-
íea por los mismos. 

Los cánticos de este Triduo de acción 
de gracias al Sacratísimo. Corazón de Je­
sús e s t a rán a cargo de , , n nutrido coro 
de señori tas de la parroquliv. 

Vedado, Junio 23 de 1919.—EL PA­
RROCO. . 

17031 30 j n . 

E l vapor español 

V a l b a n e r a 
de 10.500 toneladas. 

Saldrá fijamente el 29, a las 4 p. m., 
para 

CANARIAS, 

CADIZ, y 
BARCELONA. 

Admitiendo pasajeros y correspon­
dencia pública. 

Para más informes dirigirse a: 

SANTAMARIA & Co. 

Agentes Generales. 

San Ignacio, número 18. Tel. A-3082. 

El trasatlántico español 

i n f a n t a I s a b e r 
de 16.500 toneladas-

Capitán: L . U G A R T E 

Saldrá sobre el día 10 del próxi­

mo Julio. 

VIGO. 

GIJOIS. 

SANTANDER. 

CADIZ, y 

BARCELONA. 

Admitiendo pasajeros y correspon 

dencia pública. 

Para más informes dirigirse a 

SANTAMARIA & Co. 

Agentes Generales. 

San Ignacio, 18. Tel. A-3082 

Vapor 

L E O N X I I I 
Capitán MORE 

Saldrá para 

NEW Y O R K . 

CADKL . 

BARCELONA 

sobre el día 30 del actual. 

Admiten carga, pasajeros y corres­
pondencia. 

Para más informes, su consignata­

rio: 

M. 0TADUY 

San Ignacio, 72, alto». Tel. A-7900 

El vapor 

L E G A Z P I 
Capitán V I V E S 

Saldrá para 

COLON, 

SABANILLA, 

CURAZAO, 

P U E R T O C A B E L L O , 

L A GUAIRA, 

PONCE. 

SAN JUAN DE PUER­

T O RICO, 

CADIZ, y 

BARCELONA. 

sobre el día 6 de Julio. 
Admitiendo carga, pasajeros y co­

rrespondencia. 
Para más informes, su consígnala» 

rio: 
M. OTADUY 

San Ignacio, 72, altos. Tel. A-7900 

E l vapor español 

C A D I Z 
de 10.500 toneladas. 

Saldrá de la Habana en la prime­
ra quincena de Julio, con la ruta de 
SANTIAGO D E CUBA, 

SAN JUAN DE P U E R T O R I C O . 
CANARIAS. VIGO, 

GIJON, SANTANDER. 
CADIZ y BARCELONA. 

En este puerto tomará pasajeros d-i 
tercera clase, exclusivamente, con 
destino a CANARIAS. Para más in­
formes dirigirse a 

SANTAMARIA & Co. 
Agentes Generales. 

San Ignacio, número 18. Tel. A-3082. 

El vapor español 

B A R C E L O N A 
de 10.500 toneladas. 

Capitán J . D E L A R R A Z A B A L . 

saldrá sobre el 30 de Julio para 

CANARIAS. 

CADIZ, y 

BARCELONA. 

Admitiendo pasajeros y correspefl' 
dencia pública. 

Para más informes, dirigirse a: 

SANTAMARIA & Co. 

Agentes Generales. 

San Ignacio, 18. Tel. A-30S2. 

E M P R E S A S 

C O M P A Ñ I A A Z U C A R E R A * ^ 

C i t a c i ó n . 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e ^ 

es ta C o m p a ñ í a , c o n v o c o a l 

ñ o r e s a c c i o n i s t a s p a r a l a ]J¿ Se" 

g l a m e n t a n a o r d i n a r i a , que p ' - -

b e e l a r t i c u l o d u o d é c i m o de la c 

c r i t u r a s o c i a l . l a q u e se efech, 

e n e l d o m i c i l i o d e l a C o m n ^ 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a De ' 

t a m e n t o 3 1 6 , p i s o t e r ce ro ?T 

t r e s d e l a t a r d e d e l d í a o ^ ¡ * 

p r ó x i m o m e s d e J u l i o . 

H a b a n a , 2 9 d e J u n i o de i Q l o 

•JOSE P O R T E S , Sec re t a r io ¿ 

riño 
C-6508 Id. 

C E N T R A L C Ü N A G Í J A ~ 

Se c o n v o c a a los accion¡stas 

d e l C e n t r a l C u n a g u a p a r a la J ^ . 

t a G e n e r a l o r d i n a r i a q u e ha {j 

c e l e b r a r s e e l d í a 1 2 d e ju í i o pr^ 

x i m o a las d o s d e l a t a rde en !a 

casa c a l l e d e l a A m a 

m e r o 2 3 . 
í a r g u r a , n i 

H a b a n a , j u l i o 2 6 d e 1919 

R a m ó n G . Mendoza, 

V i c e-Secretar io . 
5d-27 C 5555 

Vapor 

REINA MARIA CRISTINA 
Capitán C O M E L L A S 

Saldrá para 

V E R A C R U 7 

sobre el día 6 de Julio. 
Admitiendo carga, pasajeros y co* 

rrespondencia. 
Para más informes, su consignata­

rio: 

M. OTADUY 

San Ignacio, 72, altos. Tel. A-7900 

L A S M A R I A S D E L O S S A G R A R I O S 
Se suplica a las Marías de los Sagrarlos 
fe sirvan concurrir el 21) del actual, a 
las siete de la mañana a la Santa Iglesia 
Catedral para oir la Santa misay aplicar la 
Sagrada Comunión a intención de Nues­
tro amadís imo Prelado que en ese día 
celebra su fiesta, onomást ica. 

Asimismo a las 4 p. m. al templo de 
San Francisco a la Junta General. 

E l Director, 
Fr. Julio F . de Arrl lucva. 

17S49 29 Jn 

D E T R A V E S I A 

PERDIDA. SE SUPLICA A L A PERSO 
na que se baya encontrado en la mu 

ñaña de boy, día 28, y en la Iglesia de I esta solemnísima fiesta, a la 

S E O F R E C E N 

C O C I N E R A S 

San Francisca (Amargura y Cuba), un 11 
1 bro de misa, olvidado en uno de los ban-
' eos. se sirva entregarlo en la Adminis­

t rac ión de este periódico o en la Sacris t ía 
de dieba Iglesia donde será gratificada j:e-
ucrosamente, pues es un recuerdo de fa­
milia, que no tiene valor más que para la 
persona que lo lia perdido. 

El domingo, día 29, misa solemne a1 ('()IV1F A N i A l i Í M ^ I ' K A I K T R A N ' . 
toda orquesta y sermón, estando éste a ^ ^ ' " ^ " ^ " 

S A T L A N T I Q Ü E 

Vapores Correos Franceses bajo con­
trato postal con el Gobierno Francés. 

cargo del Rvdo. P. E. González, C. M. 
Una familia cristiana, agradecida por 

una serle de beneficios recibidos por i n ­
tercesión de Nuestra Señora le dedica 

que tiene 

S 
E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A , 
peninsular. Cuba, 104, altos. 

18274 2 j l . 

C R I A D O S D E M A N O 

mm 
SE D E S E A C O L O C A R UN MUCHACHO, 

español, de criado de mano o de por­
tero, os fino, trabajador, sabe cumplir con 
mi obllgaclrtn y tiene muy buenas referen-
«•ins de rasas particulares; prefiere casa 
de moraUdnd; Vo miRmo en la Habana que 
fuera de r i la . Par;! luformeg: calle G, mí-
Bero •"'>, oBiiuina 15, Vedado. Tel. F-1357 
Dospn^H de las doco. 

ItCSü 2 31 

M U E B L E S 

Y P R E N D A S 

X T C Y B A R A T A S SE VENDEN DOS V I -
ITX drieras, grandes, de puerta calle y dos 
metál icas, con sus mostradores. Compos-
tela, 57, entre Obispo y Obrapía. 

1.S279 3 j l . 

I^ N $10 S E VENDEN DOS ESPEJOS, 
- i muy grandes, pintados de blanco, l u ­

nas biseladas, propias para cualquier es­
tablecimiento elegante. Niza, Prado, 07. 

• 18293 i j l . 

el gusto do invi tar a los numerosos de­
votos de tan poderosa y celestial Se­
ñora. 

Se repa r t i r án estampas de Nuestra Se­
ñora del Sagrado Corazón. 

17838 29 j n 

M O N A S T E R I O D E S A N T A C L A R A 
FIESTA D E L CORPUS CHRISTI 

El p róx imo domingo, día 29, se cele­
b r a r á en la Iglesia de este Monasterio 
en la forma siguiente: 

A las 9 a m. Misa solemne, oficiando 
el M U. P. Comisarlo Provincial de los 
llelig'oaos Franciscauos de esta Isla, y 
estando el sermón a cargo del K. P. Fray 
Julio de Arrilucca, O. M. 

i A las 5 p. m. Procesión y Reserva. 
La Abadesa, Capellán y Sindico del 

; Monasterio invitan a los fieles a estos 
piadosos cultos, quedándoles sumamente 
agradecidos por su asistencia a los mis­
mos. 

Habana, Junio, 25 de 1019. 
1783» 29 Jn 

El vapor 

V E N E Z I A 
saldrá para Veracruz sobre 

E L 21 DE J U L I O 
y para Coruña, Gljfln, Santander y S t 
Nazaire sobre 

E L 30 DE J U L I O 

LINEA D E NUEVA Y O R K A L H A 
V R E Y BURDEOS 

Salidas semanales por los vapores 
1 " F R A N C E " (30.000 toneladas. 4 he-

V A F 0 R E S C O R R E O S 
de b 

Compañía Trasatlántica EspacoU 
u t e s de 

Antonio López y Cía. 
(Provistos de la Telegrafía sin hilos) 

Paxa todos los informes relaciona* 
dos con esta Compañía, dirigirse a su 
consignatario 

MANUEL OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. TeL A-7900. 

AVISO 
Se pone en conocimiento de loa so* 

ñores pasajeros, tanto españoles como 
extiaujeros, que esta Compañía no 
despachará ningún pasaje para España 
sin antes presentar sus pasaportes ex­
pedidos o visados poi c¡ señor Cónsul 
de España. 

Habana. 23 de Abril de 1917. 
El Consignatario, Manuel Otaday. 

Ei vapor 

ALFONSO XIII 
Capitán C O R B E T O 

Saldrá para 

CORUÑA. 
GIJON. # 

SANTANDER 

sobre el día 28 del actual. 
Admitiendo carga, pasaje y corres­

pondencia. 
Para más informes dirigirse a su 

consignatario 
MANUEL OTADUY 

San Ignacio, 72, altos. Tel. A-7900. 

E l vapor correo 

Reina Har ía Cristina 
Capitán C O M E L L A S 

Saldrá parr 

CORUÑA. 
alJON 

SANFANDER. 

el día 20 de Julio. 
Admiten carga, pasajeros y corres-

pendencia. 
Para más informes dirigirse a su 

consignatario 

MANUEL OTADUY 

San Ignacio, 72, altos. TeL A-7900. 

L I N E A 

DB 

W A R D « 
L a R u t a P r e f e r i d a 

S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 

Y O R K 

T A R I F A D E PASAJES 
Pr lm*- Inter- 8«jru ti­

ra media d« 
N*w T a r k . . . $80 a f63 *3» «28 
trogremo. . , . SO a 6S 4» <3 
Veracrus. . . . OS a SO M I I 
Tampico. . . . U a W M M 
Nauau . . . . . 28 3» 11 

S E R V I C I O HABANA-MEX1CO 
Progreso, Veracruz y Tampico. 

W. H. SMITK. Agente General pa-
ra Cuba. 

Oficina Central: Oficios, 24. 
Despacho de Pasajes: Teléfoo) 

A-6134. Prado. 118. 

B A N C O N A C I O N A L D E CUBA, 

B o n o s d e l " C e n t r o Gal lego." 

C u p ó n N o . 2 7 . 

V e n c i e n d o e n 1 r o . d e Julio de 

1 9 1 9 e l c u p ó n N o . 2 7 de los Bo­

n o s H i p o t e c a r i o s d e l a Sociedad 

" C e n t r o G a l l e g o , " garantizados 

c o n l a p r o p i e d a d " T e a t r o Nacio­

n a l , " se a v i s a a l o s s e ñ o r e s Bo-

n i s t a s p o r es te m e d i o , que dichos 

C u p o n e s s o n p a g a d e r o s en la 

O f i c i n a C e n t r a l d e l B a n c o Nacio­

n a l d e C u b a , H a b a n a , desde el 

d í a 1 r o . d e J u l i o p r ó x i m o veni­

d e r o e n a d e l a n t e , d e 12 m. a 

3 p . m . 

E s t o s c u p o n e s p u e d e n domici­

l i a r s e y p a g a r s e e n N e w York, 

p r e v i a s o l i c i t u d a l B a n c o Nacio­

n a l d e C u b a . 

H a b a n a , J u n i o 2 3 d e 1919. 
C 6448 10d-2í 

C O M P A Ñ I A D E SEGUROS 

" C U B A " 

S e c r e t a r í a 

C i t a c i ó n . 
En cumplimiento de lo dispuesto en é 

articulo décimo quinto de los. EstatutM 
de esta Compañía y de orden del señii 
Presidente, tengo el honor de citar a loi 
señores accionistas de la misma para la 
Junta General ordinaria que se celebra­
rá a Vas tres de l a tarde del día die» 
del prOxlmo mes do Julio, en el domi­
cilio social, Departamento número 3l« 
del Edificio del Banco Nacional de Cu­
ba, en la Habana; significándose que, a 
teno(r del ar t ículo décimo séptimo de loi 
Estatutos la Junta quedará legalmente 
consl tuída con los accionistas que asis­
tan, cualquiera que sea su núnKro,' 

En esa reunión se t ra tará del Balance 
e Informe anual del ¡Consejo de Direc­
tores, de las mociones que se presenten 
y se elegirá nueva Junta Directiva. 

Se recuerda a los señores acclonisws 
el a r t í cu lo décimo tercero de los ksta-
tutes, que dice asi : —"La suprema «-
nrasentaclón y gobierno de lia Compa-
ílla es tará a cargo de la Junta Genem 
de Accionistas, quo In formarán toa«' 
los que exhiban sus t í tulos al Secretar.o 
48 horas antes de la Junta, V/™J™ 
previa la toma de razrtn sean áevafw-
y los que fueren tenedores de acclonei 
que consten Inscritas en el Libro Re­
gistro de Nominativas a que se rene™ 
el ar t ículo décimo." 

Habana, 29 de Junio de 191». 
Ramón G. Osan», 

Secretarlo. 
c t m ^ 

V A P O K E S 

C O S T E R O S 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 

S. A . 

AVISO A L COMERCIU 

En el deaco de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em­
barcad»)!, a lo* carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conducida 
ai muelle más carga que la que el bu 
que pueda tomar en sus bodegas, a »« 
vez que la aglomeración de carreto­
nes, sufriendo éstos largas demora», se 
ha dispuesto lo siguiente: 

lo. Que ei embarcador, antes de 
mandar ai muelle, extienda los conoci­
mientos por triplicado para cada puer­
to y destinatario, enviándolos al Dt 
PARTAMENTO D E F L E T E S do est 
Empresa para que en ellos se les pon 
ga el sello de "ADMITIIX)." 

2o. Que con el ejemplar del cono­
cimiento que el Departamento de Fle­
tes habilite con dicho sello, sea acom­
pañada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu­
que que esté puesto a la carga. 

3o. Que todo conocimiento sella­
do pagará el Hete que corresponde a 
la mercanda en él manifestada, sea 
o no embarcada. 

4o. Que sólo se recibirá carga has­
ta las tres de la Urde, a cuya ho­
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenas de los espigones de Pau-
la; y 

5o. Que toda mercancía que lle­
gue ai muelle sin el conocimeinto se­
llado., será rechazada. 

Empresa Naviera de Cuba. 
Habana, 26 de Abril de 1916. 

E M P R E S A N A V I E R A D E CUBA, 

S. A . 
SECRETARIA 

Habiendo acordado el Consejo i* ' 
minls t ración de esta CCompafiia, ^ de 
a las acciones preferidas un dividenu ^ 
uno y tres cuartos P^r «en to ae tre 
lor nominal, correspondiente al „ 
que vence en treinta de ^ " . . ^ « ' d u e 
hace saber a los señores ^ o " 1 8 " e el 
el pago del mismo se ^ e í ^ ^ . ^ o en el 
día 15 del mes de J"110 Pr^L"Va!a r . 
Banco Español de la Isla de Cuba, ^ n 
81-83, todos loa d ías hábiles de v si. 
a. mi y de 1 a 3 p. m-, excepto 
bados que será de 9 a 11 a. nl-m<, 0 c T A -

Habana, Junio 27 de 1919 - L U I S o 
VIO DIVIÑO, Secretarlo. «j.jg 

C K577 

E G R E S A N A V I E R A D E CUBA, 

S. A . 
SECRETARIA ^ 

Habiendo acordado el Consejo Habiendo acordado el Canseju ir , 
min l s tncMn de esta Empresa rep^ 
las acciones comunet» un ^ ' ^ c n e n t í d» 
por 100 de sa valor noml"al. j^:iclo ê "' por 100 de su valor "«""^ . ÍXrc i c lo -, 
las nulidades del P á s e n t e ejer? ^ 
nómlco, se hace saber a lo» ¿ecfl» 
uistas que el pago del ^ smo se 
rá desde el día ^ I n c e del d i» 
lio próximo, en el Banco bsP^ lo» 
iLla de Cuba. Aguiar, J 1 ^ 0 ' Y L Á E 1 « » 
días hábiles, de 9 a 11 «• f a í e d4 
p ~ «^„or,fi-. inH sábados y.uc 
i, 

las naDiies. w o- " -,• n,ic ,. m., excepto los sábados que 
a 11 a. m. , mio—LUl8 
Habana. Junio 27 de 1919. ^ 

TAVIO DIVIÑO, Secretarlo. 8(j.28 
C 5577 

A R T F . S Y O F I C I 0 S 

A I.OS FOTOGRAFOS * ^ " r m*?.£ 
A o cualquiera que ft^era e^a f to-
$0 diarios, se alquila o retra^ 
¿rafia en marcha, el sea de*0 
le enseño. Compro todo lo que 
tografía. Cuba, 1. al lado de j a ^ go, «» 
ría. Rodríguez. Se hacen 6 reí 
entregan en seguida. S O j j ^ 

p l T A N T A L L E R 8 A f «Ef¿*o % 
{ j Manuel Méndez. fne„lpbragcanüda<l ° 
1¿ confección de cuffl(lui"cargo. * ¿ y 
prendas, de la ventt^/ndr su be^urpa0/-
¿ios módicos, « a r a n t l ^ n ^ B0 ^ Ei ¥<> 
entrega rápida, «elna , número 
venir. Teléfono A-4023. u*"* 

16409 

A G E N C I A S 

D E M U D A N ^ 

L a E s t r e l l a y U / ^ 0 ^ 
NICOLAS. / T E " 

" E L C O M B A T E 
110 Teléfono ^ jL 

Avenida de " a l , f ' "^opiedad 
Estas tres aKenclas, propie ico cQ ^ 
López y Co.. .ofrecen al P p(,r ^ 
nerai un servicio n° i "«¿iendo Pif/ per-
guna otra aeeQ^; .^18^ tracción í 
de completo material ue i»» 
Bonal idóneo. 



f cu' £ 

D i A R í C D i U M A R I N A J u n i o 2 S d e 1 9 1 9 . 
P A G I N A V E I N T I T R E S 

A L Q U I L E 
H A B A N 

^ ^ l 1 1 "lifJ.'f^BLECIMlENTO, ALQUILO 
r y ^ X i baja, en parte de Aguila, 
K l * planta . ° a , j a ' V í > ^ f l i n f t L i a v e eu 

^ ¿fos. ^ d i ü a s . W a . m moderno. 
SrArambur̂ de S a l l y d e 2 a C 

MI TA: APARTAMENTO EX BAN 
• n E R M l ^ - cuadra del l ' ra-

'cornado? tres dormitorios, lu -
d"- ser.-icio criados cocina gas 

GRAN LOCAL EN GALIAXO, EX LO 
mejor de GaJiano, se cede o se admite 

de socio al dueño de un buen local para 
cualquier clase de establecimiento, como 
ropa, peletería o ' sombrerer ía o lo que 
quiera poner, no paga alquiler. Uazón: 
Hornaza, 47, altos; de 12 a 2 y de 7 a 8. 
S. Llzondo. 

ISlúS 1 j l 

C A S A S , P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 

joso ,bJ"0,ináfalaci6n, reciente coustruc 
»iinbreperinuw por casa similar en Ve 
ei6n- ne a 0 todos los días. 
a:i^30 í -

T T ^ Í A X L O S F R E S C O S Y B O -
CE * ütos de la casa nueva de esqui-
^ T í a K a Suáíez. de sala sa-
c*- t cinco cuartos grandes, nueve bal-
jeta y cu¡.. caiie, lavamanos, mamparas 
c ^ c i n n - i s balcón corrido a l patio, dos persiana». baüog( Be responde ha de 
^ ' f n W u a abundante. La llave en la bo-
iem'V 0 | ,adueño: corrales. 3J. Buen ve­
de?"- .&u B̂ ¿0- 2 j l 

TJKOXIMO A DEHOCUrARSE, PAKA EL 
JL día 28, se alquila un piso en ü 'Keil ly, 
116, casi frente a Albear, propio para per­
sona de gusto u oficina, compuesto de 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, cuar­
to tollet, etc. Informes en la misma; de 
U a 12 y media. Tel. A-45}70. 

1705.5 30 jn . 

• - ^ rTToUILAX LOS BOXITOS Y ERES-
CE s altos, piso principal, de la casa 
u ' acabados de reedificar, poner 
G ' ;:''nñpvos y pintarla, de sala, saleta, 
p i - ^ , " v dos cuartos, azotea, a con-
conl i i -m "cocina, baño, casa de esquina, 
^ « h ú n d a n t e , buen vecindario, en $55. 
S ' l lave en ?a bodega, tíu dueño : Corra-

I L Q Ü I L A U N A B O X I T A A C C E S O 

J L v Alcantai — 
Sga. Su dueño: Corrales, ¿o. 

2 j l 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 

A g u i l a , 1 4 5 , e n t r e S a n J o s é 

y B a r c e l o n a , a c a b a d a d e f a ­

b r i ca r , c o n u n a s u p e r f i c i e d e 

2 5 0 m e t r o s p l a n o s , a m p l i o 

s a l ó n , s i n n i n g u n a c o l u m n a 

al c e n t r o , se a l q u i l a . V e a n 

::o y c o n d i c i o n e s e n l a 

s i m a , a l t o s , a t o d a s h o r a s . 

SE TRASPASA UX MAGXIFICO LOCAL 
en la calle del Obispo, entre Bernaza 

y Villegas, con mercancías o sin ellas Es 
casa de modas. Dirigirse a J. l i . A. Apar­
tado. 929. Ciudad. 

1H035 30 Jn. 

2 j l 

KTALQUILAX LOS BAJOS DE I.A OA> 
Sin \>ptiino, n ú m e r o 338, próxima a 
{¡i Dnlversldad. con sala, saleta, 4 gran-
¡L. ouartos; comedor, baño y demás ser-
£t,.(oo ipropia' para personas de gusto. 
Informan en el 30". bajos de la misma 

fe-a - 31 

Se alquila en la parte comercial de ía 
Habana, Acostar Picota, una esquina 
que con tres casas más hacen un lote 
de terreno de 650 metros; ideal Jos 
bajos para un almacén o depósito. Las 
casas son de altos y bajos en parte. 
Las paredes antiguas pero muy sóli­
das. L a esquina es ideal para un es­
tablecimiento. En conjunto hay unas 
30 habitaciones, varios patios, corre­
dores, salas y 12 puertas exteriores. 
Se arrienda todo en $300 mensuales 
por 4 años, con una regalía de $1,009, 
pudiendo el arrendatario hacer toda¿ 
las obras que estime por conveniente. 
Informan en San Miguel, 130-B, de 
12 a 2; el propietario. Tel. A-4312. 

IgMg 30 4n. 

C E ALQCILAX LOS HERMOSOS ALTOS 
O de la casa O'Uellly. 59, entre Villegas y 
Aguacate. Informan en los bajos, sastre­
ría. 

17S06 20 Jn. 

t - l m m i f i rarmn-iTi iTm 
V E D A D O 

V E D A D O , ALQUILO P L A X T A BAJA, 
v casa nueva, calle 10, entre Línea y 

Calzada. Tiene ja rd ín , portal, sala, sale­
ta, cinco cuartos familia con dos baños 
completos, comedor, pantry, cuartos y 
servicios criados, dos patios, garaje. La 
llave en los altos. Más informes: Telé­
fono A-8142.V 

18211 -3 j , 

O E ALQUILA EX LO MEJOR D E L V E - i 
kJ dado, calle 19, entre J e 1, n ú m e r o ' 
113-175, un bonito chalet de dos pisos, 5 
cuartos y lujoso baño, con servicios de i 
i riadas independientes. Precio: $lüO. In-1 
forma: T. Zaldo. Obispo, 00. 

1T2U • . 7 Jl 
R E D A D O : SE A L Q U I L A UXA AMPLLV ! 

t y cómoda casa, con diez habitacio­
nes, situada en un cuarto de manzana,' 
esquina de fraile. Línea, esq,ulna a 14. 
Precio $200. Informes en Telétono F-lütíís, 
Paseo, entre 17 y 19. 

17717 9 Jl 

V^E ALQLi l^AX OCUQ CUARTOS, OKA 
k-» accesoria, un garaje para dos máqui - j 
ñas y mucho patio y una casita, sala, ' 
saleta y dos cuartos, propia para una ' 
barber ía , no hay ninguna en el barrio. I 
•Serafines, nümero 45. Keparto Tamann-1 
do. -Manuel Jtiallate. Teléfono A-5112. 
_1S227 ^ Jl 
1 ? N $75, ALQUILA. VIBORA, 090, DOS 
JLJ cuadras pasado el crucero de la i i a -
vuna Central, con portal, ardin sala, 
saleta, comedor, cinco cuartos y ños de 
criados, garaje, sanidad doble, todo a- la 
moderna. Su dueño en Tos altos del lado. 

1̂ 194 i j l . 

Se alquila la casa calle de Gertrudis, 
2-6, al lado de la Clazada, y a dos 
cuadras de los carros. Intormes com­
pletos: al teléfono A-410S. San Joa­
quín, 20. 

1H1 1 JL 

E N S A N M I G U E L D E L P A D R O N 
Se arrienda un terreno, cómodo. 3 cuar­
tos de caballería, de excelente calidad a 
medio kilómetro de dicho pueblo. Infor­
man en la Admlnls . | ación de Correos del' 
citado pueblo. 

17974 30 j n 

A Ü T . - Í . 

H A B A N A 
M i 

CJB ALQUILAN EOS ALTOS DE AOUIAK 
K J Í>0, propios para oficinas o profesio­
nal, informan eu la misma 

1V909 29 Ja; 

Í J E A L Q U I L A X SALA Y SALETA CO-
KJ rrida, para gabinete o taller de pro­
fesional. Concordia, 125, entre Belascoaín 
y Gervasio 

17902 29 Jn. 
Q E ALQUILA UXA CASA EX L A CA -̂
kJ I l e ' K , entre 19 y 21, Vedado. La l la­
ve e Informes, en ia calle L , 164. 

17802 30 Jn 

C A S A G R A N D E 

Í J E ALQUILA UX ELEGAXTE Y MO-
k-J derno piso alto, en Concordia. 100. con 
sala, gabinete, galería, cuatro cuartos, ba­
ño de familia y baño y cuarto para cria­
dos. Se puede ver a todas horas La l la­
ve la conserje. 

17920 29 :n . 

\ L COMERCIO: SE A R R I E X D A UN 
X X amplio local preparado para almacén 
en la calle San Ignacio (de Klci'a a Mer­
ced.) In fo rman: Lampari l la , 70, altos, 
primer piso. 

17948 3 j L 

Se alqiú'.an los magníficos altos, de 
Maircon, 72, con muebles nuevos, lu-
p-, bel&imo. Informan en los mis­
mos, o teléfono A-5249. Mme. Fran-

CL¿ . - 2 Jl 

D U E Ñ O S D E C A F E S 
j lecherías, se traspasa un local preparado 
para café al minuto o lechería, también 
ne presta para vento de efectos de auto-
móviles por el sitio, contrato cinco años, 
alquiler, '¿ó pesos. In fo rman : Empedrado, 
EL altos. Alberto. 

18177 7 Jl. 
OE { AMBIAX LOS BAJOS DE CUAR-
U teles, número 14, compuestos de ca­
la, galeta, tres habitaciones, patio y ser-
Tlcios sanitarios modernos, por otra de 
iguales condiciones. Informan en la 
misma. 

181̂ 5 1 -í1 

Para u n g r a n e s t a b l e c i m i e n ­

to, c o n c u a t r o c i e n t o s m e t r o s 

de e x t e n s i ó n , se c e d e e l c o n ­

t ra to de es ta casa , e n l a c a ­

lle N e p t u n o , e n l a m e j p r 

cuadra , p r ó x i m a a l P a r q u e 

C e n t r a l . D i r í j a s e a l A p a r t a d o 

2 1 3 2 . 
18098 1 Jl 

ALQUILAMOS TRES CASAS, COX 775 
¿X metros cada una, propias para una 
Industria o depósito. Salvador Uno. San 
Hafael, 143. Teléfono A-S2oG. 

18146 12 Jl 

HERMOSO LOCAL PARA OFICINA, 
comisionista, etc., etc. en la esquina 

•« Agular y Chacón, consta de gran salón, 
J#14 por 5, tres medias ventanas altas y 
pfra entera, vistosa puerta en la esqul-
i * . Buelo de mármol . Servicios en el pa­
go anexo. Hay cuarto interior si se de-
p j Puede verse de 3 a 5. Informan al 
«do, por Chacón. Asociación de Emplea-
pos del Estado. Tel. A-.o.048, a esas horas, 
t otras M-1680. Apartado 744. 

18059 1 Jl. 

Próximo a cumplirse el contrato, se 
admiten proposiciones para un alma­
cén que mide 500 metros, en la ca­
lle de Oficios, cerca de los muelles. 
Informan en Neptuno, 215, altos; de 
2 a 5. 

17858 2t> Jn 

X M R A ESTABLECIMIEXTO, PROXIMA 
JL a desocuparse, una casa en la Calza­
da del Monte, entre Rastro y Cuatro 
Caminos, se admiten proposiciones para 
uqaUer. Informa su dueño, en Reina 
a'J, jugue te r í a ; de 11 a. m. a 0 p. m. 

29 j n 

Q E ALQUILA UX ESPLEXDIDO LO-
k j cal, propio para establecer una indus­
tria de helados, dulces, etc., en Galla-
no, número 9S, contiguo a l cine "Ideal." 
l i i r í jase r. Adolfo Roca, San Miguel, nü­
mero 70. Teléfono A-SOIÜ. 

17618 3 Jl 
Ü E AVISA A LOS ALMACEXES DE MA-
kJ teriales do construcción que en la ca­
sa de San Ignacio número 39, esquina 
a Sol, cuya casa se pone toda de planta 
baja sobre columnas de hierro. En la mis­
ma, que es toda de maderas do cedro se 
venden grandes y buenas puertas de ce­
dro y caoba. Escaleras, etc. todo de ce­
dro. Su dueño. Morales y Co. lo venden 
por lotes de una a cuatro. Conviene ver 
uicha casa. 

17505 , 2 j l . 
t JE ALQUILA EX OBRAPIA, 67, ESQUI-
kJ na a Aguacate, una accesoria, muy 
fresca y a propósito para establecimieuto 
chico, aueda a una cuadra de Obispo. 

17S11 4- Jn. 

E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para al­
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y grstulto. l'rado y Trocadero; 
de 8 a I I a. m. y de 1 a 3 y de 7 a 
, t). ui. Telefono A-5417. 

Se cede el contrato de una casa grande, de 
esquina, situada a una cuadra ue la Es­
tación y otra de Egido, tiene contrato por 
cinco a ñ o s ; es propia para casa de hués­
pedes, posada o para una industria que 
aecesite casa amplia, son unos altos muy 
ventilados de esquina, y a la brisa, pueden ' 
ser de 30 a 40 habitaciones; se quiere uñar-
pequeña regalía. Aproveche la ocasión y 
vea pronto a Ji'eruandez, en Monte, 155, 
café. 

17787 30 Jn. i 

C : E A L Q U I L A L A M O D E R X A X B O -
K J nita casa con todas las comodidades 
para familia de gusto, calle Seguuda, nú­
mero 1. Reparto Rlvero, Víbora. Infor­
man : Lagueruela, número 25. 

17569 i Jl 
C E ALQUILAX EX 70 PESOS LOS A L -
k j tos de Santa Irene, 4-A, compuestos 
de sala, saleta, comedor, cuatro bormosas 
habitaciones, baño y cocina. La llave e 
informes eu la bodega de la esquina. 

175S5 1 Jl 

1\ T A X U E L PRUXA, 117, LUYAXO, ES-
XTJ- pa^'iosa casa con Jardín, garaje y de­
más comodidades, eu la misma informa­
rán de 9 a. m. a C p. m . 

17949 10 Jl 

1 7 X CASA PAR TIC UL AR SE A L Q U I L A 
-fc-J una fresca y ventilada habi tación, con 
balcón a la caile, a hombre solo, se de­
sea persona de orden; ae da úavín . M i ­
sión, 15, altos, esquina a Cienfuegos. 

18218 2 Jl 

X T X MODICO PRECIO, SE A L Q U I L A EX 
la calle de Luz, número 12, Habana, 

una amplia habi tación para señora o se­
ñori ta , de completa moralidad, o para 
a lgún depósito. 

1S245 2 Jl 
i^ lOX O SIX MUEBLES, SE A L Q U I L A UX 

cuarto a hombres con referencias, en 
casa particular; llena de comodidades. 
Concordia, 105, bajos, a media cuadra del 
Jai Alai . 

18193 1 Jl. 
"L^L PRADO. ORAX CASA DE H Ü E S P E -
Ji_J des. Prado, 05, altos, esquina a Troca­
dero. Hay varias habitaciones con vista 
al paseo e Interiores. Comidas variadas y 
esmerada limpieza. Pl'recios módicos. 

18187 1 j l . 

C E ALQUILAX EOS ALTOS DE L A CA-
K J sa Jesús María, 101, acabados de re­
edificar, con el confort necesario, tienen 
sala, recibidor, cinco habitaciones gran­
des y una chica,- comedor corrido a l fon-
uo, elegante cuarto de baño con todos 
los adelantos sanitarios, cocina de gas 
y servicio de criados indepeudiente. I n ­
forma : Meuénúez. Teléfono A-7ti0ü, en 

a Is la de Cuba. 
17714 28 j n 

C E ALQUILA L A CASA CALLE G, £ S -
K J quina a (Juinta, Vedado, con sala, re­
cibidor, comedor, cinco habitaciones, dos 
baños, cocina, garaje, tres cuartos de 
criados, baño de criados, patio y tras­
patio, luforman eu ti, número 6. 

17S80 3 Jl 

C E ALQUILA, EX L A VIBORA, UXA CA-
kJ sa de dos plantas, acabada cié fabr i ­
car; no ha sido estrenada todavía, en la 
calle de J o s é Antonio Cortina, entre M i ­
lagros y Libertad, a una cuadra del t ran­
vía y dos cuadras del gran Parque de 
Mendoza, se compone de ja rd ín en su fren­
te, portal, sala, saleta de comer, dos de­
partamentos ba^os, vestíbulos donde arran-
-ca la escalera cocina y baño de criado, 
escalera de mármol , cuatro departamentos 
altos, su hall, baño con todos los apara­
tos modernos y su terraza al frente. Infor­
man al F-1721 y al A-8159. 

17941 29 jn . 

C E ALQUILA, EX L A CUADRA MAS 
kJ céntrica y comercial de la Víbora, 
Calzada, número 559 3|4, entre San Fran­
cisco y Milagros. Casa bien veutiiada, I 
con portal, sala, saleta, tres grandes ha- I 
bitaciones grandes y muy ventilado co-
medor. Baño, cocina y doble servicio sa- i 
nitario. Un sótano con cuatro habitado-: 
nes. propias para criados y desahogo de • 
muebles, más patio y traspatio. Sirve i 
para familia o casa de comercio. Sucur­
sal de a lgún Banco, etc. Informau^ en 
San Rafael, número 30, altos. Teléfonos 
M-1223 y A-4Ü14. 

16317 80 jn 

C E ALQUILAX DOS PISOS ALTOS, a c á - ' 
K J bados de construir, en la caüe üo, en- i 
tre 0 y 8, Vedado. In forman; Telefono. 
i''-2114, la llave en el chalet de la es-. 
quina. 

17998 4 Jl I 

1 7 X L A CALLE 27, E X T R E M Y L , SU-¡ 
J L J bida de la Universidlad, se alquila un i 
chalet de portal, espléndida sala, hall, | 
cinco cuartos, comedor, buen cuarto de 
baño, cuarto para criado, doble servicio 
sanitaria, muy cómoda. S,, precio: $140. | 
Dos meses en fondo. Se puede ver de 9 
a 11 a. m. y de 3 a 4 p. m. luforman 
en Oficina de Alquileres. Salud, 20, altos. 
Bárceoa y Ca. Tel. A-0272. 

17089 a. 29 Jn 
*>3 y 0, VEDADO, SE A L Q U I L A UXA j 

amplia caseta de mampostena, propia 
para cualquier industria o depósito. I n ­
formes : Gómez Mena e hijo. Banco. Mu­
ralla, número 57. 

17740 9 Jl 

TTEDADO. SE A L Q U I L A UXA CASA EX 
i la calle 14, entre Linea y U , eu $180. 

Informan en 13, entre 8 y 10, fábrica en 
construcción. 

171104 30 ; n 

TT'X L A PARTE A L T A D E L VEDADO, O 
JLJ sea, en la calle A, entre 19 y 21, se 
alq lia una casa amueblada, por los me­
ses de verano, luforman en los teléfonos 
F-1820 y F-19S5. 

17085 1 JL 
Q E ALQUILA EX E L PUEXTE " A L M E X -
kJ dares," el hermoso chalet '•Villa Jo­
sefina," compuesto de cinco espléndi­
das habitaciones, dos baños, sala, co­
medor, repostería, cocina cuartos para 
criados y todo servicio sanitario, eu la 
planta alta, con entrada independiente, 
dos cuartls baño. Gran garage y j a rd ín . 
Precio 250 pesos. Informan: eu calzada es­
quina a I , Vedado. Teléfono F-1439. 

17550 3 í l 

C E ALQUILA UXA CASA EX E L B K -
K J parto Miraflores, cou portal, sala, dos 1 
cuartos, un pasillo y un cuarto pequeño 
alto y cocina, cou quince metros de fren- i 
te por cuarenta de fondo, alquiler meu- i 
suai $30 y dos meses CIJ fondo. La d u e ñ a ' 
eu Bernaza, 18. 

17942 29 Jn. j 

Víbora: preciosa residencia, toda 
amueblada, esquina de fraile, calle 
San Mariano esquina a Revolución. 
Teniendo sala, living room, comedor 
elegantemente decorados; 5 cuartos 
de dormir, tres espléndidos baños, 
cocina de gas y carbón, despensa, re­
postería, servicio de servidumbre 
completo. Logia, garaje, jardines. Se 
alquila módicamente por años o por 
el tiempo que se desee. Informes: 
de 3 a 5. 

17467 ' 29 Jn 

C E ALQUILA UXA HABITACIOX, EX 
KJ poco precio, para guardar muebles o 
efectos. Neptuno. 45. La Gran Vía. 

18101 1 Jl 
C E ALQUILAX FRESCAS Y VEN T I L A-
kJ das habitaciones, con balcón a l a ca­
lle, para oficinas, con servicios, cerca 
del nuevo Palacio I'residencial. Habana, 
51. Notaría de Muñoz. 

18130 1 Jl 

1 7 L CRISOL: SE IXAUGURO ESTA CA-
XJ sa de huéspedes el día lo. , quedan 
pocas habitaciones vacías, no dejen de 
visitarla. Lealtad, 102, esquina a San Ra­
fael. Teléfono A-9158. 

18127 1 Jl 

Teniente Rey, 33, altos, casa recién 
construida, muy ventilada, habitacio­
nes con vista a la calle, buenos ser­
vicios, particulannente buen bañe, 
luz, teléfono, llavín, limpieza, mu­
cho orden, precios módicos a caballe­
ros o matrimonios solos, se cambian 
referencias. / 

18093 1 ; l 

EX MOXSERRATE, 6, C A S A F A B R I C A -
da » la moderna, se alquilan amplias 

y frescas habitaciones, con vista al mar 
y con todas las comodidades necesarias. 

17073 4 j n 

H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central, esqui­
na de Neptuno y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene eleva­
dor. Todos los cuartos tienen baños par­
ticulares, agua callente (servicio comple­
to). Precios módicos. Tel. A-9700. 

1C664 13 Jl 

E L O R I E N T E 
Casa para familias. Espléndidas habita­
ciones con toda asistencia. Zulueta, 34 
esquina a Teniente Rey. TeL A-1628. 

A L O S C O M I S I O N I S T A S 
Cedemos un buen departamento pura o f i ­
cina, a l fondo de la planta baja de Com-
postela. 115, entrada independiente I n ­
tormes en lo misma. 

17879 3 Jl 
t JE A L Q U I L A X DOS ESPACIOSAS H A -
kJ bitaciones para persona de moralidad. 
Luz toda la noche, buen baño Concordia. 
125, entre Belascoaín y Gervasio. 

17901 29 Jn. 

H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles 4, esquina a Agular. TeL A-5032. 
Este gran hotel se encuentra situado en lo 
más céntrico de la ciudad. Muy cóAiodo 
para familias, cuenta cou muy buenos de­
partamentos a la caile y habitaciones 
desde $0.00, $0.75. $L.r»0 y 52.00; comida 
pian europeo: 50 centavos. Baños, luz 
eléctrica y teléfono. Precios especiales 
para los huéspedes estables. 

158C0 30 Jn 

" E L C R I S O L ' 
La mejor casa de huéspedes de la Re­
pública, acabada de fabricar, todas las 
uabitaclones con servicio adentro, t i m ­
bres, teléfono, agua caliente y fría, t jdo 
el servicio esmerado, buena comida, na­
die se mude sin verla, pasan los carros 
por la esquina. Lealtad. 1UJ, esquina a 
San Rafael. Teléfono A-9158. 

15300 2 Jl 

H O T E L M A N H A T T A N 
Construcción a prueba de incendio. To-

das las hauitacioues tienen baño priva­
do y agua caliente a todas horas. Klo-
vador día y noche. Su propietario: An­
tonio Villauueva, acaba de adquirir el 
grau Café y Restaurant que ocupa la plan­
ta baja, y ha puesto a l frente de la 
cocina a uno de io» mejores maestro* 
cocineros de la Habana, donde encoutra-
rtük las persoucc de gusto lo mejor, uea-
tro dea precio más económico. 

San Lázaro y Rclascoain, frente al 
parque de Maceo. 

Teléfonos A-C393 y A-4907. 

G K A N H O T E L " A M E R I C A " 

I n d u s t r i a , , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 

C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a 

c o n tu b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , l u z , 

t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . R e s ­

t a u r a n t a l a c a r t a y r e s e r v a d o p a ­

r a f a m i l i a s . T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
15877 30 Jn 

D R O X I M O A DESOCUPARSE SE A L -
JL quila un departamento alto en la ca­
sa Malecón, número 50, amueblado y con 
servicio de luz eléctrica y gas. para la 
cocina. Hay elevador automático. Informan 
en la misma. 

17410-11 1 Jl 

CJE ALQUILA, E N CASA DE F A M I L I A , 
kJ uuu habitación, con o sin muebles, a 
hombres solos, precios módicos. Concor­
dia, número 2 

18150 l Jl 

H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propietario, señor Manuel Rodríguez F l -
l loy. Espléndidas habitaciones. Bien amue- 1 
bladas. todas con balcón a la calle. luz 
eléctrica y timbres, baños de agua ca­
liente y i r í a . Teléfono A-4718. Por me- j 
ses, habitación, $40. Por día, $1.50. Co- • 
rnidas, $1 diario. Prado. 5L 

I M ' A T B I M O N I O , SIX HIJOS, DESEA ' 
JjfJ. hab i tac ión o departamento ventilado, 
independiente, altos, sin n iños dentro del 
radio de Galiano a Compostela. Infor­
man : Teléfono A-5711. Señora de Mon­
tero. 

17853 29 Jn 

Q E ALQUILA V SE VENDE EX OXCE 
kJ mi l pesos, pudiendo ser cuatro mi l al 
contado y reconocer una hipoteca de sie­
te mi l , un bonto chalet en J e s ú s del Mon­
te, Reparto Vivanco, calld ds Lacret es­
quina a Cortina, con ja rd ín , garaje, es­
pléndido baño y demás nomodluades. pro­
pio para familia de gusto. In lo rma: M i ­
guel Peláez. Obispo, 59, altos del rafé 
Europa, 

CJE ALQUILA UNA HERMOSA SALA, 
k j en casa de familia respetable, para 
profesional o cosa análoga. Punto cén­
trico y casa de confort. Informes: Te­
léfono A-24U5. 

18109 1 Jl 

! X T A B A X A , 110, SE A L Q U I L A X DOS DE-
JLX partamentos seguidos para oficinas, 
claros y ventilados, luforman en la m's-
ma y en L y 21, 199, altos. 

17670 3 ; i 

Ü X MURALLA, 61, ALTOS, SE A L Q U I -
kJ la una habitación muy espaciosa, bres­
ca, capaz para dos caballeros, con mue­
bles y limpieza, buen baño y se piden 
referenc'as, casa muy tranquila, pequeña, 
uu hay niños. 

18068 30 Jn. 

S E A L Q U I L A N , P A R A O F I C I N A , 

D O S L O C A L E S E N E L C E N T R O 

C A S T E L L A N O , P A S E O D E M A R ­

T I E S Q U I N A A D R A G O N E S , A L ­

T O S . 
18000 2 j l 

H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nú­
mero 15, bajo la misma dirección desde 
hace 33 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 

17918 3 ; l 

BI A R R I T Z , CASA DE HUESPEDES, 
Industria, 124, esquina a San Rafael. 

Hermosas y ventiladas habitaciones, mag­
nifica terraza con j a r d í n . Se admiten 
abonados a la mesa, a $20 mensuales. 
_ 10794 10 Jl 

E^X FACTORIA, 9, A CUADRA Y M E -
i día de la Calzada del Monte, se al­

quila un departamento alto, con vista a 
la ••alie, compuesto de una espaciosa sa­
la y saleta, propio para oficina, $35. cou 
f-ador o dos mese sen fondo. 

17440 29 Jn 

H O T E L L O Ü V R E 
San Rafael y Consulado. Despné* 0« 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndldob departamentos con ba­
ño, para familias establea; ^recioa d« 
rerai>o. TAJéfono A-45ÍVI. 

f^AHA DE HUESPEDES: G A L I A X O , 
127, altos del Banco Comercial, se 

a l q u i l a un departamento con vista a la 
calle, amueblado y habitaciones, luz 
e l é c t r i c a toda ia noche y teléfono. 

17919 3 Jl 

17532 30 jn . 

/ ^ H A C O X , 5, ESQUIXA A AGUIAR, SE 
\ J alquila un local planta baja, con vis­
ta a la calle, propio para oficina o co­
mercio. Informan en el café. 

17772 29 j n . 

SE ALQUILA UXOS BAJOS Y UX P R I N -
cipal, acabados de fabricar a familia 

de todo gusto en el lugar más céntrico 
de la ciudad. Villegas, número 11, en­
tre Empedrado y Tejadillo. La llave en 

! Empedrado, 64. Informes eu el Teléfo­
no I-298L 

17(M0 29 Jn 

CJE ALQUILA L A P L A X T A BAJA DE L A 
kJ casa calle 17, esquina a C, Vedado, I 
propia para una famil ia de gusto. I n - 1 
t omes : TeL I-28SL ] 

C-5402 0d 22 . 

M A K Í A N A 0 , C E I B A , 

C O L Ü M B Í A Y P 0 G 0 L 0 T T ! 

CJE ALQUILA, EX LO MAS CENTRICO 
K J de Mariauao, una casa amueblada, con 
sala, saleta, cuatro cuartos, dos baños, 
cocina, patio y zaguán, para automóvil . 
Teléfono y luz eléctrica. Por seis meses 
o más . Informan: Teléfono 1-7089; o 
Real, número 100. 

17197 29 Jn 

Propio para oficinas, bufete o coa-
suitorío médico, se alquila preciosa 
sala y saleta, completamente in­
dependiente, tres balcones vista a la 
cade. 92 A, Teniente Rey, 92-A, pri­
mer piso. 

17901 - 30 Jn 

Para primero de mes habrá en el 
"Palacio Torregrosa" departamentos 
para oficinas desocupados. Compos­
tela, 65. Hay ascensor. 

Departamento: sala y 3 habitaciones, 
s cocina de gas, instalación eléctrica 
independiente, balcón corrido a la ca­
lle, fresco, próximo al Malecón. San 
Nicolás, número 1, para personas de 
moralidad. 

17719 28 Jn 

17990 80 Jn 

T?X E L VEDADO: SE A L Q U I L A X LOS 
JLJ espléndidos y hermosos altos y ba­
jos de Calzada, 84. Informan eu la mis­
ma. Teléfono F-1202. 

17565 8 J1 

AHORRE TIEMPO Y DIXERO. IXFOR-
mes gratis de casas que se van a des-

: ocupar; aproveche la oportunidad. Bureau 
i de casas vacías. Lonja, 434, de 9 a 12 y 
de 2 a 6. Teléfono A-6560. 

1 150S9 80 Jn. 

j l ^ ü S D E L M O N T E , 

V I B O R A Y L U Y A N 0 

V A R Í O S 

E N V A R A D E R O 
Se alquila para la temporada, en lo m á s 
céntrico, hermosa casa, dos plantas, 
amueblada y con todas las comodidaiies. 
Da a la playa Xorte. Informan: Mura­
lla, 04; de 2 a 6 p. m. Teléfono A-1707. 

18130 1 ; i 

Í J O L , XUMERU 108, SE ALQUILA UXA 
kJ sala 'fmra familia de moralidad o sas­
trer ía , luforman en la misma. 

17997 30 Jn 

C E ALQUILA, COX UX COXTRATO POR 
kJ lo menos de dos años, la casa Jesús 
del Monte, n ú m e r o 95. de portal, sala, I 
comedor. 4 cuartos, magnífico baño y co-
Cina de gas. También se vende en 10.500 
peSOS. úl t imo precio. Llave e informan: 
Salud, 20, oficinas de alquileres. A-0272. | 

18270 3 j l 1 

ARREXDAMIEXTO. UXA F A M I L I A D E 
Canarias, compuesta de cinco hom­

bres todos prácticos en toda clase de cul­
tivo y cría de animales, desean tomar 
una finca en arrendamiento o por un 
tanto por ciento, segúu las condiciones 
que reúna. Informa: A. Betancoutr. Cal­
zada de Jesús del Monte, 373. 

18026 ^ B ; l 

T^OS HABITACIOXES, GRAXDES Y 
x / ventiladas, con balcón a ia calle, eu 
casa tranquila y decente. Se alquilan, 
juntas o separadas. San Ignacio. 100. al­
tos. 

18C07 30 j n 
A LQLILO UX DEPAUTAMEXTüT DE 

j t x dos habitaciones, propio para hom­
bres solos o matrimonios sin niños. Agui­
la. 115. casi esquina a Sau Rafael. 

18009 30 Jn 

C E A L Q U I L A UXA HERMOSA SALA COX 
kJ tres puertas a l balcón, tres cuadras 
del Parque Central, una de San Rafael, 
para oficina o cosa análoga. Informes: Te­
léfono M-2780. 

17795 29 Jn. 

" L A M A D R I L E Ñ A " 

Gran casa para familias; espléndidas ha­
bitaciones con lavabos de agua corriente 
callente y fría. Prado, 19, altos. 

177Ü2 4 Jl 

O A S A BUFFALO, ZULUETA, 32. H A -
\ J bitaciones frescas, una grande de 
azotea. También en los altos de Payret 
hay habitaciones a la calle. Estas casM 
BOU las más céntr icas, 

17400 21 Jl 

SE A L Q U I L A X ESPLEXDIDAS H A B I -
taclones, bien amuebladas, coa balcón, 

frescas y muy limpias, baños de agua 
callente y fría, a $25, $30 y $40. Animas, 
24, una cuadra del Prado. 

17099 4 Jl 
/ ^ U B A , 71-73. S E - A L Q U I L A X , COX 
V7 servicios de elevador y para oficinas, 
amplios departamentos. Informes: Gómez 
Mena e hi jo. Banco. Muralla, 57. 

17741 • 9 Jl 

CUBA, 47, JUXTO A L BAXCO XACIO-
nal. se alquila un cuarta a hombres 

solos Informes eu la barbería. Se exigen 
referencias. 

17921 29 Jn. 

" L A M Á D R I L E Ñ A " 
Gran casa de huéspedes. Se admiten abo­
nados a la mesa. Precios económicos. 
Prado. 19, altos. 

17701 4 Jl 

H O T E L R O M A 
Bste hermoso y antiguo edificio ba Bldo 
com;'etamente reformado, l lny en él de-
panameuioa ron baños y demás «rv l -
cios privados. Todas las habitacloneB tie­
nen lavabos de agua corriente. Su prople- ! 
taria. Joaqu ín Socarrás . ofrece a las fa- ¡ 
millas estable.-, el hospedaje m¿» serio, 
módico y cómodo de la Habana. Telé-

. tono: A-9268. Hotel Roma; A-103U. Quin­
ta Avenida: y A-153K Prado. 101 

INQUISIDOR. 42, ALTOS, SE ALQUI-
lan varios espléndidos locales para 

oficinas o para comercio. En la misma 
informan. 

17833 29 Jn 
Q E A L Q U I L A N EX L A M P A R I L L A , 6S, 
k3 esquina a Villegas, hermosas y frescas 
habitaciones de todos precios. Todas con 
balcón a la calle. 

17813 4 Jl. 

V E D A D O " " 

VEDADO: EX CASA DE HOXORABLK 
famil ia , se alquila una habitación 

Interior, con todo servicio, propia para 
hombre solo o matrimonia sin niños, una 
cuadra de la Línea, 11 y Baños , altos. 
Teléfono F-1491. 

17933 29 Jn 

A V I S O S 

EN CASA PARTICULAR SE A L Q U I -
lan dos hermosas habitaciones propias 

para un matrimonio o señoras que ob­
serven* estricta moralidad. Servicio sa­
nitario independiente. Habana, 183, bajos. 
Se pueden ver a cualquier hora del día. 

17954 29 Jn. 

A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S 
$100 al mes y m á s gana un buen chau­
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción gratis. Man­
de tres sellos de a 2 centavos, para fran­
queo a Mr. Albert C. Kel ly . San Lázaro, 
249. Habana. 

P A R K H 0 Ü S E 
Gran casa para familias y la mejor ü* 
tuada en la Habana, Neptuno, 2-A, altos 
del café Central. Teléfono A-7931. con todo ¡ 
pl conlort necesario, ofrece al público el | 
más módico hospedaje, excelente comida, j 
Trato esmerado. 

14731 80 Jn < 

B A Ñ O S C A R N E A D O 

A b i e r t o s d e d í a y d e n o c h e . 

C a l i e P a s e o . V e d a d o . F - S U i . 
1559-1 í j n 

L I B R O S E I M P R E S O S 

OACKTA D E L A H A B A N A . C O L E C C I O X 
U completa de Enero de 1899 a Junio 
B« 802. Do venta eu Obispo. 86, librería. 
«• Uiruy. 
^ £ ^ 0 29 Jn 
PXPOSICIOX HISTORICO DOCTRIXAL 
S-1 de la Ley hipotecaria de la Isla de 
jopa, por Antonio de Tunes y Morejón. 
? tomos, $1 50. Obispo, 80, l ibrería. Los 
Wdldos a M. Ricoy. 
^17860 29 Jn 

Aguilera y Co. Meiyaderes, 27. Ha­
bana. 

TALONES DE RECIBOS PARA I X T E -
jj*" reses. Recibos para alquileres de ca-

y , Imbltaciones. Cartas de fianza y 
Iha • onclü' Carteles para casas y ha-
K.cl°nes vacías. Impresos para deman-
r i 7 o £ e venta en Obispo, 80, l ibrería. 
»¿Í5«> , 29 j n 

ífA CARTERA COMERCIAL COXTIE-
Soirn i <ia elase de sueldos, alquileres y 
» s i i aJustado8. Cubicación de made-
k • bultos, excavaciones y terraplenes. 
£«>ucclón de caballer ías y cordeles a va-
TOmc/ otras muchas cosas úti les. De 
yUia a ÜO centavos en Obispo, 80, libre-

IT^08 Pedros a M Ricoy. 
^ 0 0 ^ 20 Jn 

SEfaVE,XDE UXA COLECCIOX COMPLE-
WhiL . la Gaceta Oficial de la Re-
V e l Cuba' desde 8U fundación has-
*mtn eilcuademada en ciento cua-
Ittentn i1,08. Teniente Rey, 11. Departa-
" *. lo ^ l l . de dofl n rn;itrn n m Te-

3 Jl 

^ " o M - Í l á e d 0 8 a C U a t r 0 P• 

O*^0511*11^ LIBROS D E TODAS da-
Obignn e" Pequeñas y grandes cantidades, 

' fo . ob, librería. 
1T8G0 20 Jn 

Pintura de Cheesman y Elliot, espe­
cialmente el óxido rojo número 31, 
aplomado y grafito. Estas pinturas 
son más caras que las corrientes, pe­
ro su duración es mucho mayor. Tam­
bién tenemos otra calidad más eco­
nómica. Julián Aguilera y Co. Mer­
caderes, 27. Habana. 

MA Q U I X A R I A : SE V E X D E X : UN M o ­
lino "Stover:' 38, de piedras france­

sas, para motor, para harina de maíz, 
con capacidad de 300 libras por hora. 
$120. Un motor "Waterloo." de gasolina, 
de dos caballos, en 85 pesos. Una bomba 
para pozo, para tuber ía de 2 pulgadas, 
para motor o mano, $30. Todo completo, 
nuevo y sin uso. Oille Santa Lutgarda y 
Calzada de Palatino. A l lado de la bo-

Chapas y angulares para chimeneas, 
tanques, pailas, etc. Tenemos una 
gran existencia, podemos cortar a la 
medida que se necesite, y también 
barrenar en la forma que se ordene. 
Julián Aguilera y Co. Mercaderes, 27. 
Habana. 

Barras coarrugadas y retorcidas, de­
positadas en nuestros almacenes, po­
demos facturarlas a precios bajos. Ju­
lián Aguilera y Co. Mercaderes, 27. 
Habana. 

Teja de hierro coarrugado galvaniza­
do de 6, 8 y 9 y 10 pies. Chapa lisa 
marca Apollo, de todos- los números. 
Julián Aguilera y Co. Mercaderes, 27. 
Habana. 

M A Q U I N A R I A 

íie j ^ de ""once hechas, expresa-1 
C kPara lo* ^eiltrale8 azucareros1 

uba» Por los señores Fairbanb ¡ 
JÍ !̂ para todas las presiones, y espe-i 
r ó ñ e n t e para sistemas de calefacción! 
i J i ' » 08 deI Petróleo. Diríjanse al 
^ H a b a S f 6 1 * y C0 ' M e r c a d e ^ e , » 

¡ J j ^ o s refractarios, marca Evans y 
o de S t Louis. Tenemos va-

lo, j ^ ^ d e s , hay una especial para 
£ nomo que emplean como com-

el petróleo crudo. Julián 

Cabillas lisas, cuadrados, planchuelas, 
y en general tenemos un enorme sur­
tido de hierro y acero. Julián Agui­
lera y Co. 

uega. 
17550 1 Jl 

C E R I A COMPRADOR DE UN MOTOR 
k? y una dinamo de ocasión, en buenas 
condiciones y estado, garantizando su 
funcionamiento, de 6 a 8 caballos, a pe­
tróleo crudo, la dinamo de 5 a 6 kilo­
vatios, de 110 a 125, excitación compumd. 
Dirigirse datos, característ icas y precios 
a C. Coll. Prado. 123, altos. Teléfono 
^-TIOT. , 

18004 SO Jn 

E L M E J O R R E V E R B E R O 

D E A L C O H O L 

$ 1 . 0 0 

M A Q U I N A R Í A 

SE V E N D E N 

C a l d e r a s h o r i z o n t a l e s d e s d e 5 ü 

H P a 4 0 0 H . P . C a l d e r a s v e r ­

t i ca les d e s d e 1 0 H . P . a 6 0 H . F . 

V i g r e s d e v a p o r , c e p i l l o s , t o r n o » , 

r e c o r l a d o r c s , m o t o r e s d e v a p o r , 

t a l a d l o s , l o c o m o t o r a s , c a r r o s p a r a 

c a ñ a , r a i l e s y t o d a c l a se d e e q u i p o 

p á r a f e r r o c a r r i l e s , y t o d a o i r á c i a ­

se d e m a q u i n a r i a q u e v e n d e m o s 

m u y b a r a t o . N a t i o n a l S t e e l C o . 

L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 4 1 . 

M Í S C K L A N E A 

Cables para trasbordadores, marca 
Hércules Cirdon Rojo, nada hay qne 
supere, duran más que cualquier otro 
con menos diámetro, se pueden levan­
tar más arrobas de caña. Julián Agui­
lera y Co. Mercaderes, 27. Habana. 

C 5492 15d-25 

SE SOLICITA E > | \ CALDERA 8EC-
clonal, de 50 a 80 caballos, en buen 

estado. Informes en San José y Coronel 
Verdugo. Cárdeuas. • . 

100(52 29 Jn 

Yeso calcinado "Standard.^ 
Escayola, piedra pulimentar, seda. 
Cemento blanco "Diamante." 
Materiales para cielos rasos. 
Tabiques ligeros para divisiones. 
Bloques de concreto de yeso para 
techos. 
Planchas de yeso prensados. 
Forros de "Adamantos" para calde­
ras y tubos de vapor. 

ADOLPHÜS T I C S H E R 
Tejadillo, núm. 21. Tel . A-2507 

Casa fundada en 1905. 
18057 26 Jl. 

S i n e c e s i t a u s t e d u n R E V E R B E R O 

S E G U R O Y F U E R T E v e a es tos y 

s e g u r a m e n t e l o c o m p r a r á . H e c h o s 

d e H I E R R O G A L V A N i Z A D O . C a ­

b i d a u n a b o t e l l a . D e v e n t a e n i a 

h o j a l a t e r í a L A S E V I L L A N A . H a ­

b a n a , 9 0 1 / » , e n t r e O b i s p o y 

O ' R e i l l y . 

Q E VENDEN HILOS DE MAJAGUA pa-
KJ ra entereftr tabaco. También se ven­
den tres carros para Industrias, un au­
tomóvil de 40 caballos, propio para ca-
mlOn y un donkv cou calentador de me­
tal. Informes: Alarqués González, 12. 

17448 29 Jn 

GANGA: SE VENDE UNA MUX.A N E -
gra, muy barata, de 7 años y 6-112 

cuartas de t iro. Informes: Caserío de L u -
yanfi, herraduria. 

1S(¡8 ) 30 Jn. 

L7987 7 Jl 

Se v e n d e : G a b a r r a n u e v a , d é m a ­

d e r a , 8 0 X 2 6 X 7 p i e s . P u e d e i n s ­

p e c c i o n a r s e a n t e s d e e c h a r l a a l 

a g u a . E n t r e g a i n m e d i a t a . I m p r e ­

s i ó n h e l i o g r á f i c a y d e t a l l e s a l q u e 

los s o l i c i t e . P e n s a c o l a S h i p b u i l d i n g 

C o . . P e n s a c o l a . F i a . U . S. A . 
C 5437 8d-22 

SE NECESITA V E N D E R 

una lancha de vapor, 25 caballos de 
fuerza, una caja de volteo para ca-, 
mión, de hierro, nueva. Dos carros de 
cuatro ruedas, Sansón, medio uso. Un I 
carro cuatro ruedas de muelles en I 
muy buen estado. Tres bicicletas de 
dos barras, usadas, con sus arreos, una 
caldera y guinche inglés montado so­
bre ruedas en forma portátil con trein­
ta metros de cable, una lancha gasoli­
na, muy buena, 20 HP. Un bongo o 
chalana con resistencia cien tonela­
das. Su dueño: Monte, 265, altos, 
de 8 a 9. Informarán en los bajos, vi­
driera de la dulcería. 

17100 3 JL 

C A B A L L O S D E T I R O 
Vendo dos caballos de coche, de 7 y me­
dia cuartas; y un mulo de marcha y t i ­
ro, tan ligero en coche como un caba­
llo ; y dos limoneras nuevas. Todo bara­
to. Colón, 1, Establo. 

18143 7 31 

L A N C H A D E G A S O L I N A 
Se vende una lancha de gasolina, de 25 
pies de largo por 7 de ancho. Motor Gray, 
20-24 H I ' . , carburador Zenith, magneto 
Bosch, camarote a proa cou dos literas e 
inodoro y cubierta de caoba con crista­
les. Todo en perfectas condiciones Se da 
barata. Informan: Habana, Otí. altos. Te­
léfono A-1307. 

17818 30 Jn. 

V E N D O 

PANTEON: SE VENDE UNO, CON B ó ­
veda y os ..o, nuevo. I m p o n d r á n : Ud-

trella, i a 
134U2 SO m 

PUERTAS CASI NUEVAS, CON MAR­
CO y lúcelas de cristal de cedro y p i ­

no blanco, grandes y chicas, muy baratas, 
en Dragones, 47. Preguntar por el dueño. 

17946 29 jn . 
OMI'RO UNA CAJA CAUDALES D E 
uso, de regurar tamaño, en buen es­

tado. Se prefiere de puerta interior a prue­
ba de fuego y humedad. Informan en Con­
sulado. 53. Puesto de frutas. 

180C4 30 Jn. 

Cinco m i l mosaicos, dos mi l tejas de nle-
rro, mil puertas tablero, m i l palos ma­
dera dura; mi l rejas de hierro, m i l puertas 
corr'entes, cuatro puertas de calle, tres 
carros de cuatro ruedas; cinco m i l lo­
san de mármol . Un taller de carp in te r ía 
con máquinas, m i l lucetas, 10 columnas de 
hierro, o0 puertas de 1 por 4. Tablero con 
sus marcos, cuatro muías grandes y 
arreos. Infanta y San Martin. N . Varas. 

C-5400 30d 20 ja . 

D E A N Í M A L E S 
M i 

Q E VENDE UN MULO DE T A L L A Y 
IO dos muías y un cochecito, ouede verse 
todo ds 5 a 7 p. m. En la calle de Ve-
lúzquez, esquina a Luco. J. del Monte. 

18019 30 Jn. 

Q E VENDE UNA PAREJITA DE PE-
>3 rros pomerlauos, garantizados, en San 
Lázaro, esquina a Hospital, ferretería. 

18126 1 Jl 

C a b a l l o s d e p a s o d e K e n t u c k y . 
Acabamos de recibir cuatro sementales, 
seis yeguas y veinte Jacas de paso, de lo 
mejor de Kentucky, caballos hermosos, 
sanos, sin resabios y verdaderamente f i ­
nos y naturales en sus andares. 

Los sementales y las yeguas pertene­
cen a las mejores familias de caballos 
áe Kentucky como lo comprueban sus 
pedigrees. El que necesite un buen ca­
ballo que venga a ver esto. ColOn, 1, es­
tablo. Habana. Estos caballos se exhiben 
todas' las U Í d e s montados en la Avenida 
de las Palmas, de cuatro a seis. A. Ga­
lán, Administrador. 

178S3 5 Jl 

L A C R I O L L A 

M U L O S Y V A C A S 

L A P R I M E R A R E M E S A G R A N D ü 

5 0 vacsLS 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas \ 
raza;., paridas y próximas; de 16 a 23 
litros (le leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 23 
vacas lambién vendemos toros L > 
bú de pura raza. Especialidad ¿a 
cab¿l>cs enteros de Kentucky, para 

ría burros y toros de todas rozas. 

L . B L U M 

Vm»v 149. TeL A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejer y lo más barato. , 

¡GRAN ESTABLO DE BURRAS DB LECHH 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 

Belascoaín y Poclto. TeL A-4810. 
Burras criollas, tedas del país, con «er-

viclo a domicilio o eu el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mnesajeros en bi­
cicleta para despachar las órdenes en se­
guida que se reciban. 

Tengo sucursales en J e s ú s deK Monte, 
en el Cerro; en el Vedado, calle A y 17, 
teléfono F-1382; y en Guanabacoa, calle 
Máximo Gómez, número 109, y en todoa 
los barrios de la Habana, avisando al te­
léfono A-4810, que serán servidos inme­
diatamente. 

Los que tengan que comprar burras pa­
ridas o alquilar burras de leche, dir í jan­
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4810( qu« 
se las da más baratas que nadie. 

Nota: Suplico a los numerosos mar­
chantes que tiene esta casa, den sus que­
jas al dueüo, avisando al teléfono A-4810. 

M . R 0 B A I N A 

L l e g a r o n 2 0 c a b a l l o s d e p a s o ; 15 

p o n y s p a r a n i ñ o ; 2 0 c a b a l l o s n e ­

g r o s , d e 8 c u a r t a s , m a e s t r o s d e 

t i r o ; 7 5 v a c a s H o l s t e i n , d e 1 5 a 

2 5 l i t r o s ; 5 0 v a c a s d e d i s t i n t a s 

r a z a s , d e l e c h e ; 1 0 0 m u í a s m a e s ­

t r a s d e t i r o ; 1 0 t o r o s H o l s t e i n ; 

l l e g a r á n o t r a s c lases e n l a s e g u n ­

d a s e m a n a . 

V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
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Venta y Compra de Automóviles y Carruajes 
A U T O M O V I L E S 

GRAN OPORTUNIDAD 
Automóvil de siete pasajeros, seis ci­
lindros, 36 HP., con buen equipo de 
herramientos, seis gomas de cuerda, 
nuevas, fuelle Victoria, en fin lo mejor 
que se puede buscar para una fami­
lia de gusto. También vendo un so­
lar en la ampliación de Lawton; es 
esquina y mide 41 1 2 varas por 21 y 
media. Zanja, 73, pregunte por J . Mén­
dez. 

"GARAJE C E N T R A L " 
isnos 4 ji. 

Camión Chase, de tres y me­
dia toneladas, con carrocería 
de estacas. E n condiciones de 
nuevo y a precio de ganga 
por no necesitarlo su d u e ñ o . 
Verlo en Marina, 12. Havana 
Auto Company. 

ÍJK VKXÜKN DOS CAUKOCEKIAS, UNA 
es de cuña Ford, dos motores de tca-

Kolina, uno de un cilindro y otro dos, go-
mas de a7-5 y cAiuaras. Monte, número 
l-o, entrada por Angeles. 

18117 1 jl ' 
TJOR TENER QUB EMKAKÍAHSE SU 
X diiefio, se vende un Maxwell, perfec­
to estado para trabajarlo. CaJlü Villa 
Nueva, S; d̂  ü a lü a. m. 

ISUó 1 Jl 
ÍJE VENDEN DOS ALTOS, TNO EOUD, 
kJ listo para trabajar, en ."¿ÓÜO, y otro 
marca Mt-t/, con su carrocería de Uepar-
to, en ."flü'J. Informan; Concha, número 
a. Fábrica üe mosaicos. 

. 18118 • 5 jl 
TTM HAONinCO NEGOCIO DE EN A 
\ J máqulua Ford, preparada para traVa-

) jar un año sin gastar 00 centavo en ella, 
. modelo del 17, er. magnífico estado, se 
vende en $(>40. Su dueño tiene otro ne-

! gocio y no puede trabajarla. Informan 
Un el. garaje Cuatro Caminos Su dueño: 

San NicoWs. 212, .¡unto n la Iglesia Sau 
1 Nicolás. Francisco Galego. 

17077 0̂ jn 

P R E C I O S O A U T O M O V I L 
Se vende un precioso automóvil mandado 
hacer especial a la fábrica, con todos los 
últimos adelantos, sin estrena, se da muy 
barato de su costo. Informarán en Frado, 
21), baloa. A-87;i5. 

18058 4 Jl. 

. ("TI DEBAKEK, HE VENDE. COMO 
O nuevo, cinco ruedas de alambre, cinco 
romas nuevas, magneto Bosch, 11.200. In-

i forman: 10 y 13, Vedado. 
17000 30 Jn 

1 SL'S t jl-

ÜN HISPANO SUIZO, EN PERFECTO 
estado y de veinte caballos, se vende 

cu la calle G y 13. Quinta Lourdes, pue­
de verse desde las 7 a. m. hasta las cua­
tro v media p. m. Teléfono F-5119. 

18201 2 Jl 

Motocicletas "Excelsior." No 

compren sin visitar esta 

Agencia para ver los últ imos 

modelos con sus Sidecars. 

Vencen donde compiten. De­

muestran su superioridad ha­

biendo ganado la m a y o r í a de 

premios en Cuba. Reina de 

las motocicletas por su ele­

gancia, seguridad y estabili­

dad. 

A G E N T E : C A R L O S A H R E N S 

P A R Q U E M A C E O 

18225 2. jl 

UN CHALMERS, 4 CIUINDROS, MAG-
neto Bosch, del tamaño de los "Dodge 

Brothers," en $700. Más seguro y econó­
mico que todos los demás, doy cualquier 
demostración. Carlos Ahrens. Agencia de 
la "Excelsior." Parciue Maceo. 

1S220 2 jl 

SE VENDE UN CAMION FORD, UNION 
Bell, de tonelada y media; se puede 

ver a todas horas. Medrano, número 14, 
frente ai Hipódromo Marianao. 

18249-50 6 jl 
QK VENDE U \ AUTOMOVIE MERCER, 
O especial, T pasajeros, acabado de ajus­
ta r y pintar, por embarcarse su dueño, 
se da muy barato. Boomer y Co. D. Fer­
nández. Sau Ignacio, 19, esquina a Obra-
pía. 

18272 2 jl 
- s 
Stutz: En $2.750 se vende un Stutz, 
tipo sportivo, con cinco ruedas de 
alambre, todo en muy buenas condi­
ciones. Informan: Teléfono A-8529. 

18118 1 jl 

White-camion, de cinco to­
neladas, con carrocería de 
acero de volteo, en condicio­
nes de nuevo, se vende a 
precio de sacrificio por cuen­
ta de su d u e ñ o . Verlo en Ma­
rina, 12. Havana Auto Co. 

AUTOMOVILISTAS 
Se venden y compran automóviles de 
todas las marcas y precios. Hay exis­
tencia de máquinas casi nuevas, Stutz, 
Hudson, Cadillac, Colé y Cumhgan, 
que se venden por ausentarse sus 
dueños para Europa. A. Doval y Her­
mano. Exposición: Refugio, 30. Ha-
oana. 

17888 25 jl 

18170 2 Jl. 

Chandler, 1918 . Se vende 
exactamente igual que nue­
vo radiador y faroles nique­
lados, se somete a la prueba 
que desee el comprador. Se 
da por la mitad de su valor. 
Puede verse a todas horas. 
Calle Animas, 173-B, entre 
Oquendo y Soledad. 

Stutz. Cinco pasajeros, ruedas 
alambre, rec ién pintado y en 
perfectas condiciones m e c á ­
nicas. E n precio de ganga por 
cuenta de su d u e ñ o . Verlo 
en Marina, 12. Garaje de la 
Havana Auto. 

179.50 r.O Jn. 

\ ^X¡NDO l NA CVÍtA f UAMM.KK, 1 PA-
sajeros, nueva, casi l'a mitad de Bu 

valor. Vista e informes: Vapor, 18. 
17917 20 jn 

O E VENDE UN AUTOMOVIL "DAI.M-
O 1er", de 4 cilindros, 40 HP.; seis asien­
tos. Informan: Teniente Rey, 71. Telé­
fono A-4o95. 

17G72 1 JL 
C E VENDE AUTO DE ("ARRE KA, E L 
kJ mejor de la Habana, el de miisá po­
tencia. Informes: Alfonso Saiz. Apartado 
ir». Guanabacoa. 

17747 28 Jn 

SE VENDEN OBJETOS DE AUTOMO-
vil, usados, de todas marcas. Monto. 

I nú mero lüü, entrada por Angeles. 
> VISa 30 jn 
¡ C K VENDE UN FORD DEL 17, CASI 
1 kJ nuevo, cu magníficas condiciones; pue-
I de verse de 12 a 2 en San Rafael y Luce-
! na. garaje. 
I 17066 20 Jn. 
1 U E VENDE UNA MAQUINA DOOE BRO- i 
, kj thers, en magnificas condiciones; pue­
de verse en Blanco, 29 y 31, garaje. Ha-

| baña. 
17970 2 Jl 

JORDAN, CASI NUEVO. CON SEIS 
ruedas de alambre y sus gomas, cha- | 

pa particular, propio para familia de1 
gusto o parque, se vende por ausentarse '• 
él duefio, Informes: Teléfono P-254& ! 

17708 30 Jn 

M O T O C I C L E T A S 

No compren sin visitar 
la agencia de la " lu­
d ían", donde encon-
rán los últ imos modelos 
de motocicletas, nuevas, 
de segunda mano. Esta 
es la motocicleta ideal 
que acaba de establecer 
el record de velocidad 
en las pistas de Cuba. 
Agente: López y C a . Je­
sús de1 Monte, 252 . 

I^ORD, 1919. SOLO TIENE DOS MESES 
de comprado. Vestidura de alpaca co­

lor oro, defensas delante y detrás, ra­
diador niquelado, parabrisas moderno. Solo 
lo uso su dueño. Calle Animas, 173, entre 
Oquendo y Soledad. 

18073 30 jn. 

A U T O M O V I L E S 

B R I L L A N T E O P O R T U N I D A D 

Se venden HUDSON SUPER SIX. tipo 
SPORT, de cinco y siete pasajeros, Stutz, 
JORDAN, BL'ICK y otros varios. todos 
en perfecto estado. 

CUÑAS 

También se alquilan para bodas y pa­
seos, cerrados y abiertos, con chapas 
particulares. 

Neptuno, 2 0 5 . T e l é f o n o M-1157 

A T O D A S H O R A S . 

S I L V A Y H E R M A N O 

174Ó7 1 Jl 
, \ rOLINE-KINGUT, CUATRO CILIN-

iuL dros, cinco ruedas de alambre, todo 
' completo, como nuevo. Morro, 30. Se da 
' en buenas • condiciones, 
i 18(M0 * JL 

i Se vende "Buick", 4 cilindros, buen 
motor, poco consumo de gasolina, ca­
rro propio para alquiler. Arranque 
eléctrico, fuelle nuevo, acumulado;" 
nuevo. Ultimo precio: $700. Informan 
en Cerro, 482, de 11 a 12 a. m. 

Cuesta como una, pero 
— dura por dos — 

S T O C K " M l C H t l l N . " Reina, 12 
16072 7 Jl 

558 15 d. 27 

1S0T1 30 jn. 

SU VENDE UN FORD KN INME.JORA-
bles condiciones. Puede verse e infor-

maJn en la Calzada de -Infanta número 
Gs-A, esquina a Maloja. 

18031 30 jn. 
[ 7 0 R D : SE VENDE UN EORD DE USO. 
L Amistad, Cl-A; de 2 a 4. 

18002 30 jn 

Mercer, cinco pasajeros, en 

condiciones m e c á n i c a s de 

nuevo y garantizado por la 

agencia. Se vende sumamen­

te barato por ausentarse su 

d u e ñ o . Verlo en Marina, 12. 

Havana Auto Company. 

A U T O M O V I L L A N C I A 
Se vende, en $1 .200 uno, en mag­
níf ico estado, de siete asientos, 
con el motor de cobre y aluminio 
y carrocería Victoria. Se da tan 
barato por ausentarse la familia. 
Concordia, 149, frente al Frontón . 

SE VENDE UN FORD, DEL 17, BN 
perfecto estado, .con 4 gomas Miche-

j Un, nuevas, 2 defensas, 4 amortiguadores, 
i se da muy barato por tener que embar-
"carse su dueño. Puede verse en Cüávez, 

| nrtmero 25, a todas boras. 
• 17700 28 jn 

17652 1 jl. 

(CAMION: SE VENDE UNO EN OAN-
J ga, por estorbar, ruedas macizas, 

i magneto Bosch, carburador Estrombert, 
para verlo y tratar en 13, número 79, es­
quina a 10, Vedado; se le prueba al com-

i prador. 
17729 30 Jn 

18036 1 Jl 

AUTOMOVILES: VENDO UNO COLE, 8 
cilindros, casi nuevo, usado muy poco, 

por familia particular. completamente 
cqslpado y en magníficas condiciones de 
fiincionamieuto. Informes en (.alzada, en­
tre H e I, bajos. 

17914 3 jl. 

C H A U F F E U R S 
Se venden los accesorios del "Garaje 
Aguila," número 119, a precios de fábri­
ca. Aprovéchense que es solamente por 
esta semana. Automóviles: se venden seis 
preciosas miiquinas de diferentes tipos 
y de marcas de primera; cerradas y abier­
tas, porque se liquidan todas las exis­
tencias del Garaje arriba anunciadas. 

C 5501 Üd-25 

A U T O M O V I L E N GANGA 
Se vende un Colé de ocho cilindros, ca­
paz para siete pasajeros, en bastante buen 
estado y se vende muy barato por tener 
necesidad la familia de embarcarse para 
el extranjero. Puede verse en Paso, nú­
mero 30, esquina a 15, Vedadq. 

17742 2 jl 

SE VENDE UNA BICICLETA DE CA-
rrera, muy barata. Infanta, 22. Depó­

sito de La Estrella. 
17587 1 Jl 

SK. VENDE UN FOHD DEL 17, SE DA 
barato. Informan Caf¿ Nuevo Mundo, 

29 jn. 
vidriera. 

17649 

SE VENDE ÜN EORD, EN EXCELKN-
tes condiciones, al contado o a pla­

zos. San José, 99, garaje. 
17850 30 :n 

I7UAT, AMERICANO, H. P., 6 CI-
' llndros, modelo S. 7 pasajeros. Arran­

que y luz eléctrica. Doble chispa. Mag­
neto y batería. Touiing Car, con vesti­
dura de cuero francés y con fundas y 
fuelle impermeable, reciún ajustado y 
pintado de verde oscuro. Llantas desmon­
tables c intercambiables. Gomas nuevas 
y de repuesto. Para verlo y tratar de 
su precio. Manteca. Cuba, 76-78 Habana. I 

10856 1 11 

POR TENER QUE EMBARCAR SE VEN-
de un automóvil Chandler, de muy po­

co uso y en perfecto estado, en $1.800. Te­
léfono A-9707. 

17498 20 jn. 

Taller de reparación de automóviles, 
de Méndez y Penkhet. Tenemos go­
mas imponchables, que garantizamos 
por más de un año. Teléfono A-6230. 
Carlos III , 251, y Luaces, 2. No tiene 
necesidad de ir. Avise y se pasará a 
domicilio. 

15829 « jl 

Packard. A precio de sacrifi­
cio, por cuenta de su d u e ñ o , 
se vende un automóv i l Pac­
kard , ú l t imo modelo, de doce 
cilindros, con carrocer ía es­
pecial tipo Coupe, pintado de 
verde, ruedas de alambre, r a ­
diador imi tac ión Rolls-Roy­
ce, todo en condiciones de 
nuevo. Havana Auto Compa­
ny. Marina, 12. 

^ vende un automóvil m ^ . . 
baker, de siete asientos cu*t ^ 
dros, en buen estado, con tr CÜ:* 
y un acumulador de repuesi!* P*** 
de aire en el motor, accesori mba 
pletos y chapa particular Fnf C00s-
Morro, 30, señor F r a n c ^ f ^ *l 

174G9 «"USCO Nava 
_ ^ = = . 29 fc 

C L EXTRAVIO E L DIA o ^ ^ ^ ^ 
kj Seter, grande, entlendíT ^ ^ E R R ! , 
Yony, se le gratíficard a L « * n 0 
lo devuelva o dé razón de Sona qoS 

~ ' • 2 j! 
PERDIDA DE UNA CARTER • 

lascoaín o en el carrifr» ^ <? ^ BP 
cisco y Muelle de Luz se ha r S 
con la carta ele ciudadano e|n«T?Ído ^ 
bre de Simón Lizondo. v otro, i a no^ 
tos. Se regala el dineró que i l ^ 1 1 ^ 
naza, 47 H e IleTa. 

18198 
1 JL 

PERRO PERDIDO: EN i » -
Jueves al Viernes se extniv^HE ««1 

irito que responde por "Mucho un P*1 
gro con manchas blancas, el nn„ c,s n̂  
tregüe en Oompostela y Acosía r0 «»-
fia. será gratificado. ' Li» Vu 18107 

1 Jl 

r. .-78 29 jn. 

TiAIMBLER, 10 U. V., 4 CIEINDROS, 
sin válvulas, arranque y luz eléc­

trica, recién ajustado. Telégrafo especial 
en el chauffeur, vestidura interior de pa­
ño verde obscuro y pintura exterior dei 
mismo color, tipo landaulette, transfor­
mable en coupé, 0 asientos, carruajería 
francesa, de corte elegante, en perfecto 
estado, ruedas de alambre, intercambia­
bles, de ;!4X4. Para verlo y tratar de su 
precio. Manteca. Cuba, 7(5-'<8. llábana. 

10855 1 jl 

QK VENDE EN AUTOMOVIE CADILLAC, 
kJ en perfecto estado. Informan : calle 15, 
esquina a 2, Vedado; de 12 a '2. N. de Cár­
denas. 

17219 N 29 Jn. 
\ UTOMOV1I. I'ORD, VENDO DN EORD, 

¿JL nuevo, al contado y a plazos. Doy 
dinero sobre ellos y los compro. Plaza 
lolvorín. Teléfono A-9735. Manuel Pico. 

17(iüU 2 Jl 

SE VENDE EN EORD, DEE 17, BN 
buen estado. Se puede ver en San 

Rafael, nümero 141M;, esquina a Soledad. 
17934 29 ju 

I .̂ OKI». SE VENDE UNO EN MI V BUE-
. ñas condiciones. Puede verse en el ga­

raje Modelo. F, número 11, Vedado. 
17021 ¡ 30 jn. 

U N AtJTO BTÜDEBAKER, DEL 17, EN 
magníficas condiciones, motor exce­

lente y capaz de dar años de servido so 
vende en precio reducido. Puede verse 
en el garaje Cuba. JeJsús del Monte, $49. 

C-.>4«1 9 d 22 

IjiN SKOD. SK VENDE UN LIUOCSINE 
[i Fiat, a (abado de pintar y el' motor 

en magníficas condiciones. Puede verse 
en San José, 95. , 
•17988 30 ,-n 

" M A C K " Camiones " M A C K " 
E l Más Poderoso 

D E 1 a 7»/2 Ton. 
CUBAN I M P 0 R T I N G C 0 . 

Fjfposición: P R A D O . 39. 

SE VENDE UN CADILLAC, EN 17. 
número 271, entre E y D, Vedado; 

puede verse a todas horas. 
17172 4 jn 

POR NO NECESITARSE, SE VENDE 
un automóvil Dodge Brothers, en per­

fecto estado de conservación su motor 
y muy cuidada su pintura, con fuelle y 
sestidura de pantasote de superior ca­
lidad, acabado de colocar, con 4 gomas 
nuevas en uso y una de repuesto, pro­
pio para persona de gusto. Se da en 
$1.100 y puede verse de 11 a. m. a 1 p. m. 
en Línea, número 51, Vedado. 

17721 30 Jn 

NO C O M P R E CAMION 

nu«vo • de uso sin antes infor-

mars? acerca del 

] ca«nio» también de otras marcas 

cambiados por Autocar. 

fmm p o B i N s 

c m ln 20 • 

SE VENDE UN EOKD, EN BUENAS 
condic'ones y se da a prueba, en San 

Isidro, tí3i¿., de una de la tarde a tres, 
por no poderlo trabajar su dueño. 

17SC4 29 Jn 

IpN KE\ I L L A G I G E D O , 62, S E V E N D E 

j un Ford listo para trabajar. Se da 
ta roto. 

17784 4 Jl. 

O F I C I A L 
MUNICIPIO D E L A H A B A n T 

D E P A R T A M E N T O D E ADMINIS. 

T R A C 1 0 N D E IMPUESTOS 

Transporte y locomoción.—Auto, 
m ó v i l e s y carruajes de particu. 
lares. — Ejercicio de 1919 » 
1920. 

Se hace saber a los contribujentes «„. 
los conceptos expresados, que pueden ¡T, 
dir a satisfacer sus cuotas respectivas .u 
recargo alguno, a las oficinas recauriarir 
IÜS de este Municipio, Mercaderes v uh\¿ 
po, todos los días hábiles, desde el lo 
30 de Julio próximo y durante las hora. 
comprendidas de 8-1^ a 11 a. m y A , 
1-1\2 a 3 p. m., con excepción del 'día 30 
en que la recaudación se contiuará des 
pues de esta hora, pero cerrándose defi 
nitivamente a las cinco de la tarde. Y se lea 
tipercibe de que transcurrido dicho térml 
no, el que fuere encontrado en la vía ni' 
büca sin que Justifique haber satisfecho 
la cuota que le corresponda, incurrirá en 
las penas seiialadas en la Ley de Im. 
puestos Municipales y en las tarifas rU 
gentes. 

Los interesados deberán entregar en 1» 
taquilla número 10 el recibo y cirrulaci6n 
del' ejercicio de 1918 a 1919, donde, secQn 
lo dispeesto por la Secretaría de naden-
da, serán inotllizados con un taladro loi 
sellos del impuesto del timbre que debe 
llevar fijados el permiso de circulación. í 
en cuanto a los automóviles-camiones pa­
ra carga, que pagarán ahora, según acue> 
do del Ayuntamiento de 12 de Febrero úl­
timo, con arreglo al número de toneladai 
de que consten, deberá además presentarg* 
previamente una declaración del vehículo 
en las oficinas del Depártamento de Go­
bernación (Zulueta y Genios.) 

A los propietarios de automóviles á» 
cualquier clase qu éstos sean, se ¡es en­
tregará por el Departamento de Goberna­
ción, gratuitamente, las chapas metálicas 
numeradas que según previene el artículo 
24 del Reglamento de Tráfico, modificado 
por el acuerdo municipal mtea citado, de­
ben llevar fijados dichos vehículos en If 
parte delantera y . en la trasera. Estaj 
chapas se irán entregando según vaya< 
realizando sus pagos los Interesados, co» 
rrelativa mente y sin reservarse número úm 
terminado para ninguno 

Habana, Junio 24 de 1919.—(F.) Mi Vii 
ROÑA, Alcalde Municipal. 

C-5557 5d. '.'7 

Suscríbase al DIARIO DE LA ftlA 
RIÑA v rnunciése en el DIARIO DE 

L A MARINA 

COMPRA YIVENTA DE FINCAS, SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
C O M P R A S 

R. R I A N O ' 
Escritorio: Aguila, 06, altos; de 8 a 11 
y de 1 a 5. Teléfono M-'JOIÓ. Compro y 
vendo casas' y solares en la Habana y 
BUS Repartos, y doy dinero en hipoteca, 
con módico interés. 

18214 13 jl 

C O M P R O T E R R E N O S 
En la calle de Corrales, Gloria, Apo-
dáca o cualquiera de las transversales 
^ue den a Monte. Con una superficie de 
ochocientos a mil metros. Trato directo 
con propietarios. Obispo, número 37. Te­
léfono A-0273. Mazon. 

1S269 2 jl 
\ LOS rKOEIETAKIOS Y SIN INTEK-

vención de corredores, se desea com­
prar cinco casas peq,,eñas, próximas a 
lineas de tranvía, con preferencias de 
construcción antigua para reedificar. Di­
rección: F. Ortega. Sau José, entre Pra­
do y Zulueta. Tel. M-1137. Habana. 

17030 8 jl. 

Se compran casas y terrenos en todos 
los barrios y repartos. También se fa­
cilita dinero en primera y segunda hi­
poteca desde $100 hasta $200.000-
Informes gratis. Real State. A. de! 
Busto. Aguacate, 38. A-9273. De 9 a 
10 y 1 a 4. 

14003 5 Jl. 

COMPRO EIXCAS RUSTICAS CON 
frente a la carretera en la provincia de 

la Habana. Figuras, 78. Tel. A-602L De 
11 a 9. Llenín. 

17473 1 Jl. 

V E N T A D E FINCAS U R B A N A S 

Compro tres bodegas de Belascoaíu 
a los muelles, o en el Vedado, se de­
sea un contrato de 5 a 6 años, renta 
razonable, que esté bien situada y sea 
establecimiento de orden y acredita­
do, que no estén en venta en plaza, 
precio de 5 a 10 mil pesos de con­
tado, solo se trata personalmente con 
d verdadero dueño y que éste conoz­
ca el comercio y los negocios y quie­
bra vender. Picota, 30, bodega. 

17567 29 jn 

Compro casas en la ciudad y todo» 
sus barrios, muchos señores del co­
mercio, todos los días me encargan les 
indique de propiedades para invertir 
capital en casas, por grandes que sean 
las cantidades todas se efectúan a b?.-
se de contado, se desea realizar bue­
nas compras, no gangas, solo que ri 
capital o suma que pretendan res­
ponda al valor e interés, títulos cla­
ros. Picota, 30, bodega; de 11 a i 

17567 29 1n 

Compro distintas casas, juntas, sepa­
radas, antiguas, de centro, medianas 
de Belascoaín al muelle de Luz, se 
pagan de contado, solo se desea pre­
cios muy razonables, titulación lim­
pia, únicamente se trata con los ver­
daderos propietarios y que deseen en 
realidad vender. Informa: Manuel 
González. Picota y Jesús María, bo­
dega; de 11 a 1 y de 4 a 6. 

17567 29 Jn 

C O M P R O C A S A S 
Solares y contratos de solares, directamen-
Ui a sus dueños, sin que paguen corr-
tnje. Figuras, 78. Tel. A-6021. de 11 a 9. 
Ll^nln 

IW2 l JJ. 

SEA PROPIETARIO, JsO INQUILINO, 
por el plan del contratista de Obras 

Ramón Hermida López; pasa usted de 
inquilino a propietario a pagar con al­
quileres. Véalo: Santa Felicia, nflmero 1, 
entre Justicia y Luco. Teléfono 1-2857 
_1S230 o8 jn 

©1.200 CASA 5X20, SIN ORAVAMEJí, 
«P portal, sala, comedor, cuarto, cocina, 
pisos mosaico. Calle 11, número 2, esqui­
na a San Francisco, preguntar por Te­
resa. Duefio en Vedado, Hotel Royal'; 
cuarto, número 5. 

18236 2 Jl 
C E v i : M U : I \ S O I . A K E N LOS IM-
kJ nos, tiene fabricado 8 cuartos, baño 
y cocina, terreno 5iH> varas, inedia cua­
dra de la estación Miraflores. Pasaje 7 
centavos. Barato. Su dueño embarca. Ho­
tel Belvedere. Consulado, 142. 

18222 . 2 Jl 

S liJKO PESOS VENDO, A l N A CUA-
dra do Egido y muy cerca de la Ter­

minal, casa moderna, de altos, con sala, 
saleta, 3 cuartos grandes, 6 por 22, es­
calera do mármol, renta 120 pesos. San 
Nicolás, 224, pegado a Monte, de 11 a 2 
y de 5 a 9. Berrocal. 

$5.800 VENDO, EN SEARE2, CASA DE 
0 por 30, de sala, saleta, 4 cuartos, co­

medor al fondo, pisos finos, servicios 
sanitarios completos. San Nicolás, 224, 
pegado a Monte, de 11 a 2 y de 5 a 0. 
Berrocal. 
Q4.S50 VENDO, ADOS CUADRAS I>E 

Reina y muy cerca de Lealtad, casa 
de altos, moderna, pisos finos, sanidad 
completa, renta .flO, un solo inquilino. 
San Nicolás, 224, pegado a Monte; de 11 
a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 

(¿4.500 VENDO, ENTRE CAMPANARIO 
fü) y Lealtad, casa de 7X18, toda de azo­
tea, con puntal para altos, de sala, re­
cibidor, 3 cuartos, pisos finos, sanidad 
completa, punto Ideal. San Nicolás, 224, 
pegado a Monte; de 11 a 2 y de 5 a 9. 
Berrocal. 

18258 2 Jl 

SE VENDEN 14 CASAS, TODAS DE CE-
mento armado, cyn sala, comedor y 

tres cuartos. Y vendo una nave de mil 
metros, sin columna, propia para gara­
je o industria. Julio Cil. Oquendo, 114. 

18216 • 8 Jl 

Q E VENDE, BARATA, LA CASA SAN 
O Leonardo, número 15, entre San Be­
nigno y Flores, Reparto Mendoza, com­
puesta de zaguán, sala, saleta, cinco 
cuartos, servicios dobles, salida indepen­
diente a la calle, patio corrido, traspa­
tio con árboles frutales. Informan en la 
misma: de 6 a 8 p. m. Antonio Martínez 
y Víctor A. del Busto. Aguacate, 38; de 
8 a 10 a. m. 

18223 6 Jl 

V I B O R A , CON P O R T A L 
sala, saleta, tres abitaciones y sus servi­
cios completos, está en la calle de San 
Lázaro, acera de la brisa. Su precio en 
ganga. Véame el domingo en Sau Mariano 
78, casi esquina a Armas. A-9925. De 2 a 6. 

18179 1 jl . 
1 7 N 1.500 PESOS SE VENDE UNA CA-
ÍJj sa, de esquina, en el pueblo de Pun­
ta Brava, en la Calzada, compuesta de 
un salón alto por su frente y otro ba­
jo, cuatro accesorias, su terreno mide 
1.080 varas, produce 30 pesos mensuales, 
propia para establecimiento, industria o 
depósito. En Chacón, 10, informarán. 

18212 3 Jl 

T I E N D O , E N S O L , C A S A DOS P L A N -
V tas, gana $150, agua redimida, $24.000; 

Refugio, nueva, gana $225, contrato ga­
rantizado, $31.0(X). Virtudes, nueva, dos 
pisoH. $22.000. Vedado, $23.000 y otra 
$53.000. Continuación Vedado, chalet nue­
vo, $17.000. Otro nuevo, $32.000. Al con­
tado una parte, el resto a plazos. Man­
rique, 78; de 12 a 2. No a corredores. 
_̂18211 i 3 j l 

TSASÁ E S P E C I A L : YA E S T A C A S I TElT 
\ J minada y puede verse. Delicias entre 
Luz y Pocito, una cuadra de la Calláda : 
Víbora, elegante, fresca, cómoda, fabri­
cada sobre roca; todo bueno, hierro, con­
creto y cedro viejo escogido; estará en 
venta este mes, antes de ocuparla. Su 
precio 8.000 pesos. Trato al lado, casa 
jardín. Teléfono 1-1828. 

18210 2 Jl 

P O R L I Q U I D A C I O N D E B I E N E S 
Urge venderse dos propiedades en redu­
cido precio, una está en Correa, casi e?-

| quina a la Calzada, renta $55, su precio 
es $8.000. La otra es una preciosa casita 
de mamposteria, en la calle de San Ma­
riano, 121, Víbora, el precio de ésta es 
de $3.500. Se venden juntas o por sepa-

1 rado. Informan de ambas en el 78-A de 
San Mariano o con el Escritorio Alvarez-
Cuervo. Neptuno, 25, altos. A-9925. De 2 a C. 

18179 1 jl. 

Para industria o almacenes 
A 200 metros de Infanta, se venden 8.245 
varas, con chucho de ferrocarril, ge pue­
de fabricar de madera. Se deja parte eu 
hipoteca y parte eu la industria si gus­
ta el negocio. A-4939 y A-571Ü. 

Para industria o almacenes 
18.433 metros, se venden en lotes. Se de­
ja parte en hipoteca y parte eu la In­
dustria si gusta el negocio. A-571U y 
A-2701. 

15231 1 Jl 

P R E C I O S A C A S A D E E S Q U I N A 
En lo más alto y aristocrático de l'a Ví­
bora, tiene portal, sala, comedor, tres ha­
bitaciones con ventanas hacia la calle, 
quien primero la vea la compra por su 
reducido precio. $5.500 para lo que en 
verdad vale (urge su venta), más infor­
mes en San Mariano y Armas. Su dueño en 
la casa de Modas de Neptuno, esquina a 
Industria. A-9925. De 2 a 6 

18179 1 Jl. 

V I V 0 R A , C A S A F R E S C A 
l'na de las más bonitas del Reparto Law­
ton, se vende, sin corredores. La facha­
da es de cantería y consta de sala, saleta, 
dividida por columnas, tres habitaciones, 
salón de comer al fondo, un lujoso cuar­
to de f^o intercalado entre los dormi­
torios, svjíldos y entrada de criados apar­
te y con traspatio, la habita su dueña, 
sacrificándola en $8.200, por asunto par­
ticular, se enseña el domingo en San Ma­
riano 78-A, casi esquina a Armas. Días 
hábiles con el Escritorio ALVAlM./.-CI HU-
VO. Neptuno, 25, esquina a Industria, al­
tos. A-0923. De 2 a ü. 

18179 - jl. 

S E C O M P R A N 
De $20.000 a $175.000. Se desean invertir 
en compra de casa o terreno, en los luga-
íes y condiciones siguientes: Galiano, 
Belascoaín y Reina, que los precios no 
sean exagerados y tratar solo con los 
propietarios. Para informes: Real State. 
Víctor A. del Busto. Aguacate, 38. A-9273; 
de 9 a 10 y de 1 a 4. 

E N $7,500^ V E N D O 
Jesús del Monto, reparto Tamarindo, a 
tres cuadras del tranvía, una casa de 
mamposteria, azotea, portal, sala, saleta, 
cinco cuartos, doble servicio, entrada in­
dependiente, patio y traspatio, tirantería 
de hierro, cielo raso, paito y traspatio. 
Mide 9-07 por 47-10. Informa: Aguacate, 
38. A-9273; de 9 a 10 y 1 a 4. 

C H A L E T P O R $1,500 
contado y reconocer hipoteca de $13.000. 
Se vende en la Víbora, reparto Rivero, 
a dos cuadras de la Calzada, de jardín, 
portal', sala, saleta, comedor, cuatro.cuar­
tos, cuarto de criados, patio y traspatio, 
mide 12-50 de frene por 50 de fondo. 
Total: 500 metros. Informes: Aguacate, 
38. A-9273; de 9 a 10 y de 1 a 4. 

E N $10 ,500 , V E N D O C H A L E T 
de altos. Calle San Mariano, a una cua­
dra de la Calzada, en $3.100. casa en la 
calle de Milagros, a una cuadra y media 
de la calzada en la Víbora, mide 7-50 
por 40 Informes: Aguacate, 38. A-9273; 
de 9 a 10 y de 1 a 4. 

S O L A R L O M A D E L MAZO 
Al lado de los tanques, mide 20 por 50. 
con vista a la Habana, se vende a $9 el 
metro. Informes: Aguacnte, 38. A-9273; de 
9 a 10 y de 1 a 4. 

E N $150_CONTADO 
y reconocer $250 se vende_ solar de nueve 
metros de frente por 22-50 do fondo, en 
el Reparto Juanelu, barrio de Luyanó. 
Informes: Aguacate, 38. A-9273; de 9 a 10 
y de 1 a 4. 

E N $200 C O N T A D O 
y reconocer $000 vendo solar de 10 me-
iros de frente por 40 de fondo. Avenida 
de Atlanta, altura de Arroyo Apolo, ca­
lles, aceras, agua y césped, frente a la 
brisa, al Vado del chalet Juan Gualberto 
ílóruez. Informes: Aguacate, 38. A-9273; 
de 9 a 10 y de 1 a 4. 

C H A L E T D E A L T O S E N $15 ,000 
En la Víbora, a dos cuadras de la cal­
zada esquina de la brisa, lo mejor del 
reparto l'árraga, de mamposteria, tiran­
tería de hierro y cielo raso, de jardín, por­
tal por dos frentes, sala, comedor, un 
cuarto cocina y servicios en los altos; dos 
saletas, cuatro cuartos, terraza, cuarto de 
bafio completo, escalera de mármol, otra 
de caracol, en la azotea, con cuarto de 
criados, puede dejar mitad en hipoteca. In­
formes: Escritorio: A. del Busto. Aguaca­
te» 38. A-9273; de 9 a 10 y de 1 a 4. 

K E F A K T O A L M E N D A R E S 
Casas y solares. En el reparto Almendares. 
Chalets de esquina, m,,y bien fabricados, 
todavía sin estrenar. Precios módicos y 
se dan facilidades de pago. Para verlos 
e informes: Mario A. Dumas. Oficina: 
Calle 9 y 12. Tel. 1-7249. Almendares. Ma­
rianao. 

17589 23_jl. 

CON URGENCIA DESEO VENDER UNA 
moderna casita de manipostería, en 

San Lázaro, entre Sjin Francisco y Mila­
gros. Su precio: $3.500. Llamo de 2 a 6. 
Tel. A-9925. Su duefio: San Mariano, 78-A, 
Víbora. 

81179 1 Jl. 

Buen negocio: se vende la espléndida 
casa de esquina, calle Milagros, 23, y 
Felipe Poey, acera de la brisa, tiene 
jardín, portal a las dos calles, sala, 
comedor, un cuarto, servicio y coci­
na; para el alto, escalera de mármol, 
siete cuartos, terraza, baño comple­
to. Precio de alquiler, $130 al mas. 
Precio de venta: $15.000. Se puede 
ver a cualquier hora. Trato directo 
con su dueño. Si no agrada ésta, te 
vende otra más chica. 

18137 lo Jl 

GANGAS: NO FABRIQUE. SE VENDE 
una moderna casa, compuesta de jar­

dín, portal, sala, saleta, saleta de comer, 
cuatto habitaciones, dobles servicios, etc. 
Mide 10 por 50. Precio: $8.500. Lo fabri­
cado, sin contar el terreno, vale más. Tam­
bién se vende un solar de esquina en 
la Avenida Serrano, Víbora, propio para 
fabricar un chalet de gusto. Se da barato 
Alarcón. O'Rellly, 52, altos, üepartamen-
y a plazos. Para más informes: señor 
to 302. 10052 30 jn 

HORROROSA GANGA: SIEMPRE QUE 
sea en esta semana, vendo una casita 

de madera en la calle de Princesa, Jesfls 
del Monte, consta de sala, comedor, cuar­
to, traspatio y sanidad completa. Su pre­
cio: $1.700. Informan en San Mariano y 
Armas, bodega. Víbora. Su duefio: Nep­
tuno. 25, altos. A-922Ó. De 2 a U. 

18179 l Jl. 

E N $13 ,000 
casa de altos, en la Víbora, a dos cua­
dras de la Calzada, calle de Milagros, ba-
Jot», dos casitas do portal, dos cuartos y 
BerVieiot cada una, garaje, para los altos, 
escalera de mármol, saleta, sala, tres cuar­
tos, portal, con persianas, cuarto de baño 
completo, construcción, cemento y hlérro. 
Informes: Escritorio A. del Busto. Agua­
late, 3̂ . A.-9278: de 9 a 10 y de 1 n 4. 

18197 3 Jl. 

Nuevo Vedado, Parque de La Sierra. 
En este sorprendente lugar y dando 
frente a sus hermosos jardines con 
fantástico alumbrado, agua abundan­
tísima y en donde hoy es centro de 
familias de alta posición; se vende 
un lindo chalet de dos plantas y te­
rraza, lleno de comodidades, con jar­
dín y garaje. Se dan facilidades pa­
ra el pago. Está señalado con el nú­
mero 2. En el mismo informan. 

18112 12 Jl 

SE VENDE LA CASA 8a , NUMERO 15, 
_ entre San Francisco y Milagros, en 

$0.300. Informan en el 21. Francisco Val-
dés. Reparto Lawton. 

18013 30 jn 

EN L A C A L Z A D A DK S A N L A Z A R O , I N -
mediata a Prado y Malecón, se vende 

una gran casa, propia para fabricar, con 
medianeras nuevas, propias, mide 11-50 por 
38. Su duefio: Rivero. Tejadillo, 44. 

18006 30 jn. 

\ fIBOBA: SE VENDEN DOS HERMO-
sas casas, situadas en Milagros, en­

tre Delicias y Calzada. Informa su due­
fio en Cárdenas, 3, principal; de 1 a 4. 

18000 30 Jn. 

M A N U E L L L E N I N 

E N !<;8.750, CASA, AZOTEA, SALA, Co­
medor, tres habitaciones. Calle de 

Lealtad, pegado a la línea de tranvías. Fi ­
guras, 78. Tel. A-6021. De 1 a 9. Llenín. 

A $2.600 TRES CASAS, JUNTAS O 8E-
paradas, sala, comedor, dos cuartos, 

azotea, una cuadra de la Calzada del Ce­
rro. Figuras, 78. Tel. A-0021; de 11 a 3. 
Llenín. 
A $4,230, CASAS MODERNAS, AZOTEA, 

X"JL portal, sala, colu|nnas, saleta, tres ha­
bitaciones, saleta al fondo. Decorado. A 
la brisa. Pegada a la Calzada del Cerro. 
Calle buena. Figuras, 78. 

A .54,730 CASA, PORTAL, SALA, COME-
A \ . dor, saleta, tres habitaciones, saleta 
a! fondo, ciclo raso decorado, traspatio, 
calle de arbolado, pegado a la Calzada da 
Concha, a la brisa. Figuras, 78. 

18160 1 Jl 

C A S A S E N V E N T A 
En Salud una, 409 metros, renta $250, pre­
cio $20.000. En Belascoaín, una de dos 
plantas, renta $120, en $17.000. Otra de 
una planta, renta $00, en $9.00^ En Zan­
ja, una dos plantas, $27.000. Tenerife, una, 
reta $140, en $14.500. Salud, una, renta 
$140, en $14.500. Maloja una, renta $100, 
en $10.000. Gloria, una, renta $84, en 
$9.5Ü) En Marqués González, dos, renta 
$35 cada una, a $4.000 cada una; en Co­
rrea, una, mide en metros 8 por 32, en 
$6.000. En la Calzada de la Víbora, un 
chalet de madera con 540 metros de tefre-
no, en $9.500. En la Avenida de Serrano, 
tn el Reparto Santos Suárez, una esquina 
con establecimiento y dos preciosas casas 
con todas comodidades, renta $152, en 21 
mil pesos. También tengo en el Vedado 
grandes chalets de esquina y de centro. 
También tengo grandes casas en el radio 
comercial de la Habana. SI quiere comprar 
véame con la seguridad que le proporcio­
naré lo que usted desea. Vidal Robaina. 
Beruaza, l , altos. Tel. A-5465; de 0 a 11 
y de 2 a 5. 

18055 30 Jn. 

EN MARIANAO, CALLE DE MARTI, 
con portal, sala, comedor y diez ha­

bitaciones, mamposteria y tejas. Renta 
$60. Precio $5.000. Para verla diríjase: 
Habana, número 7, bajos; 8 a 10 y de 
12 a 2. 

1S012 30 Jn 

EN $0.000 PESOS SE VENDE UN ao-
nito chalet en el Buen Retiró, entre 

las llneaj Havana Electric y Havana Cen­
tral, con portal, sala, comedor, tres cuar­
tos, cocina, higiene, garaje. Jardín, azo­
tea y cerca ê ladrille. Informan en el 
teléfono 1-7164. 

C A S A S E N V E N T A 
San Miguel, de altos, $12.500. Perseveran­
cia, de altos, $14.500. Sau Nicolás, de al­
tos, $14.500. Lamparilla, $15.500. Merced, 
antigua, $0.000. Maloja, esquina. S8.000. 
Tenerife, dos. en $8.500 .lesüs María, an­
tigua, $8.000. Virtudes, $25.000. San Lá­
zaro, dos, en $52.0». Evelio Martínez. Em­
pedrado, 40; de 2a 5. 

Acabadas de fabricar vendo las casal 
Octava, 46 y 48, buen negocio para 
personas de gusto; también cambio 
por buenos terrenos. Su dueño: Her­
manos Infante. Milagros y Octava, 
íéfono 1-2639. 

17774 2-

C A S A S E N E L V E D A D O 
Vendo varias en las siguientes calles: 19, 
en $40.000; M, $15.000; 13, esquina. 28 mil 
pesos; en 25, $14.500; en 17. $50.000, y un 
solar en la calle G, cerca de 23 a $22 el 
metro. Evelio Martínez, Empedrado, 40; 
de 2 a 6. . 

18077 •iO J"-

V^ N $8,soo S E V E N D E I NA ( A S A E N 
J la calle Octava, nrtmero 10, entre Do­

lores y Conepción, midií 7 por 40, cinco 
cuatros, port-il, mía. nieta, comedoi al 
fondo, acabada de fabricar, no está al-
littttMda. Tel 1-1SÍ3. Felipe Montos. 

17944 3 ;l . 

^riBORA: CASA DE MAMPOSTERIA t 
V azotea, a una cuadra de la Calzaos, 

se vende en $4.800. Otra, a tres cuadru 
de la Calzada, con traspatio gjana3 
$5.200. Otra, calle San Mariano, $8.aw.i 
muchas casas más. Informa: F. f ^ Z 
Polanco, Concepción. 15, Víbora; ae i • 
á y media. Teléfono 1-1608. . 

17980 30jn^ 

VIBORA: EN LA MEJOR PARTE Wj' 
la Calzada se vende una casa maa« 

ra, para fabricar, con cerca de **** rl, 
varas planas; 15 de frente. 9traohiSD0k 
nueva, de $5.500. J . Echeverría. Obup* 
14; de 2 a 4. ,„ jB 

17970 ^ 
"YfUCHAS CASAS VENDO, PENTKO * 
A L fuera de la ciudad: varios cba'ets 
el Vedado, desde $40.000. brandes 
cios nuevos y viejos para reedlri^L¿ del 
Habana? Varias casas chicas en J^7d0, 
Monte y Cerro, y lotes de terreno de w 
tamaños en todos los repartos 7 & 
res de la ciudad; si no puede verme 
críbame y pasaré a verlo. M. B001^ 
Sana Teresa letra B, entre Cerro j 
ñongo, de 5 a 9 de la noche ^ .„ 

17927 ^ 
C¡E VENDE, BN SAN fKANCISCO, , 
h tre Armas y Porvenir, d»8 ĉ 3 pre-
la brisa, nuevos, en los 
gunte por Manuel González. Se csw" 
minando y desocupados. -» jg 

18043 5 JL 
154S2 ^ 

O E VENDEN : LAS CASAS, PICO1* 
^' miden 7 por 32 metros, y * ^ uni 
0 por 27 varas. También t^s ea 
cuartería en Mananao. buen v bara. 
calle que pasan los ^ l ^ J t ^ S z a 
tas. Su dueño: Miguel Gutiérrez. ^ y d< 
fael-. 143. Habana; de 8 a 9-11- »• 

._.iao. buen ^ „ bar». 
calle que pasan los carrUos. Se aai n n. 
tas. Su dueño: Miguel _-o 
fael", 143. Habana; de 8 a «-
U? a 1 p. m. 25 j ^ 

AVISO: SE VENDE J ^ ' * C^jatas J 
A . nueva construcción, de dos v 
una de una Planta, en la caue ^t0 ¿i. 
ro 255. entre 23 y 27. Vedado, i ^ ^ , 
rcito y se dan en proporc on, 
en la misma. 29 JfL-

17243 
DOS GANGU1TAS ^ 

Vendo casa en Buen Ketlro, l-¿lt;{g co-
puesta de Jardín, .portal. "1*, °,rTiclo J 
medor, 3 habitaciones, d°bl^ati0. P^'á 
garaje; tiene frutales en el pat B0en» 
$9.000. Otra en la Víbora cau 
V¿ntura. se desea vender cuant Jr., 
. n 6.500 pesos. Miguel . Bel.a,¿° 9 » H ' 
Cuba, 66, ¿squina O'KeilU . « 
de 2 a 4. 29 Jn 

17427 
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V i e n e d e l f r e n t e 

ÍOSE F1GAROLA Y DEL V A L L E 
^ E S C B I T O K I O : 

E M P E D R A D O , 30, B A J r 0 8 . 
^ a l I'aruue de S a n J u a u de Dloa. 
^ n f V a U a. m. y de 2 a 5 p. m. 

De 9 a T E L E F O N O A . 2 2 » 

U MEJOR FINCA 

^ ^ ' r ^ a rar t iuar io s , para bodega, pa -
^ • " ^ r c ^ r tfbaco. m á ¿ de 3.500 f r u t a ­
ra gufot7naleB vegas, pozoa. pa lmar , con 
168: Q u i n a r i a s y i u b e r í a s , cu jea ; tres 
sus maquina / nUeva8. varias vacas , 
^ l ot T u n u s do bueyes, y todos los 

de labranza. Urge la venta. Se deja 
•peto del precio a l 8 por 100. F i g a r o l a . E m -
fedradol P ^ de 9 a U y de ^ a 5. 

BARRIO DE COLON 
„ o c . . pprpa del Prado , de altos, 

" S í s i m ^ f a b r í c a c i r n e s / e c l a í de lo me-
^0r ^ n t a $320 mensual , muy seguro el 

Otra casa, barr io de San L á z a r o , 
¿ l a n u i s , s ó l i d a f a r r i c a c i ó n , 19 por 2 L 

110 Hprna renta a n u a l *2.450. P r e c i o : 1» 
mfi « e s o s Otra casa, moderna, alto y ba-
^ S i m a a Trocadcro . renta $90 m e n -
^ ¿ 1 P r e d o : ?H.500 . F i g a r o l a , E m p e d r a -
^ 3 0 ; de T) a 11 y_de 2 a Ü. 

BUENA PROPIEDAD 
m Tcsús del Monte, p r ó i i m a a i parque 
i» ^ u t o s Suúrez , modurti ls ima. b r i s a , 

nortí l sala, saleta con co lumnas tres 
W o s coa lavabos de agua corriente, ea-
ut* de <-omer; b a ñ o lujoso y serv ic ios ; 
nado grandes, traspatio, un cuarto y ser­
r í n de criados. T o d a de cielo raso. 7 
oor 33 metros. Prec io : $ 8 . « ) 0 . F i g a r o l a , 
Empedrado, 30. bajos ; de 9 a 11 y de 2 a 0. 

EN LA VIBORA 
i nna cuadra de la calzada, antes del pa-
f«dcru nre<iosa cusa, con portal, sala, 
irtibidor cinco cuartos, saleta de comer 
,1 fondo.' lavabos de agua corriente; tres 
i.Ltius cu» arbolado. 1 cuarto y servicios 

criados; toda de azotea: otra casa eu 
San Buenaventura, cou j a r d í n , sala, s a l e U , 
matro cuartos, saleta, un cuarto b a ñ o lu 
ioso im cuarto y servicios de cr iados , 
figarola. Kiupedrado, 30, bajos ; de 9 a 11 
y. de 2 a 5. 

CALZADA DE GALIANO 
inmediata a a esta calzada, casa a l a br i ­
sa dos plantas; renta a n u a l $1.440. P r e -

: do .sl4.t(W y un censo. Otra casa de dos 
•ii,aiitus, próxima, a B e l é n , renta $840 anual , 
precio: .V7.Ó0C. Otra casa de dos plantas, 
uróxima a la glorieta del M a l e c ó n ; renta 
si 4̂ 0 anuales . J'recio: $14.ó00. F igaro la , 

k-Lnipedradu, 30, bajos; de 9 a 11 y de 
k.-a cinco. 

EN E L VEDADO 

JUAN PEREZ 
E M P E D R A D O . 47; D E 1 a 

¿ Q u i é n vende c a s a s ? . . . . . . 
¿ Q u i é n compra c a s a s ? . . , . 
¿ Q u i é n vende s o l a r e s ? . . . . 
¿ Q u i é n vende ( incas de c a m p o ? 
¿ Q u i é n compra fincas de campo? 
¿ Q u i é n toma dinero en hipoteca? 
L o s negocios d« esta c a s » « o n 

reservados. 
E m p e d r a d o , n ú m e r o 47. Oe 1 

lofeOti 

4 
P E R E Z 
P E H E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P S R B E 
P E R E Z 

serios y 

a 4. 
30 j n 

EN SAN MIGUEL, VENDO 
2 casas de altos, modernas, con sa la , s a ­
leta, 5 cuartos, serviciáis dobles, comedor 
a l rondo, 1 cuarto de cr iados , los altos 
lo mismo, miden m á s de 500 metros, s in 
gravamen. Empedrado , 47; de 1 a 4. J u a n 
P é r e z . 

CASAS PARA FABRICAR 
U n a en A n i m a s , de 110 metros. U n a en 
A g o l a r , de 100 Una en Merced, de 112. 
Una en F a c t o r í a , de 200. Dos en A g u i l a , 
de 234. Una en C u b a , de 204. Una en J e ­
s ú s M a r í a , de 120. Una en S u á r e z , de 256. 
U n a eu F l o r i d a , de 150. U n a en L a g u n a s , 
de 29<L Una en San L á z a r o , de 407 me­
tros y varias m á s . Empedrado , 47; de 1 
a 4. J u a n P é r e z . 

BUEN NEGOCIO 
Vendo 450 metros en l a Calzada, cerca 
del Puente Agua Dulce, cou u n a casa de 
portal , sala, de azotea, y 5 cuartos, de te­
j a , patio y traspatio, propio p a r a esta­
blecimiento e industr ia , acera de sombra, 
mide de frente 8X50 y pico de metros. 
Empedrado , 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 

EN GANGA, DOS CASAS 
Vendo, a una cuadra de Monte, de altos, 
con sala, 2 cuartos , servicios, los altos lo 
mismo, formando un solo lote, s in g r a ­
vamen. R e n t a $74 a l mes. A c e r a de som­
bra. E m p e d r a d o . 47; de 1 a 4 J u a n P é -

MIGUEL F . MARQUEZ 
CUBA, 32. DE 3 a 5. 

Espléndida residencia en el Veda­
do, dos plantas, lujosa construc­
ción, dos garajes, en la acera de la 
brisa, en $75,000. 

Factoría, para fabricar, cerca de 
Monte. 16 por 40, en $19,000. 

Lujoso chalet en Torrecilla, cerca 
del Frontón del señor Mendoza. 
1,500 varas planas. 40 frutales, 
en $14,000. 

Cerca del Palacio Presidencial. Pa­
ra fabricar 249 metros cuadrados, 
en $19,000. 

rez. 

EN ALAMBIQUE, VENDO 

u^. JO; de 9 a 11 y de Kiupearu 

En h caíh IV, línea, Vedado 
Vui iu \: irias casas modernas, con j a r d í n , 
penal .sala, saleia, cuatro cuartos, saleta 
de cunitír ¡a loado; un cuarto b a ñ o y ser-
vi k s , palio y hermoso traspatio de t ierra 
muerta: 1 cuarto y sfrvicios de criados. E n 
la liarte alta e s p l é n d i d a casa de esquina, 

•con süla. recibidor, cuatro cuartos bajos, 
dos c.iartotí altos, muflios frutales; su te­
rreno 520 m í . ¡ ' rec io : ífrT.ÓUO. F igaro la , 
Lmoedrado. ;!<J. bajos:; de U a 11 y de 2 a 5. 

TERRENOS 
Uiife Monto e Infanta , vendo uno, que 
da trente a dos cal les; (¡79 IU. a $12-1|2 
mt. Otro terreno •en oí Cerro, con 5.000 
uit., eu una calzada, le cruza la zanja y 
además tiene varias p lumas de agua. Pre ­
cio íti-l|2 mt. y reconocer un censo. F i -
garola, Empedrado , ;!0; ba jos ; de 9 a 11 
y de 2 a ó. 

ESPLENDIDA CASA 
En el Vedado, c a l l é de letra, entre dos 
lineas; j a r d í n , portal , ha l l , sala, cinco 
cuartos; saleta de comer al fondo; un 
cuarto de b a ñ o , lujoso, con sus servicios; 
hermoso patio, traspat io: buen garaje. Su 
terreno 890 metros. Prec io ; $52.000. 

U n a casa moderna de bajos, con sala, 
' saleta. 4 cuartos , servicios, propia para 

altos, tiene una hipoteca de $4.000 que 
se puede reconocer. R e n t a $50. Precio 

I !>0.750. E m p e d r a d o , 47; de 1 a 4. J u a n 
I P é r e z . 

REPARTO MENDOZA, JESUS del 
MONTE, VENDO 

2.S00 varas de esquina, situado en lo me­
j o r del Reparto, cerca de l í u e a de carros 
y del Parque , se vende m á s barato que 
todos los que se venden por aquellas m a n ­
zanas . Empedrado , 47; de 1 a 4. J u a n 
P é r e z . 

SOLARES ESQUINA, VEDADO 
Vendo, en L í n e a , eu 17, en 19, en B , en 
C , en H , eu 0, en F , en 23, en 2, eu M, 
cu 14, eu ü. en D , en 24, eu J , eu K , en 
27, en 1, en 8, eu 12, en 4, eu G, en 1, en 
N, en 13 y varios m á s . E m p e d r a d o . 47; 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . 

Cerro, cerca de Calzada, vendo 
Una manzana de terreno, con var ias ca­
sas, propio p a r a Industr ia , almacenes o 
para fabricar , casas de vivienda, se ven­
de junto o separado; t a m b i é n se vende 
por solares Empedrado , 47; de 1 a 4. 
J u a n P é r e z . 

Bella-Vista, J . del Monte, vendo 
893 varas de esquina, cerca de Ca lzada , 
se puede reconocer una hipoteca de 
$1.600, se vende en buenas condiciones, 
p u í i t o alto y a la brisa, y cerca de apea­
dero de carros. E m p e d r a d o . 47; de 1 a 4. 
J u a n Pérez . 

EN ALMENDARES, VENDO 
410 metros de terreno, cerca de l a Calzada 
de A y e s t e r á n y Carlos 111, mide S-84X47-17 
metros. Empedrado , 47; de 1 a 4. J u a u 
P é r e z . 

EN PATRIA, CERRO, VENDO 
333 varas y pico siu gravames, tiene va­
rios materiales en el solar que compren­
de el precio $2.000, es una buena com­
pra, e s t á en buen punto. Empedrado , 47; 
de 1 a 4. J u a n P é r e z . 

EN GLORIA, VENDO 
2 casas para fabricar , mide cada una 6X17 
metros. Acera de sombra y cerca de la 
E s t a c i ó n T e r m l u a L Urge la venta. E m ­
pedrado, 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z T e ­
l é f o n o A-27Í1 , 

YiVlX 4 Jl 
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K S C R I T O R I O : 
E M I ' E Ü K A U O , 30, B A J O S , 

frente al Parque de S a n J u a n de Dios. 
De 9 a 11 a. m y do 2 a 5 p. m. 

T E L E F O N O A-228G. 
18195 1 j l . 

t E V E N D E E N $18,000, O S E A L Q U I L A 
en $050 cada semestre, o $1.200 cada 

afio, la nueva y s tec losa ' 'V i l l a L i > i r a " . a l ­
turas de l a L i s a (.Marlanao). cal le de San­
ta Bríg ida, entre Santa R i t a y San L u i s , 
con media manzana le terreno. Tiene en 
los bajos: sa la , comedor, pas'l lo. pantry , 
cocina, servicio y b a ñ o para cr iados; por­
tales al fronte, costado y fondo. Kn los 
altos: tros dormitorios, b a ñ o complrto, 
pasillo lateral y ampl ias terrazas. Se­
parado: un garaje y dos cuartos para 
criados. Dos glorietas, bancos, p é r g o l a y 
muchas plantas y frutales finos eu su 
gran parque. Punto alto, sano y pinto­
resco, a una cuadra del paradero de la 
laja y cuatro de la Calzada. Informan on 
"Villa F l o r a , " al fondo, el s e ñ o r Seeler, 
y én la H a b a n a el doctor Arturo de V a r ­
ía?. Habana, '¿ó, altos. 

ITOl.'J 30 j n . 

VENDO 
á caudara y media de la calle de C o r r e » , 
<n J e s ú s del Monte, una casa con sala, 
te'?ta, cuatro cuartos, saleta al fondo y 
•'-otea, en $8.500; otra en Angeles, con 
« t a b l e c i m l e u t o . en |17.000; tres en Mi­
ragros de a $4.000 cada una con portal , 
*a'a, saleta, tres cuartos, azotea; Coucor-
«a. $16.000: Ciervasio, en $15.000; dos en 
wgpo, do $18.000 cada u n a ; una en S i ­
tios de 0 por 23, on Só.SOO. B a y o n a , «.OO1) 
PWos. Amistad, en $20.000. Lea l tad , en 
j--0oo pesos. I n f o r ü i a : Cuba , 7; de 12 a 
1 J . M. V . 
Li"iB02 3 j L 

V E N D O C A S A , A Z O T E A M O D E R N A , 
' acora br'sa , saleta, portal , sanidad, 2 

•["artos. Mala, pasil lo. Santos Suárez . fren-
í6 tranvía, $3.800, compro casa de $5.000, 
• í i . 0 0 0 en P a u l a . Merced. Picota . H a b a -

Uuba. Ignacio, Velasco, Compostela, 
froiimo almuoenes Sau J o s é . E n el mismo 
•nrorn^ Garoía Cruz . Of lc lua A d u a n a o 

Ueonardo 3-B. 
1.9lu 29 j n . 

( J i ; V K . N D E L A C A S A M A S L I N D A VK 
K J la V í b o r a , a una cuadra de la C a l ­
zada, 15X50, 750 metros, j a r d í n , porta l , 
jol , 7 cuartos, s a l ó n comedor, 1 cuarto 
criados, t iaraje , tres b a ñ o s , $20.000. Vale 
$40.000. Vega. Someruelos, S; 12 a 3. 

C J E V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E 
>.J de A n i m a s , dos plantas, p r ó x i m a a 
Cal lano . dos ventanas, $14 000. Vega. So­
meruelos, 8; de 12 a 3. 

T E N DO, C A S A M U Y G R A N D E , C A L -
f zada p r ó x i m a a esquina T e j a s , 450 

metros. Por ta l , sa la , comedor, 6 cuartos, 
j a r d í n a l fondo, $14.000. Vega. Somerue­
los, 8; de 12 a 8. 

VE N D O D O S C A B A S , A L A E N T R A D A 
del Vedado, de m a n i p o s t e r í a y azo­

tea las dos, $25.000, el terreno lo vale, 
13 66X50 metros. Vega. Someruelos, 8; de 
12 a 3. 

\ T E N DO D O S C A S A S , E N L A H A B A N A , 
dos plantas. Rentan $150. $17.000, es 

buen negocio. Benito Vega. Someruelos. 
8; de 12 a 3 

X f E N D O C A S A N U E V A , M E Y B O N I T A , 
V p r ó x i m a a Egido . dos plantas. Renta 

aproximada, $85. $11.000, ú l t i m o precio. 

Patrocinio. Media cuadra del Par­
que. Solar a $8 metro. 

Dinero en hipoteca al tipo más 
bajo de plaza. Miguel F . Márquez. 
Cuba, 32. de 3 a 5. 

8 j L 

ES Q U I N A E N $14 M I L , C O N U N A C A S A 
m á s contigua, $25 mi l con dos, $36 mi l 

con tres, $47 mi l con cuatro $58 m i l y 
con cinco $76 mi l . H a y necesidad de ven­
der parte do estas propiedades. Son ca­
sas completamente modernas . M á s infor­
mes s u d u e ñ o : s e ñ o r Gottardl . bojalu-
teria. Monte. 27L 

10201 S j l 

PARA E L VERANO 
Se vende una e s p l é n d i d a quinta de re­
creo, a media h o r a de l a U a b a n a . T iene 
todo lo que usted puede desear para 
mudarse enseguida y pasar el verano. 
G r a n casa de mamposteria , luz e l é c t r i c a 
y agua. Muchos á r b o l e s frutales y ro­
deada de f incas cuyos propietarios son 
personas conocidas. A d e m á s esa carrete­
ra s e r á la ú n i c a en l a I s l a de Cuba que 
e s t a r á asfaltada. Puede usted adqu ir i r la 
dando un mil quinientos pesos de con­
tado y el resto q u e d a r á impuesto en h i ­
poteca a l 6 por ciento. Se puede e n s e ñ a r 
las f o t o g r a f í a s y mostrando el g r a n a r ­
bolado y la casa. I n f o r m a n en l i a b a -
ua, 82." T e l é f o n o A-2474. 

17297 30 Jn 

Villa de Lourdes. Se vende esta luosa 
y espaciosa villa, rodeada de jardines 
y hermoso portal de mármol, hace es­
quina a tres calles. Verla es conven­
cerse, suplicando no molestar si no hay 
solvencia para el cumplimiento. Calle 
Máximo Gómez, número 62. Guana-
bacoa. Informan en la misma su due­
ña. Señora Louísa Bohm. 

15280 3 j l 

ASOCIACION DE BENEFICENCIA i Sí-íf*1*3 
DOMICILIARIA DE LA HABANA 

Se a n u n c i a a l p ú b l i c o que el d í a 5 de J u ­
lio de 1919, a las diez de l a m a ü a u a , y en 
l a Notar la del L d o . J u a n Car los Audrew, 
Habana , n ú m . 30, bajos, se r e m a t a r á n los 
solares n ú m e r o s 1, 2 7 y 8 de l a rnnmu nn 
12 del Reparto Santa C a t a l i n a de B i m i a -
Vista. t é r m i n o Munic ipal de Marlanao , j u n ­
to a la Calzada, con sus cercas, ver jas 
y d e m á s derechos, valonado todo en $lb,U00. 
Se a d m i t i r á n proposiciones hasta dicho 
d í a y s o r a con arreglo a l pliego de condi­
ciones aprobado por la Secretarla de S a n i ­
dad y -Beneficencia, que se f a c i l i t a r á en la 
expresada notarla del L d o . A n d r e a . — H a ­
bana, J u n i o 20 de 1919. 

18067 29 j n . 

Reparto Almendares. La Sierra. Ofi­
cina. Venta de solares a plazos. Para 
planos e informes, diríjase a: Mario 
A. Dumas, Calle 9 y 12. Teléfono 
1-7249. Almendares. Marianao. 

c a b a l l e r í a s de t ierra, con pozo 
inagotable y buena arboleda , carretera 
interior y por el frente a dos k i l ó m e t r o s 

, de San Antonio de los B a ñ o s , en el ba­
rr io Tumbadero. T iene un amplio y bonito 

* chalet, una casa de mamposter ia y tejas, 
, 7 casas de tabaco, u n a casa para escogl-
1 das, donkeys, t u b e r í a s , calderas^ cu Jes 
' para tabaco, etc., arados , gradas etc. P r e -
I c l o : $35.000. C o s t ó $47.000 hace diez a ñ o s , 
i se da tan barata ^>or haberse ausentado 
. s u d u e ñ o para el Norte. I n f o r m a : Alfredo 

R o d r í g u e z . San Antonio de los B a ñ o s 
C-5460 10d ¿2 

VE N D E M O S F I N C A S , U N A A M A S C A -
ballerias, en A l q u í z a r , B e j u c a l . C a ­

ñ a s , G ü i n e s , Ouatao, Pinos, R i n c ó n , San 
Antonio, Vereda, t i erras p r i m e r a s p r ó x i ­
ma E s t a c i ó n . O f i c i n a s : J i m é n e z y E r e i -
jo. Obrapia, 48. 

17874 29 Jn 

ESTABLECIMIENTOS VARIOS 

175S8 23 Jl 

C ¡ E V E N D E , E N E L R E P A R T O M E N D O -
k j za, en l a V í b o r a , l a esquina de la ca­
lle Mi lagros y L u z Cabal lero , que mide 
1.113 varas , a $7; es de oportunidad. P a r a 
m á s in formes ; Dragones, 13. b a r b e r í a 

16749 17 J l . 

C E V E N D D E U N A V I D R I E R A D E D U L -
k J ees y tabacos, con contrato y pro­
piedad, en buen punto, donde vende mu­
cho. Se da barata por tener otros nego­
cios que atender. Su d u e ñ o ; para i n ­
formes en E g l d o , 71 y 73; a todas ho­
r a s . 

18203 2 J l 

O E V E N D E U N S O L A R E N J E S U S D E L 
k j Moute, Dolores esquina a San A n a s ­
tasio. Precio $5 metro Se hau pagado, 
$724.12. E l resto a pagar es de $2.0{J5, a 
r a z ó n de $10 mensuales. I n f o r m a n en 
H a b a n a , numero 7, ba^oa; de 8 a 10 y 
de 12 a 2. 

ISO 13 30 Jn 

T OMA D E L M A Z O , E N L A M E J O l T c A ^ 
J-Í l ie ( i 'utroc inia i y en lo m á s alto de 
este famoso Reparto y de l a H a b a n a , de 
donde se dis fruta de un l indo panorama 
y de los aires m á s puros por su ele­
vada s i t u a c i ó n . Se venden m u y baratos 
dos solares de , seiscientos metros cada 
uno. Su d u e ñ o : T e l é f o n o M-1346. 

17616 1 J l 

BU E N N E G O C I O : C E D O M I F O N D A 
cou utensilios por inventario ha de 

volver el d í a que no convenga en e l estado j 
que e s t á n , no paga alqui ler , n i luz, n i 
c o n t r i b u c i ó n , solo hay que dar comida a | 
3 p e r s o n a s ; puede de jar l ibre 250 pesos. 
T iene 50 abonados. Bien garantizados y 
20 pesos de contado diarlo . I n f o r m e s : I 
Corra les , 55; de 11 a 1 y de 5 a 8. S in i 
corredor. 

18100 1 ^ i 

C E V E N D E U N C A F E C E R C A D E L P A R - 1 
k J que, no paga alqui ler , se da a prueba, 1 
contrato, 6 a ñ o s , t a m b i é n se vende una 
bodega en $2.500. L a mitad a l contado, 
en Monte y C á r d e n a s informa D o m í n g u e z 
en el café . « 

18071 4 J L 

T 3 0 R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U 
X d u e ñ o , se vende una t ienda de ropa 

i ?credltada y bien s i tuada, paga poco 
alquiler. I n f o r m a : J . F . C a m p a . Neptu-
no y Soledad. 

18234 2 J l 

B\ BNA O P O R T U N I D A D : V E N D O C A -
fé con m a g u í f l c a v idr iera , diario $00; 

contrato 5 a ñ o s . I n f o r m e s : Buenaventura , 
n ú m e r o 30, V í b o r a . 

18253 . « J l 

AV I S O : S E T R A S P A S A E N L A C A L -
z a d a del Monte, entre Cuatro Caminos 

y C a m p o de Marte, una l echer ía , con buen 
contrato con una venta de cuarenta y c i n ­
co pesos. Se da barata. I n f o r m a : Ig le s ias . 
Zulueta, 34. 

18048 • 30 Jn. 

Grandes bodegas cantineras 
Vendo var ias bodegas, muy cant ineras y 
bien surt idas , s i tuadas en puntos m u y 
c é n t r i c o s y solas en esquina, las tengo 
que no pagan alqui ler y queda algo a 
favor y se dan baratas , esto es posi t i ­
vo y m i s negocios son serios. P a r a i n ­
formes en Monte e I n d i o , Café . F e r n á n -
des. 

18164 2 J l 

GRAN PUESTO 

C E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A -
O eos, c igarros , bombones, muy billete­
ra , buen punto; ace esquina; tiene con­
trato uti l idad de cinco a seis pesos diarlos. 
I n f o r m a n : E m p e d r a d o , 43, altos. Alberto . 

18176 7 J l . 

Vendo un gran puesto de frutas , aves y 
huevos, situado en punto c é n t r i c o y cou 
bueua comodidad p a r a v iv i r fami l ia y pa­
ga 25 pesos de a lqui ler mensual. P r e c i o : 
Í425 , que vale mucho m á s . P a r a Informes 
eu Monte e Indio. Café . F e r n á n d e z . 

17932 30 Jn. 

B a y a 

T i e n e 

L o s 

M e j o r e s 

O p t i c o s 

D e 

C u b a . 

X T F G O C I O S D E T E R R E N O S E N L A V I -
JLI bora, y m u y cerca de la Calzada, se 
vende un p a ñ o uc terreno (5,000 vs.) apro­
ximadas, con tres frentes de calle, ace­
ras , a lcantari l lado y agua, es un buen 
negocio p a r a una l u d u s i r l u o para hacer 
casas . Su precio: $4.50 vs. Se dan g r a n ­
des faci l idades pago. T r a t o informes. De­
l ic ias . 62. t e l é f o n o 1-1828. 

17905 2» j n . 

\ ^ E N D O 3 G R A N D E S S O L A R E S , E N 
V l a cal le Bueuavis ta y Mirumur, R e ­

parto Co lumbio , eu l a parte m á s alta, 
desde donde se d iv i sa el Vedado y P l a ­
ya de Marlanao y todos sus Repartos de 
a lrededor; hay fubrk 'ac ióu a l iu ier ior , de 
mamposteria , que renta 70 pesos men­
suales y tiene i servicios sani tar ios , a>¡ua 
y luz ; uueda todo a l freuie de lu c>>lie 
que se ..cicüi' fabr icar 3 grandes casas o 
cualets. Se da barato y f á c i l pago. I n -
turmau eu l a misma o ei< el Vedado, 
28 y 10, j a r d í n L a Mariposa. T e l é f o n o 
i' -lu27. J o s é A m a r g a n . 

10305 30 Jn 

SOLARES YERMOS 

\ R E D A D O : P A R T E A L T A , C A L L E 4 Y 
r 31), se vende un solar de 16X40, a 

$4.75 l a vara , i n f o r m a n : T e l é f o n o A-257ü. 
18200 ' 2 J i 

\ 7 " E N D ( ) 1.334 M E T R O S D E T E R R E N O , 
f entre I n f a n t a y A y e s t e r á n , propios 

para una iudustr ia , a seis pesos el me­
tro, y vendo cuatro lotes, eu Carlos 111, 
a quince pesos el metro, y en C o n c e p c i ó n 
y L a w t o n , 10X40. Ju l io C1L Oquendo, 
114. 

18217 8 j l 

X > E P A R T O C O L U M B I A , V E N D O 3 S O -
lares, que miden cada uno 607 varas , 

precio a $2.S0 vara. Cal le Núfioz, entre 
M l r a m a r y Pr imel ies , a 2 cuadras del ca­
rrito . Otro, calle M l r a m a r , frente al' P a r ­
que, mido 500 varas. Precio S2.60 vara , 
a una cuadra del carri to , i n f o r m a n : ca­
lle 23 y 10, Vedado, Jardín L a Maripo­
s a . T e l é f o n o F-1027. 

18255 13 j l 

1.554 METROS 
Se venden, a 8 pesos metro, en l a calle 
de Zaldo, entre I n f a n t a y A y e s t e r á u . Obi s -
po. ;Í7. A-0275. M a z ó n . 

1826Ü 2 J l 

i j E T R A S F A S A E L C O N T R A T O D E UN 
K J solar, a plazos, por l a misma cantidad 
que hay dada, eu el reparto Miraflures, 
al lado ue L o s P inos , es de esquina a la 
brisa, lo que fal ta por pagar es a r a -
z ó u de diez pesos mensuales , s in inte­
rés , mide 15 metros do freute por 40 ue 
fondo, i n f o r m a n en Gal iauu, v-, altos. 
T e l é í o n o A-7353. 

C O L A R E N S A N MARIANO». F R E N T E 
k J a i Parque de Meudoza, XJ^Xlfi por 40 
metros. Se vende barato. Ma.iWti.-a s i tua­
c ión , acera de la sombra , agua, a lcan­
taril lado, t r a n v í a , a una cuadra. I . Soro-
lia . Apartado 1V24. H a b a n a . 

15298 4 Jl 
T l / f I L Q U I N I E N T A S V A R A S A C U A T R O 
X u . tenta y cinco vara en lo mejor del R e ­
parto L a w t o n , trente a l t r a n v í a , por a l l í 
se e s t á veudiendo actualmente a 6 y 7 
pesos; el d u e ñ o en Sa., n ú m e r o 21,. eutre 
San F r a n c i s c o y Milagros. F r a n c i s c o E . 

29 Jn. 

C E V E N D E P O R E N F E R M E D A D D E 8 Ü 
k J d u e ñ o una buena farmacia en p o b l a c i ó n 
importante de l a provincia de Santa C l a ­
ra . Informes: D r o g u e r í a S a r r á . 

18180 8 J l . 

GRAN CASA DE HOSPEDAJE 
Vendo una que t r a b a j a al diarlo a base 
de posada, con m á s de 25 habitaciones, 
s i tuada eu punto c é n t r i c o y toda amue­
blada, deja m á s de $400 mensuales. T i e ­
ne contrato largo y paga $150 de a lqu i ­
ler. P r e c i o : $5.000. E s t e negocio es po­
sitivo. P a r a informes eu Moute, 155, ca fé . 
F e r n á n d e z . 

17932 30 j n . 

L o s ojos son m u y delicados y no d*-
ben conf iarse a cualquiera que diga qus 
es ó p t i c o . 

T o d a persona que tenga necesidad ds 
usar lentes debe tener cuidado con el ó p ­
tico que ellje y con la cal idad del c r i s ­
ta l que va a usar. 

A m b a s cosas deben estar armoniza ­
das. 

ü n c r i s t a l de buena cal idad s i no es­
tá bien elegido es tan perjudic ia l como 
el de mala calidad. 

T e n g o tres ó p t i c o s competentes y es­
tudiosos que reconocen la vista gratis y 
eu cr i s ta les tengo io mejor y para sa ­
tisfacer el gusto m á s exquisito. 

B a y a - O p t i c o 
¿Aft KArAfcL esquina a AiVIlMAD 

r a t F O N O A.2250 

V a l d é s 
17247 

T I E N D O C A S A , OANt iA V E R D A D , M U Y 
\ p r ó x i m a a l nuevo Mercado, 300 me­

tros. R e n t a $120. $10.000 vale el terreno 
solamente $12.000, ol uno de Interés . Ve­
ga. Someruelos, 8; 12 a 3. 

C O L A R E S , G A N G A , (4), U N O D D E E 8 -
O quina, frente Campo Sport de la U n i ­
versidad, a $1.500 cada uno. Resto a cen­
so, dentro 0 meses valen doble. Vega. 
Someruelos, 8; de 12 a 3. 

17062 30 Jn 

• \ 7 E N T A D E S O L A R E S , V E D A D O , 1.800 
f metros, en 25 esquinu a J , hay casas 

destruidas en él , a $18. Cerro , P l ú e r a , 
esquina a Clave l , u ú m e r o 15, una casa 
destruida, con 1.147 metros, a $5. E n L a s 
C a ñ a s , 2 solares, con 880 metros, t $4.50 
y e s t á n en l a calle C i n t r a , a la entrada 
por el Cerro, muy alto. Buen Retiro, Co-
lumbla , un solar con 556.13 varas, a $5.50, 
frente a la Avenida de Columbla , muy 
alto, cas i esquina a R e l u a ; en Consu la ­
do, n ú m e r o 54; de H a 1 y de 6 a S noche. 
T e l é f o n o A-7782. Dionis io . 

18139 1 J l 

Nuevo Vedado. Parque de La Sierra. 
Los únicos terrenos a la venta en 
este hermoso centro de grandes re­
sidencias. Se venden 3 lotes, compues­
tos de 2 esquinas y 2 centros, todos 
dando frente a los grandes jardines 
del Parque. Informan en el chalet se­
ñalado con el número 2, ubicado en 
los mismos terrenos. Se dan facilida­
des de pago. 

18111 12 J l 

A C E D A D O , G A N G A : S E V E N D E UN 
v so lar , calle L . n ú m e r o 173 y 175, son 

683 metros, a cuatro cuadras del Ma-
iecóiA i n í u r m a u eu c i mismo. J . P é ­
rez. 

17058 3 J l 
C E V E N D E N 609 M E T R O S E N E L R E -
k j parto A m p l i a c i ó n de Almendares , en 
$3.400, a tres cuadras del Secretario de 
G o b e r n a c i ó n , doble v í a de t r a n v í a , no tiene 
g r a v á m e n e s . I n f o r m a n : Bufete del doctor 
i .uis A. M a r t í n e z . Mercaderes. 1 L 

17463 29 j n . 

REPARTO ALMENDARES 
Vendo una hermosa esquina en la calle 
14, con frente a la l inea de l a P l a y a , y 
a 20 metros do la l inea de Mar lanau , con 
su u r b a n i z a c i ó n completa y a l a brisa, 
mide 23 por 47 varas , u 'i pesos, parto 
de contado y parte a plazos. I n f o r m a n ; 
Santa C l a r a , 41, altos, esquina a Cuba . 
Modesto. 

174BO-S1 20 Jn . 

RUSTICAS 

Finca rústica, se vende, una de sie 
te caballerías, a noventa minutos de 
la habana y en carretera, en la can­
tidad de ^ l . O Ü U . M. Suárez. ha­
bana, 72. 

Cl 5569 6d-28 

GARCIA Y COMPAÑIA 
Corredores legales. Se venden y se com­
pran toda clase de establecimientos, nues­
tros negocios son garantizados , serlos y 
reservados. V i s í t e n o s y se c o n v e n c e r á ' ; 
no hay quien tenga tan buenos negocios. 
In formes : Amis tad , 136. Ofic ina de G a r ­
cía y C o m p a ñ í a . T e l . A-3773. 

CASAS DE INQUIUNAT0 
Se venden tres, una en l a Calzada del 
Monte, p r ó x i m a al parque, en ocho m i l 
pesos, deja l ibre en el mes $70; contrato 
cuatro anos. L a s otras en muy buenos 
puntos. In formes : Amistad , 136. T e l é f o ­
no A-3773. Garc ía y C o m p a ñ í a . 

0SIAV 
Se vende un ca fé y restaurant en $5.000. 
que su diarlo es de $150, dando l a mi tad 
al contado. I n f o r m e s : G a r c í a y C o m p a ñ í a 
Amistad , 136. T e l . A-3773. 

Se vende una hermosa bodega 
Sola en esquina, en $3.000, y otra en $6.000; 
otra en $8.000; $1.600 y $3.500; una en 
$1_.000, la que menos vende hace $80; 
todas muy cant ineras y se admite socio 
para otra gran bodega, hay que aprove­
char esta o c a s i ó n . I n f o r m e s : G a r c í a y C o . 
Amistad, 136. T e l . A-3773. 

GANGAS 
Be venden cuatro hermosas v acreditadas 
casas de h u é s p e d e s , en Ga l lano , C o n s u ­
lado y Prado; tenemos una desocupada 
con cuarenta y cuatro departamentos en 
lo mejor do la d u d a d . I n f o r m e s : G a r c í a 
y Ca . Amis tad , 136. T e l . A-3773. 

GARAJES 
Vendemos tres, uno en $15.000 y el otro 
en $2.500, los dos con accesorios , y en 
el centro de la ciudad. I n f o r m e s : G a r c í a 
y Co. Amis tad , 136. Te l A-3773. 

CAFES 
Se venden, uno en $2.000, con siete afios 
de contrato, tenemos otros de dist intos 
precios, do mejores condiciones, todos 
hacen muy buenos negocios; no hay m á s 
que verlos. Informes: Garc ía y Co. A m i s ­
tad, 136, T e l . A-3773. 

SE VENDE UNA 
| g r a n v i d r i e r a de tabacos, c igarros y qu ln-
: cal la , s i tuada en u n a de l a s esquinas 

m á s c é n t r i c a de l a c iudad, e s t á montada 
a l a moderna y bien surt ida y tiene v i -

I da propia y se deja a prueba. P r e c i o : 
$1.800. r a r a informes eu Indio y Monte, 
c a f é , Fernandez . 

1792s-^u 30 Jn. 

C E V E N D E U N A F A B R I C A D E U I E -
k^ lo, cen capacidad de 25 quintales, con 
motor de p e t r ó l e o Mletz, de 9 caballos , 
ejes de t r a s m i s i ó n , poleas y correas , mp-
tur V a t e r l o o y bomba p a r a pozo pro­
fundo cou tanque de 1.000 guiones, se 
puede ver funcionando eu Nueva l'az. 

17770 U j l 

T A L L E R DE LAVADO 
Se vende uno, como ganga; la casa gana 
30 pesos y tiene 4 cuartos, contrato el 
que q u i e r a u ; veudo p a r a embarcarme por 
usunios de í a u u l i a . I n f o r m a n ; Cuarteles 
y i l a ü u n u , bodega. 

10802 1 j l 

GRAN PUESTO 
de f r u t a s y v iandas , vendo uno en $350 
que vale el doble, situado en la mejor 
calzada de l a c iudad, t a m b i é n vendo otros 
de diferentes precios, con buena comodi-
n.id para v iv ir f a m i l i a y bien surt idos , 
^i'roveche o c a s i ó n . V é a m e pronto eu Mon­
te 8 Indio . Café , F e r n a n d e z . 

17780 30 Jn. 

ADOLFO FERNANDEZ 
Agente de negocios comerciales. Se hace 
cargo de vender r á p i d a m e n t e toda ciase 
de negocios y e s t u ü i e c i m l e n t o s de todos 
los g iros , con abso luta reserva y honra­
dez en los negocios, tengo buenos com­
pradores p a r a casas de h u é s p e d e s , de I n ­
quil inato y posadas. S i desea vender a l ­
guna a v í s e m e o e s c r í b a m e que é s t o es 
positivo y mis negocios son serlos. P a r a 
informes eu Moute, 155. Café , F e r n á n d e z . 

17781 30 j n . 

FRUTERIAS 

^ i , ? L A C A S A C A L L E M A R Q U E S D E 
B* 'a Tprre , n ú m . 75. Renta $45. en 5.500 
»"os. Tiene cuatro cuartos b a ñ o , coclua, 
tí.!.' sillet,1 de comer. Patio de cemento, 
do) \ . 0- T;irribién vendo la r a s a J e s ú s 
j*i-Monte 557-1,2, tiene cuatro cuartos, sa-
reii» fe" '"omedor, dos salones, s ó t a n o s , 
^"w $80. Se vende en $11.300. Su d u e ñ a 

l i . ^ d o , 29, bajos. T e L A-8735. 
* ¿ ¿ 1 L 30 j n . 
K l iwE>DláN D O S C A S A S E Ñ E L M E -
t W . " Pu"t-o de C o j l m a r , con mi l dos-
C ^ ü / t e t r o s , y en esta Ciudad , eu la 
¡too, ^ 'nfanta, var ios lotes de 1.500, 
b e n i J 4 000 n i t r o s . Teniente Rey , I L 
C M nc-10' 311; de 2 a 4 p. m. T e l é -

3 J 1 

o ^ i ^ ^ 0 » 3.5« v J E S Ú S P E R E G R I N O ! 
450 m J j y V é n d e n s e en p r o p o r c i ó n 
^ í n p ' poc'0 Sasto en ellas, produ-

s ^ J l 
^ en fT^ ^ E>i J E S U S D E L M O N T E , 
^ al r , . , San Indalec io , 15Vj, f reu-
""fca oaE iue de H*nUj* S u á r e z , una her-
,0 dirpít^' por a s e n t a r s e su d u e ñ o . T r a -, Erecto.' 
.ii[63-r4 30 j n 

^ g u s í . ^ P A R A P E R S O N A S D E 
5* íabrl(.aína0 e 8 P l é n d l d a casa, acabada 

írente U . metros 23 c e n t í m e t r o s 
•«la, c 0 ; r ^ r 40 de tondo, con portal . 

•!ln cuatro vf., .'in,.r"da Para a u t o m ó v i l , 
í ^ l o s con ^ b i t , a c í o n e 8 y un cuarto de 
f,1 íondo o n s lavilb08 de losa, comedor 
I V o m p W o " 1:,vabo, b a ñ o de faml-
L,tre8 natio'i; ^ M I * ' servicios de criados 

• t ^ a - W - . - ls,a ha',n ^ F a b r i c a c i ó n 
C 1 » con £ ? ^ ? n 8U arquitecto. No se 
TOs M o ^ 0 " 8 - San Leonardo. i a 

É ^ U ^ V ^ ' C A S A S E N L O 6 M A S 

-" s" ' FranoK?UeBo; en n ú m e r o 21, , 17657 ' ^ n c l s c o y Milagros. D e 12 a 2. 
3 j i . 

O E V E N D E N , U R B A N A S , 2 C A S A S , E N 
0 la calle Infanta , Cerro , 11^X50, plan­
ta baja , sa la , saleta. 3 cuartos, patio, 
traspatio, rentan el fi por 100. Precio 
$12.000. 

T T N S O L A R M O D E R N O , 2 A C C E S O R I A S , 
\ J mamposter ia y azotea, 12 cuartos, 

mamposter ia y teja, pisos y servicios 
modernos, patio concreto, renta $92. pre­
cio $8.80(1 p r ó x i m o a l a f á b r i c a de U e n -
ry Clay. 

T I N A C A S A , U N A C U A D R A D L L C A M -
| J po Marte, alto y bajo, renta $100. P r e ­

cio $16.000. 

T T N A E S Q U I N A , C A L L E D E Z A N J A , 
%J 082 metros, planta baja, renta el 8^ , 

tiene $1.746, censo redimible, precio $24.000 

TT N A E S Q U I N A , C O N 167 M E T R O S . 
j Renta $340, eu $52.000, p r ó x i m a a l a 

T e r m i n a l 

T T N A C A S A , P U E D E R E C I B I R A L T O S . 
%j en la calle S a n Miguel, renta m á s 

del 8 por 100. superf ic ie 12X40, precio 
$30.00. 

T T N A C A S A C A L L E M A N R I Q U E , P R B -
U parada para alto. 8X34 y una casi l la 

en la plaza del V a p o r , se oyen propo­
siciones por las dos. 

T N F O R M A : K U I Z L O P E Z , C A F E C U B A 
1 Moderna; de 7 a 9 y de 12 a p. m. 

17711 - J ' 
U R G E L A V E N T A , S I N I N T E R V E N -
KJ c l ó n de corredor, una casa de mam­

posteria y azotea, a cuadra y media del 
M a l e c ó n , de 6% de frente por 27 de fondo, 
en 6 000 pesos. I n f o r m a n : Trece, 79, es-
aulna a Diez. Vedado. T e l é f o n o F-4042. 

17867 L J1 -

"\ T E D A D O ; S E V E N D E U N A P A R C E L A , 
t ca l le 27. entre 6 y & 7X40. I n f o r m a » 

enfrente, bodega. 
18109 12 j l 

A L E N D O U N A G R A N C O L O N I A D E C A -
V ñu, s i tuada entre dos Centrales , en 

l a P r o v i n c i a de £>auta C l a r a , cuu tres 
trasbordadores, dentro de la Colonia, m u - . 
ebus casas para trabajadores , buenas ca- i 
Bat de vivienda, barracoues, gran pu-[ 
trero, de tudas clases de v í a s de comu-

, n i c a c i ó n , cou c&rretas, bueyes, caballos, | 
í cr ias de puercos, ga l l inas y aperos de i 
j labranza. Prec io m ó d i c o y grandes fa­

cil idades para el pago. Tra to directo con I 
el cumpradur. lu formes: Ange l , escri to- ' 
rio del Hote l P e r l a de Cuba. Habana . 

17967 U j l 

\ $8.50 M E T R O , M U . A R 625 M E T R O S . 
terreno llano, calzada de L u y a n ó , pe­

gado a la esquina T o y o , b a r a t í s i m o . F i ­
guras, 78. T e l é f o n o A-B021; de 11 a 9. 
L l e n í n . 

18165 1 J l 

l / A B R K A M O S S U C A S A A L C O N T A -
T do v plazos. Chalets estilo americano 
o cubano, madera o ladri l lo , desde $1.000 
hasta SlüOO.000. SI tiene terrenos v é a n o s 
en Avenida de B o l í v a r , 57, bajos (autes 
Reina!) O ll*me a l A-9115. H a v a n a B u ­
siness. . 

17793 30 Jn-
—Z V E N D E U N A C A S A , E N E L V E D A -

do, calle 15, entre 18 y 18, n ú m e ­
ro 10TV4, c o n s t r u c c i ó n moderna, no tiene 
irr»vamen, tiene azotea, j a r d í n , portal, sa­
la comedor, tres c u a r t o » , cocina, patio y 
sus servicios sanitarios . I n f o r m a n en la 
m i s m a de 7 a 11 a. m. 

10863 1 J 

EN $7,500 S E V E N D E U N A C A S A E N 
la calle Octava, entre Dolores y T e j a r , 

n ú m e r o 7 moderno, mide 10 metros de 
frente por 25 de fondo, renta 55 pesos. 
T e l é f o n o A-881L Camilo González . 

17944 3 J l . 

A L E N D O U N M A G N I F I C O S O L A R D E 
V esquina, 20 por 40, a $5.SO el .metro, 

las otras esquinas e s t á n fabricadas , s i tua­
c i ó n : Avenida J u a u B r u n o Z a y a s , es la 
c o n t i n u a c i ó n de Correa , por donde c irculan 
todos los a u t o m ó v i l e s que van a todos los 
repartos y a la V í b o r a . Puede dejar en 
hipoteca parte de su valor, no hay otra 
ganga igual . J u l i o - C . Peral ta . Trocadero, 
40; de 9 a 2. 

18023 30 Jn. 

Country Club Park: Se cede, en bue­
nas condiciones para el comprador, 
una preciosa esquina de 3087 metros. 
Se reciben ofertas solamente hasta d 
miércoles, día 3 de Julio. San Ra­
fael, número 1. Néctar Soda. 

Víbora, una cuadra del paradero H. 
Central, se ceden en buenas condi­
ciones para el comprador dos esqui­
nas de 1.200 y 480 metros, con agua, 
aceras, alumbrado, etc. Se reciben 
ofertas solamente hasta el miércoles 
día 3 de Julio. San Rafael, número 
1. Néctar Soda. 

1801 2 J l 

GRAN COLONIA DE CARA 
Se vende una colonia de caña, en Ca-
magüey, situada en lugar magnífico. 

! Tiene 40 caballerías caña neta, que 
i rendirán por lo bajo 3 millones y me- j 
1 dio de arrobas, pues es tierra colora­
da, primer corte y de tumba. Tiene 
transbordadores, pesa y chucho pro­
pios, buenos bateyes, algibes, tienda, 
tonda, preparada con todo lo necesa­
rio. Pagan 5 arrobas de azúcar. Es; 

: un negocio seguro. Se dan f acilida- j 
! des para el pago. Para precio y demás 
informes dirigirse a Departamento 
307, en el edificio "Quiñones." Em­
pedrado y Aguiar. De 9 a 11 y de 
2 a 4. 

X J O R R O R O S A C A N O A . A C I N C O P E S O S 
J L X el metro, vendo uu solar de 10 por 47 
\ a r a s . o 471-70 varas , en la calle P r i m e r a , 
entre 12 y 14, en e l Reparto Almendares. 
T e l é f o n o A-8811. Cami lo Gonzá lez . H a b a ­
na y Obispo, en l a v idr iera del cafS. 

17944 3 J L 

SE V E N D E UN B U E N S O L A R E N L A 
calle de San J o s é , entre B. isarrate y 

Mazon. I n f o r m a n ; Notar la de L a m u r . Ofi­
cios, 16. 

17451 29 j n 

RE P A R T O A L M E N D A R E S , S O L A R E s ­
quina fraile, cal les 10 y 7, una cua­

dra parque Sierra, t r a n v í a s a l frente, $8 
vara . I n f o r m e s : S. Palac io , Cuba, 76. Te ­
lé fono A-9184. 

17697 2 J l 

17911 3 J L 

FRENTE A C A R R E T E R A 
E n la carretera de S a n Pedro, se vende 
una buena f inca de una y tres cuartos 
c a b a l l e r í a s , de muy buena t ierra y con 
varias edificaciones, toda c e n a d a y tie­
ne agua. P r e c i o : $12.000, que es una gan­
ga, luformes en H a b a n a , 82. T e l é l o u o 
A-2474. 

17297 30 J a 

Finca rústica: se vende una, muy 
buena, de 60 caballerías de tierra, si­
tuada en la provincia de Camagó ey, 
a un kilómetro de distancia del pa­
radero del ferrocarril Central. lotor-
mará del precio y demás pormenores: 
Alfredo Diago. Cuba, 52, bajos. Te­
léfono M-2665. 

16066 8 J l 

IM N C A X V A Q U E R I A . P O R $3.000 V E N -
; de una buena vaquer ía y traspuso l a i 

a c c i ó n de c a b a l l e r í a s t ierra inmejorable , 
con abundantes pastos y cult ivos, pro­
duce $400 mensuales, muy c ó m o d a comu­
n i c a c i ó n y buenas aguas de Vento y de 
pozos, dos casas vivienda, gall inero, es­
tablo, carr i to y aperos agr icu l tura . J o ­
sé Diaz . Guanabacou, en V i l l a María , bo­
dega, o Ale jandro D í a z , M á x i m o G ó m e z , 
55. Guanabacoo. 

17547 1 J l 

Se venden varlns, en buenos puntos y 
con su local para si es matrimonio, tienen 
vida propia, de $200, $250, 300, $500 y 
m á s precio. Infoi s: Garc ía y Co. T e ­
lé fono A-3773. A ul . 136. 

SE A . a d E N D A 
Una gran fonda en muy buen punto, con 
todo el servicio y mobi l iar io , su contrato 
por tres a ñ o s . $300. I n f o r m e s : Garc ía y 
Co. Amistad, 136. T e l . A13773 

VIDRIERAS VARIAS 
Se vende una en $1.000 dando $500 al' con­
tado, deja a l mes $300 por el d u e ñ o te­
nerse que embarcar . Otra en $350 que de­
j a ul mes un buen sueldo, cou buen con­
trato. Otra en E g l d o , buena venta de 1.200 
pesos y 1.600 pesos, paga $75 de a lqui ler 
con hospedaje y comida. Amistad, 136; 
te lé fono A-3773. G a r d a y C a , 

PANADERIAS 
Vendo una 'con una venta de $150 diarlo , 
en $1.000 y las m e r c a n c í a s a t a s a c i ó n , 
buen negocio para uno que sea panadero o 
entienda el engodo; muy cerca de l a H a ­
bana. Garc ía y Co. A m i s t a d , 136. T e l é f o ­
no A-3773. 

GARCIA Y COMPAÑIA 
Vendemos un hermoso hotel con 50 ha­
bitaciones, todas amueblbdas , tiene su 
garaje, muy buen contrato, en $9.000, de­
j ó el a ñ o pasado $10.000. P a r a in formes ; 
Garc ía y Co. Amis tad , 136. T e l . A-3773. 

GARCIA Y COMPAÑIA 
Tenemos bodegas de todos precios, en es­
quinas, de ceutros, a gusto del compra­
dor, boticas; en c a f é s de todos precios, y 
buenos puntos. Puestos de frutas desde 
$50 en adelante. V idr i eras a escoger; las 
operaciones las hacemos a plazos y s i 
contado; hay la v e n í a l a de que s e g ú n el 
dinero de que pueda disponer el compra­
dor así es el iiegoclo y s i desean local 
para p a n a d e r í a o p a r a establecerse, en re­
sumen el que quiera hacer un negocio nos 
baga una v is i ta de 8 a 11 o de a 5 y pue­
de tener la seguridad de que no se va s in 
conseguir lo que desea y a su entera sa ­
t i s facc ión . G a r c í a y Co. A m i s t a d . 136. T e ­
l é fono A-3773. 

POSADAS 
Se vende una en $4.00, que deja a l mes 
l ibre $450; s i no es as í se devuelve el I m ­
porte de la compra . Su d u e ñ o necesita ha­
cer un viaje. I n f o r m a : Garc ía y Co. A m i s ­
tad, 136. T e L A-373. 

GARCIA Y COMPAÑIA 
No tienen n a d a m á s que av i sar todo el 
que quiera c o m p r a r a l g ú n establecimien­
to; se venden a i contado y a plazos. T e ­
nemos grandes negocios de importanc ia . 
García y Co. A m i s t a d . 136. T e L A-o773. 

18132 1 J l 

Q E T R A S P A S A U N M A G N I F I C O L O -
K J ca l . bien situado, con m e r c a n c í a s o 
sin ellas, la casa es de s e d e r í a y con­
fecciones y se da muy barata. I n f o r m a n 
en Bernaza , 19. en la cantina, de 8 a 10 
y de 1 a 1 

18162 5 j l 

T J O D E G A , E N $1.350 D E C O N T A D O , por 
J L J tener s u d u e ñ o que embarcarse , es 
cantinero, no paga uiquiler. Vale el do­
ble, uo quiero brujas . D a r a z ó u : J e s ú s 
tí. V á z q u e z , c a f é idarte y Be lona . 

" \7^ENDO U N C A F E E N $7.500, C O N 
V $5.000 de contado, uo paga a lqui ler 

y le quedan 30 pesos mensuales a lavor , 
venta de dos m i l a dos m i l quinientos 
pesos mensual . lu formuu en la v idriera del 
café Marte y Be lona . V á z q u e z . 

17738 2 Jl 

C A F E Y RESTAURANT 
Vendo con contrato por 10 a ñ o s . Des­
p u é s de pagar el a lqui ler le quedan 60 
pesos de los sub-alqui lercs . Tiene uua 
venta d i a r i a de 140 u 150 pesos, p r ó x i m o 
a l P a r q u e Centra l . Miguel Belaunde ( J r . ) 
C u b a , 06, esquiuu O ' U c i l l y ; de 0 u 11 y 
de 2 a 4. 

17428 20 j n 

/ ^ l A N G A : P O R A U S E N T A R S E SU D U E -
O T ñu se vende uu establecimiento de fon­
da, ca fé , bi l lar, v idr ieras de tabacos, c i ­
garros y duices, el punto gusta por ser 
una calzada buena y rodeada de indus­
tr ias . Poco alquiler. B u e n contrato. l u -
f o r m a : Vicente P é r e z , 23 y Q: T e l . P -RJIO. 
Vedado. 

17487 29 Jn. 
C E V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E 
KJ ropa bordada, de i s l a s C a n a n a s , con 
buenas v idrieras y on punto para uu gran 
negocio, por su d u e ü a tener que i r a l 
Norte. B c r n a z a , 18, u todas horas . 

17520 7 j l . 
C E V E N D E UN G R A N C A F E V F O N D A 
KJ en Ca lzada , de mucho movimiento, po­
co a lqu i l er y buen contrato por diez a ñ o s . 
I n f o r m e s : F a c t o r í a , 1-D, do 12 a 2 y de 
5 a 8. 

17235 4 J L 

Centro enera! de Negocios. Me hago 
cargo de comprar, vender, alquilar y 
traspasar toda clase de establecimieu-
tos, hoteles, casas de huéspedes y de 
inquilinato. Oficina: Empedrado, 43, 
altos. Tel. A 9165. Alberto; de 8 a 
10 y de 12 a 2. 

17063 3 j l . 

X > O D E U A S E N V E N T A , E N $1.700, T I E -
J - * ne horno, para p a n a d e r í a , eu 10 me­
jor de Guanabacoa, se vende l a casa, OO0 
metros, en $4.ouo. Tengo m u c h í s i m a s m a s 
ue toaos precios, eu todos los barrios de 
l a l l a ü a u a . j n g u r a s , \b. A-b021; de 11 a 
n. Manue l L l e m n . 

IT'Oí 4 j l 

X ) O R A U S E N T A R S E S U D U E S O S E V E N -
de uu taller ue lavado, m u y auuguo y 

acreditado, con uuena cneuteia y mucha 
pueita . i n f o r m a n : ot ic ios , 

177i5 ' 2 j l . 

l k l ivl á / U i \ [ p 

l - l I U í V W á * A Q 

1 ? N P R I M E R A H I P O T E C A , S E T O M A N 
MU 45.WVA> pesos, ai t por cieuio auual , 
uueiiu g a i a u t i a ¡soore propicuades urua-
nas ue reciente construcciou, a tres cua-
uras ae l u a i m a en j e s ú s uel . ü o n t e , t r a ­
to di lecto con «U dueua. Alaría L . Gut ie­
rres , bunta i 'ei icia. numero i , cüa l e t , BU-
u e J u s t i c i a y i^uco. Xeiefouo l -üooí . 

i a j i 

¿QUIERE USTED INVERTIÍT' 
D é sus ú r u e n e s de compra o venta, so-
nc-ituu o i n v e r s i ó n de mputeca a l a l i a -
vunu R e a l á t a t e and L u a u Company. u n -
ciua ue í u r m a i i u a a p a r a tudoa ios ne 
gocios y cieuitu. Ouiapo, ¿i. Telefono 

i&ioo 2 j l 

Q E T O M A N E N l ' R I M E R A I I I l ' O T E C A 
$l(.0O0 a l if por iuo, soore dos c a s u í 

acaoudaB de lubr icar . Uueuu g a r a n t í a y 
exceieiue tuuiac iou. No admito corredo­
res. J u a n x a viene Cnaumout. T e l c t u n » 
A-4ü5( . u e 1 a Ú. Neptuno. ^ 4 - E . 
. ^14^ 5 Ju 

QK T O M A N $18.000 H I P O T E C A D E a 
K - ) chalets, en bau F r a u c i s c o y l 'orveulr 
nuevos, a l a br i sa , uueno en fea., n u ­
mero 2 L en el mismo Reparto ' L a w -
tuu. 

^ 3 30 j u 
Y \ l N E R O D E S D E E L 6 P o R 100 A N U A L 
- t^ y de $100 basta ôOO.OOO para hipoteca 
alquileres , usunuctus , pagares cou uuenas 
t u i n a s , i -rcmutud, reserva y equidad Va 
mos a domicil io. H a v a n a i lus iuess . Ave-
r.iua B o l í v a r u n t e s i t c i n a ; , o,, bajoa. 
A-0115. 

17790 4 « 
C O L 1 C I T O $30O, $600, a X » l ' O K 100 
K J mensual , $1.0U0, •J.uOü y $3.000 y cinco 
m i l pesos, 4>s.w/o y $i^.OoO al .1 por loo 
mensual . Buenas uvpotocat*. L í a m e a l 
A-Ol lü y le i n t o r m a i a n . Aveuida ue B o ­
l í v a r (autea K e i u a j , ¿ i , bajos . Laico 

1'791 £ , j n . 
U K E S l A M l S T A a C U E U t A M O í s BU D I -

J L ñ e r o sin gastos p a r a ustedes, de $loO 
ü a s t a $100.000 uesuo el tres por l ü o men­
sual , seguu cantidad, eu ü l p o t e c a s y g a ­
r a n t í a s ciulidas. Vamos a uomicmo. i x* -
Vttua Bus iness . Avenida de B o l í v a r (.antes 
R e i n a l , üi, bajos. A-Ui lo . 

17''92 3o j n . 

Hipotecas en primeras al 8 por 100, 
dos anos canuoaues de 5 a lo que 
deseen, se exige doble garantía, tí­
tulos perfectamente limpios, ficota. 
30. 

17507 29 jn 

SE V E N D E E N E S Q U I N A , C A L L E 
céntr ica , un puesto de frutas , bien 

surtido, en $400, hace una venta d ia ­
ria m á s de $25 y no paga m á s que | 2 5 
de alquiler. I n f o r m a r á en Bernaza . 19, i 
en la cantina, de 8 a 10 y de 1 a 3. ( 

18162 5 j l 

O E V E N D E U N T A L L E R D E L A V A D O , ' 
O cou buen contrato, casa moderna, po­
co alquiler, buena m a r c h a n t e r í a , no tle-1 
ne fiados y se da en $875, por enferme­
dad del duefio. I n f o r m a r á : B e r n a z a , 19, 
en la- cantina, de 8 a 10 y de 1 s 3. 

18162 5 j l 

f \ J O l S E D A N $80,000 E N H I P O T E C A 
V / a l 7 por 100 dentro de la H a b a n a . J 
M . A b e i l i é . B a r a t i l l o . 9. De 3 a 4 p. m. 

17477 ü j l . 

C E V E N D E U N A B O D E G A , Q U E V E N -
KJ de $130 diarlos, mucha cantina, con­
trato 6 afios, a lqui ler $22, tiene de exis­
tencias m á s de $4 mi l , se da barata por 
enfermedad del due í lu . 

C E V E N D E U N C A F E Q U E NO P A G A 
KJ a lqui ler , contrato 14 a ñ o s , veuta de $90 
a $100 y se vende barato. 

r f U E N O O C A F E S D E T O D O S P R E C I O S Y 
X bodegas, fondas, v idr ieras de tabacos 

y c igarros y vendo un ca fé por re t i rar ­
se e l duefio del p a í s , que vende de $40 
a $50. Buen contrato, poro alquiler y el 
precio, $3.500. I n f o r m a : R u l z L ó p e z , en 
el c a f é C u b a Moderno, Cuatro C a m i n o s ; 
de 7 a 9 y de 12 a 2. 

17711 2 Jl 

C E V E N D E M U Y B A R A T O U N T R E N 
k J de lavado, en calle c é n t r i c a , m u c h a 
m a r c h a n t e r í a y uo paga m á s que $10 de 
alquiler. I n f o r m a r á en B e m a x a , 10, en 
l a c a n t i n a ; de 8 a 11 y de 1 a 3. 

17753 2 Jl 

La mejor inversión; un 

solar en la 

' 'LAYA DE MARIANAO. 

Cortina y Céspedes. De­

partamento de Real Esta* 

te. O'Reiily. 33. Teléfo­

nos A-0546. M-2145. 

C 10817 ln 31 d 

4 POR 100 
De i n t e r é s anual sobre todos los d e p ó ­
sitos que se hagan en el Departamento 
de A h o r r o s de la A s o c l a c l ó u de Depen­
dientes. Se garant izan con todos ios bie­
nes que posee j a A s o c i a c i ó n . No. 6 L P r a ­
do y Trocadero. De 8 a U a. m. 1 a 
5 p. m. 7 a 9 de l a noche. T e l é f o n o A-5417. 

C 6926 in 15 s 

VENDO UNA GRAN CASA 
Chica, de hospedaje, s i tuada en el mejor 
punto de la H a b a n a y bien amueblada, 
con buenos escaparates de lunas en l a s ! 
habitaciones, c a s a moderna y contrato i 
el que se quiera, e s t á s i empre l lena y I 
deja $350 l ibres mensual . Precio $3.500. I 
P a r a in formes: Monte, 155. Café . F e r n á n ­
dez. 

18164 2 J l 

SE V E N D E O A L Q U I L A E 8 T A B L E C I -
rnleuto con armatostes y v idrieras , en 

l a mejor cuadra de C R e l l l y . R a z ó n : C o n ­
cordia. 171, ba^os. M. V e l á z q u e z . 

18041 1 j L 

GRAN FRUTERIA Y POLLERIA 
Se vende un g r a n puesto de frutas f inas , 
aves y huevos, situado , en uua esquina 
de las m á s c é n t r i c a s de l a Ciudad, tie­
ne contrato, casa nueva, con puertas me­
t á l i c a s y tres accesorias, a lqui ler barato, 
bien s u r t i d a de todo y se puede ampl iar 
a bodega u otra Industr ia si se desea, 
es un g r a n negocio, aproveche pronto. 
P a r a Informes en Monte c Indio . Café . 
F e r n á n d e z . 

18164 2 j l 

T T R G E N T E : A B A S E D E C O N T A D O S E 
\ j vende una g r a n v idr iera , en punto i 

c é n t r i c o , se garant iza buena venta. l e í 
quedan 5 a ñ o s y medio de contrato, ven- I 
de muchos billetes, su duefio la vende 
por tener que i r a arreg lar un asunto 
de f a m i l i a a E s p a ñ a , es buen negocio; 
n ó h a y e n g a ñ o ; t a m b i é n se da a prueba* 
I n f o r m e s : B e r n a z a , 47, altos. S e ñ o r L l -
zondo: de 7 a 8 y de 12 a 2. 

18157 i i 

DINERO EN HIPOTECA 
desde $100 hasta $200,000 y desde 
el 6 por 100 anual, se facilita sobre 
casa y terrenos en todos los barrios y 
repartos. Prontitud y reserva en las 
operaciones. Dirigirse con títulos a 
Oficina Real Estate. Aguacate, 38. 
A-9273; de 9 a 10 y 1 a 4. 

18196 • 27 JL 

DINERO EN HIPOTECAS 
en todas cantidades ni tipo mfis bajo de 
plaza, con toda pront i tud y reserva. W-
guel F . Márquez . Cuba. 32; d* 2 a 5 

DINERO EN HIPOTECA 
¡o faci l i to en todas cantidades ea esta 
c iudad. Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. T a m b i é n lo doy 
para el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
el m á s bajo de plaza. E m p e d r a d o 47- d» 
1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-27Í1 ' 
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S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , E T C . 

C R I A D A S D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 

O E S O L I C I T A U N A M t J C l l A C H I T A , D E 

n i ñ o de cuatro a ñ o s . Cast i l lo , Si. -teie 
ionio A-0179. „ n 

18233 " J 

O E S O L I C I T A L N A G U A D A , K A B A 
fe un matr imonio que cocine y ha8^ 1? 
impieza de y n a casa « « L ^ ^ t f o S S 

do $25. I n f o r m a n : Cast i l lo , J - ' . l e i e iono 
A-017». <> « 

18232 » - Z 

c 
da 

K I -VD A D E M A K O , S E N E C E S I T A ; 
buln sueldo. Agu lar , 122, 2o.. Izquler-

18241 2 j l 

O E S O L I C I T A U N A J O V E N , P E N L N S U -
S l ar de Itf a 18 a ñ o s , p a r a cr iada de 
mano en casa de mora l idad y corta f a -
mflia Sueldo: $20. Vedado, calle 27. entre 
B a t o s V VD, a l lado de lacasa de altos. 
V i a j e pago, aunque uo se coloque 

18186 x g . 
T T N A B U E N A C R I A D A D E M A N O , C O N 
L inmejorables refereucias, desea colo-

«Vrse Ton c-orta fami l ia y de moral idad. 
s T l s & e por aviso de t a ^ j e t a ^ Sueldo 
$1'5. i n f o r m a n : Soledad, 6, entre xsep 
tuno y San Miguel ( 

18005 - ^ 
4 J E S O L I C I T A U N A C K I A D A M A -
fe no? en L u y a n C y Concha, altos de l a 
tienda de ropa. Sueldo 52o. 

18001 " J — 
1 - N ^ M MKKÍ) 441. S E S O L I C I T A 
H l naa cr iada p a r a un matrimonio, que 
^ a 8u o b l i g a c i ó n . Sueldo 35 pesos 

18108 x -J1— 
T - I N L A C A L L E 3, 232, E N T R E 23 Y 
E 25 se sol ic i ta una criada, que sepa 
Peinar. Sueldo $24 y $3 para la ropa 
limpia. , 41 

18110 í i l 
O E S O L I C I T A N D O S P E N I N S U L A R E S ; 
fe de mediana edad, una para ayudar 
a servir la mesa y la otra para todo 
^ervicYo de mesa; no se repara el sue-
do Monte, 2 - H , altos, entre Prado y Z u -
lueta. -i JI 

18138 x 3 
O E S O L I C I T A P A R A E L I N T E R I O R 
fe en casa de corta fami l ia , una cr iada 
uara a y u d a r a dos n l ü o s . Sueldo $26. l n -
f o r m ^ í : H o t e l P a s a j e ; h a U l t a a t o . o0. 

18133- 35 tJ!Lm 
¿ E S O L I C I T A , P A R A f L I N T E R I O R , 
fe una cr iada de mano. Sueldo $25 H o ­
tel P a s a j e ; h a b i t a c i ó n , 59; de 2 a 4 

18134- 35 1 
17»N M A N R I Q U E , 31-0, B A J O S , S E S O -
JÍI Uclta una cr iada , para coc inar y l i m ­
piar, es corta fami l ia , buen sueldo. 

18123 1 J * _ 
O E S O L I C I T A , E N A > U S T A D . 102, B A -

los u n a buena manejadora, p a r a una 
n iña de nueve meses, que sea c a r i ñ o s a , 
formal , aseada y que no sea muy j o ­
ven. , 4V 

18120 1 31 
O E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P E -
fe nlnsular , p a r a cr iada de mano y que 
entienda algo de cocina, en Cerro . 780. 
altos. K ¿i 

18116 6 31 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
fe para casa de corta f a m i l i a . Se desea 
u n a que sea m u y l impia y formal . Buen 
sueldo. Neptuno. 157. altos, entre E s c o ­
bar y Gervasio . .. 

18167 1 31 

t J E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A 
£5 coser a mano y a m á q u i n a . Sueldo: lo 
pesos. S a n Miguel , 200, antiguo, bajos . 

180Ó0_ ^ 3a -
O E S O L I C I T A N A C R I A D A D E M A N O 
¡C» para habitaciones. T e j a d i l l o , 32 altos. 

1?>039 30 3N 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O . 
¡O B u e n sueldo y uniforme. Cal le lo, es­
quina a C . n ú m . 302. 

18037 30 Jn-
i i K S O L I C I T A E N L A C A L L E J , 188, 
¡O entre 10 y 21, una manejadora joven, 
que sea formal , se prefiere de color y u n a 
buona lavandera , que lave en casa. 

18034 1 J1-
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , Q U E 
¡O sea bien entendida eu el oficio y ca ­
r i ñ o s a p a r a un n i ñ o solo. Agu i la , SO. X e -
l é fono Ü171. 

18017 30 3n-
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N -
fe si l lar, para los quehaceres de l a casa. 
Buen sueldo 27. entre 6 y 8. Vedado 

18070 j g 3 * 
¿ 1 E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E P A 
fe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n en Mura l la , 
119, altos , pr inc ipa l . 

18068 ¿0 3n^_ 
C E " S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
fe no y una cocinera. Sueldo, $25, con 
informes. 17, 5. Vedado. 

18062 M 3n 
O E S O L I C I T A U N A C K I A D A D E M A -
O no, que duerma en su casa. Sue ldo: ¿o 
pesos. Zulueta, entre Dragones y Monte, 
altos de la botica 

18030 ^ 3n-

Criada de mano, que $epa fie costu­
ra y cumpla $u obligación, se desea 
en la calle 4, esquina 19, número 185. 
Se requieren buenas referencias. Suel­
do 25 pesos, ropa limpia y unifor-

¡ ¡SOBERBIA C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito un primer criado para s e ñ o r a 
sola, con referencias de donde t r a b a j ó ; 
sueldo $50, casa, comida y ropa. T a m ­
b i é n un portero, $30; un chauffeur, $00; 
y tres peones para el j a r d í n , $2 diarlos 
y casa. Habana , 126. 

18119 1 j l 

C J E S O L I C I T A I N C K I A D O I>E M . \ -
K J no, que d é buenas referencias, se p a ­
ga buen sueldo y no es mucho e l t raba­
jo . E n Campanar io , 59, altos. 

18155 5 j l 

C 3 E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E 
kj mano, que sepa cumpl ir bien con su 
o b l i g a c i ó n . T iene que traer referencias. 
Se dan uniformes. Morro, 3-A. T e l é f o n o 
A-4101. 

17978 30 Jn 

O E S O L I C I T A l \ O B I A O O P A R A S E -
K J gundo. que sea capaz de ocupar el p r i ­
mar puesto, pen insu lar ; y una costurera 
para ayudar algunos q u e ü a c e r e s y coser . 
P r a d o , 48. 

17945 29 j n . 

Criados, con buenas referencias, se 
necesitan en el " A u t o m ó v i l Club de 
Cuba ." Malecón , 5 8 . 

C 1888 Ind. 1 m i 

C O C I N E R A S 

/ O O C I N E R A . E N B A S O S , 113, E N T R E 
\ J 11 y 13, se sol icita una cocinera, que 
sepa su o b l i g a c i ó n ; se paga buen suel ­
do. 

18264 3 j l 

C E D E S E A U N A C O C I N E R A , P E N I N -
K J su lar , p a r a un matr imonio solo, buen 
sueldo. 17, esquina a 6, Vedado. 

18238 2 J l 

C J E l>KSKA S A B E R E L P A R A D E R O 
O del s e ñ o r A n d r é s G a r c í a . P o b l a c i ó n de 
Vlllal'ón de C a m p o s , ( V a l l a d o l l d ) . D i r i g i r ­
se a sus hermanos Eugenio , S e b a s t i á n y 
Herminio , en V a l p a r a í s o , calle Y u n g a y , 
1502. R e p ú b l i c a de Chi le . S. A . 

18120 1 j l 

UR G E N T E : S E D E S E A S A B E R E L 
paradero de Manuel M o u r l ñ o E i r a s , 

que s a l l ó de T l s c o r n l a el d í a 23 del co­
rriente, lo desea su hermano l l a m ó n Ma-1 
r i ñ o E i r a s , pregunte en la v idr iera del 
ca fé E l Suizo. I n f o r m a r á n : E s t r e l l a y 
Angeles. 

IMl'J 1 Jl 

JU A N L A M A S , N A T U R A L D E E S P A S A , 
C o r u ñ a , F e r r o l , desea saber de s u 

hermano Domingo L a m a s . Domic i l io de 
J u a n L a m a s : S a n J o a q u í n , n ú m e r o 14%. 
H a b a n a . 

17332 30 j n 

V A R I O S 

N E G O C I O OCASION 
S o l í c i t o un socio con $700, que sea t r a ­
bajador y formal para un gran c a f é - c a n -
t .na, de esquina, situado en buen lugar y 
con v ida propia. V é a m e prouto en Monte 
0 .ISiSi0^. Caf6- F e r n á n d e z . 

1(928-29 ge j n . 

, T E N D E D O R P A R A A R T I C U L O V E N D I -
T ble en bodegas, se necesita uno, que 

sea persona act iva. Sueldo o c o m i s i ó n , 
lo que desee. Se pueden ganar de 8 a 10 

! pesos diarios, s e g ú n act iv idad. In forma el 
s e ñ o r V i l l a r . P r i m e r a , n ú m e r o 30. V í b o r a . 

17590 1 J l 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 

Q B N S C B S I T A N P B O N B S P A R A T R A -
KJ bajos de ferrocarri l . Dos pesos diarlos 
y viaje pago d e s p u é s de t r a b a j a r un mes 
Presentarse en el Centra l Hershey a l se­
ñ o r S lgarroa . Se toma el tren eu la E . Cen­
t r a l hasta B a í n o a y al l í se toma el tren 
hasta el central Hershey . 

1^89'J jn> 
Ü N C U B A , 7, H A t K N P A L T A A P R E N -
J J j dlzas de corsetera. 

17903 29 Jn. 

UN M U C H A C H O 
se solicita en Sol , 70, f á b r i c a de coronas 
ue K o s y Co. Sueldo $39. 

17882 3 ; i 
Q E N E C E S I T A UNA P E R S O N A , C O N 
k J ampl ios conocimientos de m a q u i n a r í a 
en general , especialniente en bombas, 
motores, p lantas e l é c t r i c a s y maquinar la 
para madera. P a r a atender a l a cl ientela, 
as í como t a m b i é n para trabajos de oficln 
y copla de planos. E s c o n d i c i ó n especia l 
que conozca i n g l é s y e s p a ñ o l a l a per­
f e c c i ó n . B u e n a r e t r i b u c i ó n . 81 no r e ú n e 
todas estas condiciones que no se pre­
sente. Apartado n ú m e r o 951. H abana . 

18260 -2 J l 

C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E N I N -
K J su lar , eu E s c o b a r , 38. bajos. Sue ldo: 25 
pesos. 

17811 1 JL 
( O O C I N E R A S , E N E L V E D A D O , C A L L E 

B a ñ o s , 25o, eutre 25 y 27, se sol ic i ta 
u n a que ayuuc a l a l impieza. Sueldo y 
comida abundante. 

18131 1 J l 

Q £ S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , D E 
KJ mediana edad, p a r a cocinar y l i m p i a r 
p a r a uu matr imonio . Sueldo $30, que 
tenga r e c o m e n d a c i ó n . 17, n ú m e r o 5. V e ­
dado. 

18105 1 ; i 

Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
k J sepa guisar bien, p a r a fami l ia corta. 
Se ruega sea muy l i m p i a y trabajadora , 
m u y buen sueldo. Neptuno, l u í , altos, 
entre E s c o b a r y Gervas io . 

18168 .1 J l 

C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E i 
K J d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n , en el Ce­
rro, calie Cocos, entre r i ñ e r a y Sau Pe-
uro. 

18161 1 j l 

Se solicitan costureras bue­
nas, para coser en sus do­
micilios. L a Isla de Cuba. 
Monte, 55 . 

C E S O L I C I T A N C O P E R A R I A S C O S -
k J tureras , para la f a b r i c a c i ó n de s o m ­
breros de n iño , $9 semanales, 4 apren­
d í a s . Picota, n ú m e r o 2. B a r t o l o m é P é -

^17869 2djn_ 
A L B A S I L , S E N E C E S I T A E N H A B A ^ 

-¿ JL na y Tejadi l lo , u ú m e r o 49. De 2 a 
S, es l a hora para tratar. 

17873 29 Jn 
/ C A R P I N T E R O ; ¡̂ K N E C E S I T A E N H A -
\ J baña , 40, esquina a T e j a d i l l o . P a r a 
t r a t a r : de 2 a 3 

17872 29 Jn 

CK I A D O D E O F I C I N A : S E D E S K A uno, 
con muy buenas recomendaciones, en 

H a b a n a , 40, esquina a T e j a d i l l o ; de 2 
a 3 p. m. i 
• 17871 29 Jn 

C E S O L I C I T A U N M U C H A C H O , E N S A N 
| 0 _ R a f a e l , 12, Se exigen referencias, 

1S202 2 Jl 

IM P O R T A N T E C A S A A M E R I C A N A : S o ­
l i c i ta vendedor, pape l experto, acos­

tumbrado a t r a b a j a r con Importadores. 
E s c r i b i r dando toda clase de detalles, 
referencias, e c , a ' ' A m e r i c a n F l r m . " A d ­
m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . Asunto se­
rá tratado extrictamente confidencial. 

18203 2 J l 

VE N D E D O R P R O D U C T O S Q U I M I C O S : 
S o l i d a s e Joven, Inteligente, con co­

nocimientos del ramo. Debe presentar 
m u y buenas referencias. C o l o c a c i ó n de 
porvenir. Ofertas por car ta a A . B . C u i ­
dado esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

18263 2 J l 

C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E N Z U -
k J lueta, 30, letra Jf, bajos, ¡ s u e l d o : -0 
pesos. 

18056 30 Jn. 
1 7 N E S C O B A R , 38, B A J O S , S E S O L I C I T A 
A- i una cocinera peuiusular. Sueldo: $^o. 

17S11 30 j n . 

VI A J A N T E D E T E J I D O S < E X P E R T O 
y conocedor del ramo, bien relacio­

nado, y con muy buenas recomendacio­
nes, se necesita. E s c r i b a a "Cotton goods" 
cuidado este diario dando referencias y 
completos informes. Se garant iza abso­
luta reserva. ' 

18203 2 Jl 

T A Q U I G R A F O 

17990 30 Jn 

D E P E N D I E N T E A L M A C E N 
Necesito uno para a l m a c é n de v í v e r e s , 
gana $80 a $100, dos dependientes m á s , 
$50 a $60 para empezar: in forman en Z u ­
lueta, 31, moderno, entre Monte y C o r r a -

17924 29 n. 

Alcantarillado de Guanabacoa 
Se sol icitan trabajadores p a r a pico y pa­
la . Se dan aperturas de zanjas por des­
tajo, a l c a n z á n d o s e un elevado JornaL Se 
admiten hasta 500 trabajadores . H a y t r a ­
bajo para largo tiempo y no e s t á sujeto 
a interrupciones. P a r a mayores referen­
cias d ir ig irse a Contrat is tas del A lcanta ­
ri l lado. Pepe Antonio, 4 L Guanabacoa. 

17431 20 a g 

C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N S U C A S A 

Práct icas en ropa de señoras y ni­
ños , pagando buenos precios, se 
solicitan en los Almacenes de Zu-
loaga y C a . , S. en C . Aguila, 137, 
entre San José y Barcelona. 

E N T R E G A D E C O S T U R A 
S O L A M E N T E D E 1 A 5. 

También necesitamos una para 
coser en el taller toda clase de ro­
pa de señoras y n iños . 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S , R O Q U E 
J \ . Gallego. Necesito 10 dependlOTites 
c a f é ; 2 de fonda; 8 de l e c h e r í a s ; 4 car­
pinteros; 1 o r d e ñ a d o r ; 200. s i r v i e n t a s ; 50 
cr iados; 30 aprendices ; p a r a tocia la Is la . 
Composte la , 112, por Luz. 

17545 29 Jn 

C-2578 I n d . 29 mz. 

SE S O L I C I T A U N A S E S O R I T A Q U E 
tenga buena o r t o g r a f í a en I n g l é s y 

e s p a ñ o l , y que sea m e c a n ó g r a f a y ta­
q u í g r a f a , por lo menos en e s p a ñ o l . Sue l ­
do $125. Buenas referencias, y d ir ig ir se 
a Teuiente Rey , n ú m e r o 71, bajos . H a ­
bana. 

17863 3 j l 

C E N T R O D E C O L O C A C I O N E S 
" E l Comercio", Zulueta, 31. moderno, ca­
si esquina a Monte. T e L A-4Utí9, de I l e -
res y Co. F a c i l i t o con rapidez buenos de­
pendientes de todos los giros, cr iados , ca­
mareros , cocineros para hoteles y casas de 
huespedes, t a m b i é n faci l i tamos toda clase 
de operarlos, m e c á n i c o s , carpinteros y to­
da clase de personal en general. 

17270 4 Jl . 

MU C H A C H I T O D I S C I P L I N A D O P A R A 
mandados oficina y l impieza se so­

l ic i ta . Meritorio pr imeras semanas. Suje ­
to trabajador no f ino n i a r i s t o c r á t i c o 
es lo que se quiere. G . O. Menocal. Morro. 
5. B a j o s ; de 8 a 1 L 

17517 80 Jn. 

Se solicita un albañil por meses para 
una finca próxima a la Habana. 
0'Reilly, 51; de 8 a 11 a. m. 

17710 30 Jn 

V I L L A V E R D E Y C A . 

0'Rei l ly , 32 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
G R A N A G E N C I A T>E C O L O C A C I O N E S 

S i quiere usted tener un buen cocinero 
de c a s a part icu lar , hotel, fonda o esta­
blecimiento, o camareros, criados, depen­
dientes, ayudantes , fregadores, repart ido­
res, aprendices, etc., que sepan s u obli­
g a c i ó n , l lame a l t e l é f o n o de esta ant igua 
y acreditada ca'sa que se los f a c i l i t a r á n 
con buenas referencias. Se mandan a to­
dos los pueblos de la I s l a y trabajadores 
para e l campo. 

I N S T R U M E N T O S 

D E M U S I C A 

FO N O G R A F O S Y D I S C O S , V E N D O U N 
f o n ó g r a f o V í c t o r , n ú m e r o 4, con 40 

discos, en 45 pesos; vendo un f o n ó g r a f o 
con 20 discos, 15 pesos. Compro, cambio 
y vendo discos y f o n ó g r a f o s . P l a z a P o l ­
vor ín . T e l é f o n o A-9735. Manuel P ico , 

17695 2 J l 

PI A N O S J A F I N A C I O N G A R A N T I Z A D A . 
Gandenclo Ar l spe G- J e s ú s del Monte, 

n ú m e r o 707. 
15273 1 J l -

1 ? N «40 S E V E N D E UN P n v 
J U cano, fabricante H a r d n . a « 0 - ^ K R » 
ñ a s condiciones. A n i m a s , ^ ^ « ¿ T b d í ' 
™ ± 181777 u 'odas ^ 

T T E N D O P I A N O C R O W N ~ 7 J í 7 r T r - ^ - j n -
V de m a g n í f i c a s voces iJrpP' ^ E X T 

ausentarse; buen precio O h í . ,venta i)0i. 
tus. T e l . A-9223. ' 0 b r a P í a . % ^ 

17820-21 / 

Q E V E N D E UiS A U T O P I A N O n " ? * ^ 
%HUTSO, ^ ^ notas ^ « r o l l ? * ^ m ó d i c o . Puede verse eil San M T ^ ^ O 

18020 
U -i 

AGUACATE, 53. Td. A-S228 
Pianos a plaxos, de $10 al mes. A* 
topianos de los mejores fabricantet. 
Pianos de alquiler de buenas marcaZ! 
Se reparan y afinan pianos f att^ 
p i a n o s . 

1585' 30 jn 

EN $150 S E ^ E N D E U N ^lAGNIFlrr* 
plano, americano, de poso uso t n ^ 

das cruzadas , tres pedales, garanVi^T 
sin c o m e a n Ca lzada do J e s ú s del M o S ' 
99; a todas .horas . uie» 

18081 

E l BIABIO DE I A MAHI­

NA es el de drculaclón efeo-

tlva, — — — — — — 

Necesitamos uno, i n g l é s e s p a ñ o l , o e spa­
ñ o l solamente, para n u e s t r a oficina C e n ­
t r a l de C á r d e n a s . B u e n sueldo y porve­
n ir . , P a r a referencias pueden dir ig irse a 
nuestra of ic ina de la H a b a n a , Banco C a ­
n a d á . Departamentos 521-522. T e l é f o n o 
A.-928S. Manuel Galdo y Cía. 

C 5000 8d-29 
C E S O E I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
K J duerma eu el acomodo y eu r a u s ues-
ocupados l impie el portal , sala, saleta 
y comedor de l a casa. Ca l l e y u i u t a , n ú ­
mero 55, entre B y C , VedaUo. Sueldo ', 
if'M y ropa l i m p i a . Se pretiere peniu- ' 
su lar . 

17989 30 • j n 

C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E 
KJ mediana edad, p a r a or iente , para tres 
personas. I n f o r m a n : Sau l ia tae l , 14. 

17985-86 4 J l 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
l i m p i a r una m á q u i n a y apdar a la l i m ­

pieza de una casa . Sueldo: $10 y ropa 
l impia . E s t r a d a P a l m a , 78. D e s p u é s de l a 
una. 

18183-84 2 J l . 

C E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A C O -
clnar y hacer l a l impieza en casa de I 

un matrimonio solo, que duerma eu l a ' 
c o l o c a c i ó n y sal ida c a ü a 15 d í a s . Sueldo 
^5 pesos y ropa l i m p i a . K a y o , ti-, a l ­
tos. 

17903 30 Jn 

X T N L A C A L L E 17 E S Q U I N A A C , F R E N -
X J te a l a tienda L a prosper idad , se so­
l i c i ta una bueha cocinera-repostera, con 
referencias. Sueldo: 35 pesos. E u l a m i s ­
m a una cr iada. 

17907 29 Jn. 

N E C E S I T O D E P E N D I E N T E S 
Dos dependientes café , ganan $25 o $30 
y mantenidos , t a m b i é n tres dependientes 
para f á b r i c a . Buen sueldo. In forman en 
Zulueta, 31, moderno, entre Monte y Co­
rrales . 

18178 1 J l . 

MOZOS P A R A A L M A C E N . 
Sueldo p a r a empezar, $00, pero deben ser 
fuertes. Se necesitan varios . D r o g u e r í a 
"Sarrá ." De 12 a 1 p. m. 

18144 2 Jl 

C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
K J ayude en l a l impieza. T e l . F-ló'JT. 

17012 ' 29 Jn. 

SE S O L I C I T A U N V E N D E D O R D E V I -
nos y l icores, con conocimientos pa­

ra la plaza. Se exigen referencias. I n ­
forman en Manrique , 143. 

18082 1 J l 

C E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A , E N 
19, eutre K y L , Vedado. 

17885 29 j n 

R E D A D O . E N L A C A L L E B , N U M E R O 
i 173, entre 17 y 19, se sol icita una co-

cluera, que ayude a l a l impieza y que 
se quede en la c o l o c a c i ó n . Sueldo 30 pe­
sos y ropa l impia , l a casa es chica. 

17851 29 j n 

/ B O C I N E R A . S E D E S E A U N A Q U E S E A 
\ J l impia. E s para uu matr imonio solo. 
Sueldo: veinte pesos y ropa l impia . In for ­
m a : Berna l , 28 (altos.» entre A g u i l a y 
A m s t a d . 

17531 30 Jn. 

mes. 
17739 11 J l 

C O C I N E R O S 

C E S O L I C I T A , P A R A L A L O M A D E L 
Mazo, un buen cocinero, de color, que 

tenga referencias. Sueldo de $35 a $40. 
I n f o r m a n : A d m i n i s t r a c i ó n de este D I A ­
R I O . 

In 29 m 
T 7 N S A N R A F A E L , 14, A U T O S , S E S O -
i_j l i c i ta una buena manejadora , poco t r a ­
bajo y buena casa 

17983 o0 • i n _ 
C E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , 

blanca, formal , l impia , p a r a una n i ­
ña de dos a ñ o s y medio Sueldo: $20. M a ­
l e c ó n , 356, p r i m e r piso, derecha, esquina 
u B e l a s c o a í n -

17897 - J 3P- ,,. 

CR I A D A V C O C I N E R A ] E N E L V E D A -
do, calle B a ñ o s , 246, eutre 2L> y ¿1, 

se s o l í c i t a una cr iada y una cocinera, pa - i 
ra corta f a m i l i a s in n i ñ o s 

17832 i U -
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
O no. que sepa algo de cocina y duer­
ma en l a c o l o c a c i ó n . Sueldo $2o. E u K a ­
yo, 47. altos. Izquierda 

17842 . ~ J J " 
N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A -

¡O no. Sueldo $20 y ropa l impia . Z u ­
lueta, 36-G. altos. 

17875 -'' 3N -
O E N E C E S I T A U N A C K I A D A D E M A -
? j no para l i m p i a r unas habitaciones y 
cuidar a una n i ñ a ; sueldo $25 y ropa 
l impia. I n f o r m a n : 23. esquina a 2. V e ­
dado, nn 4N 

17884 - J Jn 

Q E S O L I C I T A UNA C K I A D A t i U E E N -
O tienda de cocina, buen sueldo; al no 
sabe su o b l i g a c i ó n que no se presente. 
Sau R a f a e l 31 altos. 

C-1271 in. 4 C. 

C H A U F F E U R S 

C E S O L I C I T A U N C H A U F F E U R M K -
KJ c á n l c o , que tenga referencias de casas 
particulares. Sueldo: $00. Paseo, 224, bajos , 
entre 21 y 23. Vedado. 

29 j n . 

D E L U X E A D D E R 
Suma, resta y mul t ip l i ca hasta $999.999.99 
y es necesaria para los Colonos, H a ­
cendados, Pesadores de c a ñ a . Q u í m i c o s 
azucareros. Doctores, Ingenieros , Maes­
tros de obras, v ia jantes , cobradores, pa­
ra lo? comerc iantes que tengan que su ­
mar l ibros, checks, remis iones , vales y 
l ibretas . $12 franco de porte. De venta 
por: J . I I . Ascenclo. A p a r t a d o 2512. H a ­
bana. 

18090 7 j i 
C E S O L I C I T A UN J O V K N , Q U E C O -
k j nozca de los quehaceres de uu taller 
de lavado. E m p e d r a d o , 53. 

1SH0 1 j l 

17!>20 

N E C E S I T O UN C H A U F F E U R 
peninsular, que tenga referencias de la 
casa par t i cu lar que t r a b a j ó . Sueldo: $00, 
casa y comida y necesito otro pura otra 
casa, $50. H a b a n a , 12(1 

17478-79 20 Jn. 

A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
X100 a l mes y m á s g a n a un buen chau­
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
P i d a u n í o U e t o de i n s t r u c c i ó u , grat is . 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert C . K e l l y . S a n L á ­
zaro. 249. Habana . 

C E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S D E M A -
U no. para una corta fami l ia . Sueldo 20 
pesos y ropa l impia Calzada del Cerro , 
M7. T e l é f o n o 1-1464. 

17S93 - J Jn—, ¡ 

/ 1 K I A D A D E M A N O , E N S A N T O T O - | 
\ J m á s . 7, esquina a l T u l i p á n . Cerro se \ 
sol icita que t ra iga buenas referencias 
Sueldo $20 y ropa l impia . oo 

17936 -* •)D 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

T T Ñ A M A N E J A D O R A , CON R E F E R E N -
L) c í a s , se sol ic i ta p a r a una n iua de 
cuatro a ñ o s . I n f o r m e s : T e l é f o n o 1-2540. 
Sueldo $19, r o p a l i m p i a y de cama. 

17707 30 J a 

EN T E J A D I L L O , 2S. S E S O L I C I T A u n » 
cr iada , p a r a a y u d a r a todos los que­

haceres de la casa. Sueldo 25 pesos y las 
d e m á s condiciones de costumbre, 

17620 1 J1 

P A R A SEÑORA S O L A 
que acaba de l legar del extranjero, se ne­
cesitan dos cr iadas , u n a para la mesa y 
la otra para los cuartos, $25 cada una, 
ropa l impia , poco trabajo y buen trato. 
T a m b i é n una cocinera, $30. H a b a n a , 126. 

17478-79 29 Jn. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
los quehaceres de una casa, son so­

lo dos s e ñ o r a s . In forman en j e s ú s del 
Monte, 287, altos. 

17418-19 29 Jn 

SF, S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A U N 
matrimonio, buen sueldo. B e l a s c o a í n y 

•San J o s é , altos del café . 
17878 29 Jn 

C R I A D O S D E MANO 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O 
sueldo :«) pesos, que traiga recomen-

*»fliAa. JUnea, 4T. Vedado. V i l l a María . 

Se solicita un tenedor de libros para 
ponerse al frente de la contabilidad 
de una importante industria situada en 
una de las principales poblaciones del 
interior de la isla, precisa sea compe­
tente y formal, soltero, de 30 a 40 
años de edad, se desean referencia) y 
conocer sus pretensiones. Dirigirse a 
A. G. B. Apartado 992. Habana. 

t J O M C I T O D O S A G E N T E S P A R A V E N -
k J der tabacos en esta i i l a z a , de una 
m a r c a acred i tada de tabacos. T a m b i é n 
solicito agentes para ciertos y determi­
nados lugares de l interior. D i r i g i r s e a 
E . P . Izquierdo. San J o a q u í n , 63. H a b a ­
na. C u b a . 

18113 12 Jn 

C ! E S O L I C I T A U N S O C I O C O N $1,000 O 
k J m á s p a r a propulsar una Industr ia en 
marcha , un chocolate eu polvo mejor que 
los que hay en venta, dos marcas de j a ­
b ó n en polvo, una m a r c a de maicena, o tra 
de h a r i u a de C a s t i l l a , y a acreditada en 
plaza y otros a r t í c u l o s m á s . E s t a indus­
tr ia no necesita maquinnria . Pérez . L u y a -
r.rt, 124, esquina a B l a n q u i z a l . 

18029 i j i 

C E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
k J l a l impieza y mandados. Eg ido , 8, ba­
jos. 
; 18027 1 J 1 

\ I X I L I A R D E E S C R I T O R I O . S B ¿CM 
XJL l i c i ta con buena le tra y conocimientos 
generales. C o l o c a c i ó n do porvenir. So l i c l -
tudes manuscr i tas a Departamento Couta-
bilUlad Apartado -450 

18017 ' i j l 

C E S O L I C I T A N V A R I O S V E N D E D O R E S 
kJ para los g iros de v í v e r e s , telas y pa­
pe ler ía . Sueldo y bonificación anua l , de­
ben de ser entendidos y con experiencia 
l'eerless Internat ional Corporat ion Alura-

-l-'. 18015 1 j l 

SI U S T E D N E C E S I T A 
papel y sobres Impresos, tar je tas perso-
Lales , tarjetas comerciales, c irculares , cuen­
tas y tarjetas de bautizo, visite la casa 
M a r t í n e z de l a Rosa, calle Barcelona, n ú ­
mero 3. T e l . A-9930 y será usted atendido. 
E s q u e l a s mortuorias a tudas horas del d ía 
y de la noche. Nuestro lema prontitud 
y esmero. 

Se solicitan mineros y escombreros 
en las minas de Matahambre^ se 
paga buen jornal y se da trabajo 
por contrata al que quiera. Infor­
man en las Oficinas de Consulado, 
número 55. 

18068 30 Jn 

E N S E Ñ A N Z A S 

CR I A D O , Q U E S E A L I M P I O Y F O R M A L 
se solicita uno, para la f á b r i c a de 

corsets N i ñ ó n . San Miguel, 179. 
17590 27 Jn 

Se necesitan llenadores de gaseo­
sas en máquinas de pedal a pre­
sión para la Fábrica de Gaseosas 
de Bolondron. Para informes en 
la misma a Angel Labrador. 

C 5269 15d-15 

i 

C o l e g i o " L a G r a n A n t i l l a 
D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a y C o m e r c i o 

D i r e c t o r : E D U A R D O P E B R O 

E s t e colegio situado en uno de los mejores puntos del Vedado y 
construido para el objeto a que s e dest ina, dispone de dormitorios espa-
"losos, ventilados y soltados, a s í co me dos ¡rrandea patios para el recreo. 

A d e m á s y para la e n s e ñ a n z a p r á c t i c a dispone de un . completo Museo 
de HiHtorL-i Natural , Gabinete de F í s i c a y Laborator io de Q u í m i c a . 

E l Profesorado es graduado y la comida ».\ce1.ente. 
Se admiten pupilos, medlo-pu pilos y externos. 

P i d a Reglamento. No hay vacantes de verano . 

Calle 6, Núm. 9. Vedado. Teléf. A-50é9. 
12d-28 

/ " B L A S E S D E C I T A R A : A N T O N I O C O -
mas , c i tarista , ú n i c a persona en l a 

H a b a n a que puede e n s e ñ a r l e a usted la 
c i tara como se toca en E u r o p a . 23 a ñ o s 
de p r á c t i c a , dedicados a l estudio de es­
te dulce instrumento de cuerdas. Orde­
nes a l apartado 1705. H a b a n a . 

18259 2 J l 

Enseñanza de contabilidad, 

cá lculo mercantil, correspon­

dencia comercial, por corres­

pondencia. Instituto R . A l ­

bert. Informes: J . L . Franch . 

Director. Apartado 2308 . H a ­

bana. 

1S2G1 2 J l 

i ; A P R E N D A A C H A U F F E U R 11 
Se gana mejor sueldo, con menos traba-
Jo que eu u i n g ú u otro oficio. 
M R . K E L L Y le e n s e ñ a a m a n e j a r y todo 
el mecanismo de los a u t o m ó v i l e s moder­
nos. E u todo tiempo usted puede obte­
ner el titulo y una buena c o l o c a c i ó n . L a 
E s c u e l a de Mr. K E L L Y es la única, en 
su clase ea la K e p ú b l i c a de Cuba. 

MR. A L B E R T C . K E L L Y 
Director de esta gran escuela, es el ex­
perto m á s conocido eu la R e p ú b l i c a de 
C u b a , y tiene todos los documentos y t í ­
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus m é r i t o s . 

M R K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a todos los 
lugares donde le digan que se e n s e ñ a pe­
ro no se deje e n g a ñ a r , uo d é n i un cen­
tavo hasta uo v is i tar uuestra Escue la . 

Venga hoy mismo o escr iba por un l i ­
bro de i n s t r u c c i ó n , gratis . 

E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 

L A H A B A N A 

SAN L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos los t r a n v í a * del Vedado pasan p e í 

F K R N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 
17281 30 Jn 

X ) O R D O S H O R A S D E C L A S E S D I A -
JL r í a s de i n s t r u c c i ó n , l u g l é s o f r a n ­
c é s , desea encontrar uu cuarto Indepen­
diente, amueblado, con luz y agua , en 
casa de fami l ia respetable y de m o r a ­
l idad, una s e ñ o r a profesora, de media ­
n a edad. Da y pide referencias, en San 
Miguel , 132, altos. T e l é f o n o M-1464. 

18240 6 j l 

G A N E $150 M E N S U A L E S 
H á g a s e t a q u í g r a f o - m e c a n ó g r a f o en espa­
ñ o l ; pero acuda a l a ú n i c a Academia que 
l'or bu seriedad y competencia le garan­
tiza s u aprendizaje . Baste saber que te­
nemos 250 alumnos de ambos sexos d ir ig i ­
dos por 10 profesores y 10 auxi l iares . Des­
do l a s ocho de la m a ñ a n a h a s t a las diez 
de la noche, clases continuas de t e n e d u r í a 
g r a m á t i c a , a r i t m é t i c a para dependientes, 
o r t o g r a f í a , r e d a c c i ó n . I n g l é s , f r a n c é s , ta­
q u i g r a f í a P i t m a n y Ore l lana , d i c t á f o n o , te­
l e g r a f í a , bachillerato, peritaje mercant i l , 
m e c a n o g r a f í a , m á q u i n a s de calcular . Us­
ted puede elegir l a hora . E s p l é n d i d o local , 
fresco y ventilado. Freciofl baj l s lmos . F i -
da nuestros prospecto o v i s í t e n o s a cua l ­
quier hora. A c a d e m i a "Manrique de L a r a " . 
Consulado. 130. T e l é f o n o M-Í:7Ü6. Acepta­
mos Internos y medio Internos para n i ­
ñ o s del campo. Autor izamos a ios padres 
de f a m i l i a que coucurrau a las clases. 
Nuestros m é t o d o s son americanos. Ga­
rant izamos l a e n s e ñ a n z a . Consulado, l&j. 

18092 3 J l 

r p E L E O R A F I A F R A C T I C A , C O N T A B I L I -
X dad por part ida doble y a r i t m é t i c a 
p r á c t i c a ; profesor de l a s referidas ma­
terias, rae ofrezco a usted para prepa­
rarlo y ponerlo a l corriente eu cualquiera 
de ellas. D i r i g i r s e a San L á z a r o 2U3. 

17799 4 J l . 

A C A D E M I A " S A N C H E Z G O M E Z " 
T a q u i g r a f í a " r i t m a n , " $3.00. Mecanogra­
f ía a l tacto, !i!2.00. O r t o g r a f í a P r á c t i c a , 
.$2.00. I n g l é s P r á c t i c o , §3.0i) a l mes. ¿ D e ­
sea usted ser un competente taqul-me-
c a u ó g r a f o - o r t o g r á f l c o ? Acuda a nues tra 
academia y en corto tiempo v e r á el re­
sultado de nuestra e n s e ñ a n z a , clases a 
domicil io por expertos profesores. S á n ­
chez G ó m e z . Prado, 123, altos. T e l é f o n o 
A-7197. 

182C6 2 Jl 

Para bordar en toda clase de mjqumas 
no hay como la Academia Ideal; tam­
bién se enseña a hacer flores y fru-

| tas de todas clases. Amistad, 63, en­
tre San Rafael San José. 

180-14 6 Jl 

( J K D K S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , E S -
K ) p a ú o l a . Joven, de manejadora, prefiero 
para uu n i ñ o solo. E u el Vedado Cal le B , 
y 5a., bodega. Vedado 

ISO-.-J ^ 30 Jn. 

18172 1 J l . 

Se necesita un tenedor de libros 
en inglés y e spaño l , que sepa al­
go de m e c a n o g r a f í a . Dirigirse al 
Apartado 2 4 9 5 . 

C 5520 «d-20 

Se solicita un tenedor de libros, 
práct ico y con conocimientos de 
ing lés . American Importing Co. 
Teniente Rey, n ú m e r o 55 . 

C 51.'5« lOd-lS 

P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 

O K D K S K A S A B K K K L P A K A D K K O D E 
O Marcelino \ á z q u e z F . . natural de Mo­
llas. Orenso. Hote l B ú f f a l o . P . V , nume-

, 0 l ^ 7 20 Ja 

Agente de primera. Se solicita uno, 
respetable, con la capacidad y energía 
necesarias para poder representar a 
una Compañía seri en su colocación de 
acciones. Retribución esplénida. Diri­
girse por correo al señor Marcos. 
Apartado número 2585. Habana. 

•8051 
Q B S O L I C I T A E M P L E A D O M C N D K D O R 
k J que conozca el giro de farmacia y 
hoteles. Buen sueldo o c o m i s i ó n . D i r i g i r ­
se a l s e ñ o r Aurel io J . C e s á r e o Hote l 
Sarutuga; de 9 a 11 a. ni. 

18008 30 ; n 

C J E S O L I C I T A N O P E R A R I O S D E 8 A 8 -
kJ trerla . Mercaderes, 25. 

17981 30 j n 

Se solicita: vendedor para viajar 
interior de la Isla, vendiendo ma­
teriales de fabr icac ión , que hable 
el ing l é s . Telefonee: A - 5 0 3 1 , pa­
ra entrevista. 

Necesitamos inmediatamente: 
T r e s empleados que tengan buena letra pa­
ra la ciudad de Matanzas, $100; un tene­
dor de l ibros para la provincia de la H a ­
bana, .$125; uu contador para Orlente, 
debe saber bien I n g l é s , |250; un meca­
n ó g r a f o o m e c a n ó g r a f a que sepa i n g l é s , 
para Sagua, $100; -dos vendedores de v í ­
veres, $80 y c o m i s i ó n ; tres t a q u í g r a f o s o 
t a q u í g r a f a s en espafiol, ?80; h a s t a $100; 
un principlante t i iqu ígra fo , hombre o se-
fiorita, en espafiol, $50; un dibujante de 
irqui tectura , $100; once t a q u í g r a f o s o ta ­
q u í g r a f a s I n g l é s - e s p a ñ o l , $175; un t a q u í ­
grafo en e s p a ñ o l para Matanzas, $100 v 
cuarto. U n stock d e r k que sepa Ing lés , 80 
pesos; un t a q u í g r a f o para Clenfuegos I n ­
g l é s - e s p a ñ o l , $175; dos corresponsales i n -
g l é s - e s p a ñ o l . $150; dos s e ñ o r i t a s m e c a n ó ­
grafas que sepan I n g l é s , $80; un contador 
••sénior" ing l é s - e spaf io l , $200; dos ins t i tu­
trices amer icanas o inglesas, $50; un 
principlante t a q u í g r a f o en i n g l é s , $100 y 
otros muchos puestos M á s de 200 perso­
nas desfi lan por nuestras ampl ias ofici­
nas diariamente. Mil lares de colocados, ¿ i 
alto comercio cubano acude a nosotros 
por su personal t t é c n l c o . 

C . M O R A L E S AND C 0 M P A N Y 
B K O K E R S , 

O b r a p í a . 25, altos. Centro Pr ivado-
A-9817—A-5153—A-5Ü74—A-9817 

17957 29 Jn. 

CO L E G I O A G U A B E L L A . A G O S T A , 20, 
(entre Cuba y S a n Ignacio . ) Se p a r t i ­

c ipa a los s e ñ o r e s padres de f a m i l i a que 
este acreditado plante l p e r m a n e c e r á con 
las clases abiertas durante el verano. C l a ­
ses especlalea para adultos. 

18070 30 j n . 

C O L E G I O SAN E L O Y 
A m i g u e y acreditado Colegio, con gran 
edificio para pupilos en el verano y en 
el mejor punto de los Quemados de Ma-
rlauai>. Genera l Lee , 3 L P i d a n prospectos 
D i r e c t o r ; E . Crovetto. T e l . 1-74^0. 

17351 ó j l ^ 

¿Por qué no aprende usted la Meca 
nograha, Taquigrafía y Metagrafia CL 
la Academia de La Salle? Aguiar, nú­
mero 108-1,2. Tel. A-1834. 

10300 10 J l . 

'"SAN ALBERTO MAGNO" 
Colegio Elemental, Superior y 

Comercio. 
17, número 233, esquina a G, Vedado. 

Academia Nocturna. Especialidad 
en Comercio. Clases a domicilio de 4 
a 10 p. m. Director: L. Blanco 
. c-313 in. 7 , . 

L A U R A L , D E B E U A R D 
CTaBef9.KeÍ* Lî ?-*' F r a i l ^ s . Teneduría di 
.»*T. iUbí?sVMuc*noKraf ía y Plano 
ANUnAS, 34, ALTOS. TEL. A - W 

SPAN1SS LESS0NS. 

A C A D E M I A C O M E R C I A L 
P o r un competente Profesor, tenedor ds 
l ibros , se dan clases uocturuas de '"'on. 
tabl l idad y C á l c u l o s mercantiles, con okc, 
ticas de r e d a c c i ó n del Diario, Mavor 
Cuentas corrientes y d e m á s libros auii." 
l iares, corrospoudencia. I n g l é s , etc En 
seiiauza p r á c t i c a y r á p i d a . Informes-
Oficios, 84, Hitos. Departamento 12 

B j l 

A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de C á l c u l o s y T e n e d u r í a de Libros, 
por procedimiento m o d e r n í s i m o s bar 
clases especiales p a r a dependientes del 
comercio, por la u o c ü e , cobrando cuotai 
muy ecouóinicaB. Direc tor : Abelardo L . y 
casero. Mercaderes, 40, altos. 

i5'J71 30 jn 

Profesor con título académico cu 
clase de 2a. Enseñanza y prepara pa-
i a ei ingreso en el Bachillerato y dei 
.ñas carreras especiales. Curso espe­
cial de diez alumuas para el ingreso 
¿n la Normal de Maestras. Salud, 6/, 
jajos. 

c aro aJt le 10 • 

f K O h E E ü O R M E R C A N T I L 
P o r uu experto Coutador, se dan clases 
part iculares de T e u e d u r í a de L i b r o s y 
C á l c u l o s Mercantiles, para J ó v e n e s aspi­
r a n t e s a Tenedor de L i b r o s . De 8 a u-lj^ 
p. m. In formes : Oficios, 84, altos. 

15864 6 J l 

Para pintar bien y al natural no hay 
como la Academia Ideal. Amistad, 63, 
entre San Rafael y San José. . 

1804-1 6 j l 

U K O l ' K S O H A D E P I A N O , S O L F E O 
X t e o r í á ; por el plan del Conservato­
r io Nacional l l u b e r t de l i l anck . Ofrece 
c lases en casa y a domicil io. Prec ios 
convencionales. Sol, 35, altos. 

15960 13 J l 

A U i U L i n i A ÚL L ü i t l L "AUVit 
ü e l a s c o a m . numero 037-C, altos. Direcio-
r u : A n a M^rtiuez db D i ú z . Garant izo U 
e n s e ñ a n z a en uos mescb, cou derecho a 
Ti tu lo , Procedlmieuto el m á s p r á c a c o y 
i a p i ü j couucluo. C l a s e s a a o m i c i l l o ; «n 
ja Academia d iurnas y nucturnati. 6a en­
s e ñ a corta y costura eu geuerai . C iase s 
por correo. i 'rac¿os cunveuctumuea. tt« 
venden- lo» rtrllíui. 

A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y Cos tura . D i r e c t o r a s : G l r u l y He-
via. f u n d a d o r a s de este s istema en la l i u -

. b a ñ a , con medalla de oro y primer pre­
mio de l a C e n t r a l Mart í y la Credencia l 
(|ue me autoriza para preparar a lumuas 
para el profesorado con o p c i ó n a l titulo 
de Itarceloua. L a a lumua , d e s p u é s del p r i ­
mer mes, puede hacerse sus vestidos eu la 
m i s m a . Dos horas de clases dib.'laa, 6 
pesos, alteruas, 3 pesos a l mea Se vende 
el m é t o d o 1018. Se dan c lases a domici l io, 
l e l c í o u o M-1143. Virtudes , 43, altos. 

15758 6 JL 

X J K O K K S O R G R A D U A D O E N L A E . X . 
C e n t r a l de Madr id , se ofrece para 

d a r clases de e n s e ñ a n z a e í e m e u t a l , a do­
mici l io . H o r a s iiue dispone: de 7 a 8 a. m 
12 a 1, 6 112 a 7 1|2 y de 9 a 10 p. m. 
15 pesos por hora. S e ñ o r P e d r ó s . I te iua , 
78. T e l é f o n o A-tí5ti8. 

18003 30 j n 

Se solicita tm pailero de primera. 
National Steel Co. , Lonja del Co­
mercio, 441 . 
C-313H Ind. 9 ab. 

SE S O L I C I T A U N F R E G A D O R D E ATT-

t o m ó v i l e s , que sepa fregar, en E s -
trolla. 12. 

17751 28 j n 

c .v . i i 3d-27 
Q K S O L I C I T A C N J O V E N , P A R A T R A -
K J bajos de oficina y cobros. .Se exigen 
referencias. Informan en Avenida de I t a ­
l ia , ndmero 101, f e r r e t e r í a . 

17035 - 29 Jn 

8.000 P E S O S 
y m i act iva c o o p e r a c i ó n ofrezco en ne­
gocio serio. Dir ig irse solamente por es­
crito y dando detalles preciaos al doctor 
Lage . P a r a X . Habana, 158. 

17412 1 J l 

MU C H A C H O P A R A A P R E N D I Z D E H o ­
jalatero. Sueldo $40. D r o g u e r í a Sa­

rrá. 
17602 "« ln 

I X r K t A N O G R A F I A S I S T E M A « ' V I D A L : " 
± I J L L a m á s r á p i d a y adelantada. T a ­
q u i g r a f í a en poco tiempo, se toma ver­
dadero i n t e r é s por los d i s c í p u l o s , ( i r a -
m á t i c a y M a t e m á t i c a s e i n g l é s . K . V i u d a 
de M a r t í n e z , en S a n t a T e r e s a , 15, eutre 
C b u r r u c a y Pr imel les . 

17001 26 Jl 

Academia Especial de Ing lés . E n 
Luz , 17, Habana. Director: Car­
los F . Manzanilla. N o t a : . — S i no 
me encontrara en la Academia, sír­
vase dejarme su nombre y domi­
cilio. / 

17055 20 J l . 

A P R E N D A I N G L E S 
Sin s a l i r de su casa . C u r s o p r á c t i c o y 
comercial por profesor graduado eu New 
Y o r k . P i d a informes a l Profesor Cabe­
llo. Neptuno, 04. H a b a n a . 

17877 25 Jl 

\ T N A S E S O R I T A , I N G L E S A , C O N I N M E -
J Jorables referencias, desea dar m á s 

c lases en su Idioma. D i r i g i r s e a : A p a r ­
tado 2117. H a b a n a . 

17979 * 

P R O F E S O R R I E S C H 
C l a s e s de Ciencias y Le tras . Perseveran­
cia, 13. 

10515 12 Jl 
E S O R A F R A N C E S A , D E S E A A L G U -

K J nos d i s c í p u l o s m á s para darle ciases 
de f r a n c é s en su cusa, s istema de con­
v e r s a c i ó n r á p i d o , pudiendo dar excelen­
tes refereucias. Corra les , 15^ altos. 

10044 2 Jl 

SEÑORITA C E U A V A L E S 
Profesora de Plano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. R á p i d o s adelantos, pues 
se toma verdadero i n t e r é s por sus d isc l -
uulos. H a b a n a , 183. bajos. 

1W02 2 j l . 

S E O F R E C E UNA SEÑORITA 
Profesora de dibujo y p intura , a dar cla­
ses a domicil io. P a r a Informes enviar tar­
jetas a Acos ta , 43, o bien a l Colegio " L a 
ü l i u g r o s u . " C a s a B l a n c a . 

13^7 30 Jn. 
i ^ L A S E S D E I N G L E S , T A Q U I G R A F I A , 
Kj metanograt la , e í c , lo n.lauio que tra-
ducc'oncs y correspondencia comercia l , 
be ofrecen a precios mOdlcoa en F a c t o ­
r ía , U, altos. 

17441 21 Jl 

Gran Colegio " S A N T O T O M A S " 
25 A z ü S D E F U N D A D O . 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a , todo el J lach i l l era-
to y el Comercio, T a q u i g r a f í a P l t m a u y 
Orel lana , M e c a n o g r a f í a . I n t e r n a d o : H a b i ­
taciones propias para verano. No h a y v a ­
caciones. E c o n o m í a . P i d a Reglamento, 12 
Profesores. ¿ P r e p a r a r e m o s a su n i ñ o pa­
ra loa e x á m e n e s de Sept iembre? P i d a e l 
Reglamen. K e l n a 78. T e L A-056S. T e l é -
Krafo : E R A M O S . H a b a n a . 

1 7 0 - 1 JL 

E S C U E L A S D E V E R A N O WISNER 
en Asbury Park . New Jersey. 
L s t e instituto ofrece e x p l é u d l d a s upori 

anidades para varones latinos que dê  
.eeu aprovechar l a temporada de vacaciíH 
ieá. Recreo, tutela y ejercicios físicos, ase-> 
,'urau ei perfecto desarrollo y la buena 
aiud del cuerpo liumuuu. L o s cursos üs 
ste Colegio empiezau en Junio 12 y ter« 
u inau en Septiembre 18. Informes a 

T H E B E E R S AGENCY 
O'Reilly, 9-112. l e í . A-3070. 

0-4002 10d A 

ACA0E1Y1ÍA V E i t f ü Ü O 
^uueilauza. ue ingiea, e s p a ñ o l , taqulgn* 

.1". y mecauogratia. L a s cuotas son; yai 
i a ios miomas, ^4; t a q u i g r a f í a , %i\ 3 a * 
v.aaugruiia, a i mes. Coucucdi*. M< 
uajoa. 

Academia de inglés "RUBERTS" 
Aguila, L ój altos. 

L A S N U E V A S C L A S E S l ' l í l N C i P I A K A ^ 
E L i D E J U L I O 

Clases nocturnas, 0 pcs#8 Cy. ai mea. CUM 
ses part iculares por ei d ía eu l a Atan 
uemiu y a domicilio. H a y profesoras Jiaj 
ra las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . ¿Desea usud 
aprender prouto y uieii el idioma luglén' 
c o m p r e usted ei M E T O D O NUViüi-Hl' 
j t u i i ^ i i X » , reconocido uuiversalmeute coi 
mu ex mejor de ios m é t o d o s iiusta la ñ* 
cua publicados. E s el ún ico racional, a 
la par sencil lo y agradable; cou él po-1 
ará cualquier persuua dominar en puto 
tiempo ia leugua iuglesa, lau necesaria 
hoy día en esta R e p ú b l i c a . Ja. cUid¿u< 
u n tomo eu bu., pasta, $ L 

15U58 22 Jl 

P A S C U A L R 0 C H 
Guitarrista. , d i s c í p u l o de Tárrega . Da cl»« 
ses a domicilio. Angeles, »2. Habana. L * * 
encargos eu la g u i t a r r e r í a de Sairadut 
iglesias. Compostela, 48. 

15903 30 Jn 
I N G L E S \ T E N E D U R I A D E LIBKOSi 
x. t e ó r i c a y p r á c t i c a , en cuatro mese» 
incluso el c á l c u l o mercanti l abreviado. La 
Comercial , Re ina , a, altos. 

15017 ' ' 7 ft 

Academia Parisién Martí 
L a m á s moderna. A cargo de la Dlr^ 
tora: s e ñ o r a M. Dono. Curte, costura, oor 
dados, sombreros, c o r s é s y lecciones »u 
bre l a moda , la ü u i c a que ensena el si= 
tema moderno y m á s r á p i d o en la a¿ 
b a ñ a , t itulada por l a inventora ae ^ 
sistema se venden y dan tí ules a alum 
ñ a s y profesoras y tuda clase de utue» 
para el corte y academias de este ra 
íuo; horas de clase: de 3 a 4 de la tar 
ae v de S a 9 de la noeñe . Se dan clases 
f d o m f c l l i o ^ una ^ a « l ^ n a , 20 P . e ^ 
a l mea. Refugio, 30. T e l é f o n o A-334». 

16904 u 
T U A N E . T R U J I U L O , M A E S T R O 

t í a ñ o s p r á c t i c a , o f récese P^"1 „ c l * ^ o r 
domicilio, de pr imera enseñanza . * m 
m e s : Dragones, 4«, a l to s ; de 1 a 

i* 

A L G E B R A , G t u a U á T B I A . 
A m e t r í a . F í s i c a , Q u í m i c a , H s tom 
rura l . Clases a domicilio *\™npc*fesoti 
turales y exactas en general. i'roie 
Alvarez. V ir tudes , 128 y 124, altos. ^ 

15897 ' 
T I R S O S R A I ' I D O ^ TAVlñiñfV'. 
( ; teneduria. i n g l é s y mecanogram, ¡9 
^inta%n1ompletame,rto nuevas < £ , ^ 

Sid I n f o C - - urospectos. s0 ¡n 
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S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 

rRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

• ^ T ^ C O I O C A K ^ K UNA JOVEN, TE-
nmMilar, (ie criada de mano, en ca-

^ d e m"n»lidlid- Informan: iNeptuno bt>. 

, ^ V ^ E \ COLOCARSE UNA JOVEN, l ' E -
T ^ ninsular, de criada de mano, en ca-

, moraíidud. Sueldo de en ade-
8uante üaUanü' a0' ' ^ f - j i 

ViO&i . 
r T T T T u KNA CKIADA HK MANO, PB-
T ' ninsulur. desea eoiocarse, para corta 
^ M . • ent ende uu poco de cocma. lu-
SffiiSi: S%0. haüiuciéa 4. i 

ISOT̂  . — 
STXS" JOVENES, PÜS-NLN BULARES, D E -
" O «eau colocarse de criadas de mano o 
Retadoras ; las doa juntas pudieudo ser. 
fnfoman: Lamparilla. i\>. bajos. 

isoi'J _ • , J . -
i r r r T j O V K N , ESPASOJLA, DESEA CO-
II locarse de criada ele mano para un 
^frimouio o casa que no haya nmos. 

I)rimer 1,i8ü' inform,iu-, » 
ISOltí i _J i_ 

T ^ x t'KIAUA ESl'ANOLA TARA E I M -
! nieza de cuartos y servir a señora so-
.7 „ue coaa bien en máquina (de toda la 
brindad.) Vedado. Baños, entre la y 13, 
m„ tiene uúmero. E n la escalera dos está-
fuá "y en la cuadra dos casas. 

TTÑT I ' E M N S L E A R , CON BUENAS B E -
L fereucias, se ofrece para criada de 
¿ano Informan: Sauta Clara, 2d, fonda 
í?LaS Cuatro Naciones " 

rTT O F R E C E CÑA JOVEN. PENINSC-
i i lar para manejadora o cuartos, sabe 
Emolir cou su obligación; no se coloca 
^eiios de ¿5 pesos. Informan en Monte, 

2'Í011 30 Jn 

le sel del mf-
3 y P.0 
[A .Ate-

•pvESEA COLOCARSE UNA 8ESORA, 
! / viuda, peninsular. ;oven y una hija 

^ l ó años; la señora de criada de mano, 
tibe coser; su hija de manejadora y 
^ísoan colocarse en una misma casa. In-
íorman en Oficios. 58. primer piso. 

1781)8 Jn-
TTE D E S E A N ÜULOCAR D O S J O V E N E S , 
u ueuiusulares, para criadas de mano las 
anS juntas o separadas; saben trabajar, 
«nn formales. Ganan buen sueldo. Dirección 
Concepcióa de la Valla, número i . casa 
particular. 

T \ E 8 E A COLOCARSE UNA JOVEN, T E -
! / uinsular. de manejadora de uu niño 
de uu año o cuatro. Informan en Desagüe 
letra B. 

179ÓO 29 Jn-
r ' N A J O V E N Í r E N I N S L L A R , D E S E A 
[j colocarse de criada de mano o mane­
jadora Informan: Inquisidor, 3, habita-
Ci6n 24. 

17951 20 -n- _ 

C E O F R E C K UNA ASTURIANA, D E 
i j mediana edad, para ]a limpieza de 
una casa, de las 7 a las 3 de la tarde. 
Tiene que ser casa de moralidad. Tiene 
referencias y que sea en el Vedado 25. 
numero 2S3, altos. 

181(M l j i 

T I N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
\ J colocarse para el servicio de cuartos 
y coser, es práctica en el país y tiene 
referencias, prefiere Vedado. Informan: 
calle 19, número 2úi, esquina a Baños 

18101 i j ! • 

I \ i : s i : V COLOCARSE UNA MCCHACUA, 
J L S peninsular, para la limpieza de cuar­
tos, sabe coser y bordar a máquina Di­
rigirse a la calle 23, entre 6 y 4, uúme­
ro 400, Vedado. 

1T9W 30 jn 

"PRESEA COLOCARSE UNA JOVEN, D E L 
país, muy limpia, formal y trabaja­

dora, para habitaciones o manejadora, en-
tiencle de costura; también sabe cocinar 
Sueldo !ji30. Virtudes, número 140. 

1B010 30 Jn 

" P R E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E S -
pañoia, para limpieza de habitaciones-

es fina y sabe cumplir; también cose á 
máquina y viste señoras; tiene referen­
cias. Informan en calle 10, 224, entre F y 
G, Vedado 

17938 29 Jn. 
J O V E N . ESPASOLA, D E S E A COLOCAR-

CJ* se para las habitaciones o para el 
comedor, sabe su obligación. Informan • 
Quinta, número 110. esquina 10. 

17848 29 Jn 

CRIADOS D£ MANO 
T ^ E S E A C O L O C A K S E UN BUEN C R I A -

do de mano o ayuda de cámara, ha­
biendo trabajado en buenas casas do esta 
capital, cuenta con buenas referencias, 
va al campo. Gana buen sueldo. Telé­
fono F-H)80. 

18252 2 Jl 

T O V E N , E S P A Ñ O L , C O N I N M E J O R A -
*f bles referencias, desea colocarse de 
segundo criado o en almacén. Informan: 
Teléfono A-S01SI 

18173 1 ;1 

T \ K S E A COLOCARSE UN JOVEN ESPA-
JL ' ñol. de criado de maub o portero, sa­
be su obligación y tiene referencias. In­
forman: Delicias, 4. Jesús del Monte. 

179(30 29 Jn. 

T ^ E S E A COLOCARSE UN BUEN CRIA-
JL/ do de mano, español, sabe cumplir con 

! su obligación; tiei»; cartas de recomen­
dación de buenas casas de la Habana; no 
tiene inconveniente en salir al campo; pa­
ra más Informes: Llamen por teléfono al 
F-1713. Gana buen sueldo. 

17952 29 Jn. 

COCINERA, ESPAÑOLA, D E S E A Co­
locarse, sabe perfectamente su obliga­

ción, no trabaja menos de $25; tiene bue­
nas referencias. Lagunas, número 73. 

18153 i j l 

SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, 
para la Habana. 25 pesos y para fue­

ra 30 pesos. Cárdenas, 2. altos, informa­
rán. , 

18164 1 Jl 

SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA 
española, en casa de moralidad, duerme 

en la colocación. Informan: Reina, 50. al­
tos. 18065 30 Jn. . 

SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA 
española, en casa de moralidad, duer-: 

me en la colocación. Informan en Reina, 
50 altos. 

18054 30 Jn. 1 

T > E C I E N L L E G A D O D E EUROPA SE 
desea colocar un cocinero-repostero, 

principalmente cocina a la francesa, a la 
espa&ola y a la inglesa. Informan en Ba­
ños, 37, entre 17 y 19. 

1818 1 JL 

COCINERO Y R E P O S T E R O , BLANCO, 
muy limpio y práctico en francesa, 

española, americana y criolla, para casa 
particular. Teléfono A-3090. 

17975 30 Jn 

CH A U F F E U R , J O V E N , CON EDUCA-
ción y buenas referencias, cuida la má-

' quina como propia; desea colocarse en ca­
sa particular o un camión; no tiene in­
conveniente en ir al campo. Informarán 
a todas horas en la Calzada del Cerro, 
53C, antiguo. Interior del almacén de ví­
veres £1 Batey, departamento de Manuel 
María Pizano. 

18032 30 Jn. 

DE S E A COLOCARSE, D E COCINERO, 
en casa particular o de comercio, es 

joven y español; la persona que lo ne­
cesite se sirvirá pasar por Zulueta. 32-A; 
cuarto, número 18; de 2 a 4. 

17785 29 Jn 

CRIANDERAS 
T k E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA, 
X y de cocinera, española, de mediana 
edad. Tiene recomendación; se le nece­
sita : Sitios, número U. 

1800 30 Jn 

DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA; 
sabe algo de repostería; duerme en 

la colocación; no va fuera de la Haba­
na. Aguiar, 42. 

17923 27 Jn. 

C E D E S E A COLOCAR UNA CRL^NDE-
ra y tiene certificado médico para 

mayor garantía, puede pasar toda persona 
que le interese ver su hijo. Reparto Bue­
na Vista, calle 8, Avenida' Nueve. 

18209 2 Jl 

T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
X-f asturiana, sabe de repostería y no 
duerme en la colocación. Bernaza, 5L 

17805 29 Jn. 
^ J A T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , M E -
ITX diana edad, sin hijos, desean colo­
carse, ella cocinera general, él de criado, 
cobrador, otros quehaceres, salen fuera, 
tienen referencias de donde han estado. 
Calle 8, número 37-A. Izquierda. Vedado. 

17831 29 jn 

C E O F R E C E U N A S E Ñ O R A , B L A N C A , 
kJ para una cocina sencilla de una o dos 
personas, no hace plaza ni mandados o 
para limpiar unas habitaciones o atender 
a un caballero; no duerme en la colo­
cación ni admite tarjetas. Informan: Cal­
zada de Belascoaín. uúmero 4, altos del 
Banco Internacional. 

17837 29 jn 

T ^ R A G O N E S , 104, C O C I N E R A A L A E S -
x J pafíola y criolla, menos de $30 no se 
molesten; habitación, 23, altos. 

17845 29 Jn 

DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S L -
lar, de criada de mano o para un ma­

trimonio y entiende de cocina; no va al 
Vedado; no se coloca menos de veinti­
cinco pesos L a dirección es: calle Jus­
ticia, ietra 'N, esquina Municipio. Jesús 
del Moute. 

17835 r L z í L , 
n E O F R E C E UNA SEÑORITA, P E N I N -
kj suiar. recién llegada, para casa par­
ticular, que sea corta familia y tengan 
buen trato. Sabe coser y bordar y tie­
ne buenas referencias. Para informarse: 
calle San Ignacio, número 24, 2o. piso. 
Departamento, 19. 

l i m 9̂ jn 

ESPAÑOLA, MEDL\NA EDAD, D E S E V 
colocarse de criada de mano y co­

cina en matrimonio solo, tiene buenas 
referencias. Aguila, 198. entre Gloria y 
Misión. 

17S-)0 29 jn 
OE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P A -
O ra criada de mano, acostumbrada a 
trabajar. Crespo, 26 

17854 29 Jn 

1\ E 8 E A COLOCARSE UNA JOVEN, P E -
J uinsular, de criada de mano o ma­

nejadora.' Sueldo $35. En San Joaquín, 
número 33-A, ó 53, moderno. 

17886 29 jn 

CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSEñ 

SEÑORA, E S P A Ñ O L A , S E O F R E C E P A -
ra limpieza d^ habitaciones y coser, 

tiene muy buenas referencias. San Ni-
eolAs. 189, altos, informarán. 

18251 6 j l 

T O V E N , CORRECTO, 32 AÑOS. DESEA 
U colocarse do camarero hotel, sabe 
cumplir cou su obligación, sale al cam­
po, si pagan viajes; escribir a San Mi­
guel y San Nicolás, bodega. Teléfono 
A-84C5. Arcadio Méndez. 

17843 29 Jn 

COCINERAS 

SE D E S E A COÜOCAJR UNA BUENA co­
cinera, peninsular, tiene buena reco­

mendación de las casas que ha estado. 
Crespo, 48. 

18216 2 Jl 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O -
\ j ciñera, francesa, es repostera y tiene 
referencias; dirigirse: catCo 4. número 
149, al fondo, altos, casi esquina 17, al 
lado de la bodega. Vedado. 

18231 2 Jl 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
mediana edad, con una niña de cua­

tro años de edad, de cocinera; desea le 
den casa y el sueldo que convengan. De 
6 de la mañana a 6 de la tarde. 

18190 1 JL 

UNA PENINSULAR, D E MEDIANA 
edad, desea colocarse de cocinera. In­

forman : San Ignacio, 46. 
18171 1 Jl 

SE O F R E C E U N A C O C I N E R A , P E N I N -
sular, de mediana edad, aclimatada en 

el país, sabe cocinar a la criolla y a la 
española, no duerme en la colocación, ca­
sa de comercio o particular. Tamarindo, 
10 112: cuarto, número 5. 

18085 1 Jl 

CO C I N E R A Q U E S A B E S U O F I C I O ; 
cocina española y criolla, no saca 

comida, sabe repostería. Galiano, 118. 
18024 30 Jn. 

SE C O L O C A N D O S P E N I N S U L A R E S , 
una de cocinera, la otra bien de cuar­

tos o de comedor, tienen buenas referen­
cias, si puede ser juntas. Sueldo de 25 
a 30 pesos. Calle 17. número 228, altos 
de la tienda. 

17862 29 ,-n 

SE O F R E C E U N A B U E N A C O C I N E R A , 
sabe bien su obligación y tiene buenas 

referencias. No duerme en el acomodo y 
bay que abonarle los carritos. Informan: 
Manrique, 65. esquina San Rafael. 

17703 28 Jn 

UNA S E Ñ O R A , D E M O R A L I D A D , D E -
sea colocarse para cocinar o limpie­

za No duerme en la colocación. Va al 
Vedado, si le pagan los tranvías. Infor­
man : Hornos, 16. 

178G6 29 Jn 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , 
peninsular, de cocinera, en casa par­

ticular o establecimientos. Informes: Agui­
la y Apodaca, bodega. Teléfono A-24Ü3. 

17876 29 ;n 

DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA 
y repostera del país, criolla, E-spafio-

la, ("rancesa y de todo lo que pidan. Tie­
ne referencias de grandes casas donde na 
trabajado; para la Habana y sus alrede­
dores, de 35 pesos en adelante. Suplica una 
buena casa. Sitios, 53, bajos. 

17493 29 jn 

COCINEROS 
T T N J O V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A C O L O -
\ J carse de cocinero, trabaja a la crio­
lla y española, se coloca en casa de co­
mercio o particular y va al campo si lo 
desean. Para más 'nformes: Cienfuegos, 
45 esquina a Misión. 

175)58 29 Jn 

DE S E A COLOCARSE UN COCINERO-
repostero, en general, en casa de hués-

Fedes o almacén; tongo buenas referencias, 
nforman en Aguila, 114, la encargada y 

en la bodega E l Aguila. Tel. A-7048 
18075 30 Jn. 

IN T E L I G E N T E C O C I N E R O R E P O S T E -
ro, en general, que ha trabajado siem­

pre en buenas casas particulares y ho­
teles, se ofrece para familia, que pueda 
estar servida como desee, cumplidor y lim­
pio, peninsular. Informan: Teléfono A-9467. 

17916 29 Jn 

P A R A L A S D A M A S 
PELUQUERIA 

JUAN MARTINEZ 
MANICURE: 40 CENTAVOS 

El arreglo y servicio es mejor y más 
cimpleto que ninguna otra casa. En-
teño a Manicure. 

ARREGLO DE CEJAS: "50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba que 

implantó la moda del arreglo de cc-
ÍM; por algo las cejas arregladas aquí 
Por malas y pobres de pelos que es­
tén, se diferencian por su inimitable 
perfección a las otras que estén arre­
gladas en otro sitio; se arreglan en 
fce» formas: pinza, navaja y depila­
ron; se arreglan sin dolor alguno, 
poniendo antes una crema especial que 
Jfo ahora preparo, pues quite el do-
jw y cuesta 80 centavos. Sólo se arre-
ílan señoras. 

PELAR, RIZANDO, NIÑOS: 
40 CENTAVOS 

líon verdadera perfección y por pe­
luqueros expertos; es el mejor salón 

niños en Cuba. 

LAVAR LA CABEZA: 50 CTS. 
i^n aparatos modernos y sillones gi-
'atorios y reclinatorios. 

MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
ti masaje es la hermosura de Id 

•ujer, pues hace desaparecer las arru' 
Iw. barros, espinillas, manchas y gra-
*tultativo y es la que mejor da ios 

*** de la cara. Esta casa tiene título 
^ajes y se garantizan. 

PELUCAS, MOÑOS Y TRENZAS 
^ Son el ciento por ciento más ba-
*l*s y mejores modelos, por ser jai 

flores imitadas al natural; se refor-
an también las usadas, poniéndolas 

a moda; no compre en ninguna 
¿ ne sm antes ver los modelos y pre-

°s de esta casa. Mando pedidos de 
E cainpo. Manden sello para la 
Atestación. 

QUITAR 0RQUETILLAS: 
60 CENTAVOS 

¿ u PARA SUS CANAS 
^ 3 j ^ ^ a de Rojufe. 15 coló-

V d «arantizados. Hay estu­
c o s T PeS0 y dos'' también te-
^os A apllcamos en los esplén-

S gabmete8 de esta casa. También 

la hay progresiva, que cuesta $2.40; 
ésta se aplica al pelo con la mano; 
ninguna mancha. 

PELUQUERIA DE J . MARTINEZ, 
NEPTUN0. 81. Telf. A-5039. 

15015 30 Jn 

POSTIZOS 
Para peinarse a la moda. 

No se puede peinar bien, ni a la ül-
tima, la que no use postizos. Esto es 
muy natural. Todas las señoras y se­
ñoritas saben que para Tucir un buen 
peinado bay que usar algún cabello aje­
no. 

L a "Peluquería Parisién," Salud, 47. 
frente a la IglesK de la Caridad, im­
porta cabello natural, y tiene el mejor 
surtido de postizos de todas clases. 

Atendemoe todos pedidos. Siempre que­
da satisfecho el cliente. 

E n la "Peluquería Parisién" hay há­
biles manicures, para damas y caballe­
ros. 

C 6602 4d-2a 

"LA PLUMA DE ORO" 
¿Dónde compras tus novelas que todas son 
de novedad y de los mejores autores? Pues 
las compro en mi tienda favorita, " L a 
Pluma de Oro." 

Prado, 93-A, bajos, de Payret. 
ADI ay de todo, muy barato. Perfumería 
francesa y del país, papel para cartas, fi­
gurines, postales y artículos para rega­
los; en Jabones de bañó y tocador un in­
menso surtido de todos los precios. No 
te olvides que es 

'LA PLUMA DE ORO" 
BAJOS D E P A Y R E T 

1S192 5 Jl. 

SE HACEN L A B O R E S D E TODAS cla­
ses en San Kafael, 14, segundo piso, 

y se vende uu coche de mimbre. 
17084 30 Jn 

SOMBREROS PARA LUTO 

La más t i t a novedad, en cres­
po, granadina y georgette. Pre­
cios muy baratos. 

"EL SIGLO XX" 
GALIANO. 126. 

S(Vl-8 

C E N E C E S I T A CRIADA D E MANO, pe-
kJ uinsular, para casa de poca familia 
Luz, 3a, altos, entrada por Cornuostela! 

18007 ' 2 Jl 
/ C R I A N D E R A : CON BUENA Y ABUX-

dante leche, recién llegada de España 
solo hace 3 meses que dió a luz, joven 
y robusta y muy cariñosa con los niños, 
desea colocarse para criar uno. Informan 
en Cerro, 785, panadería L a Flor del 
Cerro. 

1S102 i j i 
C E D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, p«-

uinsular, de criandera, de tres meses 
de parida; tiene buena y abundante le­
che. Informarán: calle de Galiano, nú­
mero 5. Habana. 

18106 i j l 

DISPONGO D E T R E S O CEATRO HO-
ras diarias, para trabajar trabajo de 

limpieza de pisos de casa u otros traba-
jitos por el estilo. Monte, número 10. 
Hotel. 

18088 i ; i 

C E D E S E A C O L O C A R D E C H A L F F E E R 
O un Joven, español, en casa particular; 
tiene buenas referencias. Llamen al' Te­
léfono F-K.'62. 

17905 30 Jn 

CH A U F F E U R , ESPAííOL, D E S E A c o ­
locarse en casa particular o camión, 

tiene referencias. Informes: Picota, 40, 
preguntar por el chauffeur. 

178tíl 29 Jn 

IENED0RES DE LIBROS 
^ P E . N E D O R D E L I B R O S , C O N L A R G A 
JL práctica, buenas referencias y con co­
nocimiento del Inglés, ofrece sus servi-
cioa. Sea para esta ciudad o provincia. 
Dirección; U . A. Dania. Villegas, OS. 

18207 « j l 

r p E N E D O R D E L I B R O S , D E S E A COLO-
X carse. Tiene buenas referencias. Diri­
girse V. Díaz del Cotero. Industria, 180. 
Esquina a Barcelona. 

18185 1 JL 
T O V E N , E S P A Í Í O L , S A B I E N D O I N -

t3 glús, con magnificas referencias y 
mucha práctica, desea empleo de tene­
dor de libros o cosa análoga, en la Ha­
bana o el campo. Por escrito a : A. Pé­
rez. Apartado 827, o teléfono A-18tt8. 

1S086 i j l 

T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA C R L V N D E -
JLy ra, recién llegada, es cariñosa para 
los niños y tiene abundante leche. Ca­
lle Suárez, número 38, antisruo. 

18114 • i j l 
C E D E S E A COLOCAR UNA CRIANDE-
O ra, peninsular, con buena y abundan­
te leche; tiene tres meses de parida. Pa­
ra informes: Morro, número 12. 

18042 30 ;n 

CHAUFFEURS 
C E O F R E C E C H A U F F E U R J O V E N , E 8 -
kJ pañol, para casa particular o del co­
mercio, es mecánico y conoce toda clase 
de máquinas y tiene referencias. Pregun­
tar por Fernández, el Hispano-Cubano 
Monserrate, 127. TeL A-5900. 

1J028 1 Jl 
C E D E S E A C O L O C A R UN C H A U F F E U R , 
KJ peninsular, en casa particular, con va­
rios años de práctica y cou excelentes 
recomendaciones de las casas que ha ser­
vido. Informan eu San Miguel, 90. Telé­
fono A-SOOS. 

17900 29 jn. 

SE O F R E C E U N C H A U F F E U R PRACT1-
tico en todas clase de máquinas, con 

buenas referencias de casas comerciales; 
desea empleo en familia particular, sin 
pretensiones. TeL M-2G75. 

17500 30 jn. 

CH A U F F E U R , ESPASOL, CON T I T C -
los y certificados de Francia, New 

York y Havaua, desea casa seria; habla 
inglés y francés. Miguel O. Muñoz. Ca­
lle Cárcel, número 17. Habana. 

17887 29 :n 

C E O F R E C E UN J O V E N . PARA A Y U -
KJ dante de tenedor de libros u otro 
empleo de oficina. Informes: Marina y 
Capricho, letra O. Jesús de! Monte. 

18103 i j l 

TE N E D O R D E L I B R O S Q U E H A S T A 
el 27 de Junio trabajó en una impor­

tante casa de un giro complicadísimo co-
rtio valorador del extranjero, ofrece al 
comercio sus servicios; así como se hace 
cargo de casas pequeñas para trabajos de 
teneduría de libros. Santiago Sierra. Mi­
sión, número 05, altos. 

18156 1 j l 

TE N E D O R D E L I B R O S , C O N C O N O C I -
mientos de inglés, se ofrece por varias 

horas que tiene desocupadas diariamente. 
Muy práctico en contabilidad, mercantil, 
apertura de libros, cálculos de facturas, 
liquidación de cuentas y balances. Pepe. 
Empedrado, 20. Teléfono A-710y. 

17865 20 Jn 

VARIOS 

UNA MODISTA, E S P A S O L A , D E S E A 
encontrar una casa particular, hace 

equipos de novia a mano, y cauastillan 
y ropa de señora y niñas, tiene buenas 
referencias. Figuras, 94, entre Vives y 
Esperanza. 

18081 1 Jl 

HOMBRE LABORIOSO, I N T A C H A B L E 
y soltero, avezado al trabajo y a los 

negocios; se ofrece, para comercio, fi­
nanzas, agricultura y adrlinistraeioncs en 
cualquier lugar. Cuenta ion algún capi-
taL Altas referencias. Sólidas garantías. 
Q. M- D. Apartado 1215. Teléfono M-2414. 
De 5 a 8 de la mañana. 

18128 1 Jl 

JA R D I N E R O . S E O F R E C E PARA CÜU 
dados y arreglos y siembras de par­

que y jardines, trabajos curiosos, a pre­
cios módicos, es formal y cumplidor. I n ­
formes: Vedado, calle 23 y 10, jardín L a 
Mariposa. Teléfono F-102T. Mosquera 

1788» 6 j l 

DE S E A COLOCARSE, PARA L A V A N -
dera o criada de mano, que sea me­

jor para fuera de la Habana. Washing­
ton, letra D. 

17808 29 Jn 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S M U C H A -
chos, de 13 y 11 afios,- se prefiere que 

duerman en la colocación. Se prefiere 
casa de confianza, que se encargue da 
ellos. Concha. 35. 

18159 1 Jl 

PE R S O N A S E R I A , S E O F R E C E P A R A 
escribiente en Notarías o Registros. 

Buena letra y constante. Informes: Ho­
tel Saratoga. A-15Ó0. 

18078 80 Jn. 

UN HOMBRE, D E MEDIANA EDAD, 
•e ofrece para portero, sereno o co­

sa análoga; tiene referencias buenas. Rei­
na, 85 Teléfono A-3684. 

l'OQO 30 Jn 

JOVEN, CATALAN, D E I N T A C H A B L E 
conducta, entendido teórica y prácti­

camente eu tejidos, se ofrece para fábrica 
de los mismos. Informan en Mercaderes, 
lO'A altos; habitación, número 8. 

17859 29 Jn 

UN JOVEN, HONRADO Y T R A B A J A -
dor, desea emplearse en fábrica de 

licores o cosa análoga, práctico en los 
trabajos del embotellado. Calle Mariano, 
1^. Cerro. Justo Hernández. 

17846 30 ;n 

SE O F R E C E UN MATRIMONIO, E s ­
pañol, recién llegado, para casa par-

tcular, que sea formal; u hotel; él para 
portero u otra cosa; ella para criada. In­
formes : Lamparilla, 50, antiguo, bajo. 

17015 29 j a 

DE S E A COLOCAKSE UN HOMBRE, D E 
mediana edad, .de portero, de sere­

no o de encargado de una casa, para et 
orden y limpieza Empedrado, 12, dan 
razón. Tiene quien responda a su con­
ducta, es formal y españoL 

17881 29 Jn 

PENINSULAR, D E S E A E M P L E A R VA 
rías horas por la mañana para lim­

pieza de casa jardín o máquina, prefiere 
el Vedado; no quiere comida ni casa; en 
23, número 10, entre I y J . Casa Anica, 
bolnr. la casera informa. 

18189 JL 

ITN J O V E N , ESPAÍÍOL, FORMAL Y 
/ trabajador, que acaba de llegar del 

interior, desearía colocarse en esta capi­
tal, en fábrica, taller, ayudante de chau­
ffeur, garaje fe cosa análoga, tiene qu^n 
le garantice §t fuere necesario. Dirigirse 
a Pocito, 1», R. García. 

18025 30 Jn. 

SE O F R E C E U N A S E Ñ O R A A L L E V A R 
alguna comisión familiar a Madrid; 

igual de allá para acá o acompañar alguna 
señora o señorita o hacerse cargo de al­
gún menor; tiene quien la garantice si 
es necesario; no va más que por dos me­
ses. San' José, 17L entre Espada y San 
Francisco. 

17040 29 Jn. 

RESTAUKANTS 
Y FONDAS 

FONDISTAS: E N E L PUNTO MAS Co­
mercial de la Habana, se alquila, con 

todos sus enseres, la parte de restau­
rant de un gran café. Informan: Mer­
caderes, 32. 

10383 38 Jn 

E S T A B L O DE BURRAS 

SE O F R E C E U N A T E L E F O N I S T A F R A C -
tlcu, tiene quien la recomiende Pau­

la, 44 (atlos.) 
17004 . 29 Jn-

SE S O R A E D U C A D A , Y C O N L A S ME-
jores referencias, desea colocarse de 

señora de compañía, ama de llaves o 
cosa anáJosa. Hace una corta limpieza y 
e.abe coser. E n la misma, una profesora 
dt tast iuedón primarla. Tel. A-7C66. 

17925 20 Jn. 

TR A D U C C I O N E S E X A C T A S : D E E S P A -
fiol a inglés o viceversa; toda ciase 

de escritos comerciales o privados, etc. 
Obispo, 107, altos. López y Duskln. 

17583 1 Jl 

SE S O R ESPAÍÍOL, D E EDAD, (JL K ACA-
ba de llegar del extranjero, solicita 

empleo en casa o empresa respetable, de 
sereno, portero o cosa análoga, es honrado 
y trabajador. Informes: Oficios, 7, altos. 
Cuarto uúmero 10. 

17959 3_ JL 

PERSONA C O M P E T E N T E EN CON-
fección sombreros señora, ofrece sus 

servicios para dirigir taller o trabajar 
en casa del ramo, tiene últimos figu­
rines París, para la presente Estación; 
oo tiene pretensiones. Informan: Monte, 5; 
cuarto. 43. 

17415 29 Jn 

JA R D I N E R O : S E O F R E C E , S U S R E -
ferencias serán satisfactorias a toda 

exigencia; no 1* importa sea campo o ca­
pital, así como también va al extranjero, 
conoce la Jardinería en varios poíses; no 
se coiota por poco sueldo. Referencias: 
Angeles, 34. Tel. A-4100. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 4 p. m. 

17486 29 Jn. 

Monte, 240. Teléfono A-4854. 
Servicio a todas horas en el esta­

blo y trel veces ai día a domicilio. Pd« 
ra criar a los niños sanos y fuertes, 
así como para combatir toda clase de 
afecciones intestinales y sustituir sin 
peligro la lactancia materna, lo único 
indicado es la leche de burra. Se al­
quilan y venden burras paridas. 

i 16354 30 Jn 

M U E B L E S Y P R E N D A S 
GR A N N E G O C I O P A R A L O S Q U E 

quieran establecer, o lo necesiten, se 
venden todos los utensilios del café L a 
Estrella, situado en la calle de Neptuno, 
número 10, esquina a Consulado, com­
puestos de armatostes, mesas, sillas, co­
cina de gas, caja. 

18224 8 Jl 

NOTARIA DEL LCD0. PRUNA 
LATTE 

Tengo dinero para hipoteca en 
todas cantidades y admito devo­
luciones parciales. Habana, núme­
ro 89. 

C 6593 6d-29 

Se venden, muy baratos: un juego 
de cuarto, cedro, color natura!, com­
pletamente nuevo; un tocador roble; 
mesa noche roble; piano americano, 
magnífico estado, $200; piano Ple-
yel. Teléfono F-5493. Calle 19, nú­
mero 183, entre J e I , Vedado. 

18095 1 Jl 

SUCURSAL DE L A CUBANA 
CASA DE PRESTAMOS Y ALMACEN 

DE M U E B L E S . FACTORIA, 9 
Dinero en todas cantidades y a mó­
dico interés sobre muebles y joyas, 
y toda clase de objetos de arte que 
representen sólida garantía. No se 
decida a comprar, empeñar y vender 
sin visitar antes nuestra casa. 

Se compran muebles de todas clases, 
pagándolos más que otras casas y 
también se cambian y arreglan. Abso­
luta seguridad y reserva en las ope­
raciones. Tel. M-1966. 

17604 23 Jl 

L A CASA NUEVA 
Se compran muebles usados, de to­
das ciases, pagándolos más que nin­
gún otro. Y lo mbmo que los Ten­
demos a módicos precios. Llame al 
Teléfono A-7974. Malo ja, 112. 

1«027 8 Jl 

IVfAUUUNAS 1>E USCKIBIR, ACABADAS 
JSí de recibir de los Lstados Unidos, ven­
do máquinas de escribir iguales que nue­
vas y de todos los sistemas. Luis de 
les Ueyes. Compra, venta y reparación. 
Ubrapía y Cuba. Teléfono A-1036 

ITótiS 27 J 
C J E V E N D E N : UN J I E G O D E C U A R T O , 

moderno; jueguito comedor, sillones, 
oamas, mesa, lavabo, vestido, lámparas 

léctricas y otros muebles por embar­
car. Aguila, 32, antiguo, cerca de Tro-
cadero - . 

17908 80 Ja 

MUEREN TODAS. 
40 centavos pomo, de ven­
ta en Neptuno, 15; Galiano, 
89; Sarrá. Depósito: Pama, 
44. Teléfono A-7982. Ha­
bana. 

Pídalo en Farmacias y Fe­
rreterías. Exija la marca NA­
TIONAL, único legitimo y 
garantizado, para hoteles, 
fondas y posadas tenemos 
galones a $3.00. 

SE SOLICITAN AGENTES 

DO B L A D I L L O DE OJO, A 5 CENTA­
VOS, se bace en el acto. Se hacen, ti­

fien y bordan vestidos de todas clases, a 
precios muy reducidos. Se pliega acor­
deón y se hace dobladillo a mano. Si­
tuados antes en Lagueruela, 37-A. Y en 
la actualidad en la Calzada de Jesúd 
del Monte, 304, entre Santa Emilia y 
Santa Irene. 

15405 2 Jl 

Señora: ¿usted tener un cuerpo ele­
gante? ¿Por qué no va a la Academia 
Ideal, donde usted puede hacerse *iu 
corséts y trajes al mes de entrar en 
esta Academia? Nota: visite esta Aca­
demia para ver los modelos de sus en­
señanzas. Amistad, 63, entre San Ra­
fael y San José. 

18044 6 Jl 

PE1NAD0RA-M ANICU RE 
Ondulación Marcel, elegantes peinados pa­
ra, novia, teatro, baile, etc. Manicure L a 
Madrileña es la peinadora y manicure 
predilecta de la alta sociedad. Servicio a 
domicilio. Habana, Cerro y Védado. Avi­
sos: Empedrado, 75. TeL A-7898. 

15140 1 JL 

ARMATOSTES Y MOSTRADOR 
Se venden unos de los mejores, de már­
mol y cinco mesas de granadino, con sus 
Billas dos mesas de caoba con sus ocho 
silla:» una ca;a contadora y demás vidríe­
las y efectos, aproveche autes de tres 
ellas Todo esto ha costado 4.000 pesos y 
U da en $80o. Amistad, 130. García y Ca. 
TeL A-3773.~ -'9 JD-

rfjUtBLEb EN GANGA 
" L a Lspccitti, almacén Importado, da 

m'-euies j oujetos U« fantasía, «alón uu 
cxooslciou. iNeptuno, üw, euu» ÜBcobar 
v ueivasio. Tuuiouo A-?«l¿a 

Vendemos cou ua ÍW puf 100 de des­
cuento juegoa de cuarto juegos de co­
medor, juegos de reciüidor. juegos OÍ-
«Li-I silioutd de miinuro, espejua dor*-
,u,T iuegoa tapizauob, camaa ue broacé. 
r^mas ue Uieno, cama. Ut» uiuu. ouroj, 
Meritorios de beiicca, cuuuros Ue sau y 
rruieaor, lamparas de *aia, cunieu^r y 
.nai-to lámpaius do soureuiesa, coium-

v maceta» mayólica», iigunis eiéc-
tiica» siuas, butacas y espumea aora-
Jr*, ¿oita-macetub eamaitauos, vitnuao, 
couueias. eutteuieres «Uenones, auuiuoa 
v uisuius de touas clases, mesas curre-
AmraM redouuas y cuaüraua». reiojea d« 
Iwred sUlouesí de portal, escapaiates ame-
r^Vauia, libreros, tfiuu» guatonas, ne-
•tr-A.* apaiadorca. paiavonea y sillería 

Aei país eu todos los estilos. 
\ute6 de comprar üagau uua visita a 

. ¡T ^pec iaV' ^«Ptu"". y «era» 
oiea ^¿rvidos. couiuuau. iNeptuu^ 

^Vendemos muebles a plazos y fabrlc»-
jnos toda clase uo mueoies o iíUbto J»» 
mas exigeut»- . . 

î as ventas uei campo no pagan em­
balaje y se pouen eu la estación. 

uéalwacióu lorzosa de mueble» y pren­
da» por hacer graudea reíonu»* - u «4 

^ ¿ u Neptuno, 15», casa de préstamo» 
- L a Especial." veuda por la mitad de 
ci valor, ebcuparale», cómouas, lavabo» 
i dmas do madera. Bllioue» de mimbre, s;-
iloues de portai, cama» ue hierro, Cft«t-
tas de nlno, cherloues chiíenieres, K». 
oejos dorado», lampara» de sala, comedor 
y cuarto, vltrluaa, aparadore», escrito­
rios de señora, peinadores, lovabo» co-
anetas burós, mesa» planas, cuadros, ma-
• etas columna» relojes, -mesas de corre­
deras redoudas y cuadrauas, juego» de 
sala de recibidor, de comedor y de 
artículos que es Imposible etaliar oqui 
ulauilamos y vendemos a plazos, u* 
veutas para el campo son libre envaw 
> nuestas en la estaciOu o muelle. 

No confundirse: "La Especial" queda 
en Neptuuo, número 15». entre Ei«o»>Mr 
v Gervasio 

MIMBRES FINOS 
PROPIOS PARA REGALOS. 

P. VAZQUEZ 
NEPTUNO. 24. 

C 5530 5d-'26 

t ! E V E N D E , POR EMBARCAR, UN Jne-
kJ go de sala, de caoba, moderno y nue­
vo, y 2 butaca» y 6 sillas, aparte un 
piano magnifico y una vidriera grande. 
San Nicolás, 64, altos. 

1Y999 80 ;n 

Neveras 

Modernas, 

e c o n ó m i c a s . 

P. VAZQUEZ, 

Neptuno, 

MUEBLES 

Para sala, comedor y cuarto, los 

modelos más originales y acaba­

dos los encuentra en 

LOS ENCANTOS 

Se vende al contado y a plazos. 

LA ARGENTINA 
Casa importadora. de joyería do 
oro, 18 k. y relejes marca Ai> 
gentina, de superior calidad, ga­
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas con interés módico. Tene­
mos gran surtido de joyería de 
todas clases, así como cubiertos 
de plata y toda clase de objetos 
de fantasía. Penabad Hermanos, 
Neptuno. 179. Teléfono A-4956, 

Alquile, empeñe, venda,- compre o 
cambie sus muebles y prendas en 
"La Hispano-Cuba", de Losada y 
Hermano, Monserrate y Villegas, 
6. Teléfono A-8054. 

C-3358 17 ab. 

SE V E N D E UN JLEGÜITO D E SALA, 
color caoba, un juego de cuarto y va-

. . . . | ¡ ríos muebles más. Pasaje Ayabo, 8 letra 
Visite esta casa antes de c o m - 1 A ' C e r r a d a y Kernandlna-

i 1<804 28 Jn. 
prar. 

LOS ENCANTOS 

De Barroz, Guzmán y Ca. 

San Rafael, 46. Tel. A-0274. 

Se vende un autopian© eléctrico, 

completamente nuevo y de acredi­

tada marca, en precio reducido. 

C 5531 
^ Oíum. 24. 

5d-26 

BARNIZADOR. Se dora a la sita. 
Esmalta, tapiza y pone cuero. Se res­
taura todo objeto de piedra, tierra o pas­
ta. Uago todo arreglo eu muebles. Com­
pro todo objeto que represente valor. Ga­
rantizo el trabajo. Taller: Pefialver, 80. 
Teléfono A-410S. 

15002 30 Jn 

PARA 
PRENDAS Y 
R E L O J E S 

A P R E C I O S 
REDUCIDOS. 
V I S I T E 

"LA FOR­
TUNA" 

Joyería y Relojería. 
Con talleres propios. 
Aguila, 126, entre 

ESTRELLA Y MALOJA. 
Teléfono A-4285. 

PASAMOS A DOMICILIO. 
C 5308 lld-20 

C E V E N D E N L O S A R M A T O S T E S D E 
kj una bodega y se alquila el local. San 
Benigno y Enamorados. 

17476 l ji^ 

C 6320 10d-18 

MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 

San Rafael, 111. TeL A-6926. 
Al comprar sus mueble», vea el grande 
v vanauo aurUdo y precios de esta casa, 
aonde saldrá bien servido por poco di­
nero; bay Juegos de cuarto con coqueta, 
modernista» escaparates desde $8; cama» 
con bastidor, a *6; peinadores a Jft»; apa­
radores, d« estante, a $14; lavabos, a #i3; 
mesas de noebe, a $2; tambiéu bay Jue-
K O B completos y toda clase de pie.ias suel­
ta» relacionadas al giro y lo» precios an­
te» mencionado». Véalo y se convencerá. 
S8 COMPRA i CAMBIAN M U E B L E S , h t JSBÍ B I E N : E L 11L 

10875 30 jn 

"L^N G A L I A N O , N U M E R O 75, S E V E N -
XLÍ den dos vidrieras mostrador, metáli­
cas, por "la octava parte de su valor, por 
no necesitarse. 

17732 2 Jl 

"LA PERLA" 
Animas, número 84, casi esquina a Ga­
liano. Nadie que vele por sus Interese» 
debe de comprar sus muebles sin ver los 
precios de esta casa. Tenemos escapa­
rates desde $12, camas desde $10, escri­
torios, lámparas, sillería de todas clases 
a precios de liquidación. Juegos de cuar­
to, sala, y comedor, casi regalados. 

DINERO 
Damos dinero sobre alhajas y objetos ds 
valor cobrando un ínfimo interés. 

V E N D E U N J U E F O D E C U A R T O DJH 
cedro, de poco tiempo de uso, una 

mesa de comer y una cocina de gas 
chica. Informan eu F , entre 23 y 25 le­
tra D. 

17852 29 Jn 

BILLARES 
Se venden nuevos, con todos su» acceso­
rios ao primera clase y bandas de go­
mas automáticas. Constante surtido de 
accesorio» zraucese» para los mismos. Viu­
da e Hijos de J . Forteza. Amargura, 48. 
Teléfono A-5030. 

1585y 30 jn 
/^ÜMI'RA-VENXA DE MtEBJLES 1 elec-
\ j to» ae valor. Si quiere veudtr sus 
muebles, llame: Telefono A-S5d0. Monse­
rrate, 45. 

¿«tife üt .i» 

SE ARREGLAN MUEBLES 
El único taller que puede garan­
tizar a usted tanto calidad como 
formalidad en todos sus trabajos 
de todas clases, por finos que 
sean. Se esmalta, tapiza y barni­
za; también envasamos y desen­
vasamos; lo mismo compramos y 
cambiamos. Llame a la mueblería 
La Reina, Reina, 93. Teléfono 
M-1059. 

10219 i j i 

C 1 N R E P A R A R E N P R E C I O S E V E N -
K J de un escaparate de cedro, un canas­
tillero, un vajillero con su mesa correde­
ra, estilo modernista, un peinador, una 
lámpara eléctrica y una máquina de co­
ser de Singer. Aguacate, 82. 

17906 s ' i 

"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIR0 -

MONTE, NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que PO tm 
propongan. Esta casa paga un cincupnfí 
por ciento más que las de su giro T a n* 
bién compra prendas y ropa, por 'lo au« 
deben hacer una visita a la misma ant^ 
de ir a otra en la seguridad quTencoS! 
trarán todo lo que deseen y serán seryú 
dos bien y a satistacción. Teléfono A-1303. 

EN COMPOSTELA, 110. OFICÍNA S E 
venden dos burOs, do» mostradora 

con sus reja-j, una vidriera moderna úna 
«fiJi^CaUd¿le^ grande' tu«itro sillas y doí 
sillones. Pueden verse de ocho a once T 
de una a cinco. ^ y 

17510 ,n J 

Necesito comprar muebles en 
abundancia Llame a Losada Te­
léfono A-8054. 

C-2357 Ind 17 ab. 
O E > EN D E N LOS E N S E R E S DE UN 
O café, compuesto» de cinco mesas d« 
mármol mostrador de granito, armatros-
tes modernos con dos grandes lunas -'0 
sillas, una cocina de gas. Informan: '.até 
E l Arlete, San Miguel y Consulado pre­
guntar por el dupfio. • p ^ 

-- -0 jn. 

MAQUINAS "SINGER" 
Para talleres y casas de familia, J dése» 
usted comprar, vender o cambiar má" 
quinas de coser al contado o a ulazos* 
Llame al teléfono A-83S1 Agento de s „ 
ger. Fío Fernándeji. 61u' 

11722 , 30 Jn 

POR T E N E R QUE EMBARCAR SE VJ N-
de un lindo juego francés de salón • 

tiene cinco piezas tapizadas y la vlttriiia' 
Prado, 40. 
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file:///ute6


Junio 29 de 1919 DIARIO D E m Precio: 3 centavos. 

Gran Parque de Residencias de 
e s t á e n 

L A C O R O N E L 
B A R A N D I L 
En noviembre de 1917 firmamos 

ra Venta a $1.00 M 
En 18 meses, nuestros terrenos 
duplicaron su VALOR. 

I 

A e o i A R no 

Dentro de cuatro meses, cuado estemos todos convencidos que 
la zafra próxima será la mayor que haya producido Cuba, y qué se 
venderá a un precio jamás obtenido, todos los terrenos subirán rápi­
damente de valor. 

El nuestro triplicará el precio actual, porque es lo mejor, lo más 
alto, lo más bello, lo más barato; y porque además, hemos comenza­
do a vender a capitalistas americanos, que no están conformes con 
las exageraciones de las Leyes ultra-puritanas; y porque, el ¡VIAS P E ­
QUEÑO, E L MENOS BUENO de nuestros lotes, tiene cincuenta me­
tros de frente a la calle. EN ESTO SOMOS UNA EXCEPCION. No 
necesita usted depender del vecino para ensanchar luego su terreno 
y poder construir su casa con holgura. 

Atraviese el "CountryClub", y estara usted en nuestro "Parque de 
Residencias". 

A N G E L G . D E L 
Tejadillo No. 1, Esquina a San Ignacio. Te lé fono A-6818 


